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A cooperativa "A Nossa 
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, to na Boa Nova, envolvendo 
um milhão de contos: 
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Reunião de comissão 
na Assembleia R:egional 

A éomissão Parlamentar 
Especializada de Planeamen
to e Finanças reúné, pelas 
10.00 horas, na Assembleia 
Legislativa RegionaL Em 
agenda de trabalhos, está a 
análise ao projecto de decre
to-lei que "altera o Decreto
-lei hO 349/98, que estabele~ 
ce o regime jurídico da 
concessão d,e crédito à 
aquisição, construção e 
~ealização de Qbras em 
habitação própria permanen
te, secundária ou para . 
arrendamento". A comissão 
será presidida pelo deputa
do social-democrata Crisós
tomo de Aguiar. 

Serenata de Coimbra 
no adro da Sé 

o Grupo Madeirense de 
Fados de Coimbra promove 
um espectáculo, pelas 22.00 
horas, no adro da Sé, em 
homenagem a Edmundo 
Alberto de Bettencourt. 

Nova sede do PSD · 
na Ponta Delgada 

O presidente do Governo 
Regional, Alberto João 
Jardim, inaugura, pelas 
19.30 horas, a nova sede do 
Partido Social Democrata, 
que será situada no sítio do 
Livramento. 

MOSTRA D E DESENHO NO FUNC ' HAL 
, ' .' ~~ . . "',". .' .; .,' 

"O' Gemo~ do Olhar" 

A exposição estará pat~nte ap públicÇ>, até o dia 15 de Qutubro, no Museu de Arte Contemporânea. 
... .' < ~ • 

O Museu de Arte Contempo- ~ , . 
rânea do _Funchal (Forta- ., 
leza de São Tiago) irá 

inaugurar, pelas 18.00 horas, a 
exposição intitulada "O Génio 
do Olhar - Desenho, como disci
plina, 1991-1999". 

Sen,do a segunda mostra da 
exposição inaugUrada no dia 18 
de Maio, Dia Internacional dos 
Museus, no. MUi?ep. de Aveiro, e 
a segunda, também, do Piclo 
"Desenho em Portugal no século 

XX"; inici';1do em1999 com a ex
posição "Desenhos dos Surrea
listas",no Museu de Soares d,os 
Reis no Porto, esta exposição foi 
organizada conjuntamente pelo 
Museu de Arte Contemporânea 
e pelo Instituto de Arte Contem
porânea. 

Rui Chafes, José Pedro Crott, 
António Poppe, João Queiroz, 
Jorge Queiroz, Rui Sanches e Pe
dro Sousa Vieira são os nomes 
dos artistas que terão os seus 

trabalhos eXpostos nesta inicia
tiva, ocupando os espaços de ex
posição permànente e o espaço 
de . exposições temporárias do 
Museu do FunchaL 

"O Génio do Olhar", que cons
titui uma abordagem completa e 
abrangente do que foi a produ
ção artística portuguesa na dé
cada de 90 no qlle concerne ao 
desenho como disciplina, estará 
patente ao públiéo ,até ao dia 15 

. de Outubro. 
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'{êf~f~sidente do Goveru'o 
Regional, Alberto João Jar
dim, desloca-se à freguesia de 
Santana onde inaugura, pelas 
18.00 horas, o tanque de rega 

i''da Soca e pelas 18,30 horas, o 
. camiUlro municipal da Achada 
Grande, em São Jorge. Final-

. mente, ' o chefe do executivo' 
'. madeirense visitará as obras 
de recuperação do Moinho da 
Achadinh~, em São Jor~e. 

CDU-M analisa 
d.ireitos dos trabalhadores 

Com o objectivo de elaborar' e 
aprovar a "carta sócio-laboral 
da Autonomia", a CDU-M 
promove, esta tarde, uma 
acção de sensibilização que 
terá lugar no Largó do Pelou
rinho, na cidade .do FunchaL 
As declarações serão presta- . 
das pelas 18.30 horas. 

JDP-M promove 
conferência de imprensa 

A JDP-M promove, pelas 16.30 
horas, uma conferência de 
imprensa, na sua sede regio
naL Além de dar a conhecer 
as acções que serão desenvol
vidas no's próximos tempos, 
esta iniciativa tem por objeCti
vo fazer o ponto da situação 
relativamente às actividades 
que têm sido desenvolvidas 
pela JDP quanto à instalação 
'ilegal de britadeiras na Re
gião. 

·"· Naci ,,' ', ': " 'I na .-.DESPORTO 
' . 

PSD-Madeira 
reúne 
Conselho 
Regional 
no sábado ...... . 

Colóquio no Funchal 
aborda "As ilhas e (j Brasil" 

Madeirenses fazem "bicha" 
para comprar selo do carro. 

. Concentração 
náutica 
embeleza 
inauguração 
do aeroporto. 
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Ministro Fernando Gomes 1 2 
chumba na Grande Entrevista , 

Mu 
Manifesto político pede '1 7 
reformas na União" Europ'eia. 

Paulo Portas passa 8. dias 
na Madeira a ajudar o PP. ..... 

"Baixas" 
no Marítimo 
continuam 
,sem 
novida'des ...... . 3 

Madeirense E/mano Santos 
vai apitar o Nacional ........... . 

Prova nacional de vela 
começa hoje na Calheta ... · .... 

. Campos ' 
de futebol 
madeirenses 

preparam-se" 1·1 
ara o ... verde 

4, 
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Pelo menos três funcionários da ONU 
foram, ontem, mortos por milícias em 
Timor Ocidental. Num ataque de retaliação ,' 
pela morte de um dos seus líderes, 

.-,---_______ --,.,...- --"=-==-_-......0.-- ...-.-__ ~ _ __::;;..-- __ ... - _ -
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os milicianos pró-indonésios incendiaram 
instalações das organizações que prestam 
auxílio aos refugiados timorenses. Os inci
dentes suscitaram reacções internacionais. 

LA D O INDON ,ÉS 'IO D E T IM O R 

Milícias matam 
Em Atambua encontravam

-se 80 i uncionários do ACNUR 
e de organizações não .goyerna
mentais (ONG), entre pessoal 
local e internacional, dos 
quais 54 foram já evacuados 
para Balibó, em Timor-Leste. 
Evacuados vão ser também os 
66 funcionários internacionais 
e locais do ACNUR e das ONG 
que se encontram em Kupang, 
capital de Timor OcidentaL elementos da ONU De acordo cOm o responsá
vel do ACNUR em Kupang,Ja
ke Moreland, cHado pela agên
cia noticiosa AFp, os membros 
do ACNUR e da Organização 
Internacional das Migrações 
(OIM) foram agrupados num 
hotel de Kupang, a capital de 
Timor Ocidental, sob a protec
ção do exército indonésÍo. As 
evacuações por avião, para ou
tros locais na Indonésia ou em 

M ilhares de manifestan
, tes enfurecidos e ele

mentos de milícias pró
-indonésia atacaram e incendia
ram ontem os escritórios das 
Nações Unidas em Atambua, Ti
mor ' Ocidental, provocando a 
morte de três funcionários es
trangeiros da ONU, segundo mi
litares e testemunhas. Samson 
Aregahegn, etíope, Pero Simund
za, bósnio-croata, e Carlos Cas
seras, porto-riquenho com pas
saporte norte-americano, foram 
as três vítimas mortais. 

O Alto Comissariado das Na
ções Unidas para os Refugia
dos (ACNUR) confirmou a mor
te de três dos seus funcioná
rios em Atambua, Timor Oci
dental. De acordo com uma por
ta-voz do ACNUR em Genebra, 
Delphine Marie, citada pela 
agência noticiosa AFp, a organi
zação não pode ' confirmar a 
existência de uma quarta víti
ma estrangeira, que; segundo 
um representante do ACNUR 

, em Dili, teria igualmente morri
do durante o ataque. Segundo 
Joseph Yeo, que citou um relató
rio da polícia local, quatro es
trangeiros teriam sido mortos 
em dois ataques diferentes. 
Um ocorreu no edifício do AC
NUR em Atambua, de onde fo
ram retirados três corpos calci
nados, e llm outro teria sucedi~ 
do diante de um hotel da cida
de, do 'qual um estrangeiro foi 
retirado à força pelos membros 
das milícias e queimado vivo. 
Estes ataques surgiram após a 
morte de um dos chefes das mi
lícias, na terça-feira. Os escritó
rios da Organização Internacio
nal para as Migrações (OIM) fo
ram também pilhados nesta ci
dade, situada perto da frontei-
ra com Timor-Leste. ' 

Número de vítimas 
ainda por definir 

Um responsável do ACNUR 
em Timor Ocidental afirmou, à 
agênc.ia Lusa, que havia outros 
seus funcionários destacados 
em Atambua que estavam ainda 
dados como desaparecidos. Con
tactado em Kupang, via telefone, 
Jack Morland afirmou que «a si
tuação é explosiva». «Hoje (on
tem) cedo foram queimados veí
culos e elementos das milícias in
vadiram hotéis e casas à proc)1-
ra de elementos da força de paz 
das Nações Unidas», disse. 

O ACNUR e a ' OIM auxilia
vam 'cerca de 100.000 pessoas 
de Timer-Leste ainda refugia
dos em Timor Ocidental. Os res-

,ponsáveis destas organizações 
t.t.já fIDhã tleIfunCiâdG êCMíte II 

, Timor-Leste, deverão conti
nuar hoje 'de manhã. 

Questionada sobre se o ata
que de Ontem poderá afectar 
as operações do ACNUR em Ti
mor-Leste, uma fonte do Alto 
Comissariado das Nações Uni
das para os ~efugiados referiu 
ser ainda muito cedo para o sa
ber, embora salientando qUE; a 
organização «receia que a vio
lência se espalhe a Timor-Les
te», onde o ACNUR é actual
mente responsável pelas ope
rações de acolhim~nto aos les
te-timorenses que regressam 
de Timor Ocidental. 

Exército indonésio 
tenta restabelecer a ordem 

Entretanto, o primeiro-mi-

As milícias atacaram e incendiaram instalações das Nações Unidas em Atambua (Timor Ocidental). 

, ri.istro português, António Gu
terres, disse, à agência Lusa, 
que dois batalhões do exército 
indonésio vão ser enviados pa
ra Timor Ocidental, para ten
tar restabelecer a ordem no 
território. 

Há três vítimas mortais confirmadas, mas o balanço dos incidentes ain!Ía não está completo. 

multiplicação de incidentes e de 
ameaças por parte das milícias 
presentes no campo de refugia
dos. 

Agosto de 1999, antes de se refu
giarem em Timor Ocidental. 

seu pessoal em Timor Ociden
tal, anunciou a alta comissária 
das Nações Unidas para os Re
fugiados, Sadako Ogata. Os ata
ques levaram a ONU inicial
mente a retirar os seus funcio
nários de Atambua, medida 
que foi depois estendida a todo 
o território de Timor Ocidental. 

António Guterres precisou 
que a informação lhe foi dada 
pelo presidente indonésio, Wa
hid, numa conversa «de emer
gência» que teve ontem de ma
nhã com o chefe de Estado in
donésio. Guterres encontrou
-se em Nova Iorque com Wahid 
para discutir os últimos acon-

As milícias pró-indonésia, 
apoiadas pelo exército, destruí
ram Timor-Leste depois da vota
ção maciça a favor da indepen
dência, no referendo de 30 de 

Nações Unidas retiram 
todo o pessoal 

Face aos incidentes, a ONU 
ordenou a retirada de todo o 

• tecimentos em Timor Ociden

CLINTON CRITICA INDONÉSIA tal. 
O primeiro-ministro portu

guês disse que estes aconteci
mentos não colocam em dúvi
da o comprometimento do pre
sidente Wahid para com o pro
cesso de independência em Ti
mor-Leste, mas atestam as difi- . 
culdades que o próprio gover
no indonésio tem no terreno. 

Conselhode Segurança 
reúne de emergência 

O Consellio de Segurança das Nações Unidas reuniu
-se de emergência ontem à tarde (hora de Nova 

Iorque) para discutir a situação na ilha de Timór, após 
a morte de três funcionários da ONU em Atambua, dis
se, à Lusa, fonte da organização. A reunião foi descrita 
pela fonte da ONU como sendo de «consultas infor
mais». Os incidentes em Atambua levaram ainda à reali
zação, de manhã, de uma reunião do secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan, com,o presidente da República da 
Indonésia, Abdurrahman Wahid. No final do encontro, 
Annan, considerando «inaceitável» o sucedido naquela 
cidade, disse esperar que os dois batalhões que Wahid 
se comprometeu a enviar para Timor Ocidental. tenham 
capacidade para tomar medidas ,«fobustas». Fontes da 
ONU disseram, à Lusa, terem a informação d~ que um 

" lia:1ã.llioo jã..,eiM. a caminho e que efectivamente ' 

tem autorização para tomar medidas duras contra as A delegação portuguesa nas 
milícias que se opõem à independência de Timor-Leste. Nações Unidas está em contac-

O próprio presidente dos Estados Unidos, Bill Clin- to com o secretário-geral da 
ton, declarou-se ontem «profundamente entristecido» ONU para discutir a situação. 
com as mortes dos funcionários da ONU em Timor Oci- O primeiro-ministro português 
dental e instou as autoridades ,indonésias a «porem co- sublinhou que estes aconteci-
bro a estes abusos». «Peço com insistência às autorida- mentos tiveram lugar na parte , 
des indonesias para que ponham cobro a estes abusos», ocidental de Timor, que é terri-
afirmou Bill Clinton, citado pela agência noticiosa AP, tório indonésio. 
durante o discurso de aber'tura da Cimeira do Milénio ,O presidente do CNRT, Xa-
das Nações Unidas. nana Gusmão, avistou-se on-

Já o dirigente tiinorénse e Prémio Nobel da Paz, José tem, em Nova Iorque, com o 
Ramos-Horta, defendeu que a comunidade internacio- presidente indonésio e a situa-
nal deve aplicar sanções à Indonésia caso o governo deção em Timor-Leste e Ociden
Jacarta não tome de imediato medidas para controlar tal seria analisada no encon
as milícias anti-independêOOilt:~--LOO " ;'" ~ 'Y..t' '.~tl! ' , ' .... , ~ ... ,.~ ' ' • .:.;.~~ ~ l'.:. 
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UDP-M AFIRMA 

Obra do teleférico 
«não era prioritária» 

A UDP-Madeira deslo
cou-se, ontem, à fre

guesia do Monte. A iniciati
va, que juntou militantes e 
dirigentes da União Demo- o 

crática Popular da Madei~ 
ra, teve como principal ob
jectivo abordar a obra do te
leférico e a sua «inutilida
de» para a popula!;)ão. resi- , 
dente na freguesia, ' 

Segundo Assunçao Baca
nhim, porta-voz da UDP-M, 
«a obra do teleférico estava 
no programa do PSD em 
1997 e, já na altura, a UDP 
considerou que ela não era 
uma obra prioritária, dado 
que existiam ' problemas 
mais graves por résolver, 
como a habitação .social, a 
saúde, o ensino, o estacio
namento, entI'e outros», pro
blemas esses que «ainda ho
je persistem» no Monte. 

Para além de <<não ser 
prioritária», a UDP-M aJir
mou que a obra do teleféri
co «tem como objectivo ser
vir interesses de grupo», 
pois ela acabou por violar a 
privacidade das pessoas , 
que ficaram com as suas ca
sas e terrenos desvaloriza
dos, 

Neste sentido, Assunção 
Bacanhim afirmou que se o 
presidente do Governo Re
gional estivesse «mesmo in- o 

teressado» em fazer uma 
, obra que engrandecesse o 
Monte, eie poderia ter resta
belecido o caminho de fer
ro, que era uma tradição da 
zona, 

Cada vez mais o«Gover
no cede aos "lobbies" econó
micos e esquece as pessoas 
que estão envolvidas», subli
nhou ainda a UDP-M, 

CENTRA L DA V ITÓRIA 

CDU-M denuncia 
problemas de poluição 

, o • 

«E difícil ~ompreender Esta situação comporta 
como e que a em- graves problemas ao nível 

presa ElectriCidade da Ma- da saúde pública e ao nível 
deira, que e a responsável ambiental, disse. 
pela Central Térmica da Vi- Trata-se, para Hélder 
tória, nada faça nem insista ; Spínola, «de uma situação 
num ~istema que minimize de insensibilidade por parte 
os gases emitidos, de forma dos responsáveis e por Pilr-
a acabar com a poluição ge- te da própria empresa, por-
rada», referiu, ontem, Hél- que existem no mercado em-
der Spínola, candidato inde- presas capacitadas para a 
pendente da CDU-M, em instalação ,desses siste-
São Martinho, em mais uma mas». Nesse sentido, segun-
iniciativa de sensibilização do adiantou o candidato, «a 
da coligação. CDU-M irá enviar uma lista 

Segundo o candidato in- de nomes das empresas que 
dependente, a central não poderão .colmatar as defi-
possui o sis,tema de depura- . ciências técnicas da cen-
ção dos gases, ou seja, os fil-, tral» . 
tros para diminuir a polui- É importante que a cen-
ção provocada, e não pos- traI seja mantida. Todavia, 
sui, também, um sistema a sua existência deverá res-
que vá fazendo a leitura das peitar a saúde publica e o 
quantidades de o poluentes ambiente, concluiu a CDU-
que são emitidos. -Madeira. 

NO PRÓ X IMO SÁB , ADO 

PSD-M reúne 
Conselho Regional 

O Conselho Regional do 
, PSD-M reúne no pró

ximo sábado, 9 de Setem
bro, naquela que será a úl
tima reunião deste órgão 
social-democrata . antes 
das eleições regionais de 
15 de Outubro. 

Segundo uma nota da 
Rua dos Netos, os traba
lhos serão conduzidos por 
Nélio Mendonça, presiden
te, da mesa do Conselho e 
do Congresso RegionaL A 
,mesa é igualmente compos
ta por dois vice-presiden
tes, dois secretários e dois 
vice-secretários. 

De acordo com a ordem 
de trabalhos da reunião, 
será: feita uma análise à si
tuação política regional e 
nacional. A ideia é prepa-

""'"faf<e"debater a estratégia 

a ser adoptada pelo PSD
-M na perspectiva da cam
panha eleitoral com vista 
às "Regionais 2000". 

Os trabalhos terminam 
com uma intervenção do 
presidente da Comissão 
Política Regional, Alberto 
João Jardim. 

Integram o Conselho Re
gional 53 vogais eleitos ein 
Congresso, 15 representan
tes da JSD, 15 representan
tes dos TSl) e um represen
tante de cada uma das fre
guesias da Região. 

Os demais ·órgãos do 
partido participam na reü
nião como observadores, o 
mesmo acontecendo com a 
comissão política da JSD, 
membros do Governo, de
putados e presidentes de 

" ''Cãriíàrà: dô psn." "-" ., 
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PS - M R EA G E A JARDIM F E R N A ND E S 

,ExisteInvalores 
'«não considerados}} 

• o PS-M 
reagiu às 
declarações 
do secretário 
regional do 
Equipamen
to Social e 

o Ambiente. 

AdireCçãO do PS-Ma-
o deira esteve, on

tem, no .Bairro de 
São Gonçalo, acompanha
da pelos candidatos do Fun
ch3..L Após os contactos 
com a população, Mota Tor
res aproveitou pará esclare
cer as declarações proferi
das por Jorge Jardim Fer
nandes, secretario regional 
do Equipamento Social, 
aquando da entrega de 
apoios pelo Instituto de Ha
bitação da Madeira (IHM) 
na terça-feira passada, 
aproveitando também a 
ocasião para insistir o nos 
350/Q das obras realizadas 
pelo Governo Regional na 
Região .. 

, O PS-M esteve, ontem, em São Gonçalo, numa iniciativa de pré-campanha eleitoraL 

Relativamente às decla
rações do secretario regio
nal do Equipamento Social, 
que afirma que o número 
de apoios dados pelo Gover
no Central ao I-tIM não cor
responde ao que é defendi
do por Mota Torres, o líder 
do PS-M afirmou que «o se
cretário deve estar a esque
cer as bonificações de juro 
para a construção a custos 
controlados, as bonifica
ções para a aquisição de ca
sa própria e as reduções 
do IVA», pois se atender a 
todos estes valores, irá con
cluir que existe um volume 
de <dargos milhões de con- ' 
tos» que estão envolvidos 

,numa política de solidarie
dade activa e que tem vin
do a minimizar o problema 
da habitação na Região. 
«Em vez o de se preocupa
.rem com a questão dos nú
meros, o secretário · regio
nal e o Governo o Regional 
deviam preocupar-se com a 
comparação entre aquilo 
que foi uma política de 
abandono total por parte 
do PSD e do primeiro-minis
tI'O Cavaco Silva em rela
ção às Regiões Autónomas 
e saber distingui-la do Go
verno actual, que exercitou 
uma solidariedade efecti
va». 

PS-M insiste nos 35% 

Quanto às obras feitas 
na Região, o PS-M insurgiu
-se contra o chefe do execu-

tivo por ter alegado que os 
socialistas estavam «a men-

, tir» ao dizer que apenas 
35% das obras prometidas 
ao eleitorado da Madeira fo
ram cumpridas. Segundo o 
presidente do PS-M, «os 
35% correspondem a uma 
verdade que o próprio Parti
do Socialista o constatou ao 

'percor.rer, concelho a conce
lho, com o programa eleito
ral do PSD na mão, o que 
foi feito e o que não foi ·fei-

, to». Perante as , sucessivas 
inaugurações de Jardim, 
Torres salientou que nesta 
altura, o Governo Regional 
esta a viver um ciclo de 
grandes obras no âmbito 
da execução do II Quadro 
Comunitário de Apoio, o 
que continuara até 2006, 
com o III Quadro. No entan
to, a «inauguração das 

TRANSPORTE A'ÉREO 

CDS/PP exige 
melhor serviço 

O CDS/PP exige que I 

com a melhoria das 
condições de operacionali
dade do aeroporto, melho
re tainbém a qualidade do 
serviço prestado pelas 
transportadoras aéreas. 
Uma reivindicação feita na 
manhã de Qntem em Água 
de Pena, para onde os "po
pulares" madeirenses con
vocaram a comunicação so
cial. 

Tendo a pista do aero
porto como fund'Ü, Cabral 
Fernandes, porta-voz do 
CDS/PP nesta iniciativa 
partidária, considerou que 
«a Madeira e os madeiren
ses não podem estar depen-

"dentes dos serviços de 

uma ou outra companhia 
área que muitas vezes não 
prestam os melhores servi
ços. É preciso promover 
uma política de tráfego aé
reo que permita que as pes
soas e as mercadorias tran
sitem da Madeira para o 
exterior aos melhores pre
ços possíveis. É preciso 
também tornar o nosso des
tino turístico competitivo 
ao nível internacional e 
apOiar os sectores produti
vos da Madeira por forma 
a que os nossos produtos 
sejam escoados a preços 
competitivos», sustentou o 
candidato do PP às legisla
tivas de Outubro próximo. 

Que asSumiu àihila' /tú i:! 

partes das suas éríticas es
tão direccionadas , à TAP, 
pois esta transportadora 
«nem sempre presta bons 
serviços à Madeira. É uma 
queixa que volta e meia os 
madeirenses fazem e sen
tem e justamente o fazem e 
sentem» . 

pp defendeu 
ampliação em 76 

Nesta conferência de im
prensa, os "populares" re
clamaram ainda a paterni
dade da ideia da amplia
ção do aeroporto, tornando
-o capaz de receber aerona-

:' I \ros ~de' grà'tiileS' díriiBrls'Õe'!,; 

grandes obras permite lan
çar uma nuvem de fumo so
bre aquilo que são -as pro
messas assumidas e ' que 
não foram cumpridas. Com 
as inaugurações, esconde
-se aquilo que não se faz» , 
acrescentou o líder sQcialis
ta. 

Voltando a Ínsistir no de
bate na televisão, Mota Tor
res diz que, apesar de não 
ter obtido, até ao momento, 
alguma resposta, conside
ra que ele seria fundamen
tal, mesmo no sentido de es
clarecer «questões como es
ta dos 35% das obras fei
tas» na Região: «Em vez de 
andarmos a brincár ao ga
to e ao rato, no debate fica
ria preto no branco o que 
cada um fez ou não fez e as 
responsabilidades que in
cumbem a cada um» . 

que, como fizeram questão 
de demonstrar, incluíram 
no manifesto eleitoral das 
legislativas regionais de Ju
nho de 1976. Isto numa al
tura em que segundo recor
da Cabral Fernandes «cu
riosamente o presidente 
do Governo não exercia 
funções executivas» . Lem
brando que na o altura essa 
ideia foi muito criticada, o 
candidato dos "populares" 
à Assembleia Regional con
gratulou-se pelo facto de fi
nalmente essa obra ter si
do concretizada «graças 
também à participação for
te dos dinheiros da Comu-

,nidade Europeia» . 
Concluída . a obra, fica 

uma sug'estão: «O que im
porta neste momento é que 
se desenvolva uma forte 
campanha e se invista di
nheiro no sl:mtido de divul
gar lá fora que temos um 
aeroporto disponível e em 
boas condições». 

SATURN IN O SOUSA 
".,,1;(, 1 J!t '" 1 <; l éo~i~~pórf\jent e ' 
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Eis ,o percurso (traço negrofda fuga. Naquele dia,o corredor, normalmente comum guarda-prisional em cada ponta, estava desguarnecido, . ~ . --

RELATO F U 'G A DA C AD E I A DO FUNCHAL 

,-o 

Lençol e esfregona 
põem "Pombo" a voar, 

. 1 " 

E' stáJjeí~imento Prisio
, - nal ,do Funchal, Abe

guaria, Caniço, sector 
de admissão, sábado, 26 de 
AgDsto de 2000, 9:30 da ma
,nhã. O director da cadeia está 
de férias. Por ser fim-d()-sema
na, o número de guarda-prisio
nais é menor. As torres de vigi
lância .na zona frontal da ca
deia estão de~guarnecidas. As 
galerias de segurança (COI1'e
dor entre o muro interior e ex
terior) também. O corredor 
transversal, de lado a lado da 
cadeia,noI1llalmente com um 
guarda-prisional em cada pon
ta, estava também desguarne
cido. 

O recluso de alcunha "Pom
bo", carpinteiro madeirense de 
35 anos, residente no Estreito 
de Câmara de Lobos, detido 
há 3 dias, ilude o guarda-pri
sional que abriu a porta da 
sua cela, no rés-do-chão, (esta- , 
va na hora do recreio -uma ho
ra- a que o recluso tinha ctirei
to). "Pombo" deixa na janela 
que dá acesso ao pátio interior 
dois lençóis. "Pombo" estava 

'em regime de prisão preventi-
va. Estava só muna cela. Na
quele dia era o único recluso 
no sector de admissão. 

• o DIÁRIO conta-lhe a história da primeira evasão do ' 
Estabelecimento Prisional do Funchal. Aconteceu a 26 de 
Agosto último ,e teve como protagonista um indivíduo 
de alcunha ",Pombo". Dois lençóis e uma esfregona 
ajudaram,.no a alcançar a proeza. Uma fuga que pôs em 
xeque o sistema de segurança da cadeia dó Funchal. 

fácil de o transpOl: 
, No pátio ' interior, "Pombo" 

'dirigiu-se à janel,a que, dá aces
so à sua celá e apoderou-se 
dos lençóis que deliberada
mente tinha ali deixado. Teve 
tempo para tudo. Preparou a 
fuga nas noites anteriores, Ti
nha primos detidos no EPF 
mas desconhece-se se chegou 
a comentar a fuga com algum 
deles. Conhecia os canto~ à ca
sa, uma vez que já havia esta
do . detido anteriormente na 
Cancela. Nessa altura, havia si-

NAS MÃO S 

do transferido do Estabeleci
mento Prisional de Coimbra, 
no continente, onde dele se 
conta que terá pactuado com 
a fuga de um colega de cela pa
ra Espanha. O colega terá pos
to debaixo dos lençóis um b0-
neco de palba para simular 
quéestava a dormir enquanto 
empreendia a fuga. O ''Pombo'' , 
nada disse aos guarda-prisio-
nais. . 

A solução foi mandá-lo pa
ra a Madeira. O seu comporta
mento era insuspeito. Deu pro. ' 

D E CELSO 

vas de ter ' amadurécido e re
flectido. Gozou de saída precá
ria e até cheguu a beneficiar 
do RAVE (Regime Aberto Vol
tado para o Exterior), traba
lbando perto de dois anos' nu
ma fábrica de blocos fora do 
EPF. Cumpriu a pena e só a 23 
de AgDsto de 2000 se voltou a 
falar do ''Pombo'' quando a Poli" 
cia Judiciária do Funchal, de
pois de 5 meses de investiga
ção, o apanhou na posse de 
1,2 kg de heroína orçada em 
70 mil contos. A maior apreen-

MANATA 

Inquérito concluído 
O inquérito da fuga mandado instau

rar pelo Estabelecimento Prisional 
do Funchal (EPF) está concluído. Segun
do conseguimos apurar, o relatório se
guiu ontem para a Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais. A partir daqui, o di
rector-geral, Celso Manata, vai inteirar
-se dos factos e eventualmente mandar à 
Madeira um inspector para proceder a 
eventuais diligências suplementares. 

o resultado do processo é desconheci
do, tal como a proposta do instrutor. A 
responsabilização dos intervenientes re
cai em três frentes: no recluso, no guarda
-prisional de serviço ao sector e/ou no di
rector do EPF A lei prevê sanções a apli
caI' aos eventuais responsáveis segundo 
o grau de culpa e a responsabilidade hie
rárquica. 

-são de sempre (12.240 doses 
individuais) deste tipo de dro-
ga na Madeira. , 

Sábado, no dia da fuga, 
"Pombo" amarrou os dois len
çóis e fez deles uma corda. Nu
ma das pontas amarrou um 
"rodo" (esfreguna de borracha 
para limpar superfícies molha
das) para servir de gancho. Al
guém se esqueceu de tirar a 
esfreguna dali. Atirou-a para o 
gradeamento do corredor que 
dá acesso ao pavilhão gimno
desportivo. Junto à colima, na 
esquin'a existe um cano de 
águas pluviais que o ajudou a 
subir. As grades da janela de 
uma cela também ajudaram. 
Fê-lo na zon~ leste do Estabe
lecimento Prisional daCance
la, no acesso ao sector femini
no. 

Uma vez no corredor, "Pom- . 
bo" rastejou mais de 70 metros 
em direcção ao pavilhão situa
do na zona' hortícola anexa ao 
estabelecimento, extramuros. 
Fê-lo para não ser detectado, 
mOI1llente na zona em que o 
corredor atravessa o muro. 
Chegado ao gradeamento in
transponível ao meio do corre
dor, (tem inclusivamente arra
me farpado), pouco antes do 
pavilhão, ainda munido do len- ' 
çol, inverte o processo. Amar
ra o lençol e desce sem proble
mas. Escapuliu~se por entre 
as hortas dissimulado por en
h'e feijoeiros altos. 

O facto de estar vestido à ci
vil, sem a vestimenta azul dos 
reclusos do EPF, facilitou-lbe a 
vida. Depois dirigiu-se para a 
zona Oeste da Madeira, sem 
passar pelo Esh'eito de Câma

• 

um táxi no Caniço, 
depois de aguaudal' 

algum tempo na zona 
da Azenha. Estava 

' !illi1~. consumada a fuga. A 
primeira na história do 

EPF. Uma proeza que só teI1lli
nou na tarde do dia seguínte à 
evasão quando o "Pombo" foi 
recapturado na zona da Ta
bua, Ribeira Brava" onde tem 
familiares. Uma verdadeira ca
ça ao hOJIlem que envolveu 
agentes da, Guarda Prisional, 
PSP e PJ. "Pombo" não ofere
ceu resistência quando foi re
capturado. Hoje encontr:a-se 
detido num sector que não o 
da admissão. 

"Pombo" soube aproveitar 
as falbas no sistema de segu
rança que o director da cadeia 
implementou com base em es
quemas nacionais e adaptado 
à realidade ,do EPF. Há quem 
fale em guardas mal distribuí
dos. Zonas potencialrilente pe
rigusas com poucos guardas e 
zonas de menor risco com 
guardas a mais. 

Há quem fale em descOnten
tamento da maioria dos guar
da-prisionais e desâi1imo pe
las notas atribuídas pelo direc
tor. .1eráhavido uma nota de 
3,6 numa escala de 1 a 10. O 
EPF é um dos estabelecim!m
tos prisionais do Pais com me
lbor rácio guarda/recluso. 
Existe um guarda-prisional pa
ra três reclusos. Ou seja, cerca 
de 150 guarda- -prisionais pa
ra cerca de 360 reclusos. Nem 
Custóias tem este rácio. Ainda 
assim, 'fala-se em falta de guar
das e outros sobrecarregados 
com serviço. 

O EPF não é nenhum Alca
traz. Quando foi inàugurado 
alegou-se que se tratava de 
uma prisão de alta segurança. , 
Nada mais errado. Não , exis
tem estabelecimentos prisio
nais de alta segurança em Por
tugal. No que concerne ao 
EPF, ele é um estabelecimento 
classificado como regime mis
to. Ou seja, tem reclusos em re
gime aberto e em regime fecha
do. Facto que coloca o EPF fo
ra das cadeias de alta seguran
ça que, por princípio, só têm 
reclusos em regime fechado. 

EMANUEL SILVA 

O guarda-prisional abando
na aquele sector (não se sabe 
se cumpl'irrdo ordens ou não) 
e dirige-se ao sector das visi
tas supostamente para juntar
-se aos colegas que estão a 
controlar as entradas de visi
tantes. Era fim-de-semana. O 
sector de admissão onde se en
contrava o "Pombo" ficou des
guarnecido. O muro exterior 
era alto (cerca de 6 metros) 
m~ 4avia U]1la maneira mais 

~m fase de apuramento dos factos, de
pois do auto de notícia, o inquiridor man
datado pelo director do EPF ouviu guar
da-prisionais, funcionários e recluso. 
Quem falhou? Porque é que um cadastra-

_ . ,40 ty:y~ ~crsso fácil a lf~a fls{regona? 

Outra das consequências práticas da 
fuga traduz-se no velho rifão "casa arrom
bada, trancas à porta". É provável que os 
responsáveis tomem medidas para evitar 
futuras fugas, pelo menos nas circunstân
cias e no local em ,que esta ocorreu. 

fl ,.t-
E,S, ra de LobQs. J.)ra tÇll, tomou . 

I I I) J f) ' tl . .L ... l 'J ' ... ;<H~ h
esilva@dnotitias.pt 

'"'j " ' l f") 1 

" 
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Pereira de Gouveia mostrou aos populares e aos jornalistas o actual cais do Paul do Mar sofrerá melhoramentos 
os melhoramentos que o Governo pretende introduzir na frente-mar do Paul. que incluem concretamente um cais acostável corri cinquenta metros. 

QUINHENTOS M I L CONTOS P A R A O PAU L 

Plano de frente-mar 
inclui cais e protecção 

• Obras no montante de quinhentos mil contos, foi o que Pereira de Gouveia 
anunciou ontem no Pauldo Mar, devendo este valor subdividir-se entre . 
os melhoramentos no cais, e na construção de uma barreira de protecção 
marítima frente à vila. 

Pereira de Gouveia 
apresentou, ontem, 
no Paul do Mar o 

plano de frente-mar daque
la freguesia, no que apon
tou como sendo «o cumpri
mento de mais um ponto 
do programa de governo 

. no que diz respeito à orla 
marítima». ' 

O secretário regional 
da Economia e Coopera
ção Externa referiu que 
«depois do esforço signifi
cativo nos acessos e aces
sibilidades internas» a 
prioridade do Governo re
gional vai, neste final de 
mandato, «para 'o cumpri
mento integral do progra
ma de governo, mas tam
bém para explorar a com
plementaridade proporcio
nada pelos pequenos por
tos da Região» e a poten
cialidade turística que es-

tes oferecem no âmbito de 
melhorias em termos de . 
qualidade da oferta turístiJ 

ca. 
A requalificação destes 

pequenos portos permite, 
nomeadamente, de acordo 
com Pereira de Gouveia, a 
concretização «de ofertas 
turísticas» com ulÍla com
ponente marítima - ,com 
os turistas a deslocar-se 
de barco até um determi
nado ponto, após o que 
prosseguem a excursão de 
autocarro. 

Há por outro lado, dis
se,' «uma cada vez maior 
apetência, e há programas 
específicos no âmbito do 
Instituto de Desenvolvi
mento Empresarial, para 
as actividade marítimo-tu
rísticas», ,que necessitam, 
para o seu desenvolvimen
to ao longo de toda a costa 

da Madeira, «de infra-es
truturas marítimas apro
priadas». ' 

No caso do Paul d<>; Mar 
pretendia-se, acrescentou" 
com uni acto político, «P07 
der -também homenagear 
uma comunidade de emi
grantes», homens ligados 
ao mar, e profundos conhe
cedores das condições e 
da forma como este afecta 
as populações. 

Razão porque foram 
promovidos dois progra
mas, um que se tem desen
volvido ao longo de muitos 
anos, e que tem de ser con
tinuado, que é a protecção ' 
da população ribeirinha, 
que «por fenómenos de 
erosão da costa» necessi
ta amiúde de, investimen
tos, com o objectivo de ga
rantir a segurança de pes
soas e bens, no Paul, bem 

DE 25 A 30 DE SETEMBRO 

como noutros locais na 
Madeira. 

Cais do Paul 
é aspiração antiga 

«Um projecto novo e am
bicioso, e que vai dar me
lhores condições aos pes
cadores e à náutica de re
creio e pescadores amado
res é o da ampliação do 
cais , do Pau!», e de cria
ção, a exemplo do que se 
deu na Calheta, e se vai 
dar na Ribeira Brava, «de 
uma zona de acostagem 
que permita a visita de tu
ristas, a protecção do vara
douro, e o apoio aos pesca
dores locais», tudo razões 
para que fosse «satisfeita 
,esta velha pretensão». 

Pereira de Gouveia re
, corda que desde a sua en-

"As ilhas e o Brasil" 
em debate no Funchal 

AproPósito do V centená
rio do Descobrimento 

do Brasil, o Centro de Estu
dos de História do Atlântico 
leva a cabo, de 25 a 30 de Se
tembro, o V Colóquio de His
tória das Ilhas, que será de
dicado a'O tema "As ilhas e o 
Brasil". 

A iniciativa, reservada ao 

debate historiográfico em 
torno do protagonismo das 
ilhas na formação da socie: 
dade brasileira, contârá 
com a participação de histo
riadores dos diversos arqui
pélagos atlânticos e do Bra
sil. 

O colóquio insere-se no 
plano de eventos preplli'ado 

para valorizar o protagonis
mo das ilhas na formação 
do Brasil que já levou a efei
to, de 19 a 24 de Março últi
mo, o "Seminário Internacio
nal sobre História e Tecnolo
gia do Açúcar" que contou 
com a participação de mais 
de 20 especialistas na maté
ria. O plano de actividad~s 

contempla ainda a edição 
de livros e do vídeo "As Ilhas , 
Atlânticas e o Brasil" realiza
do por Brandão LucaS. 

No que concerne ao even-' 
to que terá lugar no final 
deste mês, diariamente ha
verá iniciativas em diferen
tes espaços. A 25 de Setem
bro a sessão de abertura se-

,trada para o Governo, em 
1992, «sempre que falava 
com os pescadores era 
questionado quanto à data 
de construção do cais», rei
vindicando melhores con
dições para a prática da 
pesca, mas também de ac
tividades lúdicas depen
dentes da existência de 
um cais. 

Por instruções do Con
selho de Governo será as-

, sim lançado pela Adminis
tração dos Portos da RAM, 
disse Pereira de Gouveia, 
«um concurso público pa
ra a , construção desta in
fra-estrutura». 

Pereira de Gouveia dei
xou a promessa, relativa
mente à pequena praia 
junto ao cais, «na medida 
do possível, e se isso for 
tecnicamente ' desejável», 
de que ela venha á ser re
posta na sua forma origi-

, nal. 
O esforço financeiro do 

, Governo Regional vai or
çar em cerca -de 500 mil 
contos, sendo cerca de 120 

rá no salão nobre do Gover
no Regional seguido de tra
balhos no Tecnopólo. A 26, 
27,29 e 30 os trabalhos de
correrão no auditório do Mu
seu Frederico de Freitas. 
No dia 28, os' participantes 
rumam ao Porto Santo onde 
tem lugar uma sessão espe
cial no salão nobre da Câma
ra. 

Estão ainda agendados 
lançameptos de livros, expo
sições e ' apresentação de 
uma base de dados sobre a 
história das ilhas atlânticas. 
Entre os livros contam-se 
"João Fernandes Vieira", 

,. "Os madeirenses na, coloni
zação do Brasil", "A epopeia 
Açórico-madeirense", 'Ve

, reações da Câmara Munici-

miLpara a protecção marí
tima, e os outros mais de 
350 mil contos para a am
pliação e melhoramento 
do cais, um preço que foi 
apontado pelo responsá
vel pela Economia e Coope
ração Externa «como se
melhante ao de outras es
truturas semelhantes». 

João Reis, da APRAM, 
apontou a ampliação do 
cais como tendo por objec
tivo «uma ' melhor protec
ção à actual rampa, de for
ma a facilitar a entrada e 
saídl;t da rampa actual, 
Com significativa redução 
dos 'encargos com a sua 
manutenção». Por outro la
do, pretendem-se criar 
condições «de acostagem 
abrigada para embarca
ções locais, de pesca ou de 
recreio, assim como para 
possibilitar o desenvolvi
mento dos pequenos por
tos como pólos de atrac
ção turística», como , pre
visto no Plano de Ordena
mento TurÍsticQ. 

Filipe Sousa, responsá
vel pela elaboração do pro-o 
jecto de protecção, apon
tou a erosão da muralha 
de protecção da vila como 
o motivo que torna impera
tiva a realização da segun
da fase ' de construção da 
protecção da vila, numa 
extensão de 210 metros, e 
que deverá ser construída, 
com blocos de pedra, por 
forma a minorar o impac
to na paisagem do Paul. 

ROBERTO LOJA 
rloja@dnoticlas .pt 

pal do Funchal - Primeira 
Metade do sec. XVI" e "Histó
ria e Tecnologia do Açúcar". 
Esta última publicação re
sultou do colóquio que se 
realizou na Madeira, com o 
mesmo nome, em Março des
te ano. 

O colóquio traz à Madei
ra especialistas dos Açores, 
de Canárias, de Cabo Verde, 
de São Tomé e Príncipe e 
vai abordar temas como o 
açúcar como elo de ligação 
entre ilhas atlânticas, a 
questão dos "índios" brasilei
ros, o povoamento e coloni
zação do nordeste brasilei
ro, a inquisição e o meio am
biente, a presença jesuíta , 
no Brasil e o comércio de es
cravos. 
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N O V O MODELO ADIADO P A R A JAN E IRO 

Emissão de passaportes 
COID 'gestão 'apertada 

ADirecção Regional 
de Administração 
Pública está a pro

ceder a uma gestão mais 
criteriosa na emissão de 
passaportes. Significa isto 
dizer que, até Janeiro pró
ximo, a atribuição de pas
saporte será feita con
soante as prioridades. -

A gestão doseada da 
emissão destes documen
tos não é exclusiva da Ma
deira. Em todo o espaço 
nacional, e sob as orderis 
da tutela (Ministério da 
Administração Interna) , 
só tem passaporte quem 
efectivamente não pode 
viajar sem este título. 
Aqueles que o podem dis
pensar, isto é, nos espa
ços em que o Bilhete de 
Identidade é por si só sufi
ciente, como é o caso dos 
países da União Europeia, 
não poderão ter imediata
mente este título identifi
cativo. Haverá que aguar
dar algum tempo porque 
terão de ser atendidos os 
casos mais urgentes. 

Segundo o que o DIÁ
RIO apurou junto de fonte 
bem posicionada, apesár 
desta gestão mais aperta
da, não há um único caso 
de alguém que precisasse 
de viajar e que tenha sido 
impossibilitado de o fazer 
por falta .de passaporte. 
Apesar de nos garantirem 
que a situação está sob 
.controlo, há a preocupa
ção de não criar confusão . 
junto do público, particu-

. larmente numa altura pro
pícia à realização de via
gens. Isto é, a má interpre-

• O actual modelo de passaporte está em vias de extinção. O Governo tem na forja 
um novo figurino que deveria entrarem vigor este mês. Complicações de ordem 
informática adiaram tudo para, Janeiro. Por isso, os: ~erviços~e emissão têm ordem 
para gerir o que há em "stock" t om contenção ,e por prioridades. 

tação desta prática pre
sente poderá suscitar per
turbação e, por conseguin
te, a corrida desenfreada 
dos cidadãos aos serViços 
de emissão de passapor
tes, mesmo por parte da
queles que só têm viagem 
calendarizada para muito 
mais tarde. E é isso que 
explica, de certa forma, a 
relutância por parte das 

está em vias de extinção. Em Janeiro, haverá outro modelo em vigor. 

entidades competentes 
em prestar declarações. 

Novo modelo 
só em Janeiro 

Toda esta situação tem 
na sua génese a entrada 
em vigor de um novo mCi
delo de passaporte no nos
so País, calendarizada ini-

cialmente para este mês. 
Todavia, atrasos ao nível 
da programação informáti
ca de todo o sistemaobri
gar'am o Ministério 'da Ad
ministração Interna a 
adiar o lançamento para 
Janeiro do próximo ano. 
Até lá, continuará a ser 
emitido o 'módelo eXisten
te, cujo "stock" é natural
mente limitado porque nin-

guém contava que a sua 
circulação fosse além de 
Setembro. 

Na Madeira, a Direcção 
Regional de Administra
ção Pública dispõe, neste 
momento, em cofre, de um 
"stock" de 720 ' passapor
tes que terá de distribuir 
consoante as necessida
des mais urgentes até 
meados do próximo mês, 

PRAZO D E PAGAM E N T O T E R M I NA A 3 O ' D' E S T EM Ê S . A tabela de preços para 
ligeiros de passageiros va
ria consoante a cilindrada 
do veículo e o respectivo 
ano de matrícula: 10 esca
lão vai até seis anos dema-' 
trícula (1995-2000);20 esca
lão é para veículos com 
mais de seis e até doze 
anos de ' matrícula 
(1989-1994) e o terceiro des
tina-se a todos os veículos 
com mais de doze anOs até 
25 anos (1976-1988). 

Corrida ao selo 
automóveljá começou 

- o" , 

A30 de Setembro, termi
na o prazo de' paga

mento do Imposto Munici
pal Sobre Veículos. Mas ape
sar de ser ainda prrncípio 
de mês, a corrida ao referi
do imposto já começou. 

Desde o princípio da se
mana, a fila ultrapassa já 
as portas da Direcção-Ge- , 
ral de Finanças. Pois, embo
ra se possa efectuar o levan
tamento e entrega dosim-

, pressos também no Edifício 
2000, é naquele local que se 
verifica a maiOI' afluência 
de pessoas. Ontem, por 
exemplo, à hora de almoço, 
já muitas pessoas estavam 
à espera que abrissem as 
portas. 

Houve, contudo, atrasos 
na emissão dos selos. Em 
princípio, estes deveriam 
estar prontos nos meses de 
Junho ou Julho. Segundo in
formações do Gabinete de ' 
Imprensa do Ministério das ' . 
Finanças, este atraso ficou 
a dever-se ao facto de o Or
çamento deste ano ter sido 
entregue mais tarde devido 
às eleições. Facto que atra
sou 'a aprovação da porta· 
ria que estabelece a tabela 
do iníposto de selo automó
veL Ainda de acordo com 
as infórmaçõs daquele Gabi
nete de Imprensa, Setem
bro foi o mês escolhido, pa
ra não colidir com o perío
do de férias da maioria das 
pessoas. A fila já ultrapassa a porta da Direcção de Finanças. 

De acordo com esta tabe
la, o selo para um veíCUlo 
que tem até 1.000 de cilin
drada do 10 escalão custa 
2.760$00. Se tiver mais de 
seis anos e menos de doze, 
o selo . anda . ~ volta' dos" 
1.530$00. 

Para veículos com mais 
de 1.000 e até 1.300 de cilin
drada para 10 escalão, terá 
de pag'dJ' 5.510$00, e para o 
20 escalão 2.760$00. 

Para veículo'S com mais 
de 1.300 e até 1.750 dé cilin
drada do 10 escalão, o selo 
custa 8.570$00. Para o 20 es
calão, anda à volta dos 
4.290$00. 

Para os restantes, os pre-

• 
quando a Imprensa Nacio~ 
nal enviará novo "stock". 

Esta conjuntura deter
mina que os serviços recu
sem, pelo menos de forma 
imediata, a emissão do do
cumento para espaços 
nos quais não é necessá
ria a sua apresentação. Is
to é, se alguém viaja para 
a União Europeia, b~sta
-lhe o Bilhete de Identida
de. Todavia, há pessoas 
que, mesmo assim, solici
tam o passaporte. Mas os 
serviços informam que a 
entrega não poderá ser 
imediata. Um condiciona
lismo que poderá eventual-
mente estar a gerar 
apreensão nalgumas pes
soas mas que não tem 
criado obstáculos a qual
quer programa de viagem. 
Aliás, afiançam-nos, as 
próprias agências de via
gens foram informadas de 
toda a situação presente. 

Controlo 
mais apertado 

Há já algum tempo que 
se fala na entrada em vi
gor de um novo modelo de 
passaporte em Portugal. 
A lei já foi aprovada e con
sagra outras. regras de 
controlo em termos do pró
prio documento que inte
gra suportes tecnológicos 
muito mais avançados. Is
to é, compreende uma sé
rie de códigos que pode
rão ser objecto de uma 
apurada leitúra óptica por 
parte das entidades que 
têm o controlo destes do
cumentos, designadamen-
te o. Serviço de Estrangei
ros e Fronteiras. 

Sabe-se que a Impren
sa Nacionaljá elaborou os 
novos passaportes mas 
procedem-se ainda ' a al
guns ajustamentos em ter
mos do programa informá
tico. O que levou ao adia
mento da implementação' 
do novo modelo. 

ROSÁRIO MARTINS 

rmartinsOd noticias .pt 

ços são mais elevados. Para 
um automóvel com mais de 
L 750 de cilindrada do 10 es
calão, o seló custa cerca de 
21.630$00. Valores que vão 
subindo consoante a capaci
dade do veículo em causa. 

Para os motociclos tam
bém há variações na tabela 
de preços. Para motociclos 
de 180 a 250 de cilindrada. 
do 10 escalão, o selo custa 
820$00. Com mais de 250 e 
até 350 de cilindrada, é de 
1.130$00, e com mais de 

' 350 até 500 .de cilindrada, o 
selo cust,a 2.760$00. 

No acto de pagamento te
. rá de apresentar o registo 
de propriedade do veículo, 
o livrete e o cartãO' de con-

, tTibuinte.Se o pagamento 
for efectuadó dentro do pra
zo, poderá ser feito em qual
quer Tesouraria da Fa:zen~ 
da Pública ou revendedor 
autorizado, independente
mente da área do domicilio. 

Os impressos que deve
rão ser preenchidos para a 
emissão do respectivo selo 
custam 22$00 cada. 

PX 
pxavier@dnoticias~p't: 
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c ,0 M E N T Á R I, O D E JARDIM SOB R E ° p p 

«Ahtlam.loucos 

O número dois da lis
ta do Partido Popu
lar pelo Funchal, 

Cabral Fernandes, afir
mou, numa visita às obras 
do aeroporto, que a am
pliação do mesmo já é de
fendida pelo seu partido 
desde 1977. A resposta do 
presidente do Governo Re
gional não se fez esperar. 
Assim, na tarde de ontem, 
à margem da inauguração 
de duas estações de trata
mento de água no conce
lho da Calheta, Alberto 
João Jardim revelou já ter 
«telefonado ao Dr. Saturni
no, pois como o PP diz ser 
responsável pela amplia
ção do aeroporto, ele tem 
de ver se lhes dá cura. An
dam loucos à solta», acres
centou. 

Mais uma vez o gover
nante recorreu ao sarcas-

, mo - "arma" que tão bem 
domina - para responder 
aos seus adversários polí
ticos. 

Nomes a condecorar 
aceites por Sampaio 

Depois, mais a sério; 
Jardim mostroucse satis
'feito pelo facto do presi
dente da República ter 
concedido a Ordem de Mé-

: ~ '" "', a solta» 
• Jardim inaugurou as estações de tratamento de água 

·da Ponta do Pargo e do Estreito da Calheta. Na ocasião, 
congratulou-se por ver resolvidos os problemas de 
abastecimento do "precioso líquido" a 4 mil habitantes. 

Jardim foi o primeiro a comprovar a qualidade da água. 

rito a dez cidadãos flue 
participaram nas obras 
do Aeroporto da Madeira. 

«Todos os nomes pro
postos pelo Governo Re-

gional foram aceites», con-
gratulou-se. , 

Ehtre as ' dez pessoas 
que durante as cerimó
~ias de inauguração'do ae-

roporto receberão 'a distin
ção não se encontram polí
ticos. Ape~as técnicos ê 
trabalhadores da maior 
obra da engenharia p,ortu" 

DIRECTOR GERAL DE F ,LORE S T AS DESVALORIZA 

Distinção; da Laurissilva 
,' teve «pouco relevo» 

Um quadro manifesta- , 
. mente positivo ao, tra

balho desenvolvido na área . 
da gestão e dá preservação 
florestal. ,Em , suma, ' esta é, 
pelo menos" a conclusão 
das declaraçÕes profílridas, 
ontem, na ses~ão de abertjl
ra das 11 Jornadas Flo'res
tais Insulares, ' que d.ecbr
rem no Museu de ElectriCi- ' 
dade até à próxirn.'asexta-

, -feira. ' 
'r O secretário regional da 

Agricultura, Bazenga Mar-
,> ques, que presidiu à abertu

ra dos trabalhos, num dis
curso pontuado por elogios 
vários a toda a equipaenvolc 

vida no sector, florestal, de-

~--------------~ 

, bitou tudo, o que ~stá a ser 
feito pela beneficiação e pre
servação da floresta. Segun
do disse, «são prom.Ovidas 
todos o~ anos acções de ar
borização e beneficiação de 

Bazenga Marques presidiu à abertura das II Jornadas Florestais Insulares. 

áreas florestais ou de apti- comparticipados pela UE e 
. dão florestal». Frisou o fac- , explicou que, na Madeira, 
to de terem sido implemen- e24stem quatro viveiros flo-
tados, desde 1990, progr'a- restais, onde são produzi-

, , mas, de· anoio à floresta ão das cerca de 500.000 ·nlan-
1"Ar. .J.:"'iI!.~ lj~ . :.r:tA'- ~~ _ M'~"'»i*"'oJiI. ..... / .... ~~r..~*,.' .t(,",~Ii,~ ... 3~.·Õf! 

tas por ano (média anual 
nos últimos 5 anos), tendo
-se registado, de 1993' a 99, 

, 3.200.000 plantas na: Madei
ra e 700:000 no Porto Santo. 

... '" ' . " ~'JI .''''' :I- #A'lf'Jf4J I 

Na , área da preservação 
e, do combate aos incêndios 
florestais, Bazenga Mar
ques enumerou as inúme
ras acções desenvolvidas; · 

.1J-:.ft (lJ j'.11j1Y.~1 I 

guesa. 
Para explicar o porquê 

Jardim diz entender que 
os «políticos só devem ser 
reconhecidos quanto ter-
minam,o seu trabalho», ou 
seja, quando saem de fun
ções. 

Água domiciliária 
garantida por 20 anos 

Nas palavras que profe
riu durante a inauguração 
dos equipamentos, Alber
to João Jardim congratu
lou-se por ver resolvidos 
«os problemas de abasteci
mento de água domiciliá
ria ao Estreito da Calheta 
e à Ponta do Pargo», fre
guesias onde foram im- , 
plantadas as novas infra
-estruturas. 

Jardim sublinhou ainda 
o facto das estações esta
rem a trabalhar a um ter
ço da sua capacidade má
xima, o que significa que 
o' consumo de água nas 
duas freguesias tem de tri
plicar até que estes novos 
equipamentos atinjam o 
seu "ponto de rotura". 

Nas contas do presiden
te do Governo isso só irá 
acontecer daqui a 20 
anos, pelo que as estações 
,de tratamento inaugura-

quer para a aquisição de no
vos e mais aptos equipamen
tos, quer em matéria de sen
sibilização da população, 
para além das acções de re
florestação. E sobre isto, dis
se o secretário que, de 1986 
a 99, foram arborizados cer
ca de 750 hectares, benefi
ciados cerca de 280 hecta
res e plantadas 1.600.000 ár-

, vores. , 
Bazenga Marques lançou 

ainda comentários indirec
tos «àqueles que criticam 
porque não sabem fazer ou
tra coisa, ou não são capa
zes de se afirmarem atra
vés do seu valor, tendo re
ceio de referir ou mostrar o 
que felizmente se tem reali
zado» : E reconheceu publi
camente a «capacidade dos 
técnicos e de diversos cola
boradores, por vezes des
considerados com objecti
vos partidários sem qual
quer fundamento», 

Após a sessão de abertu
ra, e em declarações à inl

_ prensa, o director-geral de 
Florestas, do Ministério da 

. Agr'icultura, Desenvovimen
to Rural e Pescas, Carlos 
Morais, fez uma breve alu
são ao teor do painel que 
irá apresentar na sexta-fei
ra sobre Política e Gestão 
Florestal. 

No que diz respeito à rea
lidade region,al, Carlos Mo
rais afirmou que a política , 

.~J /)t~ 1 '(.J~(,,' 1 ' /1J11 

\ . 
;"r ,'_!' o',.,· ~ ;':). 

das foram «construídas a 
pensar no futuro». 

Como que para compro
var a aposta do Executivo 
na melhoria do abasteci
mento de água no conce
lho da Calheta, Jardim 
anunciou que estão a ser 
implantados dois equipa
mentos semelhantes, des
ta feita nas freguesias do 
Prazeres e na F:ajã da Ove
lha. 

Na cerimónia estive
ram ainda presentes, en
tre outras individualida
des, o secretário regional 
do Equipamento Social e 
Ambiente, Jorge Jardim 
Fernandes e o presidente 
do (IGA), Jorge Pereira. 

Canal da levada 
será recuperado 

Jardim Fernandes apro
veitou para sossegar os re
gantes da zona. Assim, 
anunciou que a levada 
que conduz água até às es
tações ontem inaugura
das - entre a Calheta e a 
Ponta do Pargo - verá o 
seu canal ampliado de for
ma a que a água de rega 
não diminua. 

Estas obras, que fica
rão sob a responsabilida
de, do IGA, deverão come
çar de imediato. 

As duas estações de tra
tamento de águas ontem 
inauguradas têm equipa
mentos semelhantes à da 
Alegria, no Funchal. 

'São completamente au
tomatizâdas, sendo que a 
qualidade das águas é as
segurada pelo Laborató
rio da Qualidade do IGA, 
instituto responsável pela 
construção das estações. 

GONÇALO SANTOS 
gsantos@dnoticias.pt 

florestal seguida na Região 
tem tido «orientações muito 
sólidas e correctas no senti
do de, por um lado, preser
vaI' e desenvolver a vegeta
ção e, por outro lado, conci
liar o estatuto de protecção 
de índole social e colecti
va». 

A distinção da Floresta 
Laurissilva a Património 
Mundial da UNESCO foi um 
assunto comentado por am
bos os responsáveis. 

Na sua intervenção, Ba
zenga Marques disse que o 
Parque Natural «marca a po
lítica ambiental do GR» e 
criticou o «pouco relevo que 
foi prestado pelas mais des
tacadas entidades a nível 
nacional, como se qualquer 
distinção atribuída à Madei
ra não fosse prestígio para 
o nosso país». 

Confrontado com esta 
afirmação, Carlos Morais 
contornou a questão, ale
gando que «a comunidade 
científica de Portugal está 
sensibilizada para o facto». 
«Para nós isso é um valor 
comlllD», disse, acrescentan
do que «darão todo o apoio» 
caso seja necessário. 

As conferências termi
nam na sexta-feira, mas no 
fim-de-semana os partici
pantes irão fazer alguns 
percursos pedonais. 

PATRíCIA XAVIER 

pxavier@d ~oti ci as. pt 
,· ... \ .' .. l l·, <..y·: .P), 
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PROTEC Ç ÃO SOC I A L DOS EMIGRANTES 

A ·,., d . ~ 
. SSOClaçao e socorrosmutuos 

criada em França por portugueses 

A "Mutuelle Lusitâ
nia" é presidida 
por Virgile Casta

nheira. Nascido em Portu
gal, de pai português e 
mãe basca, Castanheira 
considera este projecto 
«uma aventura colectiva 
que· deriva do facto da co
munidade de origem por
tuguesa ser a mais impor
tante em França, com um 
peso econ,órilico que, come
ça a ser verdadeiramente 
grande. 

Ora no domínio sensí
vel da saúde e da previ
dência, pareceu-nos justi
ficar-se uma oferta especí
fica», explica. Quanto à 
viabilidade do projecto, 
«a primeira etapa foi de 
verificar o impacto da 
ideia», afirma o presiden
te da mútua, adiantando 
que, aparentemente, a 
ideia foi bem acolhida. Se-

Em França os portugueses uniram-se numa associação de,socorros mútuos. 

. guiram-se os estudos fi
nanceiros para analisar a 
viabilidade económica do 

projecto. Foi o conjunto 
destes primeiros traba
lhos que deu garantias ao 
Ministério dos Assun~bs 

Sociais para. passar as de
vidas acreditações à Mu
tuelle Lusitânia. 

Para iniciar as suas ac-

COMEÇAM E M ' JANE I RO 

Estágios profissionais 
par:a luso~descendentes 

O secretário de Estado 
das Comunidades 

considerou ontem que os 
estágios profissionais em 
Portugal para jovens luso
-descendentes, a iniciar 
em Janeiro de' 2001, vão 
valorizar estes cidadãos e 
estreitar a sua relação 
com o país. 

Em declarações à agên
cia Lusa, José Lello - que 
se reuniu em Lisboa com 
o s'ecretário de Estado do 
Emprego e Formação Pro
fis'sional, Paulo Pedroso, 
para analisar a nomeação 
da. Comissão Paritária 
que definirá em pormenor 
todo o processo das candi
daturas - ' salientou a im
portância desta iniciativa, 
afirmando ser «de grande 
alcance» para estes jo-
vens. 

Esta iniciativa «vai per
mitir entreabrir o merca
do português a jovens lu
so-descendentes e permi
tir também que outros re
gressem aos seus países 

. com conhecimentos adqui
ridos em Portugal que cer
tam~nte os valorizarão 

~ profissionalmente e estrei
tarão a sua .relação com 

, P9rtugal», salientou. 
«O Portugal que não 

deu condições de vida aos 
pais é o Portugal de hoje, 
moderno, que abre o cami
nho da reintegração dos fi
lhos», comentou José Lel
lo. 

Durante a reunião com 
Paulo Pedroso, ficou defi
nido que a Comissão Pari: 
tária para analisar as can
didaturas aos estágios se
rá constituída por dois ele
mentos da Direcção-Geral 
dos Assuntos Consulares 
e Comunidades Portugue
sas (DGACCP) e dois do . 
Instituto do Emprego e 
Formação Profissional 
(IEFP) . 

Foi ainda analisado um 
documento de trabalho ba- · 
se para o enquadramento 
necessário à implementa
ção dos estágios que divul
ga as condições e requisi
tos dos candidatos aos es- , 
táglos. 

Segundo o documento, 
as candidaturas serão 
aceites até ao último tfi
mestre deste ano, com as 
datas limites a serem di
vulgadas no ' decurso de 
uma campanha de promo
ção que será efectuada 
em Portugal e no estran
geiro, e que terá início já 
este mês. '-

Só se poderão, candida
taI' aos estágios luso-des
cendentes com nacioriali
dade portuguesa e com 
idades compreendidas en
tre os 18 e os 30 anos. 

Os candidatos deverão 
apresentar um diploma de 
como terminaram um cur
so de ensino superiOr (ní
veis 5 e 4) ou formação 
técnica profissional (nível 
3), refere o documento, in
formando que os estágios 
aceitarão até mil candida
tos por ano. 

Os 'jovens iriteressados 
em participar nestes está
gios poderão consultar 
um endereço na Internet 
(www.mts.gov.pt). onde se
dio divulgadas as fichas 
de candidatura e por onde 
devem candidatar-se. 

Os documentos compro- . 
vativos de habilitações e 
requisitos terão de ser 
apresentados no Consula
do da área. respectiva que 
os remeterá à Comissão . 
Paritária. 

O programa de está
gios para joVens luso-des
cendentes é uma iniciati
va das Secretarias de Es
tado das Comunidades e 

' do Trabalh'o e Formação 
Profissional. . 

tividades, a organização 
integrou a rede "Mutuel
les Mieux-Être" «garantin
do assim Q seu desenvolvi-

mento com segurança e 
sem correr riscos» e bene
ficiando dos acordos pas
sados entre o ,grupo e as 
caixas da CPAM (Caisse 
Primaire d'Assurance Ma
ladie.). ,«Outra vantagem 
deste acordo tem a' ver 
com'a dimensão europeia 
que queremos dar ao nos
so projecto» explica Virgi
le Castanheira, que em se
guida manifestou a vonta~, 
de d.e «encontrar solu
ções transfronteiriças, 
permitindo uma continui
dade de serviços entre a 
França e Portugal», res
pondendo assim a uma es
pecificidade concreta da 
comunidade portuguesa 
residente em França. 

Os contratos da' "Mu
tuelleLusitânia" têm vá
rios níveis de interveli-

. ção: prevêem os reembol
sos correntes das consul
tas ou exames médicos, o 
reembolso em caso de 
hospitalização, mas tam
bém os . tratamentos den
tários e em oftalmologia. 
Na conformidade do espí
rito mutualista, nenhum 
questionário ou exame 
médico é feito aos asso
ciados e as prestações 
vão mesmo at~ ao reém-

• 
bolso de vacinas e da epi
duraI aquando dos par
tos. A "Mutuelle Lusitâ
nia" iníervémainda no do
mínio. da previdência, no
meadamente em caso de 
acidentes de origem priva
da ou profissionais. 

Para começar as suas 
actividades, a mútua pre
vê um reembolso em 48 
horas e a carta de paga
mento diferido válida em 
grande parte das farmá
cias e hospitais em Fr'an
ça, sem avanço de paga
mento pelos pacientes. 
Agregada pelo Ministério 
, Francês dos Assuntos So
ciais, esta mútua, comple-
mentar da Segurança So
cial, propõe também aos 
seus sócios um acesso ao 
tratamento em caso de 
doença ou de acidente. 

O jornal "Lusitano" 
apurou que um acordo foi 
assinado coma compa
nhia de seguros Fidelida
de e o grupo Caixa Geral 
de Depósitos, que passa
rão a distribuir brevemen
te os produtos e os servi
ços da "Mutuelle Lusitâ
nia" nas suas redes de 
balcões, «garantindo uma 
sinergia entre os dois 01'

ganismos», concluiu o di
rector-geral da mútua, Pa
trice Mendes. Um acordo 
de colaboração com a 
Coordenação das Colecti-

. vidades Portuguesas de 
França (CCPF) também 
está em vias de ser assi
nado, visando dar a co
nhecer esta associação 
de socorros mútuos aos 
portugueses radicados 
em França. 
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Festa dos . Remédios 
anima Santa Cruz 

D ando continuidade a 
uma tradição muito 

antiga e que este ano 
completa 310 anos - tan
tos quantos a existência 
da capela - realiza-se, a 
partir de hoje, a Festa de 
Nossa Senhora dos Remé
dios em Santa Cruz. 

Um "arraial" popular 
que 'possui contudo carac
terísticas muito especiais 
e que o torna por isso ca
so Ú}lW~, se n~o na Re~ 
gião pelõ menos no conce
lho. 

Ao contrário' de maio
ria das festas populares 
que nesta época do ano 
decorrem um pouco por 
todo o lado, esta festivida
de 'não tem como palco o 
centro de uma localidade 
mas sim uma pequena ca
pela que é pertença de 
particulares, a família 
Barreto, edificada na zo-

. na alta da freguesia de 
santa Cruz. Mais propria
mente no sítio do More
no, no meio de pinheiros 
e eucaliptos, que criam à 
sua volta uma atmosfera 
muito especial. Talvez 
por isso este "arraial" é a 
oportunidade aproveita
da por muita gente para 
uma ida até à "serra", on
de passam grande parte 
do dia em ameno conví
vio nos amplos espaços 
verdes que rodeiam a ca
pelã. 

Até há alguns anos 
eram muitas também as 
pessoas que, vindas do la
do de Machico, percor
riam a pé o trajecto até à 
capela, um hábito que se 
tem vindo a perder aos 
poucos, até porque o fac
to de esta festividade ser 
sempre no dia 8, que ca
lha . muitas' vezes a meio 
da semana, impede que 
haja disponibilidade de 
muitas pessoas para nela 
participarem. 

Em Santa Cruzo hábi
to mantém-se, e mesmo 
que o número seja infe
rior ao de outros tempos, 
são muitos o que mantém 
bem viva a tradição de 
participar na Festa dos 
Remédios, como é tradi-

cionalmente conhecida 
entre a população. 

O mesmo deverá suce
deI' este ano, até porque 

. não vão faltar motivos de 
interesse. Desde as ceri
mónias religiosas à ani
mação musical, passan
do pelas barracas de co
mes e .bebes,. que serão 
para muitos a oportunida
de de comer uma espeta
da e beber um copo de 
bom vinho da: Região, 
uma vez que nos arraiais. 
realizados no centro da 
cidade essa ,parece " ser 
uma tradição' que se co
meça a perder. 

No capítulo religioso 
as comemorações ini
ciam-se pelas 20 horas 
de hoje, com a realização 
da habitual novena, sole
nizada pelo Grupo ' Sol 
Nascente da Casa do Po
vo de Santa Cruz. Ama
nhã a missa solene da fes
ta tem início marcado pa
ra as 13 horas, a que se 
seguirá a procissão, 

. acompanhada pela ban
da e por certo, também, 
por muitos fiéis. 

Animação 
diversificada 

Quanto à animação 
musical, durante a noite. 
de hoje, para além da pre- \ 
sença de dois grupos da' 
Casa do Povo de Santa 
Cruz - Grupo de Folclore 
e Sol Nascente - há ainda 
a salientar a actuação do 
Grupo Folclórico e Etno
gráfico de Reguengos da 
Parada. Um grupo de mú
sica popular oriundo das 
Caldas da Rainha e que 
nesta sua digressão pela 
Região traz uma comiti
va composta por 36 ele
mentos. Amanhã, será a 
vez de actuár a Banda 
Municipal de Santa Cruz, 
cuja actuação irá decor
rer entre as 12 e as 18 ho
ras, havendo ainda lugar 
para a jovem cantora Ci
dália, cujo espectáculo es
tá agendado · pata as 17 
horas. 

SATURN IN O SOUSA 

Correspondente 

E FRANCHISING, LDA. 

FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

F A I A L 

Obras na igreja 
estão concluídas 

• "Terminaram ás obras da igreja 
. " do Faial. No início do ano outra 

': intervenção já havia sido 
realizada. 

ria paroquial, alguma de
la por expor desde o incên
dio de 1960. Uma pianha 
em. cada lado e duas à 
frente deram um aspecto 
renovado à igreja. 

Outro aspecto que foi 
bem melhorado nestas 
obras foi a iluminação no 
interior do templo. Toda 
ela foi substituída por no
vos projectores lumino
sos, mais potentes e me
nos consumidores. Do 
mesmo modo, também o 
som foi substancialmente 
alterado, apresentando-se 
muito melhor do que esta
va. 

A igreja do Faial, vila em festa no próximo fiin-dé"-semana, esteve em obras 
que agora ficaram concluídas. 

Estas obras destina
ram-sea renovar . o tem
plo, que se -apresentava 
um pouco simples no seu 
interior. Aproveitando a 
celebração dos 450 anos 
da freguesia e paróquia 
do Faial, celebrados a 20 
de Fevereiro deste ano, 
realizaram-se estas 
obras. Recorde-se que a 
paróquia. foi criada em 
1550, depois de ter fJlncio
nado como curato durante 
três décadas. 

Num pas~ado muito re
cente já haviam sido colo
cados lustres. Dois enor
mes lustres foram coloca
dos na nave central, acom
panhado por um de menor 
dimensão, logo à entrada, 
e outros dois nos acessos 
laterais. Pouco antes ha
viam sido colocados vi
trais, em substituição das 
janelas simples que exis
tiam nas paredes do tem
plo. 

Azona do presbité
rio da igreja do 
Faial foi objecto de 

intervenção. A parede on
de se situa o sacrário esta
va coberta de tijoleira, o ' 
que manifestamente não 
se enquadrava' no restan
te estilo do edifício. Toda 
essa tijoleira foi retirada, 
sendo substituída por már
more. Deste modo a pare
de passou a estar revesti
da pelo mesmo material 
que constitui o altar-moI' 
e todo o pavimento daque
la capela. 

Objecto de intervenção 
foi, ainda, 'a capela baptis
mal. Até agora não era uti
lizada, situando-se aí a 
pia baptismal, oriunda do 
edifício consumido pelas 
chamas há quarenta anos. 

CpNCESSIONÁRIO PARA A R.A.M. 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

À sua entrada foi coloca
da uma cancela em madei
ra, que protege a pia, em 
cantaria, . de uma pedra 
única. A partir das' festas 
do Faial,que se realizam 
nas duas próximas . sema
nas, passará a sei' o local 
dos baptismos à realizar 
na igrejá, o que já não 
acontece desde o incêndio 
de Ül60. 

Os bancos também fo
ram polidos e enverniza
dos. Deste modo, todo o 
desgaste que o verniz ini
cial apresentava desapa
receu, passando a apre
sentar a mesma cor do 
soalho da igreja. O revesti
mento dos genuflexórios 
foi, também ele, todo subs
tituído, apresentando no
vo estofamento. 

EDIFíCIO OUDINOT· Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA· Telef.: 291233506 - 9050·039 Funchal 

Estas' obras correspon
dem.àúltima fase de inter
venção de fundo na igreja 
paroquial do Faial integra
das nas celebrações dos 
450 anos da criação da pa
róquia e freguesia. 

No início deste ano, 
uma intervenção mais de
morada já havia aconteci
do. Nela, todo o pavimento 
da nave central da igreja 
foi substituído por madei
ra, em vez dos ladrilhos 
pouco aconchegantes que 
lá existiam. A passadeira 
central ficou em cantaria 
regional, um pouco desni
velada relativamente ao 
soalho. 

Nas paredes laterais e 
de fundo foram colocados 
nichos em cantaria, onde 
foi recolocada a estatuá-

Todas estas obras fo
ram iniciativa do pároco 
local, padre António Ra
mos, contando com a cola
boração do Governo Regio
nal, dos paroquianos e 
dos emigrantes, entre os 
quais se contam os Filhos 
do Faial, que têm disponi
bilizado os seus donati-
vos. 

M . Luís MACEDO 
Corresponde nt e 

Apartamentos de alta qualidade no centro do Funchal, entrega 

nQ início do ano fOOI, aproveite esta oportunidade, de ter um 

apartamento no centro: Faça já a sua reserva, aproveite o preço 

em construção, marque a sua visita ao apartamento modelo. 

li . iil , Thffi~: 
• MrdlllÇaohllobll)tll'Íll 

. AM l ; 2J29 
.ir-

291225885 -291225889 
962496875 -966013192 -962496849 
Travessa do fumo, 14 -Prediclub@máil.telepac.pt 
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EMIR e bombeiros socorrem a passageira encarceráda.: o condutor deste veículo sofreu ferimentos ligeiros. 

N o P I C o D E SÃO JOÃO 

Acidente provoca . 
três feridos ligeiros 
• Três feridos 

num 
violento 
choque de 
àutomóveis, 
ontem, 
no Pico 
de São João. 

Saldou-se em 3 feri
dos, cuja gravidade 
não apurámos, para 

além dos avultados danos 
materiais, uma violenta coli
são entre 2 automóveis. O 
acidente registou-se ao prin
cípio da tarde, no Pico de S. 
João, mais precisamente no 
troço de estrada que liga as 
inst81ações da "Renault" ao 
Caminho de Santo António. 

O sinistro ocorreu num 
cruzamento, tendo um dos 
veículos sido embatido late
ralmente pelo outro, que o 
"empurrou" contra uma pa
rede, e deixando encarcera
da, devido ao amolgamento 
da chapa, a passageira que 
viajava ao lado do condutor, 
a esposa, este e ainda uma 
passageira que vinha no 
banco de trás. 

No socorro às vítimas estiveram as duas corporações de bombeiros do Funchal. 

Prontamente comparece
ram no local as duas corpo
rações de bombeiros da ci
dade, a EMIR e a Polícia de 
Segurança Pública. 

AB duas senhoras, viajan-

tes na viatura embatida late
ralmente, e o condutor do 
outro veículo, deram entra
da no Banco de Urgências 
do Hospital da Cruz de Car
valho mas, ao que nos infor
maram, nenhum dos sinis
trados exigia cuidados espe
ciais, sendo por isso consi
derados sem gravidade. 
Quase à mesma hora, regis
tou-se outro acidente de 
trânsito, na Cancela, mas o 

balanço do sinistro ficou pe
los danos materiais. 

Choque de mota 

e carro no Garajau 

Também na zona do Ga
rajau, registou-se ontem 
uma colisão entre uma mo
to e um automóvel. Do aci
dente saiu ferido, com sus
peita de fractura de uma 

QUINZE D I A S DEPOIS 

Motociclista morre 
devido a despiste 

Um jovem de 16 anos, 
não resistiu aos feri

mentos sofridos no despis
te da motorizada que o ' 
próprio conduzia, vindo a 
falecer quinze dias depois 
do sinistro. 

O acidente, que acaba
ria por ser fatal, registou
-se em Água de Pena, sa,in
do vítima mortal Manuel 
'Adriano Gomes Gouveia, 
que foi residente na Fajã .. ---- ...... - ---- -_ .... - --- --- ... ____ --~--- ---- -----~_.II 

dos Rolos, freguesia ' do 
Santo da Serra. Na motori
zada, viajava ainda a na
morada do falecido, Mari
na Menezes Mendonça, de 
15 anos, que se encontra 
hospitalizada numa clíni
ca da cidade do Funchal, 
devido a diversas fractu
ras, nomeadamente dos 
membros inferiores. 

,Segundo nos informa-

~am~~ • ~1!~~~1 .. ~~~.?1~ .1~ 

perna, o único ocupante da 
moto, que viria a ficar em 
observações no Hospital do 
Funchal, para onde foi 
transportado pelos Bombei
ros Municipais de Santa 
Cruz. Trata-se de João An
dré Gouveia Mendes Almei
da, de 16 anos, residente ao . 
sítio da Quinta de Baixo, fre- ' 
guesia do Caniço. . 

JosÉ M RIBEIRO 
jmribeiro@dnoticias.pt 

acidente, por razões. que 
se desconhecem, embateu 
no muro suporte da estra-
da. ' 

O infeliz rapaz, quando 
era socorrido pelos bom
beiros e pela EMIR, não 
apresentava ferimentos 
que fizessem supor resul
tarem no pior desfecho, 
até porque o capacete 
mantinha~se intacto. _ A 
verdade é q.ue o motoci
clista entrou em coma, vin
do a falecer ao fim da tar
de do último domingo. 

O malogrado, estudan
te, cujo funeral deverá rea
lizar-se hoje, era filho de 
Manuel Vieira Gouveia e 
de Maria Silvina Vieira 
Gouveia. 

JMR 
~AO:"~."..L ·A",",,""_~~ ... ' .. • ,..~ ... :.L ....... ~ 'l.A;}"",,~6; 
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Um.dos veículos rebocados após o sinistro, na cota 200. 

ACIDENTE SEM Vf TIMAS 

Reboques da ACP em 
permanente circulação 
A s viaturas de rebo

que, de cor vermelha, 
ao , serviço da ' "Vialitoral", 
circulam permanentemen
te da via rápida, entre a 
Ribeira Brava e Santa 
Cruz. A remoção de viatu
ras acidentadas ou avaria
das é imediata, bem como 
a manutenção, para efei
tos de segurança, daquela 

via onde os "conta-quiló
metros" quase rebentam 
pelas "costuras". 

A função deste serviço 
de "pronto-socorro", é, so
bretudo, "varrer" a-via rá
pida, transportando as via
turas acidentadas ou ava- . 
riadas para lugar que não 
venha prejudicar os de
mais automobilistas. 

AO TRIBUNA L 

PSP levou mais 
automobilistas 

A Polícia de Segurança 
Pública levou ontem 

mais alguns automobílis
tas ao Tribunal. Uns por 
não estarem habilitados a 
conduzir, outros por acusa
rem excesso de álcool, 
não faltando um que se re
cusou a soprar o "balão". 

Cabe , aqui referir que 
um dos a.utomobilistas de-

tido, sem carta de condú
ção, foi detectado ao ser 
interveniente num aciden
te. , 

Não apurámos qual foi. 
o resultado das respecti
vas sentenças, sabendo-se 
apenas que um dos trans
gressores foi detido na Ri
beira Brava e os restantes 
no concelho do Funchal. 

ONTEM, NO CANiÇO 

Agressão mútua 
leva dois ao hospital 

D ais homens, apresen
tando vários ferimen

tos, alegadamenfe devido 
a agressão, deram entra
da ontem à noite no Hospi
tal da Cruz de Carvalho. 

Ao que nos informa
ram, a desordem, na qual 

poderão estar envolvidos 
outros, que não chegaram 
ao hospital, registou-se nu
ma residência do sítio do 
Vale, freguesia do Caniço. 
Entretanto, um dos agredi
dos recusou-se a receber 
tratamento hospitalar. 

Um dos muitos alertas para situações 
deste tipo, veio ontem da Casa Branca, entre a 
Rua Dr. Pita e a Estrada Monumental. Os automó
veis ocupam o espaço destinado aos peões. 

t .... _ ... __ ... ,",_ .. ___ ~ ___ • __ , ____ ...... _ ... , .. ___ "-_~ ..... ~ ._ .. ~..-_~'"'~_~"' ............. _ ... __ _ 
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L II S B O A P R O: M E T E BARRANCOS 

'rouros . atrapalham ,:odas]jarracas " . : f~I1Í.aJuIoGOmes ' 
-:. " . ir<c~. ç ; :~i;~ ·e',., ". ' "', O ~~V~~d~:D~X:fi~f~ :n~~tr~~~~~u ::~~p:~~~ 

n" ',' O'" 'an" .-...... .':". '0' :;~·-·~'2· · "0< .. '0' ... . 2· .r·', ' rfl~!~~:;:;d~;~~~t~~ , "'rf~~~~~Eri~~~irg: 
«péssima» a prestaçãO' dO' lei». 
ministrO' FernandO' GO'mes, . Nas pálavras deste de-

O presidente da Câ
mara de LisbO'a, 

. JO'ãO' SO'ares, disse' 
O'ntem que a autarquia vai , 
erradicar definitivamente . 
tO'das as barracas até fi", 
nal dO' próximO' anO'. 

• Na zona onde estavam a ser demolidas as últimas 
barracas do'BairroChinês. JO'ão SoareSi disseque «o 

,Qbjec!ivo lçja " a,:,ta'rqu~a~,'rrraçj!car radi~~I~~nt~' tod9S, ... 
os bairros' de barracas' ate ao fmal do ano que·vem». . ,. . 

O autarca falava nO' 
BairrO' Chinês, em LisbO'a, 
após a assinatura dO' 4° e 
últimO' CO'ntratO' dO' PrO'gra
ma Especial de ' RealO'ja
mentO' (PER), que prevê a 
cO'nstruçãO' dO's últimO's 
1.002 fO'gO's, num valO'r tO'
tal de mais de O'itO' mi
lhões de cO'ntO's. 

DepO'is da assinatura 
dO' dO'cumentO', entre a Câ
mara Municipal de LisbO'a 
(CML) e O'lnstitutó NaciO'
nal de HabitaçãO' (INH) , e 
dO's CO'ntratO's de Financia
mentO' para AquisiçãO' e 
CO'nstruçãO' de HabitaçãO', 
entre a CML e a Caixa Ge
ral de DepósitO's e entre a 
CML e O' BancO' BPI, O'S res-

. pO'nsáveis dirigiram-se 
até a zO'na O'nde estavam 
a ser demO'lidas as últi
mas barracas dO' BairrO' 
Chinês, um dO's mais anti
gO's de LisbO'a. 

disse JO'ãO' SO'ares. «O nO's- e a Quinta Grande, e a mentO' fez ainda uma refe
rência à apO'sta na habita
çãO' feita pelO' GO'vernO', sa
lientandO' qu~t.llÔ ano 1995 
fO'ram cO'nstf uídas . mais 
de 700 casás .e, em' 1999 
mais de sete inif '«Ó GO'ver
nO' gasta mais de 30 mi
lhões de cO'ntO's pO'r anO' 
em habitaçãO'», disse. 

SO' O'bjectivO' é que nãO' res- Curraleira. «Vim inúme-
te uma só barraca nO' final ras vezes a este bairrO' 
dO' nO'ssO' mandatO'», fti- (Chinês) fazer campanha 

«O O'bjectivO' da autar
quia é erradicar definitiva 
e radicalmente tO'dO's O'S 
bairrO's de barracas até 
aO' final dO' anO' que vem», 

sO'u . . '. , '1' " I. eJeitO'tal e hO'je .vaqtO's {i-
Depóis da demO'liçãO' •. Ilflrnú;h.t~" de,In-O'lir a ú1ti~a . 

das barracas dO' Bair.ro :"· . barraca», referiu " JO'rge 
Chinês, sO'bram apenas O'S CO'elhO', MinistrO' dO' Equi-
bairrO's dO' AltO' dO' Lumiar, pamentO'. 
cO'ncretamente Galvanas O ministrO' dO' Equipa-

•• '1"' • 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

GABINETE DO MINISTRO DA REPÚBLICA 

COMUNICADO 

Nos termos do disposto no Decreto-Lei n.o 
318-E/76, . de 30 de Abril (Lei Eleitoral da 
Assembleia Legislativa Regional da Madeira), em 
conjugação com o artigo 2.° da Lei n.O 40/80, de 
8 de Agosto, assiste competência ao Ministro da 
República para a prática de diversos actos que 
integram o respectivo procedimento eleitoral, 
devendo dos mesmos ser feita publicação atra
vés de editais a afixar em local público. 

. Em ordem a assegurar ·um mais cabal e com
pleto conhecimento de tais actos por parte dos 
cidadãos eleitores e de todos os interessados, o 
Ministro da República, ' depois de obtida a con- . 
cordância da Presidência do Governo Regional, 
'designou o átrio do edifício onde'se encontra ins
talado ,o Governo Regional, à Avenida Zarco, no 
Funchal, para afixação dos editais legalmente 
previstos no âmbito da , Eleição da Assembleia 
Legislativa Regional. 

Gabinete do Ministro da. República para a Região 
Autónoma da Madeira, Funchal, 5 de Setembro de 
2009· 
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A CHEFE DO GABINETE 
Maria Jovita Oliveira de Freitas 

-EtEIÇA~o"J~Â.-ASSEMBLEIA .. ,,' - -, .... ,. 

REGIONAL DA MADEIRA 
-CÂMARA MUNICIPAL 

" 

DO FUNCHA:L 
. ~,.. 

.. ~;EDITAL N.O 338 :: 

CONSnTulçÃO DE BOLSAS DE AGENTES ELEITORAIS 

MIGUEL FILIPE MACHADO DE ALBUQUERQUE, Presidente da 
Câmara Municipal do Funchal, torna público que se enco)1tram aber
tas inscrições até ao dia21 do mês em curso, para recrutamento de 
agentes eleitorais. 

O número de agentes eleitorais a recrutar por freguesia é o que 
abaixo .se discrimina fart.o 4.°, n.o 2): 

. Imaculado Coração de Maria 
Monte 

. Santa .Luzia 
.. " Santa Maria Maior 
Santo António ' 
São Gonçalo 
São Martinho 
São Pedro 

. São Roque 
Sé 

70 
60 
70 

160 
200 

60 
150 

80 
eo 
30 

Os agentes eleitorais exercem funções de membros de mesas 
nas situações previstas na Lei n." 22/99. 

Os membros das mesas têm direito a uma gratificação fixada 
nos ter[l1os da Lei n.o.22/99, no montante de Esc. : 6.330$00 (seis mil 
trezentos e trinta escudos) isenta de tributação. 

14501 
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~aços do Çoncelho ao Fui-lCti~1; aos 6 de Setembro de 2000. 

O VEREADOR 
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

Miguel Filipe Machado de Albuquerque 

aO' falar sO'bre BarrancO's, fensO'r dO's direitO's dO's ani-
nO' prO'grama "Grande En- , mais, FerriandO' . GO'mes 
trevista", da RTP!. «meteu os pés pelas mãO's» 
. Em 'declarações à agên- ' ào-dizer que O' nãO' cumpri-

cia Lusa, O' causídicO', CO'- mentO' da nO'va legislaçãO' 
. nheéidO' ·pelasU:à%térVen-. sO'bre tO'urO's de mO'rte nãO' 

çãO' em defesa dO's direitO's é uma viO'laçãO' da lei mas ' 
dos animais, afirmO'u>rque um, <<ilícitO' 'administrativO'. 
.<<liãO' é um nO'rmal» um mi- A lei fO'i viO'lada em Barran-

-nístróda AdmihistràçãO' ln- cas e liãO' ·fai cumprida. O 
terna dizer «calinadas jurí- levantamentO' de um autO' 
dicas» cO'mO' aquelas que de nO'tícia é a prO'va de que 
disse nO' prO'grama de Judi- hO'uve uma infracçãO'», lem-
te de SO'usa. brO'u AntóniO' Maria Perei-

CO'nfrO'ntadO' cO'm a viO'la- ra, para quem O' ministrO' 
çãO' em BarrancO's da lei SO'- da AdministraçãO' Interna 
bre tO'urO'!, de mO'rtes, que ficO'u cO'm O' «prestígiO' mui-
deixO'u de ser punida cO'mO' tO' pO'r baixO'» cO'm O'S acO'n-
crime passandO' a sê-lO' CO'- tecimentO's de BarrancO's e 
mO' uma cO'ntra-O'rdenaçãO', . a a entrevista de terça-fei-
FernandO' GO'mes disse, em 
duas O'casiões, que se esta
va perante um «ilícitO' admi
nistrativO'», revelando nãO' 
dO'minar minimamente 
questões jurídicas. 

«FernandO' GO'mes teve 
uma péssima prestaçãO' nO' 
que respeita aO's tO'urO's de 
mO'rte», declarO'u AntóniO' 
Maria Pereira, acrescen-

, tandO' que nesta matéria O' 

ra. 
O únicO' dadO' impO'rtan

te fO'rnecidO' pO'r FernandO' 
GO'mes, segundO' AntóniO' 
Maria Pereira, fO'i ter avan
çadO' a ideia de que a lei SO'
bre O'S tO'urO's de mO'rte iria 

. sO'frer prO'vavelmente nO'va 
alteraçãO' pO'r parte da As
sembleia da República 
(AR), sem entrar em deta
lhes. 

cÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

AVISO N. o 334/2000 

,INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AuTOMÓVEL 
NO CAMINHO DO COMBOIO, CRUZAMENTO 

COM A RUA DA LEVADA DE SANTA LUZIA 

Faz-se público que, a fim de se proceder à reparação de . 
um colector de esgotos, torna-se necessário interromper o 
trânsito automóvel no Caminho do Comboio, troço compre
endido entre a Rua da Levada de Santa Luzia e a Rua João 
Carlos Gomes a partir do dia 6.9.2000 (quarta-feira) e até ao 
dia 9.9.2000 (sábado). ' 

Como alternativa a carreira n.o. 27 dos Transportes 
Públicos Urbanos (Horários do Funchal) fará início e término 
na Rua da Levada de Santa Luzia junto ao entroncamento no 
Beco do Pão Duro. 

Como alternativa ao trânsito ligeiro deverá ser utilizada a 
. Rua João Carlos Gomes. 

Pelo mesmo motivo, torna-se necessário interromper o 
trânsito automóvel no cruzamento do Caminho do Comboio 
com a Rua da Levada de Santa Luzia no dia 9.9.2000 (sába
do). 

Como alternativa, as carreiras dos Transportes Públicos 
Urbanos (Horários do Funchal) farão: 

1 - A carreira n.o 25 segue o itinerário normal até à Rua do 
. Til, Rua Ângelo Augusto da Silva, Rua Pedro José Ornelas, 
Rua da levada de Santa Luzia, efectuando término na Rua 
Adelino Amaro da Costa. 

2 - A carreira n.o 26 efectuará o seu itinerário normal até 
à Rua Pedro José de Ornelas, Rua Dr. Ângelo Augusto da 
Silva, Rua do Til, efectuando término na Rua Cidade Santos. 

3 - A carreira n.o 27 efectuará o seu itenerário normal até 
'ao Caminho de FeiTO junto à Escola onde fará término . . 

Os passageiros da parte alta do Caminho de Ferro devem 
utilizarem alternativa as carreiras n."' 19 e 23. 

No regresso as carreiras efectuarão o itinerário no senti
do inverso. 

Como alternativa ao trânsito em geral deverão ser utiliza
das as Rua Pedro José de Ornei as e a ,Rua do Til. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 4 de Setembro de 2000. 

O VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 
14485 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 
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Se respondeu cl,e como prova do 
seu bom aproveitamento, . 

·ao aderir ao serviço TOP 3 as duas 
primeiras mensalidades são grátis. 

Ligue já 96 22 45. 
Oferta válida até 31 de Dezembro. 
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Religiões mundiais 
reúnem em Portugal 

para a construção da paz 
no Mundo», uma vez que 
não acredita numa «Euro
pa-fortaleza». 

O padre Jardim Gonçal
ves, em representação do 
Patriarca de Lisboa, o Nún
cio Apostólico, D. Eduardo 
Rovina, e os chefes das co
munidades judaica, islâmi
ca e hindu em Portugal, 
contavam-se entre os pre
sentes na divulgação do 
encontro. 

• o encontro vai reunir 
representantes de cristianismo, 
judaísmo, islamismo, budismo, 
confucionismo e hinduísmo. . 

A s religiões devem 
servir para "esva
ziar" as origens de 

cada guerra e não como 
"gasolina" para as atear, 
disse ontem, em Lisboa, 
um responsável da Comu
nidade de Sant'Egidio, de 
Roma. 

«As religiões não de- -
vem ser gasolina sobre as 
guerras, mas podem esva
ziar as origens de cada 
guerra», afirmou Mario 
Marazzitti, responsável da 
Comunidade de Sant'Egi
dio que, juntamente com o 
Patriarcado de Lisboa, or
ganiza o XIII Encontro In
ternacional Homens e Reli
giões, a decorrer em Lis
boa de 24 ~ 26 de Setem
bro, cujo programa foi on
tem divulgado em Lisboa. 

Uma celebração ecumé
nica com a presença de to-

dos os delegados do encon
tro, na manhã de dia 24, 
no Mosteiro dos Jeróni
mos, e uma "Oração para 
a Paz", em simultâneo com 
todas as confissões religio
sas, em redor da igreja de 
São Domingos (na tarde 
de dia 26), que antecede a 
Procissão de Paz, entre o 
Rossio e a Praça do Muni
cípio, são os pontos a1tos 
do programa do encontro. 

Subordinado ao tema 
"Oceanos de Paz", o encon
tro congrega participantes 
das maiores confissões re
ligiosas - cristianismo, ju
daísmo, islamismo, budis
mo, confucionismo e hin
duísmo -, e visa, segundo 
Mario Marazzitti, analisar 
os grandes problemas da 
vida quotidiana, num mun
do cada vez mais globaliza- . 
do. 

Isto, «porque a religião 

Wahid 
afinal ausente 

O president~ da Repú
blica da Indonésia, Abdur
rahman Wahid, vai estar 
ausente do XIII Encontro 
Mundial Inter-religioso. A 
presença do presidente in
donésio no encontro esta
va confirmada até há 10 
dias, altura em que voltou 
a ser contactado pela orga
nização do encontro e em 
que comunicou a impossi
bilidade de estar presente. 

o Encontro Mundiallnter-Religiões de Lisboa é subordinado ao tema "Oceanos de Paz". 

A informação foi dada 
ontem à imprensa, em Lis
boa, por Mario Marazzitti, 
da Comunidade de Sant'E
gidio, entidade co-organi
zadora com o Patriarcado 
de Lisboa do encontro. 
Questionado sobre se o 
presidente indonésio ti
nha invocado motivos pa
ra a sua ausência no en
contro, Mario Marazzitti, 
limitou-se a responder 
que não, embora admitin
do que também não o ques
tionaram sobre isso. 

não é um discurso pura
mente teórico, ainda que 
seja fortemente espiri
tual», sustentou, invocan- . 
do o risco que a Humanida
de "corre" de perder gran
des áreas do planeta, co
mo África, devido à SIDA, 

e América Latina e Ásia, 
que se debatem com gra
ves problemas de pobreza, 
pese embora o gr.ande de
senvolvimento económico 
de outras regiões. 

Sobre a escolha de Lis
bOa para a realização do 

encontro ecuménico que 
se alarga ao debate sobre 
a dignidade humana, invo
cou a importância de Lis
boa como um «cruzamen
to de oceanos», num mun
do globalizado, bem como 
«a importância da Europa 

informa todos os seus clientes, e público em geral, 
que o Balcão ANADIA estará encerrado para obras de 

8 de Setembro a IOde Outubro. 

14493 

para majs informaçôes. dirija-se ao balcão mais verto de si: 
Av. do Mar, n015-Tel. 291206200 Galerias S.lourenço,lj.5-Tel. 291206262 
Av. Arriaga, 0°23-Tel. 291206245 Madeira Tecnopolo,Cam.da Penteada-Tel. 291723435 

Av.Mel.GregÓrio Pestana Jr.,nQ 1 O-Porto Sanlo-Te1.291982499 

e-.mail: sedeout@jfmtours.pt 
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Pina deve explicar 
demissão 

O PSD vai requerer a 
, "presença urgente" 
. do ministro Pina 

Moura na Comissão Parla
mentar de Economia para 
debater as consequências 
da demissão do secretário 
de Estado do Tesouro e das 
Finanças, Nogueira Leite. 

• O PSD vai requerer a I~presença urgente" do ministro 
Pina Moura no Parlamento para debater a recente 
demissão do secretário de Estado do Tesouro e das 
Finanças. O próprio Nogueira Leite poderá ser ouvido. 

Em conferência de im
prensa, na sede nacional do 
partido, o \Ylce-presidenté 
do PSD, Nuno Morais Sar
mento, desafiou o secretá
rio de Estado demissionário 
a explicar ao País as .razões 
da sua demissão. 

Morais Sarmento adlllt
tiu que o'PSD poderá pedir 
inclusivamente a audição 
de Nogueira Leite. Desa
fiou, no entanto, o secretá
rio de Estado demissionário 
a esclarecer os motivos da 
sua demissão, «em nome do 
interesse público». 

«Um membro do Governo 
deve lealdade ao primeiro
-ministro mas deve, em pri

. meiro . lugar, respeitar o 
País e o interesse nacional. 
Por isso, se outros motivos 
justificaram a sua demis
são, deve o secretário de Es
tadoesclarecer . agora os 
portugueses», argumentou. 

A Comissão de Economia poderá ouvir os protagonistas. do último caso no Governo. 

O vice-presidente dos so
cial-democratas recordou 
que se trata da terceira de
missão no Governo de Antó
nio Guterres. 

Para o dirigente social
-democrata, a demissão de 
Nogueira Leite constitui 
uma «demonstração evid~n
te da desorientação e-das di-

visões existentes no seio do 
Governo». Morais Sarmento 
apresentou «três motivos» 
para justificar que a demi,s
são assume «particular im
portância» por se tratar "do 
secretário de Estado do Te
souro e das Finanças. «Em 
primeiro lugar, porque No
gueira Leite foi apresenta
do, no momento da entrada 
em funções do Executivo, co
mo um dos poucos exem
plos de abertura e renova
ção do Governo», sustentou. 
O dirigente social-democra· 

CURSO DE SECRETARIADO ' 
E APOIO ADMINISTRATIVO 

Dotar os participantes de formação técnica que lhes 
permita o desempenho eficaz das actividades ine
rentes a um Técnico de Secretariado. 

Estágio incluído em Empresas da RAM . . 

Duração: 
1.200 horas 

Inscrições: Início do Curso: 
CV, BI, n.º Contribuinte e foto 25/9/200'0 
entregues a: 
Graciete Roseira 
Calçada de Santa Clara, 32 
9000-036 Funchal 
Telef.: 291740320 
Fax: 291742527 
E-n1ail: dtim2@mail.tel~pac.pt 

Curso com o possível apoio do FSE e da' DRFP . 
. 1441 

ta salientou, por isso, que a 
, saída de Nogueira Leite 
constitui a «demonstração 
do progressivo distancia
mento entre as opções eco
nómicas do PS e as preocu
pações da generalidade dos 
agentes económicos». 

• Estranhou, por outro la
do, a possibilidade da manu
tenção do secretário de .Es
tado demissionário emfun
ções até ao final de Outu-' 
bro. «A verificar-se, estaría
mos numa situação. inédita 
e até bizarra. Num país nor-

mal, um membro do Gover
no que apresente a demis
são cessa imediatamente 
funções», frisou. 

Na opinião de Morais Sar
mento, a: continuação de 'No
gueira Leite «ou significa 
que a falta de credibilidade 
do ministro das Finanças é 
tal que não consegue já en
contrar ninguém disposto a 
integrar a sua equipa, ou 
que não tem ele próprio ca
pacidade para chamar a si 
as competências delegadas 
no secretário de Estado». 
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EXAMES EM GUIMARÃES 

Alunos fLzeram provas 
mas vestidos de luto 
Apen~s sete dos 93 alu

nos inscritos falta
ram, ontem, às Provas Glo
bais de Português A e B do 
10° e 110 afiO realizadas 
na .Escola . Secundária 
Francisco de Holanda, em 
Guimarães, disse à Lusa 
fonte escolar. 

O director da escola, Al- . 
ves Pinto, adiantou que os 
alunos entenderam acatar, 
ainda que sob protesto, a 
ordem do Ministério da 
Educação, já que, se assim 
não fizessem, não 'lhes se
Tia dada a nota final do 
respectivo ano lectivo. 

O docente disse que des
conhecia quais as razões 
que levaram os sete alu
nos a não comparecer às 
provas, e considerou a re
solução do caso como sen
do «uma vitória da escola 
e da comunidade escolar». 

A maioria dos jovens 
que fizeram as provas com
pareceu na escola vestida 
de preto, em sinal de luto, 
e manifestaram a sua re
volta pelo que consideram 
ser uma «injustiça e uma 
discriminação do Ministé
rio da Educação», já que -
argumentam -;- houve ou
tros alunos que faltaram 
em várias escolas do País 
e que não foram obrigados 
a repetir as provas. 

Os protestos dos alunos 
foram secundados pela 
maioria dos pais e encarre
gados de educação, que se 
deslocaram ao estabeleci
mento de ensino para tor
narem a fazer sentir a sua 
estranheza pelo que cha
ma de "discriminação" pa
ra com as escolas da cida
de. 

Além dos 93 alunos ins
critos na Escola Francisco 
de Holanda, outros sete es
tavàm inscritos para fazer 

as provas das disciplinas 
de Francês 4 e Alemão do 
10° ano na Escola Martins 
Sarmento. 

O grupo de 100 discen
tes integra o numeroso 
grupo de faltosos às Pro
vas Globais de Julho, cer
ca de 300 nas escolas Fran
cisco de Holanda e Mar
tins Sarmento, com recur
so a atestado médico. 

Os pais dos alunos, que 
aguardam uma decisão do 
Tribunal Administrativo 
do Porto ao recurso que ali 
interpuseram contra um 
despacho do Ministério da 
Educação obrigando à rea
lização das provas, preten
dem que o caso seja apro
veitado para debater a sua 
utilidade no sistema de en
sino. 

A época de Setembro 
das Provas Globais nas 
duas escolas de Guima
rães corresponde à quarta 

, tentativa para a sua reali
zação, já que nas últimas 
três os alunos faltaram ale
gando motivo de doença. 

O elevado número de 
alunos supostamente doen
tes que faltaram às provas 
levou o Ministério da Edu
cação a alertar a Ordem 
dos Médicos para a proba
bilidade de "fraude" na pas
sagem de atestados clíni
COE, o que deu origem a 
umá inve,stigação que en
volve 170 médicos de Gui
marães. 

Os 300 alunos que falta
ram às provas pretende
ram aproveitar uma nor
ma do< regulamento em vi
gor, a qual determina que 
um aluno que não as pos
sa realizar por motivo de 
doença, ·fica com a nota fi
nal da avaliação contínua 
realizada ao longo do ano 
lectivo. 

ADMITIMOS 
PARA AS NOSSAS UNIDADES HOTELEIRAS 

OCEANPARK RESORTHOTEL 

M/F 
HOTEL BUGANVÍLIA 

HOTEL MIMOSA 

HOTEL ESTRELÍCiA 

Profissionais para: 
HOTEL FLORASOL 

Mesa 
Recepciónista de Ginásio 

POUSADA DOS VINHÁ TICOS Animador Hoteleiro (empart·time) 

POUSADA DO AREEIRO 

CASA SANTO ANTÃO 

QUINTA DO BOIÇÃO 

COZINHA INTERNAOONAL 

"J(A]" RESTAURANTE JAPONÊS 
DEPARTAMENTO DÉ RECURSOS HUMANOS 

"GANDHI" RESTAURANTE 1~D1ANO 
Edifício Ocea~' Park,.à ~raceta do Lido, Est.' Monumental 

. Telefone 291 ZQ2124 
.... 

"MAMAMIA" RESTAURANTE ITALIANO 
Funchal 

-J 
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· Ãcordo mais perto.··· 
• O ministro francês dos 

Transportes propôs aos 
camionistas uma baixa na taxa 
sobre os produtos petrolíferos. 

As três principais fe
derações patronais 
francesas de trans

portes consideraram «mui
to positivas» as propostas 
feitas pelo ministro dos 
Transportes, Jean-Claude 
Gayssot, e vão consultar 

as suas bases, di~se um 
porta-voz dos negociado
res. 

Os dii'igentes dos camio
nistas conseguiram duran
te o encontro com o minis
tro uma diminuição da ta
xa interna sobre os produ-

LANÇAMEN T O AMAN H Ã 

Contagem decrescente 
para o vaivém Atlantís 
os técnicos da NASA ini-

_ _ ciaram a contagem de-
crescente para o lançamen
to do vaivém Atlantis rumo 
à Estação Espacial Interna
cional (EEI), que terá lugar 
amanhã a partir do Centro 
Espacial KennedY, na Flori
da. 

A missão do Atlantis, 
que levará sete astronautas 
a bordo, vai servir para pre
parar . o complexo espacial 
para a chegada da primeira 
tripulação que vai habitar 
de forma permanente a esta
ção, em Novembro. O lança
mento do vaivém está pre
visto para amanhã, às 
12:45, hora da Madeira. A 
Estação Espacial Internacio
nal orbita a 370 quilómetros 
de altitude sobre a Terra, 
com três módulos, dois rus
sos e um norte-americano. 

O último dos módulos a 
ser incorporado, o russo 
Zvezda, deverá ser o princi-

.. * • .. .. 
~ .. 
* * " ... ... 

pal objecto de trabalho para 
os astronautas do Atlantis, 
que deverão ligar alguns cir
cuitos de alimentação eléc
trica e de transmissão de 
dados. 

Segundo informaram fon
tes da agência espacialnor
te-americana, a contagem 
decrescente começou terça
-feira, tal como estava pre
visto, às 16.00, hora da Ma
deira, e permitirá rever to
dos os sistemas que inter
vêm na descolagem antes 
do lançamento. Esta é a 
quarta visita preparatória 
realizada à EEI, um compie
xo que, nos próximos anos, 
deverá somar mais 97 módu
los. A Estação Espacial In
ternacional é um projecto 
que envolve 16 nações, com 
uma participação especial 
dos Estados Unidos e da 
Rússia, mas com contribui
ções importantes de países 
como Espanha ou Brasil. 

tos petrolíferos ,(TIPP) -de : 
35 cêntimos "por litro du
rante este ano e 25 cênti
mos em 2.001. «Parece que 
as coisas estão muito posi
tivas ( ... ) e " se -encami

.nhampara o fim das I\ego-
ciações», ;;tnunciou, t€;rça
-feira à noife, um porta~ 
-voz do Ministério dos 
Transportes. As negocia
ções entre o governo e o 
patronato dos camionistas 
tiveram como pano de fun-

do um bloqueio aos depósi': 
_ tos de combustív~js erefi~ 
"narias que provocaram es
cassez de gasolina em qua
se todas as estações de 

, serviço em França:. Na se
gunda-feira, Gayssot rece
beu os patrões dos camio
nistas para tentar encon
trar uma solução para o 
bloqueio das mais de 50 re
finarias e depósitos petro
líferos iniciadas na madru
gada de segunda-feira. 
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França desespera nas filas das bombas de gasolina. 

Hoje 
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Países 
pobres 

,no discurso 
de Guterres 

A dívida dos países mais 
pobres, Timor~Leste e o,pro
blema do financiamento das 

, Nações Unidas foram temas 
presentes no discurso que 
António Guterres fez ontem 

,na Cimeira do Milénio, nas 
Nações Unidas. Guterres de
fendeu a «reforma e o refor
ço» da ONU, a reorganiza
ção e extensão do próprio 
Conselho de Segurança'e «a 
criação de um Conselho de 
Segurança Económico co
rno catalisador do equilí
brio, do desenvolvimento 
sustentável e do emprego 
na economia mundial». 

O primeiro-ministro por
tuguês desafiou todos os 
países a assumirem a sério 
o seu papel no financiamen
to da ONU e 'salientou a im
portância desta em Timor
-Leste ao discursar na ONU 
perante os líderes políticos 
do mundo 'inteiro, «Basta da 
hipocrisia de pedir às Na
ções Unidas o que elas não 
têm meios para realizar. 
Exija-se eficácia, mas asse
gurem-se os recursos indis
pensáveis à sua acção», fri
sou. «A importância decisi
va das Nações Unidas tem 
um símbolo vivo e eloquente 
em Timor-Leste» , disse ain
da Guterres, que fez ques
tão de «apoiar politicamen
te as conclusões do recém
-publicado Relatório Brahi
mi sobre operações de ma
nutenção de paz» e manifes
tou a esperança de que ve
nha a haver um «debate 
construtivo» sobre a aplica
ção das suas recomenda
ções. 

, A vitória da causa timo-
rense «constitui um triunfo 
do direito sobre a força e da 
solidariedade internacional 
sobre a "real politik" e a in
diferença», afirmou ainda 
Guterres. No seu discurso, 
Guterres considerou que nO 
século XXI a 'sociedade in
teI'llacional deve assentar 
nos valores da'liberdade, so
lidariedade, tolerância, não 
violência, respeito pelo am
biente e recursos naturais e 
partilha de responsabilida
des. A Cimeira do Milénio 
reúne-se sob o signo da glo
balização, sendo esta «uma 
realidade, não urna opção», 
frisou. «A escolha está em 
regulá-la para que o seu po
tencial esteja ao serviço de 
todos ou em cóntinuár a per
mitir que ela se desenvolva 
de forma desregulada, con
duzindo à exclusão social e 
a um ~wavamento das in
justiças à escala mundial», 
prosseguiu. 
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A MN 1ST I A INTERNACIONAL P E D E 

CiIneira deve apoiar 
direitoshU1Ilanos 

AArnnistia InteI'llacio
nal (Al) pediú aos 
países participan

tes na Cimeira do Milénio 
da ONU 'que aproveitem a 
ocasião para se compronie-, 
terem com o fortalecimento 
da protecção dos direitos 
humanos. 

A cimeira, que começou 
ontem e termina sexta~fei
ra em Nova Iorque e terá a 
presença de chefes de Esta
do ou de GoveI'llo dos paí
ses membros da ONU, pre
tende desenhar o papel da 
organização no novo milé
nio. 

Esta oportunidade, refe
re a Al em comunicado di
vulgado terça-feira em Lon
drês, é «única» para que 
muitos países assinem tra
tados e se comprometam a 
lutar contra a violação dos 
direitos humanos. 

Segundo a organização 
humanitária, «a comunida
de internacional deve re
flectir sobre o seu fracasso 
na prevenção do abuso dos 
direitos humanos de mi
lhões de pessoas no último 
meio século», 

Entende também ter 
«chegado a hora dos Esta- I 

dos-membros da ONU mos
trarem o seu compromis
so» com o apoio aos convé
nios internacionais aprova
dos para garantir a protec
ção dos direitos humanos e 
julgamento dos responsá
veis pelas violações. «No 

• Aproveitando a presença, em Nova Iorque, de dezenas 
de chefes de Estado e de Governo, a Amnistia 
Internacional alertou para a urgência de um acordo 
mais profundo na defesa dos direitos humanos. 

o papel da ONU no novo milénio está em debate desde ontem, em Nova Iorque. 

início do , novo milénio, o 
respeito pela dignidade hu
mana deve constituir o pon-

, to mais importante da agen
da do mundo» , refere o tex
to divulgado terça-feira pe- ' 
laAl. 

Já noutro plano, o secre
tário-geral da ONU, Kofi 
Annan, mostrou-se desiludi
do com a ausência de repre
sentantes da Coreia do Nor
te na Cimeira do Milénio. O 
goveI'llo de Pyongyang deci-

diu não assistir à Cimeira 
devido a um incidente ocor
rido com a sua delegação 
no aeroporto de Frankfurt, 
na Alemànha, quando fazia 
uma escala técnica na sua 
viagem para Nova Iorque. 
A.delegação, liderada pelo 
presidente do Parlamento, 
Kim Yong-Nam, renunciou 
viajar para Nova Iorque 
após declarar ter sido viti
ma de «tratamento brutal» 
da parte da Arnerican Airli-

nes-no aeroporto germâni
co, «Kim Yong-Nani e comi- _ 
tiva anularam ,a sua via
gem devido a manobras de 
obstrução injustas», decla
rou o 'vice-mi.p.istro norte
-coreano dos Negócios Es
trangeiros '- Choe Su Hon. 
«O secretário-geral espera 
que as duás Coreias conti-
_ nuem os progressos conse
guidos para normalizar as 
suas relações», disse o por-

, ta-voz de Annan. 

UNI Ã O EUROPEIA mado, após o saneamento 
das finanças públicas», 
afirIU~-se aihda. Móstrlün~' 
-s~ ' ainda convictos de que 
da AG da ONU, que está a 
decorrer em Nova Jorque, 
«saia'um consenso sobre o 
qlladró ' adequadO para a 
criação de _uma ordem gl07 
billbàsEtap,â na igualdade 
dé~-diri<ifosc e justiça , so
cial» . No manifesto, intitu
lado; "Um novo modelo so
ci1i:l'~,,<ós ~quatro políticos 
c6ns~e~am' , Ílece,ssário 
alargar «éonsideravelmen
te» o círculo de beneficiá
rii;ls 'da Nóva Economia, o 
que é '«,socialmente correc-' 
to, mas economicamente 
também importante. Uma 
ma,croeconomia sustentá
vel é necessária, mas _não 
é 'suficiente» , proclamam. 

Manliesto político 
pede reforma urgente 

Quatro chefes de gover- . 
no europeus, Gerhard 

Schrõeder (Alemanha), 
Tony Blair , (Grã-Breta
nha), Wim Kok (Holanda) 
e Goran Persson (Suécia), 
publicaram ontem um ma
nifesto conjunto exortando 
a UE a introduzir refor
mas, para corresponder 
aos desafios políticos ac
tuais. «É necessária uma' 
viragem institucional para 
que a UE possa aproveitar 

inteiramente as suas po
tencialidades. A nova rede 
de governos progressistas 
ajuda-nos a alcançar este 
objectivo», diz"se no docu
mento - já publicadO no 
"New York Times", num jor
nal britânico e nUm jornal 
sueco - a publicar hoje no 
semanário alemão Die 
Zeit. Schrõeder, Blair, Kok , 
e Persson consideram tam
bém a àdmissão de novos 
membros na União Euro-

peia «um desafio gigantes
co». Os quatro políticos 
querem ajudar a Europa 
«a ser o sistema económi
co mais dinâmico do Mun
do, com base no conheci
mento, através de refor
mas dos mercados de capi
tais, de produtos e do tra
balho, até 2010». O objecti
vo comum <;los quatro go
veI'llOS europeus de centro
-esquerda é «criar um mo
delo social europeu refor-

Filho 
de Savimbi 
"raptado" 

A UNITA denunciou on
tem, em Lisboa, o rapto, na 
Costa do Marfim, de uni jo
vem de 15 ~os, filho do pre
sidente do ' movimento,Jo
nas Savimbi, e acusou o go
verno de Angola da sua au-
toria. ' 

Numa conferência de im
prensa convocada pela Co
missão de Justiça, Paz e Re
conciliação em Angola ·(CJ
PRA), Adalberto da Costa 
Júnior e Joffre Justino ga
rantiram que «há uma. sema
na» foi raptado, em Abidjan, 
Anacleto Kajita Ululi Sakai
ta - um estudante que se en
contrava sob tutela de uma 
família - e enviado para 
Luanda. 

Depois de qualifiçarein o 
rapto de «acto criminoso de 
terrorismo e de grªylssima 
imoralidade na pessoa de 
um menor de idade», os diri
gentes da UNITA afirma
ram que vão apelar à comu- ' 
nid/l,de internacional para 
que o jovem AnacMo ,seja 
entregue aos seus tutores 
na Costa do Marfim , e os 
seus raptores presos e julga- , 
dos, 

Os dirigentes do movi
mento angolano lembraram 

- que é a segunda vez que os 
r!')sponsáveis do Futungo 
(presidência angolana), no
meadamente José Eduardo 
dos Santos, raptam {llhos 
de Jonas Savimbi, a primei
ra das quais ocorreu no ano 
passado no Togo com Elói , 
Sakaita de 20 anos, para o 
«instrumentalizarem politi
camente» . O jovem Anacleto 
Sakaita deixou urna cassete -
gravada, cuja transcrição 
foi divulgada ontem aos jor
nalistas, na qual afirma que 
estará - sempre em pensa
mento junio da mãe e' da fa
mília e em que 'demonstra 
dúvidas sobre a resolução 
tornada, embora considere 
ser "a única ,possível. .\<Desec " 
jem que Deus· esteja comigo ' 
(oo.) eu onde estou ;!j.- ir não :) 
vou morre)' (oo.) 'findO àqui :~ 

:porque ,o .tfmpO é POR'CO 'e-o 1 
~'Íneu' àvião está' à mqí~'ês- : 
pera», diz Anacleto na mén,:;, 

. sagem divulgada. . -' .'~ 
Adalberto da Costa Jú- ' 

nior ,acusou violentamente ::: 
José ' Eduardo dos Santos 

, da _ª,utori?' do rapto ~ o regi
, me angolano, que apelidou ,
, dê «doente» e-«des'equilibra- f 

do». O dirigente da ÚNITA , 
,pôs em causa os propósitos . 
«hipócritas» do- presidente ;. 
angolano de «perdoar Sa- ; 
vimbi» _e referiu a necessida
de de paz e de .diálógo reco- , 
nhecida já pelas igr:éjas ano > 
golanas . e por toda a socie
dade. 
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CAR T AS DO LEITOR 

«Onde pára a JSD-Calheta?» 

«É urna vergonhaf E pedem o nos
so voto? Caros leitores: Alista de can
didaturas à Assembleia Regional pelo 
concelho da Calheta é unia vergonhal 

Senão vejamos: o primeiro candi
dato é o engo Rocha da Silva, que, c0-

mo em todas as eleições desta rndole . 
só vai fazer parte do "mar~eting'.' da " 
lista uma vez que já tel1)- ocupaçjio . 
partidária ... O segundo éarididato é o . 
dr. Alfredo Fernandes, que saiu da Fa
culdade e meteram-no na politica, e 
que não convém sair ainda, não obs
tante a acumulação de vicios, porque 
não sabe fazer outra .coisa ... E a dra. 
Yaneth? Afinal, não a tinham ido bus-
caraoPS? . 

Foi a jbgarla tradicional do PSD. 
Mais ... e pior!! ! Vai ser substiMda por 
um empregado bancário que não de
ve ter mais do que o 12° ano de escola
ridade, mas com um trunfo:' tem um 
familiar que exerce um cargo influen
te noutro partido no Arco da Càlhe
ta ... Há algo na manga!!! O prof. Ale
gria também voltou a ser contempla
do. Sem nada para dizer vai arranjar 
um lugar sentado! 

Meus amigos e jovens do concelho: 
e a JSD??? 

O quarto candidato é uma figura 
que gosta de se pavonear pela praia, 
mas não conhece nirÍguél11. .. No entan
to, é licenciado em Ciências Politicas, 
o que não quer dizer que venha a ser 
um bom politico ... Às vezes até é ao 
contrário. Digam-me, caros leitores, 
se uma pessoa que vai tirar um curso 
destes não quer protagonismo?! 

A última candidata: uma loira boni
ta. Recém-licenciada em Direito tam
bém preCisa de clientela. Chama-se 
Luísa Garrido, e, como o próprio no
me indica, é irmã do sr. Gilberto Garri
do, presidente da 'Comissão' Politica 
da Ponta do Pargo, que n:uito lutou pe-

ca rtasdo leitor@dnoticias .pt 

lo lugar para se "redimir", como sa
lientou, esquecendo-se que há muito 
tempo já está "queimado" ... Note-se 
que estes dois cidadãos raramente 

. vão à "terra" (agora talvez apareçam, 
pois as eleições estão à porta). Que 
procura esta jovem senhora que não 
,vai a lado nenhum? Protagonismo, 
meus senhores, protagonismo ... ! 

E a JSD? Onde pára? Fica de bra
ços cruzados? Espera pelas próxi
mas "autárquicas"? Os dois últimos 
candidatos nunca pegaram numa es
cada para colar um cartaz, nunca se 
os viu em campanha nem em activida-
des da 'Jota". . 

O presidente da JSD-Calheta, esse 
sim! Está lá! Vêmo-lo! As pessoas c0-

nhecem-no! E não é, também ele, li
cenciado em Direito? Não estará,.tam
bém ele, à altura de um cargo na As
sembleia Legislativa Regional? E 0'VÍ

ce-presidente? Pessoa recta, honesta 
e homem de trabalho? Também é li
cenciado, conhece-se.a sua cara, sabe
mos quem é. Está sempre pelo parti
do, desenvolve actividades em benefí- . 
cio do concelho ... 

( ... ) Na Calheta houve sempre mui
tas injustiças, talvez por isso o CDS! 
PP tenha mais força. Tem bons candi
datos, mas estão num partido que 
não é muito forte. Para que queremos 
esta lista? Para os candidatos terém 
um lugar sentado na Assembleia &l
gional sem abrirem a boca e quando 
abrirem ... não sair nada? Não quere
mos esta gente a; representar o nosso 
concelho! . 

Não julguem que sou da oposição. 
Também eu sou membro da "jota" 
(um tanto oculta dadas as circunstân
cias!) mas, não tarda nada, peço a mi
nha demissão. O partido não merece 
pessoas honestas, que trabalham e 
que pugnam por um concelho desen
volvido, um concelho p'ara os seus fi
lhos!» 
Leitor devidamente identificado 
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SOCIEDADE 

A obra do século 
ANTÓN IO DOMINGO S ABREU * 

V ive-se um tempo de justificada 
. euforia e ~'egozijO .ctete~·minados 

pelo culmlllar de um clClo de 
grandes transformações estruturais, que 
muito mudaram o carácter desta Região. 
De Leste a Oeste, de Norte a Sul e, ainda 
mais significativo, da ilha para' fora, um 
conjunto de obras colossais garanterri agora mobili
dades .e acessos inimagináveis para as antigas . 
gerações madeirenses. 

É, assim, de justiça, a atribuição do título de obra 
do século, a este conjunto de instrumentos que nos 
colocam a par do Mundo. Esse foi sempre o nosso 
drama insular, estar obrigados a andar a umas 
quap.tas velocidades abaixo do resto do planeta. 

. 
precisará de uma obra só para si. Quase 
não teremos tempo de festejar a obra 
deste século e já teremos que pensar na 
obra do novo século. Ou dispensaremos o 
novo século de também merecer uma 
obra sua, tão digna quanto a feita no seu 
antecessor? 

Na senda das coincidências históricas, 
ou curiosas, temos eleições no fim deste século. 
Temos, nesü~l f)éculo, que escolher como vamos ser 
no dealbar dOJpróximo. Espera-se então que, nos 
programas a submeter a sufrágio, se vislumbrem 
alguns indícios quanto à escolha da obra do século. 

. Superá-lo justifica o 

'Não serão certamente vias de comunicação, ou 
outras coisas do estilo concreto, feitas em betão, 
metal ou demais matérias-primas deste século que 
acaba . 

Que tal renovar uma 
ideia que muito ajudou a 
determinar o car:isma dos 
últimos tempos, transferin
do-a para outros agentes: 

mérito é a grandeza a 
atribuir à obra. • «A obra do século será 

Fica ainda a dupla 
satisfação de tudo ter sido 
feito em tão pouco tempo . 
e, por' nós. Em menos de 
vinte anos, decidimos por . 
mais luz, água, estradas, 

um conceito de autonomia 
sem limites e sem limitações, 
que traga para a frente 
as pessoas e não as estruturas 
que a elas deveriam servir.» 

Que tal rever a autonomia 
na:s pessoas em lugar de a 
simbolizar 'em viadutos, e 

portos e aeroporto, e fizemo-lo. É obra. 

Curiosamente, a velocidade proporcionou a 

coincidência com o findar do século. Ironicamente, a 

obra, mesmo nova, passa a ser de um século passa

do. Esta ironia gera uma certa angústia pela contra

dição que se instala nas mentes que se aprestavam 

para o conforto .da sensação de tudo já estar feito. 

Quase caíamos na ideia errada do "descanso do 
guerreiro". 

Depois de tudo o que se fez, afinal, o que falta 

fazer? E por que raio de razão haveria de chegar, 
logo agora, um novo século, que certamente também 

outros instrumentos inertes que, sem gente, care
cem de razão? 

A obra do século será conseguir criar um concei
to de autonomia se!lllimltes e sem limitações, que 
traga para a linha da frente as pessoas e não as 
estruturas que a elas deveriam servir. A obra do 
século será superar o desafio de inverter os valores. 
Em vez de animar as pessoas com a autonomia, 
animá-las de autonomia, sem limites. 

opi n iao @dnoticia s. pt 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas 

• Acha bem a realização deum debate televisivo apenas entre Jardim e Mota Torres? 

Ricardo Teixeira 
Estudante 

«Penso que todos os partidos 
deviam estar também presen
tes. Também os outros têm voz.» 

Anselmo Frànça 
Estudante-trabalhador-

«Acho que sim porque o Parti
do Socialista é ' O· maior partido 
da oposição. Seria interessante 
ver só os dois, PS e PSD, na tele
visão para . um confronto de 
ideias.» 

Cristina Teixeira 
Empr-egada de balcão 

«Sim. Por serem os dois maio
res partidos. Acho que seria mui
to muito bom ver esse confronto 
na televisão.» 

Alda Freitas 
Educadora de Infãncia 

«Acho que era bom. Seria in
teressante ver um debate entre 
esses dois rivais por serem os 
partidos mais importantes.» 

José Teixeira 
Motor-ista 

«Sim porque acho que é uma 
forma de esclarecer as pessoas. 
O PSD e o PS ' são os maiores 
partidos da oposição, logo é legí
timo haver um debate só entre 
os dois.» 
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PONTO DE ORDEM-

E depois das vias rápidas? 
o tapete vermelho 
e a porta na cara 

BERNARDO TRINDADE* 

Agora que estamos a concluir um ciclo 
dé ob~a~ públicas, inquestio~avelmen
te decisivas para a nossa afirmação, 

importa direccionar a nossa preocupação para 
o futuro, sobretudo porque, depois do colossal 
investimento em vias de comunicação, devem 
ser equacionadas medidas que fixem as 
populações aos locais de origem, combatendo, 
por esta via, a crescente desertificação das 
zonas rurais, evitando a tentação de que, por 
falta de iIicentivos à fixação das populações; 
estas se desloquem maciçamente 
para O maior centro populacional. 

Apresentamos segÚidamente 
-um conjunto de ideias, já defendi
das anteriormente e que, do nosso 
ponto de vista, serão decisivas 
para combater estas e outras 
as~imetrias: 

- A criação de pólos de desen
volvimento regional que permitam 
concentrar investimentos .em infra-estruturas 
urbanísticas e equipamentos colectivos, levan
do todo o território regional a comunicar 
facilmente e a beneficiar do dinámismo do . 
capital regional, dando maior dimensão econó
mica e demográfica a toda a região; 

- A criação de parques industriais nos 
diversos concelhos (a promessa da instalação 
de um parque industrial na zona das Ginjas -
~ão Vicénte, infeUzmente, não passou de ÚIlla 
promessa), associada a um conjunto de incenti
vos fiscais (isenção de sisa, redução ' de IRS e 
IRC)' que sirvam de estimulo a quem naqueles 

. se queira fixar e permitam a necessária 

descentralização do investimento na cidade do 
Funchal. Mais ainda, fomentar a possibilidade 
real de concorrer aos incentivos comunitários 
hoje amplamente difundidos e com uma abr~
gência notável, permitindo albergar pratica
mente todos os sectores de actividade. 

(Aproveitamos para recordar que, actual
mente, o único parque industrial existente -
Parque Industrial da Cancela - é perfeitamen
te incapaz de satisfazer as necessidades, 
encontrando-se superlotado e sem expectati
vas de evolução); 

- Alargamento das "Sociedades de Desenvol-

mente prioritárias em cada Concelho, garantin
do assim um factor acrescido de competitivida
de. A ideia será permitir a troca de experiên
cias entre Concelhos e respectivas actividades 
de molde a reconhecer as melhores práticas -
a articulação teria de. ser necessariamente 
feita pela Secretaria Regional da Educação; 

- Acabar com a tutela asfixiante sobre as 
. autarquias e colocá-las no centro das dinâmi
cas concelhias, apoiando-as técnica e financei
ramente para a realização e concretização dos 
PDM que faltam concluir e, em particular, no 
que respeita aos planos de pormenor de 

«Não se pode idealizar uma 
visão avançada da nossa 
economia sem planeamento, sem 
ordenamento do território, sem 
pr~servar a capacidade produtiva 
do solo e das reservas naturais.» 

valorização das sedes de concelho e 
das vilas da Madeira. 

Estas constituem, em nosso enten
der, o maior desafio piU'a projectar a 
Madeira no século XXI, criando um 
modelo de desenvolvimento solidário e 
sustentado, apoiado no nosso capital 
humano, na nossa massa crítica, nos 
nossos valores. e vantagens comparati
vas. Não se pode idealizar uma visão 

vimento" a todos os concelhos, envolvendo as 
autarquias e as populações emigrantes, que, 
hoje, fruto da .iIicerteza que se vive, designada
mente na Venezuela, procuram segurança na 
aplicação dos capitais; 

- Dar prioridade ao lançamento de novas 
vias regionais em função da estratégia de 
desenvolvimento, acompanbando-as sempre de 
projectos de aproveitamento das vocações e 
potencialidades dos concelhos e vilas que 
serão servidos; 

- Incrementar a formação das populações 
oriundas d9S concelhos r.urais, orientando e 
qualificando-as para actividades verdadeira-

avançada da nossa economia sem planeamen
to, sem ordenamento do territóri~, sem preser
var a capacidade produtiva do solo e das 
reservas naturais, sem acautelar o nosso 
potencial de desenvolvimento . . 

O plano de investimentos públicos tem que 
estar subordinado à realização desta estraté
gia de criação de riqueza regional. 
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IP O L r T I C A 

o Homem da Democracia 
VIC TOR FREITAS* 

E manuel Jardim Fernandes é uma pessoa 
séria, muitos dos que se levantaram 
para o aplaudir não o são. 

Emanuel Jardim é um homem de consciência 
e só isso explica o papel que tem vindo a desem
penhar ao serviço da Madeira. 

As palavras em hora de despedida, por parte 
do PSD em sua honra, foram descaradamente 
cínicas porque os seus autores são exemplos 
notórios da nomenclatura doméstica, servindo 
zelosamente o chefe partidário e calando em 
silêncios as hilmilhações que 
sofrem. 

O Dr. Emanuel, em hora de 
despedida no Parlamento, mostrou 
ser um homem de valores, de 
convicções fi com disponibilidade 
para servir a Madeira. 

O meu Camarada Emanuel 
Jardim representa no PS e na 
sociedade madeirense, um simbolo 
de combate, de persistência e de luta por uma 
Madeira diferente. Representa ainda muitos 
daqueles queaté hoje se bateram pela plena 
democracia na Madeira. 

É exemplo a forma com sempre soube fazer 
"pontes", pacificar situações e gerar ll'_';~s entre 
as pessoas. Não poderia deixar passar em claro 
a forma genuína como sempre acreditou na 
Juventude e percebeu o papel da juventude 
madeirense consagrando.esse papel no seio do 
partido. Soube estar acima das sensibilidades, 
com uma visão de partido, jamais se deixou 
dominar pelo espírito de "revindicta" e de 

facção. 
Enganam-se aqueles que pensam que tocou o 

sino da despedida para a política. A política 
está-lhe no sangue e a Madeira no coração. 

A sua participação política surgirá noutros 
cenários com certeza, mas o seu amor à Madei
ra não lhe permite qualquer afastamento. 

E como ele, muitos outros que têm servido a 
Democracia e a Madeira, que durante anos, 
décadas hastearam bem alto a bandeira da 
resistência e da liberdade. São pessoas de valor 
de que a Madeira necessita e que à Madeira 
ainda muito fem a dar. . . 

«Não poderia deixar passar 

so e que levou à mudança da liderança do grupo 
parlamentar encabeçada pelo Deputado Gil 
França, o grupo parlamentar soube colocar o 
interesse do PS acima de qualquer divergência 
político-estratégica. 

Quer na Assembleia quer na vida partidária, 
o exercício da actividade política reveste-se de 
enormes dificuldades. Exercer a oposição na 
Madeira é acima de tudo um acto de paixãó pela 
liberdade e pela Madeira. Não é fácil o serviço 
político à Madeira quando exercida num cenário 
de oposição. 

A colagem ao cartão laranja, o cartão mágico 
das facilidades, é o "pão nosso de cada 
dia" para muitos, que se .submetem ao 
facilitismo e ao imediatismo. 

em claro a forma genuína como 
sempre acreditou na Juventude 
e percebeu o papel da juventude 
madeirense consagrando esse _ 
papel no seio do partido.» 

Perante um poder tentacular não é 
fácil exercer a plena cidadania e 
torna-se ainda mais difícil quando 
quem manda utiliza a demagogia dos 
sentimentos e a acção psicológica da 
caserna aos -ciVis. O lançamento de 

Os últimos 4 anos foram anos dificeis para 
quem na oposição exerceu o seu papel na 
Assembleia Legislativa Regional, mas que deu 
os seus frutos. Desta legislatura ficará para o 
futuro o legado da pluralidade da Mesa da 
Assembleia e' o Estatuto Político da Madeira, 
que só por si, deixam uma marca simbólica no 
virar do milénio. 

O grupo parlamentar do PS realizou um 
trabalho que em muito ultrapassou a força 
maioritária na ALR. Existiu um período contur
bado entre a anterior direcção do grupo e a do 
Partido que ficou sanada após o último Congres-

etiquetas pejorativas não atrai ninguém 
à política. E há por aí quem lance atestados de 
menoridade com o fim último de afastar os 
madeirenses da vida política, tal qual cachorro -
que se coça para soltar as suas pulgas. 

P.S.: O Sr. Presidente do Conselho foi a 
Berlim, tal qual um penitente, mas deixe que lhe 
diga, a sua ida ao muro de Berlim não o fez cair 
em si. 
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Quase sem
pre foi assim, 
mas um dia a 
coisa muda. 
Quando algu
mas institui
ções têm boas 
notícias a dar, 
os jornalistas 

são convidados a entrar e há mes
mo quem no final sirva um bur
guês bebérete. O mesmo não acon
tece quando é a imprensa a ~olici
tal' informações ou permissões de 
entrada a essas' mesmas institui
ções públicas, semipúblicas ou pri
vadas exercendo serviço público 
numa espécie de monopólio. É pre
ciso que se saiba que há institui
ções que tentam, algumas de for
ma elegante mas. -todas de forma 
efectiva, desviar-nos do nosso ob
jectivo: ter acesso a informações 
públicas e podê-las divulgar ao ser
v!ço dos leitores. O que está em 

-causa é o respeito que a opiIiião 
pública merece. E nesta terra tão 
pequena, são tantaS as portas que 
se fecham ... 

É pena que a moda do "Big Bro
ther", em vez de invadir a suposta 
privacidade de alguns anórümos, . 
não sirva para vermos tudo quan
to se passa nessas instituições. As
sim talvez fosse mais democrático. 
Até porque, lembrem-se; o poder 
aindaII).ora do la~o !ie cá do ecrã. 

Luis SENA LlN.Q 

IslinoOdnoticias .pt 



20 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 • 

Jerónimo 
·M'artins 

.' , 

"trópéça" 
.na Bolsa 
A Bolsa de Lisboa fe

chou em baixa de quase 
um por cento, seguindo a 
tendência europeia, numa 
sessão marcada pelo tram
bolhão da Jerónimo Mar
fins para o mínimo desde 
Dezembro de 1996. 

O BVL-30 encerrou a 
sessão a perder 0,86 por 
cento para 5.424,67 pon
tos, enquanto o PSI-20 des
ceu 0,87 por cento para· , 
12.018,60 pontos. 

A Jerónimo Martins é, 
sem dúvida, o destaque do 
dia não só por ter liderado 
o movimento, mas também 
por ter se cotado a 12,51 
Euro. A distribuidora de 
Soares dos Santos prota- . 
gonizou a maior descida 
do dia encerrando a ses
são em quebra de 16,25 
por cento para 13,40 Euro 
(2.686 escudos) e um volu
me de negócios de 45,9 mi
lhões de Euro (9,2 milhões 
de contos). 

Durante a sessão, a J'e
rónimo Martins testou os 
12,51 Euro o preço mais 
baiXo desde Dezembro de 
1996, ponderados os au
mentos de capital entre
tanto realizados. 

A empresa foi penaliza
da pelos maus resultados 
do semestre, divulgados 
terça-feira, que surpreen
deram os analistas com 
um prejuízo de 3,9 milhões 
de contos. . . 

A Cimpor foi a que mais 
subiu entre os títulos mais 
líquidos, ao fechar com 
um ganho de 2,11 por' cen
to para 24,20 Euro (4.852 
escudos) e ,um volume de ' 

. negócios no montante de 
4,1 milhões de Euro (836 
mil 'contos). 

Dos 31 títulos que ac
tualmente compõem o 
BVL-3D, 21 fecharam em 
baixa, seis em alta e qua
tro mantiveram-se inalte
rados. 

O volume . de negócios 
do segmento accionista da 
Bolsa de Lisboa ascendeu 
a 153,3 milhões de Euro 
(27,1 milhões de conto~). 
A hora de fecho de Lisboa, 
os mercados norte-ameri
canos estavam mistos, 
com o Dow J ones a ganhar 
0,78 por cento e o Nasdaq 

. Composite-, a perder 1,5 
por cento. A mesma hora, 
o Dax Xetra de Frankfurt 
perdia 0,97 por cento. . 

PREVISÃO DO S ANALISTAS 

Co dos juros 
é selIlpre a subir 

Se a vida não está fácil para quem recorréu ao crédito, os tempos mais próximos não prometem grandes expectativas. 

O Banco Central Eu
ropeu (BCE) pode
rá subir a sua prin

cipal taxa de referência pa
ra 4,75 por cento, ell1'Outu
bro, fazendo com qqe as ta
xas do crédito à habitação . 
subam um pouco mais até ' 
ao final do ano. 

A taxa . de refinancia
'mento encontra-se, neste 
momento, em 4,50 por cen
to, esperando os analistas 
que ultrapasse os cinco 
por cento, no próximo ano. 

«O BCE não' vai alimen
tar as suas taxas para já», 
afirmou, à agência Lusa, 
Rui Constantino, do Banco 
Santander de Negócios 
(BSN), acrescentaüdo que 
«poderá haver uma subida 
de 25 pontos base» para 
4,75 por cento, «em mea
dos de Outubro». 

Nó entanto, para o prÓ- . 
Ximo ano, tendo em conta 
o actual contexto económi
co, o analista prevê que !iS 
taxas de jqropoderão 
«atingir os 5,25 por cento», 
apesar de sustentar que o 
BCE «não pode estar sem
pre a subir os juros, senão 

• Quando o Banco Central Europeu acaba de ditar mais 
uma subida da' sua principal taxa de referência, os . 
analistas portugueses prevêem já outra correcção em 
alta para breve. A principal taxa de juro está agora 
em 4,5%, mas até ao próximo ano pode chegar aos 
~25%. . 

, compromete os crescinien
to da Europa». Constanti
no considera que «o gros
so da subida dos juros já 

: ocorreu», mas ,sublinha 
que um tal nível de taxas 
já é relevante e «uma subi
da de 0,75 pontos percen
tuais - prevista até ao pró
ximo ano - nas prestações 
ao crédito à habitação, 
obriga a um esforço signifi
cativo» pára as famílias. 

Por este motivo, está 
previsto um ·acordo para 
«um alargamento dos pra

. zos para o pagamento das 
prestações» entre os clien-
tes e os banéos. . 

O analista do BSN consi-. 
dera que «já atingimos o pi
CQ de crescimento» das ta
xas, até porque o BCE «já 
subiu dois pontos percen
tuais em menos · de um 
ano». O mercado «não está 

a descontar na totalidade 
os cinco por cento previs
tos para a Refi até ao final 
do ano» e para o próximo 
ano «está a descontar pa
ra CllCO por cento». 

Para Ana Paula Carva
lho, do BPI, «assistimo.sa 
uma política monetária 
contraccionista, que obri
ga ao apertar do cinto». 

Esta analista considera 
que a taxa de juro não vai 
subir muito mais, mas «po
de haver casos pontuais 
preocupantes, se os crédi
tos (à habiJação) foram 
contratados quando as ta
xas de juro estavam nos ni
veis mínimos». 

A partir de agora, ,«os 
bancos vão tomar uma ati
tude mais cautelosa», uma 
vez que «vai haver menos 
procura de crédito», frisou 
Ana Paula Carvalho. 

O cenario ao nível cam
bial «é preocupante ape
nas para a inflação futu
ra». O BCE «já se depara
va com o problema do con
trolo de preços e já não po
de atingir a meta dos dois 
por cento» previstos para 
o final deste ano. 

Na opinião desta analis
ta, o BCEtem assim que 
«emitir um sinal muito for
te para a economia» para 
evitar «u:rna deterioração 
das expectativas» macro
-económicas. 

O cenário dás taxas de 
juro é de ·que .«poderão 
atingir os ' cinco por cento 

'. com alguma facilidade até 
final do ano». Por isso, o 
BCE «terá de actuar rapi
damente», mas não vai evi
tar Q «aumento de 50 pon
tos percentuais», acrescen
tou . . 

Pilotos 
:temem VQOS 

"charter'! de 
Pestana 

O Sindicato dos Pilotos 
da Aviação Civil (SPAC) re
ceia que os Transportes 
Aéreos Portugueses (TAP) 
venham a ceder o controlo 
da companhia ' "charter" 
YesAir, por pressão de,gru
pos económicos, como Es
pirito Santo ou Sonae. 

Ao ceder o controlo da 
"éharter", a TAP deL-xá de 
poder impedir que a orien
tação comercial da Yes AiI' 
colida .com os seus pró
prios interesses, justifi
cou, o presidente do SPAC, 
Joaquim Santana, durante 
a sessão de ontem da Co
missão Parlamentar de In
quérito à gestão da TAP 
«Acreditamos que há espa
ço no mercado para uma 
companhIa "charter" no 
âmbito da TAP, mas desde 
que esta mantenha o con
trolo», para não pôr em 
causa a operação da trans
portadora de bandeira, 
acrescentou o presidente 
do SPAC, respondendo a 
uma questão colocada pe
lo deputado Líno de Carva
lho do PCP. 

Joaquim Santana apre
sentou como exemplo a au
torização do Governo à 

. companhia "charter" de 
Dionísio Pestana, a Euroa
tlantique, para operar pa
ra João Pessoa no Brasil, 
uma decisão que irá reti
rar tráfego à TAP, que man
tém uma linha para o Reci
fe, a 40 quilómetros daque
la localidade. «Quando a 
tutela manifesta preocupa
ção quanto ao futuro e via
bilidade da companhia de . 
bandeira, nada disto faz 
sentido», concluiu . Joa
quim Santana. 

Ângelo Felgueiras, ou
. tI'O dos dirigentes dQ SPAC 
presente na / audição, 
adiantou mesmo, que o sin
dicato já foi abordado pela 
administração da TAP, pa
ra «rever a questão dos 51 
por cento» na Yes Air. O 
SPAC tem uma palavra a 
dizer nesta matéria por
que firmou um protocolo 
com a TAP, Yes Air e Agên
cia Abreu (que detém os 
restantes 49 por cento da 
charter), que obriga a com
panhia aérea a acompa
nhaI' qualquer aumento de 
capital na empresa, man
tendo o controlo da Yes 
Air. 
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Iate "Atlântico" 
rumo à Madeira 

CARGA 

7 - Nafto Cement 1, são-vi
centino. Vem de Faro. Chega 
às 7:00 e sai à noite. Descar
rega cimento no terminal 
dos SçlCorridos. (Transinsu
lar) • o iate 

"Atlântico" 
pertence a 
madeirenses 
e sagrou-se 
campeão 
mundial na 
classe R1. 

O veleiro iate "Atlân
tico", pertencente 
à tripulação que 

conquistou o título de cam
peã mundial na classe 
R1-Racing One e o tercei
ro lugar na classificação 
geral no Campeonato do 
Mundo disputado em Ju
lho nos Estados Unidos, 
está a caminho da Madei
ra. A nova embarcação da 
equipa regional ainda nun
ca fez escala no Funchal, 
pelo que a sua chegada é_ 
aguardada com alguma 
expectativa. 

O iate "Atlântico" saiu 
do porto italiano de Géno
va no passado domingo e 
é esperado no Funchal no 
dia 15 de Setembro. No 
primeiro dia de viagem, a 
tripulação do veleiro, cons-, 
tituída por Manuel Ponte, 

N O DIA 

o veleiro deverá chegar ao Funchal no dia 15. 

Francisco Ponte, João Si
dónio e Marco Gomes, de
parou-se com vento de 

proa de 10 nós, obrigando
-a a recorrer ao motor. No 
entanto, a partir do segun-

D A INAUGURAÇÃO 

Concentração náutica 
celebra aeroporto 

No dia da inauguração 
da ampliação do Aero

porto da Madeira, os feste
jos não vão ser exclusiva
mente em terra e no ar. 
Também as gentes do mar 
se vão associar à comemo
ração, por meio de uma con
centração náutica que de-

O', .. ,,' 

correrá no dia 15 de Setem
bro, entre as 11:00 e as 
14:30 horas, em frente àque
la infra-estrutura aeropor
tuária. 'Nesta iniciativa, que 
está integrada no programa 
das celebrações e é coorde
nada pela Associação Regio
nal de Vela, Canoagem e Re-

~ .... ",.-: ... , ~ 
':~ " < 

mo, podem participar prati
camente todo o tipo de em
barcações (à vela, a motor, 
a remos, de pesca, etc.), as 
quàis se vão apresentar 
"embandeiradas em arco", 
usando para o efeito as ban
deiras do Código Internacio
nal de Sinais. 

PUBLICIDADE 

:-: ::':::=:-::::ep'~~\(,~ite ' os fodlidodes de 
''''''-._~ ' ' 'estodot'lomsnto que os nossos 

~~-;;::--::~"' - ". escritórios no pontinho 
- (Iocol de emoarqve) 

, .... 

lhe propordonom e 
adquira ai tombém 
os seus bilhetes. 

.: .. .. . ~ ';. ' .', .; • _. :1', .. ~ 

do dia (segunda-feira), as 
condições climatéricas ne
cessárias para a navegabi
lidade melhoraram consi
deravelmente, com vento 
favorável de través entre 
20 a 30 nós. Ao fim deste 
dia, o iate "Atlântico" en
contrava-se já a navegar 
em mar alto, na costa fran
cesa, mais precisamente 
em frente a Marselha, ru
mo a Palma de Maiorca. A 
chegada à maior ilha do 
arquipélago das Baleares 
aconteceu na noite de ter
ça-feira. Dentro de quatro 

' dias, prevê-se que a em-
barcação faça a sua úJti
ma escala antes de che
gar à Madeira, em Gibral
tar. 

Recorde-se que o iate 
"Atlântico" é a nova aquisi
ção da tripulação que foi 
campeã regional de 1999. 
A sua carreira não pode
ria ter começado de me
lhor forma, com os já refe
ridos resultados alcança
dos no campeonato mun
dial "Rolex IMS Offshoré 
World Championship", rea
lizado ao largo de New
port, no estado norte-ame
ricano de Rhode Island, 
entre 12 e 20 de Julho. 

o programa está já defi
nido. Pelas 11:00 inicla-se a 
concentração das embarca
ções na Baía de Santa Cruz. 
Quinze minutos depois há a 
largada de 90 mil balões. Pa
ra as 12:00 está marcado o 
toque coordenado de buzi
nas de ar e das próprias em
barcações, seguindo-se 
uma girândola de mortei
ros. Às 13:00 decorrem acro
bacias náuticas. Finalmen
te, pelas 14:15, será feita a 
saudação das embarcações ' 
ao presidente da República 
(toque de buzinas) e o desfi
le ' de embarcações junto à 
plataforma flutuante . 

Q 

14 de Fev. 2001 

7 - Coas tal Breeze, anti
cuano. De Stralsund. Chega 
às 8:00 e descarrega trigo 
no terminal do Caniçal. 
(Blandy) 
7 - Cemil Taman, turco. De 
Mardas. Chega às 11:00. 
Descarrega ferro. (JFM) 
7 - Vitorino Nemésio, por
tuguês. De Lisboa para Lei
xões. Chega à noite e sai 
dia 8. Contentores e automó
veis. (Blandy) 
8 - Paaschburg, anticuano. 
De e para Lisboa. Contento
res e automóveis. (Portmar) 
8 - Logan, são vicentino. 
De Setúbal. Sai à noite após 
descarga de ferro. (JFM) 
8 - OPDR Cadiz, anticua
no. De Lisboa para Teneri
fe. Chega às 6:00 e sai à tar
de. Contentores. (Marfrete) 

PASSAGEIROS 

7, 9 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 8:00 para o Por
to Santo de onde regressa 
às 19:00. Chega ao às 21:30. 
(PSL) 
8 - Lobo Marinho, portu
guês. Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde regres
sa às 22:00. Chega ao Fun
chal às 00:30. (PSL) 

CRUZEmos 

9 - Vistamar, panamense. 
Chega às 8:00 e sai às 13:30. 
(Ferraz) 
11 - Astra II, ucraniano. De 

, Lisboa para Tenerife. Che
ga àS 7:00 e ,sai às 14:00. 
(Blandy) 
12 - Vistamar, panamense. 
Chega às ~2:00 e sai às 
21:00. (Ferraz) 
29 - Silver Shadow. Chega 
às 8:00 e sai às 23:00. (JFM) 

Cruzeiro 
Canárias - Marrocos 

Santa Cruz de La Palma, Santa Cruz de Too,erife, 
Las Palmas, Arrecife, Agadir , ' 

Partida e chegada: Funchal 
Saídas: Quartas Feiras 

Preços desde: 93.000$00 
10% de descontd naS reServas feitas at é 10 de Setembro 

Para mais informações, dirija-se ao balcão mais perto de s!; 
Av. db Mar, n"15-:Tel2912ll6ZOO GlIIorias S.louAlllÇO,Lj,5-:Tet 291206262 
Av, Arriaga,I!"23-TQ!, 291206245 Madeím TecIlOpoIo.Cam,da PlII)blada-Tel. 2917.2:)435 
C.C.AllIIÓia. Li 2 RIC- TeI.291206255 Av,Or.MeI.Greg6Jio Pestana J1" 10-POI1D Sant!r TeI,291932499 

e-mail: sed~ut@jfmtours.pt 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

João Arlindo Simão 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente à sua última morada, ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial do Car
mo, freguesia de Câmara de Lobos, agradecendo, antecipada
mente, a todas as pessoas que se dignarem assistir a este pie-
doso acto. . 

Câmara de Lobos, 7 de Setembro de 2000 

MISSA DE ANIVERSÁRIO NATALíC10 

João Filipe Brazão Gomes Barreto 
Dei-te o ser e o saber 
E a meu lado te vi crescer 
Foi tão curto o teu viver ... 
Na morte não te pude valer 

A tua familia e os teus amigos vão estar presentes, hoje, 
pelas 18.30 horas, na santa eucaristia na igreja de São Pedro. 
Vamos oferecer a Deus as nossas orações pelo eterno descanso 
da tua alma. ' . . . 

Funchal, 7 de'Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Adriano Gomes Gouveia 
FALECEU 

R.I. P. 
Manuel Vieira 'de Gouveia, e esposa, Maria Vieira Gomes 

Gouveia, Rosa Maria Gomes Gouveia Branco, marido e filho, 
Suzete José Gomes Go.uveia, avôs, namorada, tios, primos, pa
drinhos e demais família cumprem o doloroso dever de parti
cipar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso filho, irmão, cunhado, tio, neto, namorado, sobrinho, 
primo, afilhado e parente, residente que foi ao Sitio da Fajã 
dos Rolos, freguesia de Santo António da Serra, e que o seu 
funeral se real!za hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela da 
morgue do Hospital da Cruz de Carvalho, no Funchal, para a 
igreja paroquial de Santo António da Serra, onde será celebra
da missa de corpo presente, pelas 17.30 horas, prosseguindo 
para o cemitério do Santo da Serra. 

Meu querido Adriano 
Tu eras a minha alegria 
Fiquei internada numa clínica 
E tu foste para a terra fria 
Beijos desta tua namorada 
Que te tem sempre no coração 

Marina 
Machico, 7 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

BANDA D'ALÉM 
DE MANUEL FLORENTINO CASTRO FRANCO 
SÍTIO DA BANDA D' ÁLEM - CAMINHO NOVO 

TELEFS. 291967755 / FAX: 291220118 9200 MACHICO 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Adelaide Azevedo 
A família, mui reconhecidamente, agradece às pessoas 

que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa paren
te ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em,sufrágio da 
sua alma, amanhã, pelas 9 horas, na capela do hospício Prin
cesa D. Amélia, na Avenida do Infante, agradecendo, anteci
padamente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. " 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
em especial aos Exmos. Snrs. Dr. Mário Passos e Dr. Aveiro, aos 
enfermeiros e pessoal de acção médica, do 80 piso, do C.H.F:, 

. pela forma dedicada e carinhosa como trataram a sua saudosa 
parente durante o seu internamento, ao hospício Princesa D. 
Maria Amélia, de um modo muito especial às colegas de tra
balho, .~ família. Almada Cardoso, na pessoa do Exmo. Sr. Dr. 
António de Almada Cardoso, por tudo quanto bem fizeram pe-
la sua ~audosa parente. . 

Funchal, 7 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Zulmirá Teresa Sousa Gonçalves 
FALECEU 

R.I.P . 
João Pedro Machado Gonçalves, Rita Maria Gonçalves Nó

brega: seu marido José Pedro Nóbrega e filhos, Maria Luísa 
Gonçalves e filha, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa mulher, 
mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parente, residente que 
foi à Estrada da Boa Nova, n.o 138, e que o seu funeral se reali
za hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade;em S. Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente~ às 14 horas, na 
referida capela. 

./ Funchal , 7 de Se~embro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, .LDA . . 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

T 

FUNCHAl, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

E M;· ,-i ,;: p o s 

HORIZONTAIS: 
1 - Planeta; litoral. 2 - Rezai; volte. 3 -Impelir com remos; 
oferece; Érbio (s.q.) . 4 - Unidade de tempo; nome de 

· homem; nome de letra . 5 - Nota musical; a pessoa com 
quem se fala. 6 - Letra grega; escarnece. 7 - Poeira; pê
lo de certos animais. 8 - Soberano; quem me pertence; 
certo. 9 - Antes do meio-dia; nome de letra; demasia
da. 10 - Mamífero ruminante; levantam. 11 - Peças do 
esqueleto; utilizara . 
VERTICAIS: ... ) 
1 - Dê dentadas; flor. 2 - Lavrei; ave corredora (pl.). 
3 - Ramificação de uma estrada; letra grega; Césio (s.q.). 
4 - Parente; anel; alimento. 5 - Sorri; a mim. 6 - 6 em 
num . romana; pata . 7 - Piedade; unidade. 8 - Ovário 
dos peixes; sinal ortográfico que indica nasalação; inter-

· jeição de dor (pl.). 9 - Nota musical ; a pessoa que fala; pe
nínsula da Grécia onde se encontra Atenas. 10- Com
boio; amarrar. 11 - Distraído; brada . 

(Soluções na Agenda) 

MISSA DO 7° DIA 

Ana de Jesus 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis

sa em sufrágio da alma da sua ente querida, hoje, pelas 18.30 
horas, na .igreja paroquial da vila da Ribeira Brava, agradecen
do, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistira es-
te piedoso acto. , . 

Rib~ira Brava, 7 de Setembro de 2000 

MISSA DO 7° DIA 

Carlo'S Manuel Trindade de Ornelas Monteiro 
A família participa que será celebrad'a uma missa hoje, 

pelas 18.30 horas, na igreja da freguesia de Santa Luzia. 
L ., 

FUljchaJ , 7 de Setembro de 2000 . 

MISSA DO 30° DIA 

António Fernandes Neves 
A familia do extinto párticipa que serão celebradas missas 

em sufrágio da alma do seu saudoso parente, hoje, uma pelas 9 
horas, na igreja paroquial de Santo António, e outra pelas 19 ho-

· ras, na igreja paroquial do Estreito de Câmara de Lobos, agra
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis-
t ir a estes piedosos actos. ' . 

Funchal , 7 de Setembro de 2000 
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N O V O A N O JUDIC I AL 

Advogados 
preparam. "rentrée', 
• A Ordem dos 

Advogados, 
na Madeira, 
está a fazer 
chegar aos 
causídicos 
três 
circulares. 

O Conselho Distrital 
da Madeira da Or
dem dos Advogados 

(OA) está a fazer chegar 
aos causídicos madeirenses 
três circulares com vista à 
preparação do novo ano ju
dicial que arranca a 15 de 
Setembro. 

Segundo conseguimos 
apurar uma das circulares 
tem a ver com a convocação 
dos patronos formadores pa
ra uma reunião a 14 de Se- ' 
tembro. Nessa reunião os 4 
ou 5 formadores irão definir 
o número de horas que ca
da um dedicará ao serviço 
de orientação dos estagiá
rios. 

A consulta jurídica gratuita arranca no final do mês. 

Recorde-se que ao abri
go de um protoQolo entre a 
OA e o Ministério da Justi
ça, cabe ao patrono minis
traI' formação, adoptando
-se "a formação em exercí
cio", uma forma de melho
rar o acesso ao direito. Os 
patronos formadores serão 

pagos com verbas já defini
das pelo Ministério da Justi
ça; Por cada hora de orienta
ção são pagos 10.000$00. 

A designação deste "qua
dro" de patronos vem pôr 
termo ao regime em vigor 
segundo o qual cada esta
giário escolhe o seu patro. 
no. A "profissionalização" 
de patronos acaba também 
com uma dor de cabeça dos 

Conselhos Distritais que te
riam de designar 'profissio
nais quando os estagiários 

· não encontravam patronos. 
Outra das circulares que 

está a chegar aos estagiá
rios prende-se com a convo
cação para uma reunião a 

. '18 de Setembro. Encontro 
L que pretende situá-los na 

nova entidade formadora. 
A QA está ainda a fazer 

SA N T A C R U Z 

JSD promove 
actividades de praia 

Dando continuidade à 
. sua "volta à ilha", a 

JSD-Madeira levou ' nos 
últimos dias até Santa 
Cr;uz as actividades des
portivas de Verão que 
tem - promovido pelas 
praias da Região. 

O objectivo é comum 
em todos os locais: 

preencher os tempos li
vres dos jovens com a 
prática de actividades 
saudáveis e divertidas. 

RapeI, escalagem, con
cursos e provas de na,ta
ção ocuparam os tempos 
livres da juventude que 
frequentou na terça e na 
quarta-feira a Praia das 

Palmeiras, habilitando
"se assim a prémios di
versos . . 

Recorde-se que esta é . 
uma iniciativa da JSD
-Madeira, que conta pa
ra o efeito com o apoio 
das várias Comissões Po
liticas Concelhias da "Jo-

· ta" por toda a Região. 

V E N T O S N O F UNC H A L 

Avião da TAP desviado 
para o Porto Santo 

U' m avião da TAP Air 
Portugal divergiu on

tem para o aeroporto do 
Porto Santo, devido aos for
tes ventos sentidos em 
Santa Catarina, concelho 
de Santa Cruz, que tam
bém provocaram atrasos 
nas ligações aéreas Fun
chal-continente. 

A situação criada pelos 

ventos fortes, cruzados e 
com rajadas de 70 kmjho
ra foi regularizada a par
tir das 15:00, segundo o de
legado da transportadora 
aérea nacional na Região, 
José Morais. 

As . restrições de opera
ção verificaram-se sobretu
do entre as 09:00 e as 
11:00 hora~s, altura em -que 

o avião da TAP divergiu pa::
ra a ilha do Porto Santo. 

Segundo explicações an
teriores do responsável do 
Instituto Nacional da Avia
ção Civil, Jorge Lopes, ape
sar da ampliaçãq em 1.000 
metros da pista que permi
tirá receber aeronaves de 

· grande porte, como o A340 
ou o B747, o aeroporto do 

chegar aos causídicos uma 
circular para atestar da dis
ponibilidade para .o gabine
te 'de consultadoria jurídica. 

O Conselho Distrital pre
tende formalizar o acordo 
com o ' Ministro da Justiça 
até .final de Setembro. A con
sulta jurídica arranca no fi
nal do mês. 

EMANUEL SILVA 

esi l vaOd~oticias.pt 

No caso de ontem, da 
JSD-Santa Cruz, o presi
dente local, Nélio Nunes, 
fez um.balanço muito po
sitivo às actividades rea
lizadas e à , adesão e .re
ceptividade demonstra
das pelos jovens. 

Depois de ter percorri
do vários outros conce
lhos da Região, a partir 
de hoje a animação de 
praia da juventude "la
ranja" estará na Praia 
Formosa. Há poucos 
dias, a Praia de Machico 
também foi contempla
da. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

Funchal, devido à sua loca
lização, terá sempre restri
ções em termos operacio
nais, razão pela qual a sua 
aproximação será sempre . 
feita de forma visual. A no
va pista, bem como o novo . 
terminal de passageiros, é 
inaugurada dia 15 pelo 
Presidente da República. 

Na véspera e no dia da 
chegada de Jorge Sam
paio, três A340 e 1 A310 
aterrarão no· aeroporto do 
Funchal- depois das 11:00 
horas de 15 de Setembro 
passará a chamar-se Aero
porto da Madeira - , prove
nientes da África do Sul, 
Estados Unidos, Brasil e 
Venezuela. -

-----_. -------------... _-------
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A E R O P O R T O 

Personalidades 
. condecoradas 

P or proposta do Minis
tro da República para 

a Madeira, 'Monteiro Di
niz, na sequência de ini
ciativa do presidente do 
Governo Regional, o Presi
dente da República, Jorge 
Sampaio deverá conceder 
a Ordem de Mérito a 10 in
dividualidades que'presta
ram . sorviços relevantes 
na ampliação do aeropor
to. 

Segundo uma nota on
tem omitida pela Quinta 
Vigia, aR condecorações 
deverão Ror impostas na 
cerimónia,de inauguração 
do Aeroporto da Madeira 
aprazada para 15 de Se
tembro. 

O Pr'esideníe da Repú
blica e o primeiro-minis
tro deslocam-se à Região 
para pal'Ucipar na cerimó
nia de inauguração da am
pliação da pista do aero~ 
porto de Santa Catarina. 

Sam paio e Guterres 
,chegam a,o Funchal nesse 
mesmo dia, mas enquanto 
o Presidente da República 
deverá regressar a Lisboa 
no dia seguinte, sábado, o 
primeiro-ministro regres- . 
sa a Lisboa no final da ce
rimónia. 

As per;sonalidades a 
condecorar são as seguin
tes: 1°) Engenheiro Fer
nando Melo Antunes, pre

. sidente da ANAM. Recebe
rá a grã-cruz da Ordem de 
Mérito. 

2°) Engenheir.o Duarte 
Ferreira, administrador 

da ANAM. pela Região Au
tónoma da Madeira. Rece
berá a condecoração de 
Grande-Oficial da Ordem 
de Mérito. 

3°) Engenheiro I Juís Ma
nuel dos Santos Costa, ex
-administrador ela ANAM 
pela Região Autónoma da 
Madeira. RecebcJ'á a con
decoração de Gi'ande-Ofi
cial. 

4°) Dr. AÚtónÍ< C'OI'reia, 
administrador da \NAM. 
Grande-Oficial. 

5°) Dr. José '1'11 ')S Ro
drigues NuneH, (dminis
trador da ANAM. (rl'ande
-Oficial. 

6°) Dr. Aníbal .José de 
Almeida Rodriguüs, admi
nistrador da ANAM. Gran
de-Oficial. 

7°) Professor' engenhei
ro António-Seg'adães Ma
deira Tavar'es, au tor do 
projecto. Grande-Oficial. 

8°) Engenheiro Mauro 
P Neves, responsável no 
terreno pela concretiza
ção das obras. Receberá o 
grau de Comendador da 
.ordem de Mérito. 

9°) Luís Filipo Alves 
Fernandes Nicolau, traba
lhador da obra. Receberá 
a condecoração de Oficial 
da Ordem de Mérito. 

10°) A título póstumo, o 
trabalhador falecido na 
obra, Jorge Alexandre da 
Silva Correia. Receberá a 
ordem de Oficial da Or
dem de Mérito. 

EMANUEL SILVA 

esi IvaOd noticias. pt 

T R A F I C O. D E D R O G A 

Detido guarda 
da cadeia do Funchal 

Um guarda prisional 
da cadeia do Fun-

. chal foi , ontem, detido no 
estabelecimento onde 
prestava serviço por, sus
peità de estar alegada
mente envolvido no tráfi" 
co de droga. 

Juiz confirmou 
prisão preventiva 

Depois de ouvido pela 
Polícia Judiciária e pelo 
juiz de instrução criminal, 
o guarda, de 40 anos, reco
lheu ao Estabelecimento 
Prisional do Funchal 
(EPF) , onde vai aguardar 
julgamento em regime de 
prisão preventiva. . 

Guarda natural 

do continente 

O indivíduo é- natural 
do continente e reside na 
Madeira há cerca de dez 
anos, desde que assumiu 
funções nos dois estabele-. 
cimentos de reclusão do 
Funchal (Viveiros e Cance
la). 

O suspeito residia nu-

ma das casas de função 
. anexas à cadeia da Cance-
la juntamente com mulher 
e filhos. A investigação da 
Polícia Judiciária ocorria 
há algum tempo e culmi
nou ontem à tarde com a 
abordagem ao suspeito. 

Suspeita de introdução 

de droga ilo EPF 

SuspQita-se que o guar
da prisional introduzia 
droga na cadeia. Alguns 
sinais exteriores de rique
za fizeram com que os 
agentes da Polícia Judiciá
ria estivessem atentos às 
movimentações do suspei
to. 

A investigação prosse
gue e é provável que haja 
desenvolvimentos deste 
caso. Estuda-se a alegada 
relação do suspeito com 
reClusos e a eventualida
de de mais guardas prisio
nais estarem envolvidos. 

Entretanto, o guarda 
prisional fica detido numa 
ala da cadeia dos Viveiros 
cujo acesso dos demais re
clusos é limitado. 

EMANUEL SI.LVA 
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ESTREIA D E o R QUE . S T R A 

reabre em Outubro 

O Cüliseu dü Pürtü 
reabre a 1 de Ou
tubrü, Dia Interna

ciünal da Música, cüm a 
estreia da nüva Orques
tra Sinfónica da cidade, 
de 89 elementüs, disse 
'Ontem fünte da sala. 

Em cümunicadü, a As
süciaçãü Amigüs dü Cüli
seu do Pürtü destacüu 
das 'Obras actualmente 
em cursü a cünstruçãü 
de um segundü füssü de 
'Orquestra, que permitirá 
à 'sala «receber as maiü
res 'Orquestras interna
ciünais 'e realizar qual
quer grande ' prüduçãü 
de ópera 'Ou bailadü», da
dü 'O aumentü da sua ca
pacidade para 130 músi
cüs. 

As 'Obras destinam-se 
a preparar a sala para 
aCüllrer alguns düs espec
táculüs dü Pürtü2001 ~ 
Capital Eurüpeia dá Cul
tura e incluem também a 
cünstruçãü de uma nüva 
pista de circü, de eleva
çãü p,idráulica e cüm '13 
metr'üs de diâmetrü, pa
ra püder receber as gran
des cümpanhias interna
ciünais. 

O Cüliseu dü Pürtü vai 
beneficiar ainda de uma 
pintura cümpleta da fa-

O antigü Beatle, Paul 
McCartney, músicü 

cantür e cümpüsitür, pre
tende publicar uma cüm
pilaçãü de püesias que 
cümeçüu a escrever cü
mü terapia para superar 
a mürte da mulher e de 
um amigü. 

Em entrevista aü jür
nal lündrinü "The Sun
day Times", McCartney 
disse que nãü quer ser 
apenas um artista de mú
sica "püp", já que tam
bém tem interesses nüu
tras áreas cümü a pintu
ra e a püesia. 

Poesia 
e pintura 

Na Cidade Invicta, 'O Cüliseu reabre nü pia Internaciünalda Música"a 1 de Outubrü. 

chada, infürmatizaçãü 
das bilheteiras, nüvü 
aquecimentü, ' refürçü 
düs equipamentüs de ilu
minaçãü e sonürizaçãü 
cénicas, sistema de le
gendagem electrónico pa
ra duas línguas em simul
tâneü e armazém süb a 
plateia. 

Entretantü, o presiden
te da Câmara dü Pürtü, 
Nunü Cardüsü, pediu a 
tüdüs . ' 'Os pürtuenses 

A L É M D A 

«muita paciência» para 
' cünviver cüm as 'Obras 
de requalificaçãü urbana 
da, Pürtü 2001 - Capital 
Eurüpeia da Cultura. 

«Sãü 'Obras prüfundas, 
. nãü sãü 'Obras de cüsmé

tica»,- 'afirmüu Nunü Car
düsü p.ü final da inaugu
raçãü da primeira 'Obra 
de renüvaçãü urbana e 
ambiental cüncluída pela 
Pürtü 2001, a envülvente 
à Capela de Nüssa Se-

P I N T UR :A 

nhüra da Cünceiçãü, ceri
mónia presidida pela mi
nistra dü Planeamentü, 
Elisa Ferreira. Nunü Car
düsü salientüu que, ape
sar düs percalçüs que 
têm surgidü, pretende-se 
que as 'Obras na "baixa" 
sejam. feitas «num prazo 
relativamente curtü» de 
um anü ,e meiü, quandü, 
se nãü füsse 'O Pürtü 
2001, iriam prülüngar-se 
pür 10 anüs. 

Paul McCarlney 
dedica-se à poesia 

o ex-Beatle anuncia novos projectos. 

ver püesia quandü per
deu a sua mulher Linda, 
que mürreu de cancrü dü 
peitü em 1998, e o seu 
amigü Yvan Vaughan. 

Paul McCartney segue 

rü de grupo, John Len
nün, que também publi
cüu poesia. 

freI' de cancrü do peito 
que a vitimüu em Abril 
de 1998. ' 

Casamento 

é hipótese 

Sübr,e a sua relação 
com a modelü Heather 
Mills, o ex-Beatle disse 
aos jornalistas que, para 
já, não tem planos ime
diatüs para se casar mas 
admite que é algü que 
nunca pode descartar. 

O ex-Beatle, de 58 assim o mesmü percurso 

A pintura também é o 
centrü da vida de Mc
Cartney, que começüu 
nesta área ' muitü antes 
da sua eSPQi?a .Lind;;t so- _ 

Recorde-se que Paul 
McCartney conheceu a 
modelo Heather Mills, de 
32 anüs, em 1999, numa 
cerimónia de recülha de 
fundos para uma organi
zação de caridade; se~ 
gundo tem sido ampla
mente divulg;;tdo,. _ • anüs, cümeçüu , a, e.Scre-~, " do se,u antigü comp,anhei-

FUNCHAt, 7 DE SETEMBRO DE 2000 . ' . BREVES 
Erüs Ramazzütti 
lança J1üvo álbtim-

" O cantür italianO Erüs ' , 
Ramazzotti vai lançar 
um novo álbum em 26 de 
Outubro, intitulado 
"Stile1iberci", anunciüu 
ontem a sua, editüra. O 
trabalho, de düze can
ções, contüu com a 
cülaboração de Claudiü 
Guidetti e Celso Valli, já 
presentes nos Últimos 
álbuns do cantür roma
no, e também dos produ
tores Trevor Horn e Rick 
Nowels. 

• 
Madredeus actuam 
na Cidade'do México 

O grupo português . . 
Madredeusvai efectuar 
dois concertos no final 
de Setembro na Cidade 
dü Méxicü, infürmou a 
agência espanhola .' 
"EFE". A banda de 
Teresa Salgueiro actua
rá em 28 e 29 de Setem
bró na Universidade do 
Claustro de SOl' Juana, 
um edifício colonial do 
centro da capital mexica
na, anunciou a· reitora 
da instituição, Carmen 
López Portillo. 

• 
Autógrafos 
de estrelas 

Britney Spears, Drew 
Barrymore, Jodie' Foster, 
Will Smith, John Travol
ta, Warren Beaty, são 
algumas das celebrida
des que doarãü 'OS seus 
"jeans" autügrafadüs 
para um leilão de benefi
cência a realizar via 
Internet. O leilão tem 
comü 'Objectivo arrilca
dar dinheiro para o 
National Multiple Sclero-

sis Society. O eventü 
acüntece na próxima 
semana no endereço 
(http://promotions.yahoo. 
com/prümotions/jeans) , 

• 
Madonna desmente 
casamento 

Madonna, cu.jo novo 
álbum,' "Music", será 
editado em 19 de Setem
bro, desmenti'u 'Os rum.o
res de que 'esteja noiva 
dü cineasta Guy Ritchie, 
pai do seu recém-nasci
dü filho, Rocco, assegu
randü que não planeia 
para já casar-se. A 
cantora foi vista nos 
últimos dias em Los 
Angeles (Califórnia) com 
um grande anel de 
diamantes no dedo 
anelar direito, originan
do rumores de que 
estaria noiva. 

, «O anel é um símbolo do 
amür de Guy e dü facto 
de termüs acabado de 
ter um filho», sublinhou 
Madonna num cümunica
dü. 

• 
Mel C fracturou 
um dedo de um pé 

Melanie C, a "Sporty 
Spice", sofreu? na sema
na passada, .uma fractu
ra num dedo dos pés, .' 
mas, apesar dissü, está 
determinada em prosse
guir a actual digressãü 
de lançamento dü seu 
primeiro álbum a solü, 
"Nürtherri Star". ' 
Segundo informou a 
cantora no ,seu "site" 
oficial na Internet, ela 
saía de um restaurante 
com uns amigos quando 
caiu de umas escadas e 
sofreu uma fractura em 
espiral no dedü mínimü 
do pé direito. 
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H O J E I NAS VESPAS 

Quinteto realiza 
sessão de jazz 

, H oje, pelas 23h30~ e 
na sequência das 
sessões de jazz 

que as Vespas têm mensal
mente vindo a produzir, 
apresenta-se o Quinteto 
de André Fernandes. 

Boston - o início 

No percúrso do projec
to criado no ano de 1997 
em Boston, onde Fernan
des (guitarra) frequenta
va o Berkley College of Mu
sic, encontram-se actua-

, ções regulares na cidade 
americana e uma grava
ção com Bruno Raberg 
(contrabaixo) e Jorge Pe- ' 
rez Albela (bateria) que 
não chegou a ser editada. 

Mais tarde, em Portu
gal, e no decurso de um 
concerto produzido no 
Teatro São Luís, em Lis
boa, o projecto voltaria a 
gravar. 

Nos anos seguintes, An
dré Fernandes e seus com
panheiros realizaram con
certos em diversos locais 
do País, sobretudo no 
''Vanguarda no Nova", atra
vés de um convite feito pe
la Universidade Nova de 
Lisboa, e recentemente 
participaram no Festival 

o saxofonista Eli Degibri é um dos músicos do Quinteto de André Fernandes. 

de Jazz de Caldas da Ra
inha 2000. 

Liberdade criativa 

O reportório do projec
to baseia-se em peças ' es
critas por André Fernan
des, a que se junta a liber
dade criativa dos restan
tes elementos que; embo
ra respeitando as óbvias 
imposições conceptuais 
dos temas, não abdicam 

de apresentar as suas po
tencialidades criativas co
mo executantes. 

Quem actua? 

Os músicos que esta 
noite iremos ver e ouvir 
nas Vespa,s são, para além 
do titular do projecto, Eli 
Degibri (saxofone), Peter 
Rende (piano), Jorge Pe
rez Albela (bateria) e Ber
nardo Moreira (contrabai-

xo). Natural de Israel, Eli 
Degibri, 22 anos, começou 
a aprender saxofone em 
1988, tendo em 1994 e 96 
sido distinguido com o ga
lardão "American Israel 
Cultural Foundation 
Award". 

Ainda nesses anos o sa
xofonista participou num 
dos mais conhecidos certa- ' 
mes de música improvisa
da de Israel, denominado 
"Red Sea Jazz Festival". 

E S T A N O I T E ,N A S É CATEDRAL 

Grupo' madeirense recorda 
tradições de Coimbra 

E sta noite, o adro da 
Sé Catedral, a partir 

das 22hOO, será cenário 
de uma serenata pelo 
Grupo Madeirense de Fa
dos de Coimbra. 

O acontecimento, orga
nizado pela Junta de Fre
guesia da Sé, sob os 
apoios da Câmara Muni
cipal do Funchal, DIÁ
RIO e TSF-Madeira, visa 
homenagear o madeiren
se Edmundo de Betten- Tradições de Coimbra serão evocadas esta noite. 

court que soube renovar 
a tradição poética e musi
cal da capital do Monde
go, 

Trabalho que o malo~ 
grado Zeca Afonso levou 
para o álbum "Fados de 
Coimbra e Outros Fa
dos", onde participa Octá
vio Sérgio, um dos últi
mos guitarristas do au
tor/compositor/intérpre
te de temas como "Coro 
da Primavera", "Venham 

LONDRES 
22 a. 29 de <>~"LJ"BR..<> 

Após a conclusão do 
curso "Thelonious Monk 

. Institute", onde Degibri to
cou com 'um grupo funda
do por Ron Carter e onde 
pontificavam executantes 
de elite, o saxofonista vi
riâ a participar nos con
certos de George Cole
man, Dave Liebman e, en
tre outros, do próprio Car
tel', pas'sando mais tarde a 
integrar o sexteto de Her
bie Hancock, com o qual 
fez diversas digressões pe
lo Japão e África do SuL 

Oriundó de Kansas ' 
City, Peter ' Rende, 28 
anos, para além de ser um 
exímio pianista, tendo 
acompanhado figuras co-

r mo John Abercrombie, 
Abe Laboriel e Joe Zawin
bul, actua regularmente 
com o seu ' trio em Nova 
Iorque, onde nos tempos li
vres dedica-se à jardina
gem. 

Por seu turno, Jorge Pe-
rez Albela começou desde 
<> início a acompanhar o 
quinteto de André Fernan
des e nas suas múltiplas 
apresentações revela-se 
um baterista pleno de "fee
ling'. 

Deixamos para o fim 
Bernardo Moreira e An
dré Fernandes. É que am
bos são dois grandes exe
cutantes nacionais, quer 
de contrabaixo quer de 
guitarra. 

JOS!: SALVADOR 

jsa Ivador@dnotici as: pt 

Mais Cinco"" "Grândola, 
Vila Morena"e "Coro da 
Primavera" , 

O concerto de hoje na 
Sé Catedral por Carlos 
Bettencourt, Jorge de 
Freitas, Luís Filipe Cos
ta Neves (vozes), llídio 
Fernandes e Agostinho 
Figueira (violas), para 
além da referida homena
gem a Edmundo de Bet
tencourt, irá aludir ao re
portório inserido no ál
bum "Mar Lágrima". 

Portanto, um aconteci
mento a merecer a me
lhor atenção de todos e 
que contribui para que o 
Funchal venha a apresen
tar mais uma valiosa pro
posta de animação cultu
raL 

JOS!: SALVADOR 

3. 6- .. '9 O O $ ,O O (taxas incluídas) ida e volta 

Nádia 
é "Miss 

Formosa 
2000" 

• 

A jovem Nádia Jardim 
foi eleita, no último sábado, 
"Miss Formosa 2000", tendo 
também sido também consi
derada pelo júri composto 
por conhecidas personalida
des "a mais fotogénica do 
certame", 

O concurso, cuja apre
sentação foi de Hélder Fa
ria (Padre Américo) com co
reografia de Joaria Nunes e 
Élia Abreu, teve a participa
ção de 12 candidatas e de
correu no Complexo ,Bal
near do Areeiro - Praia For
mosa perante uma assistên
cia estimada em cerca de 
cinco mil pessoas. 

Os títulos de primeira e 
segunda damas de honor fo
ram atribuídos, por esta or
dem, a Délia Camacho 'e a 
Alexandra Abreu, enquanto 
o de "Miss Simpatia" recaiu 
sobre Ana Carina da Silva. 

As finalistas envergaram ' 
vestidos de noite criados pe
lo estilista André Coreia e 
foram penteadas e maqui
lhadas respectivamente por 
Lúcia Piloto e Instituto de 
Beleza Afrodite. 

O programa da eleição 
de "Miss Formosa 2000", pa
ra além dos vários desfiles 
das candidatas em traje tro
pical, biquini e vestido de 
noite, foi ainda valorizado 
por momentos musicais pro
tagonizados por Rubina 
("My AlI Tragedy"), Luís Mi
guel ("Smothe Walking By 
My Self'), Énia Cr.ó ("Save 
The Best For Last" e "Papel 
Principal") e por Vânia Fer
nandes ("I Will Always Love 
You" e "Man I See") e por 
"shows" de aeróbica atra
vés dos Big Body Gym e de 
dança, estes pelo grupo Hot 
Dancers, 

Após a entrega dos pré
mios foi a vez de os Galáxia 
complementarem o espectá
culo que foi apoiado pela 
edilidade do Funchal, cujo 
presidente anunciou para a 
edição de 2001 a presença 
de um grupo do Brasil. 

JOS!: SALVADOR 

PUBLICIDADE 
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Arte C A L H E T.A 
. 
lo~em 

em Evora . História do Estreito 
Crianças e jovens de vá-

rios pontos do Mundo reú- t d . ,w 
nem-se na primeira quin- elDa e e~OSlçao' zena de Outubro, em Évo~ , 
ra, nq decorrer do primei- , , ' . ' . , ,,' ' ' , 

, 1'0 Encontro Internacional 
de ArteJ'ovem, disse on
tem, à agência Lusa, fonte 
do município locaL 

Trata"se de uma inicia
tiva do Chlbe Europeu das 
Artes, com sede no centro 
de actiVidades artísticas ' 
Teoartis, em Évora, e que 
conta com o apoio de vá
rias entidades, entre as 
quais o Gabinete d'e Coor
denação dos Clubes Euro
peus do Ministério da Edu
cação e a Delegação do Mi-
nistério da Cultura. ., 

Na ' iniciativapartici
pam crianças e jovens dos 
7 aos 18 anos, que nos últi
mos meses estiveram en
volvidos num concurso de 
arte jovem de técnicas e 
temas liyres, 

A selecção dos traba
lhos, que vão ser expostos 
em Évora e apresentados 
em catálogo, foi feita por 
um júri composto por três 
artistas e um elemento da 
autarquia. . 

Entre os participantes 
contam-se jovens oriun
dos da Rússia, Lituânia, 
Eslovénia, Hungria, Poló-

, nia, Macedónia, Repúbli
ca Checa, Bélgica e Portu
gal, entre outros países. 

PUBUCIDADE 

E inauguradà ama
nhã, pelas 19 ho
ras, na Escola do 

10 Ciclo do Ensino Básico 
do Estreito da Calheta, 
uma exposição àlusiva à 
história da própria fregue
sia, uma iniciativa do g1'U

po de jovens do movimen
to Acção Católica Rural 
(ACR) , fundado na 10ca1J
dade em Outubro do ano 
passado. 

Como afirma a respon
sável por este núcleo da 
ACR, Graça Teixeira, a ex~ 
posição abordará três ver
tentes: a cultura, a paisa
gem natural e os novos 
empreendimentos. Cada 
tema é tratado através de 
fotografias e textos expli
cativos, sobretudo, por
que também estarão pa
tentes notícias sobre o Es
treito da Calheta. Refira
-se que' a exposição inclui-

, 
, , 

A história do Estreito da Calheta é tema, de uma exposição na escola locaL 

rá ainda uma pequena 
amostra etnqgráfica. A ex
posição poderá ser visita-

. , 

da já amanhã, mas tam
bém rio sábado, entre as 
19h e as 20:30, e domingo, 

~. < .. 

(Desenho como diséiplina l~J9 h Ü199J 
7.9.00 - lL1dO.OÚ " " " , 

das 9:30 às 12h. 
NtllO DE SOUSA 
Correspondente 

~~ ..... '.~'. 

-:~_-.ê?"~~ ..;. 

'r:.' ... 

Rui Chafes, José 'Pedro Croft, Ant6,nio),,()pp~,:,j~ão Queiroz, 
Jorge Queiroz, Rui Sanch~s'; Pedrô Sou:~á~Y:ieira. ~ i 

• • r l 

. .. .. 
. ~ . 

, ; 

"Fitas" 
em Torres 

Vedras, 
Um ano depois do encer

ramento da única sala de 
cinema de Torres Vedras, 
as "fitas" vão regressar à ci
dade a ,p'artir do dia 15 por 
iniciativa de uma associa
ção cultural da periferia. 

Depois de o Cine-Teatro 
Ferreira da Silva tér fecha
do as suas portas obrigan
do os cinéfilos a deslocar
-se a Lisboa, a Associação 
Cultural de Santo António 
do Varatojo decidiu «apos
tar na criação de ' uma sala 
com o que há de mais mo
derno em termos de exibi
ção cinematográfica». 

«O objectivo é atrair o 
público torreense ao Vara
tojo, em vez d,e se deslocar 
a Lisboa», disse, à Lusa, o 
presidente da direcção da 
associação, Orlando San
tos, especificando que ha
verá filmes todas , as sex
tas, sábados e domingos. 

Foi adquirido um ecrã 
, com cerca de 10 metros de 

largura onde a imagem ocu
pacerca de nove e, em ter
mos de som, a associação 
reuniu «o que há de melhor 
com um processador Dolby 
650, o primeiro que se ins
tala em Portugal». 

O investimento é de 12 
mil contos e «os directores 
da associação assumiram 
pessoalmente a maior par
te dos encargos», disse Or
lando Santos. 

I.A .C. Insti tuto de Arte Contemporânea, Insti tuto Portu ~u ês , de Museus, Ministério da CUltura, Museu de Arte 
. Contemporâne,a do F unc hal ,- Fortaleza de São Tiago; 'Direcção Re.gional dosAssunto~ Culturais, Secretaria Regional do 

• ' > 

Turismo e Cultura. 
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PRECIPITA ÃO 

Estação 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra 

Ontem 

0.0 .. 

0.2 

, , 
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ciamento dos projectos em 
curso, pí'esta iodo o apoio 
financeiro aos associados. 

"A'Nossa Casa" avança Boa receptividade 

A receptividad'e dos as
sociados/cooperantes a es
tes novos empreendimen
tos, afirmou este elemento 
da dfrecção, «tem sido ex
celente». COIn projecto de,·1 

• Onovo 
empreendi
mento 
"nascerá" na 
Boa Nova e 
está avaliado 
em mais de 
um milhão. 

Acooperativa "A Nos
sa Casa" vai cons
truir um novo com

plexo habitacional na zona 
da Boa Nova, mais concre
tamente num terreno locali
zado atrás do "Espadarte". 

Segundo o que o DLA
RIO apurou, ontem, jmito 
de um elemento da direc-

ção daquela cooperativa, a 
mais antiga ao nível regio
nal, o projecto deste novo 
empreendimento prevê a 
construção de mais de oi
tenta apartamentos de di
versas tipologias. O projec
to, embora ainda esteja a 
ser ultimado deverá arran
car a curto prazo erepre
senta um investimento su
perior a um milhão de oon
tos. 

Novas cidades na mira 

Esté novo' projecto sur- ' . 
, ge numa altura em que a: a . 
actual dirécção da coopei'a- . 
tiva tiA Nossa Casa" estuda ' 
também a possibilidade de A nova direcção quer relançar "A Nossa Casa". 

/lJ··lJ···lJ····!J!, /!J·······p~~~~!~~~ai····\ 
\ ..... ~~ .............. !!J? ............... ~~I? ................ .. ~~~ .......... / ............ ~J? ............ ~.~.~(~.~~ ... ~ .... ~.~~~~.~~ ... j 

Grande ARRAIAL LARANJA 
··na cidade de SANTA·CRUZ 
A 9 e 10 de SETEMBRO, 

a partir das 13 horas, 
continua a NOSSA FESTA, 

a FESTA DA MADEIRA. 

• Animação musical pelo conjunto "GaláXia" 
• Actuações ao longo do dia de Bandas 

de Música e de Grupôs Folclóricos 
• . Barracas de comes-e-bebes 

ARRAIAL LARANJA 
. EM ' SANTA CRUZ·· 

E NA RIBEIRA"BRAVA 

A V I S O 

o Partido Social Democrata, PPDIPSD da Madeira, 

promove nos próximos dias 9 e 10, em Santa Cruz e 

na Ribeira Brava, os denominados ARRAIAIS lARAN

JAS, inseridos no âmbito das suas actividades eleito

rais. 

O Secretariado da Comissão Política informa todos 

os interessados na montagem de barracas para 

comercialização de qualquer tipo de produtos, duran

te aqueles eventos, para a necessidadec de formaliza

rem a prévia obtenção das licenças, directamente 

junto da~ Câmaras Municipais respectivas. 

Os interessados deverão contactar os serviços do 

PPD/P,SD da Madeira a fim de se informarem dos 

locais e das datas de realização das iniciativas seguin- ' 

tes para que sejam tomaçlas idênticas diligências. 

Funchal, 4 de Setembro de 2000 

o SECRETARIADO REGIONAL 
DO PPD/PSD DA MADEIRA 

• 

expansão para as quatro 
novas cidades madeiren
ses, Machico, Santa Cruz, 
Câmara de Lobos e Vila Ba
leira. 

O lançamento destes no
vos projectos, segundo o 
elemento da direcção con
tactado pelo DIÁRIO, inse
rem-se num plano global 
de «recuperação económi- . 
ca e relançamento da coo
perativa que não só é mais 
antiga como também tem 
um dos maiores parques 
de construção da Madei
ra». 

Como prÍ,I).cipal parceiro 
"A Nossa Casa" conta com. ' 
o apoio do BCP que, para 
além de assegurar o finan- . 

Exemplo disso é a for
ma como têm decorrido as 
vendas dos apartamentos 
de um outro complexo habi
tacional que está a ser 
construído na zona da Aju
da. «Neste momento já es
tá tudo praticamente vendi
do». 

Este complexo habitacio
nal possui noventa aparta
,mentos e representou, em 
termos monetál;ios, umin
vestimento de cerca de um 
milhão de contos. 

A conclusão da obra es
tá prevista para o mês de 
Feyereiro do próximo ano, 
altura em que os aparta
mentos também deverão 
ser entregues aos seus pro
prietários. 

ÓSCAR BRANCO 
obranco@dnoticias.pt 

. ~·t ~ ~ ~R~AL\ ~· 
r flpso LARANJA • ( 

'. PARnM MCI 1l8Jocn . . 4 

) RIBEIRA BRAV It 
? ", 

( Dias 9 e 10 de Setembro, • 
, festa a partir das 13 horas 

f Animação musicai com o conjunto 
"'Galáxia" '. , . 

% 

• Ac:tuação de ' bandas musicais e f&' 
grupos folclóricos f 

Domingo" dia 10de 
.. Setembro 

Intervenção política de 
ALBERTO JOAO JARDIM 

\ 
l i 

~ __ .-~~ ________ ~~ __ ~~~A1 l / 
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MADEIRENSES NOS JOGOS. OLíMPICOS 

Marco no médico 
João sem material 

N o M A R í T - I 'MO 

. Trio de lesionados 
continua impedido 

SINTÉTICOS E NÃO Só 

Campos de futebol 
na hora do tudo verde 

EM SYDNEY 

José Casanova chefia 
voleibol de praia , 
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Costinha 
sofre 
lesão 

o médio ' internacional 
português do AS Mónaco 
Costinha sofreu. uma le
são grave no 'confronto 
que a sua equipa realizou, 
na passada terça-feira, 
frente ao Marselha, que o 
poderá obrigar a uma in
tervenção cirúrgica. 

O futebolista, que já ali
nhou no Nacional e na 
A.D. Machico, lesionou-se 
logo aos dez minutos de jo
go e embora tenha tentan
do manter-se em campo, 
foi mesmo obrigado a sair. 
Suspeita-se que o interna
cional português poderá 
ter sofrido uma ruptura 
de ligamentos .. 

Costinha será sujeito a 
uma exame durante hoje, 
o qual determinará a real 
extensão da lesão e se, 
efectivámente, o atleta te
rá mesmo de ser sujeito á 
uma operação. 

Pauleta faz 
"hat-trick" 
na estreia 
O ponta-de-lança inter

nacional portugUês Paule
ta estreou-se da melhor 
forma ao serviço do Bor
déus, clube francês para o 
qual se transferiu oriundo 
do Deportivo da Corunha, 
ao apontar os três primei
ros golos na retumbante e 
surpreendente vitória 
(5-0) no reduto do Nantes. 

O açoriano abriu a con
tagem aos 23 minutos, di
latando-a aos 43, para aos 
63 culminar a sua brilhan
te estreia com o terceiro 
tento. O belga Wilmots 
(71) e o gaulês Laslandes 
(83) construíram o resulta
do·final. 

Noutra partida com 
muitos golos, o Troyes im
pôs uma goleada caseira 
ao Paris Saint-Germairi 
. (5-3), enquanto líder do 
campeonato francês, o 
Lens, se impunha, em ca
sa, ao Auxerre por escas
so 1-0, mercê de um auto
-golo de Magnier, logo aos 
4 minutos. 

O Bastia, por seu tur
no, venceu, na Córsega, o 
Lille por 1-0, num impor
tante confron to entre 
duas equipas que se en
çontram bem posiciona
das na luta pelos primei
ros lugares da classifica-

- I 

. lJW;~<: ::,o')n(1(' 'JU \ )I)J1'1.h ,.f!~ I 

N O V A 50 N D A G E M DO D I Á R I O 

Marítim.o "on line" 
cam.peão nacional 

'0 DIÁRIO apresen
tou, no passado 
dia 3 de Setembro, 

um.novo inquérito na nos
Sa " edição "on line": 
· «Quem será o campeão de 
· futebol esta época?», na I 
Liga Profissional. 

Volvidos quatro dias, 
apresentamos os primei
ros resultados registados 

· na nossa edição electróni
ca~ Assim, o número de 
palpites até às 19.30 ho
ras, de ' ontem, era de 
1.029. 

Como era esperadó, o 
Club Sport Marítimo apre

, senta .õ, maior número de 
"apoiantes", num total de ' 
498. Uni resultado de cer-

· ta ~orma · previsto, tendo 
emcó.nta que a página da 
Internet do DIÁRIO é nor
malmente visitada por 

· m.uitos madeirenses. E 
.tendo em conta que o Ma-
· rítimo é o principal clube 
da terra, o número de 
apoiantes pode ser consi
derado "normal", embora 
muito difícil de poder ser 
uma realidade. 

· FC Porto ocupa 
o segundo lugar 

O segundo clube mais 
votado é nesta altura o 

• A sondagem"on line" sobre «Quem será o campeão 
de futebol esta época?», na I Liga Profissional, põe 
o Marítimo na frente d~ lista de "apostas" com 498 
votos. Até ao momento registaram-se 1.029 "palpites". 

Marítimo e FC Porto são, até ao momento, os clubes màis votados "on line": 

Futebol Clube do Porto 
com 240 "apoiántes'!: O 

. Sport Lisboa e Benfica es
tá logo atrás com 190 vo-

tos, enquanto .0 actual . 
campeão nacional da -I Li
ga, o Sporting Clube de 
Portugal surge, apenas, 

na quarta posição e com 
'·98 votos. 

Realce ainda ' para a 
equipa do Boavista, e a do . 

" LE Õ E S " c O M NOVIDADES 

Sporting convoca para Braga 
Rodrigo Fabri e Bruno Caires 

os futebolistas Rodri
go Fabri e Bruno Cai

res, os dois últimos refor
ços do Sporting, integram 
a lista de 20 convocados 
para o jogo de amanhã 
em Braga, com o Braga, 
referente à terceira jorna
da da Primeíra Liga. 

Além de Rodrigo e Cai
res, as novidades entre 
os convocados dos cam
peões nacionais com vis
ta à deslocação a Braga 
são o jovem médio Carlos 
Martins (habitualmente 
integrado na equipa "B", 
mas que tem treinado na 
última semana com a for
mação principal), o guar
da-redes Nuno Santos e o 
búlgaro Iordanov. 

O treinador Augusto 
Inácio reconheceu que Ro
drigo ainda não ritmo, 
mas notou que «se não jo
gaI' nunca mais o adquiri
rá», fazendo assim uma 
alusão à possibiJi!iade de 
o jogador brasileiro em-

,Jlr,~~J~g9r.,p'elo ~eal Ma- ~ 
~ 

campeonato, mas frisou 
que «o Sporting está moti
vado para ganhar»~ 

Os 20 convocados do 
Sporting são os seguin
tes: Schemeichel e Nuno 
Santos; Hugo, Beto, Rui 
Jorge, César Prates e An
dré Cruz; Bruno Caires, 
Horvath, Tofiito; - Paulo 

. Bento, Bino, Carlos Mar
tins e Mpenza; Sá Pinto, 
lordanov, Edmilson, Acos
ta, João Pinto e Rodrigo. 

Contra o novo controlb 

Augusto Inácio convocou os dois últimos reforços. 
Entretanto, o Sporting 

criticou ontem, duramen
te, o novo sistema de con-

drid poder fazer a sua es
treia pelo Sporting. De fo
ra, em relação à convoca
tória anterior, ficam os le
sionados Nélson (vai es
tar de fora entre 10 a 12 
dias devido a uma lesão ' 
muscular) e Dimas (entor
se no joelho direito con
traída no jogo de Guima
rães), e, por opção técni

. çª,I.fM'~ª<Y,Ii! lmI\irQy~ki"j .11V)1-; 

O defesa Beto deverá trolos "antidoping" para 
estar apto para jogar, ape- os jogos da I Liga, instituÍ-
sar de não ter treinado do esta época pelo IND. 
terça-feira devido a uma Médicos, dirigentes, jo-
mialgia de esforço. gadores e treinador mani-

Inácio reconheceu as festaram a sua absoluta 
dificuldades intlrentes ao oposição ao novo método, 
embate com uma equipa segundo o qual um sor-
que, à semelhança do teia prévio determinará 
Sporting, conta por vitó- quais os encontros alvos 
rias -os dois jogos realiza- de controlo, não abarcan-

,;çt~~ ~tq., épQP§.friP,ª,Ill!l'i~J.r;M <YbaJt~t{l;li(jl-.wieJgofrjpgQl' . ~ 

Belenenses com um voto. 
Duas formações que se en~ 
volveram na luta dos 
"grandes" conjuntamente 
com o Marítimo. 

Curioso foi o facto do o 
Desportivo das Aves, no
vo primodivisionário, ter 
também um voto, o que 
apraz registar. Uma equi
pa que soma por derrotas 
os dois jogos realizados 
na I Liga, e que não terá, 
com certeza, tarefa fácil 
neste seu regresso ao es
calão maior do futebol 
português. 

, ~pellas sete 
equipas pontuasla,s 

As restantes equipas 
ainda não "pontuaram" 
nesta Liga "on line". 

Para continuar a votar, 
basta aceder a "www.dno
ticias .p~" . e "clicar" no es
paço reservado às sonda
gens. Os resultados serão 
permanentemente actuali
zados. 

Tal como vem suceden
do com as anteriores son
dagen.s levadas a cabo pe
lo DIARIO, aos domingos 
serão publicados os resul
tados registados em cada 

·semana,. bem como o total 
dos palpites indicados em 
cada clube. 

. Torneio. 
_ de juniores 
do Marítimo 

Numa organização do de
partamento de futebol juve
nil do Club Sport Marítimo, 
tem inicio amanhã, prolon
gando-se até domingo, o Tor
neio de Preparação de Ju-

, niores. 
Esta competição, que irá 

decorrer no Campo do Po
mar, na Choupana, conta 
com a participação das equi
pas de juniores da Associa
ção Desportiva de Machico, 
do Sporting Clube Santacru
zense e, naturalmente, do 
Marítimo, juntando-se a es
tas a equipa de juvenis do 
clube "verde-rl).bro". 
'_ A primeira jornada inicia
-se amanhã (10.00 horas), 
com o confronto entre os ju
vímis do Marítimo e Machi
co, seguindo-se, unia hora e 
meia depois, a partida entre 
os juniores maritimistas e o 
Santacruzense. 

A segunda jornada decor
re às mesmas horas, com os 
jogos entre as duas equipas 
do Marítimo, seguindo-se o 
confronto entre Machico e 
Santacruzense. No domin
do, jogam primeiro Maríti
mo Guvenis) e Santacruzen
se, e depois MarítinlO UUlÜO

res) e Machico. ·.ú')jj)t'f 'l 
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Jorge Soares vai ficar mais tr~$ §er1Janas~de fora dos 
, '~- . ," -.'".' - s 'do plantel;~nquaIlto Porfírio tem uma mtcrorotura que o vai manter inoperacional durante dez dias. 

'~(, . 

BAIXAS V I D ,', A . \{(' ". P I N H E I R O 

Poriírio ~tem microrotura' 
. ~." ~ ~. 

Soaresírês"selnânas fora 
• Porfírio e Jorge Soares voltam a não fàzer parte dos elementos à disposição 

de Nelo Vingada para o jogó ~e Vida.1 Pinheiro. Aó extremo foi detectada 
uma microrotura, que obriga a uma 'ausência c:ta. pr~paração 'normal dura.nte 
dez dias; quanto ao defesa central, a lesão no torrioz~lo direito . . 
de q ue padece vai deixá-lo dei fora por mais três semanas. 

NêLlO GOMES 

E mbora as atenções 
. gerais estejam com
pletamente viradas 

já para o confronto da ter
ceira jornada da I Liga, a 
realizar no próximo domin
go, em Vidal Pinheiro, fren
te ao Salgueiros, a actuali
dade do plantel profissional 
do Marítimo centrou-se, on
tem, nas situações clínicas 
de Porfírio e Jorge Soares. 

De facto, estes dois fute
bolistas vão continuar afas
tados da equipa durante 
mais algum tempo, estando, 
naturalmente, fora de hipó
teses de utilização na parti
da com a formação salguei
rista. 

Jorge Soares, que ainda 
não jogou oficialmente esta 
época, s~gundo o médico do 
clube, José António PeI;ei
ra, vai continuar mais três 
semanas parado. O jogador 
realizou uma ressonância 
magnética, na última sexta
-feira, a qual determinou a 
real gravidade da lesão so
frida no tornozelo direito, 
na final do Torneio Autono
mia, obrigando-o a uma pa
ragem ainda mais prolonga
da. 

Quanto a Porfírio, foi-lhe 
detectada uma micro rotura 
muscular numa coxa, situa
ção que o vai afastar dos 
trabalhos normais do plan
tel, durante dez dias. On
tem, o ex-benfiquista reali-

_zou apertas corrida em re
dor do relvado, submetendo
-se, depois, a tratamento 
médico. .( ,'lf' '','iJ'fi ") (W~l I 

Nelo Vingada vai reunir hoje com o sele?éionador nacional, António Oliveira. 

--------~----------~------. .~.---------------------------

S EL ECC IO NADO R NA C IONA L 
c. 

António Oliveira ,reúne 
com NeloVingada 

Dando continuidade aos encontros de 
trabalho que vem mantendo com to

das as equipas da I Liga portuguesa, o se
leccionador nacional de futebol, António 
Oliveira, desloca-se hoje ao Funchal, para 
se encontrar com a equipa técnica do Ma
rítimo. 

Oliveira, que se faz acompanhar nesta 
deslocação dos seus- adjuntos José Ro
mão e Rui Caçador, bem 'como do asses
sor de imprensa da Federação Portugue
sa de Futebol, José Carlos Freitas, deverá 

~()Mtt<rt'..' l:tó, Welrl)ii0'pt~dtl) Madéiià1 >â,C1mei6'Q 

da manhã, e -posteriormente irá almoçar 
com Nelo Vingada e seus adjuntos, bem 
como com dirigentes da SAD "verde-ru
bra", entre os quais o presidente Carlos 
Pereira - seu amigo pessoal, desde os tem
pos em que Oliveira esteve' ao serviço do 
clube madeirense. 

Na agenda do seleccionador português 
está prevista a deslocação ao Campo Ima
culada Conceição, onde poderá tomar con
tacto mais de perto com a realidade do 
futebol do Marítimo. A viagem de regres
so'·ãi cà'f>~al l aconteceráJ)üiifihái}J(iJa) i'artl'e. I 

AJnda no que concerne 
ao cenário clínico da equi
pa, Eusébio vem recuperan
do favoravelmente da lesão 
que o afecta, tendo ontem 
realizado corrida. 

Eusébio recupera bem 
Ronaldo operacional 

O brasileiro Ronaldo, 
por seu turno, está comple
tamente refeito da lesão 
que o afectava, tendo on
tem trabalhado com a equi
pa B maritimista. 

Bakero, que no dia ante
rior havia estado limitado 
no trabalho devido a uma 
gripe, ontem treinou sem li
mitações nas duas sessões 
de preparação · realizadaS 
em Santo António. 

Entretanto, o avançado 
Quim, que na parte final do 
treino da manhã se queixou 
de um edema num joelho, 
trabalhou normalmente à 
tarde. 

Privilegiado o trabalho 
técnico-táctico 

Ontem, as duas sessões 
de preparação incidiram, 
sobretudo, na vertente téc
nico-táctica, embora no trei
no matinal tenha sido de
senvolvido um ligeiro traba
lho físico. 

À tarde, depois de um 
aquecimento, Nelo Vingada 
dividiu os jogadores em 
duas equipas, que realiza
ram um treino de competi
ção em cerca de três quar
tos de campo. 

Resta acrescentar que o 
plantel do Marítimo volta 
ao trabalho esfa tarde 
(17.30 horas), em Santo An
tónio. 

-,ti './' JJ.'t~J i ')t0ggom(~}@~;itt2iJ~~t ( 

lliev espera 
voltar com 

o Salgueiros 
O médio búlgaro Iliev, 

que não pôde actuar frente 
ao Gil Vicente, devido a ter 
estado ao serviço da selec
ção do seu país, no jogo 
com a República Checa, vol
ta a fazer parte dos possí
veis eleitos pará o jogo de 
Vidal Pinheiro. Aliás, o joga
dor conta ser titular: (~Claro 
que gostava de jogar. Vou 
trabalhar para que o treina
dor possa ter mais uma op
ção para o jogo». 

. O centro-campista está, 
de resto, confiante na obten
ção de um bom resultado. 
«Em qualquer campo vamos 
jogar sempre para ganhar e 
com o Salgueiros é essa a in
tenção. Ainda para mais, 
porque no ano passado, per
demos lá, . num jogo onde, 
para mim, fizemos a melhor 
exibição da época. Desta 
vez, mesmo que não jogue
mos tão b~m, espero, pelo 
menos, pontuar». 

Apesar de não ter assisti
do ao jogo com o Gil Vicen
te, lliev destaca a importân
cia desse triunfo: «Foi- uma 
vitória muito importante, 
porque foi a primeira. Esta
mos na segunda jornada e 
já temos quatro 'pontos ga
nhos, o que é muito bom. Pa
ra além disso, sabia que ia 
ser um jogo difícil, devido 
ao campo ser pequeno e aô 
estado do relvado, mas es
tou feliz porque a equipa 
conseguiu vencer». 

Mudando de assunto, 
Iliev referiu-se ao desaire 
sofrido pela selecção búlga
ra, no passado sábado, dian
te da República Checa. Um 
jogo onde o "verde-rubro" 
foi considerado um dos me
lhores em campo. (;Não im
porta jogar bem ou mal, se 
a nossa equipa perde. O im
portante eram os pontos e 
infelizmente perdemos o jo
go. A experiência da Repú
blica Checa, que é uma equi
pa que joga há cinco ou seis 
anos junta, foi decisiva para 
nos vencerem. Mas a Bulgá
ria tem jogadores para vol
tar a ter uma grande equi
pa, dentro de poucos anos». 
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Elmano Santos no Penafiel-Nacional. 

ARBITROS 

Elmano Santos 
no jogo do Nacional 

O árbitro madeirense 
Elmano Santos foi, 

ontem, sorteado para diri
gir um jogo da II Liga, em 
que intervém o Nacional. 
Acontecerá no próximo do
mingo, em Penafiel, quan
do os "alvi-negros" defron
tarem a equipa local. 

Uma situação curiosa, 
embora susaeptível de 
acontecer - coisas do sor
teio - , conquanto seja a 
primeira vez que tal suce
de: o jogo de uma equipa 
madeirense, fora de "ca
sa", ser dirigido por um ár
bitro dos quadros da Asso
ciação de Futebol da Ma
deira. 

Recorde-se que Elmano 
Santos é árbitro do princi
pal quadro da Liga Profis
sional de Futebol, desde a 
temporada transacta. 

O outro árbitro madei
rense deste nível, Ema
nuel Câmara, não foi sor- . 
teado para qualquer parti
da. 

Marítimo arbitrado 
por João Ferreira 

Enquanto isso, e em de
safio da I Liga, o Salguei
ros-Marítimo, de domingo 
próximo, terá João Ferrei
ra (Setúbal) como árbitro. 
Um juiz que vive a segun
da temporada na I Liga, 
tendo dirigido, na segun
da jornada da presente 

época, o Boavista-União 
de Leiria. Uma actuação 
que levantou alguma ce
leuma, com queixas lei
rienses. 

Leirós substitui Pratas 
no Leiria-Benfica 

Entretanto, o árbitro 
portuense José Leirós vai 
render o eborense José 
Pratás na direcção do en
contro União Leiria-Benfi
ca, reyelou ontem a Liga 
Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP). 

Perante a impossibilida
de de José Pratas em diri
gir o encontro, agendado 
para sábado, a Liga deci
diu nomear José Leirós, 
que não estava nomeado 
para qualquer encontro: 
neste fim-de-semana. I 

Paulo . Paraty, por seu 
turno, vai dirigir amanhã 
o Braga-Sporting, enquan
to Francisco Ferreira esta
rá nas Antas para o FC 
Porto-Paços de Ferreira. 

Retirados do sorteio, 
por motivos não di~lga
dos, ficaram Duarte Go
mes, José Leirós e Olegá
rio Benquerença (Grupo 
A), Luís Miranda, Paulo 
Baptista, José Mesquita e 
João Vilas Boas (Grupo 
B), Mário Santos, Teixeira 
Correia, Cunha Antunes, 
Rui Mendes, Luís Reforço, 
Carlos Xistra, Paulo Perei
ra e José Pereira. 
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B -dif-' iI .. raga te ··· 
para .. Sporting 

O Sporting é submeti
. do, amanhã, a difí

cil teste no terreno 
do Sporting de Braga, nu
ma partida que coloca em 
confronto dois dos "líde
res" da Primeira Liga de 
futebol, e que abre a ter
ceira jornada. 

Quase na sua máxima 
força, embora não conte 
ainda com Delfim nem Pe
dro Barbosa, a equipa 
campeã nacional enfrenta 
a segunda deslocação con
secutiva, depois de ter 
passado com distinção em 
Guimarães (4-1), e em vés
peras do primeiro jogo da 
Liga dos Campeões, com o 
Real Madrid, agendado pa
ra terça-feira. 

Plantel do Sporting 
sem problemas 

Após o interregno de 
uma semana, motivado pe
los compromissos das se
lecções, às quais o Spor
ting cedeu vários elemen
tos, não se vislumbram ou
tros problemas no plantel 
- à excepção das dores 
musculares de Beto - e há 
expectativa em saber 'se o 
brasileiro Rodrigo, em
prestado pelo Real Ma
drid, fará a sua estreia 
com a camisola "verde e 
branca'!. 

Braga moralizado 
e 100% vitorioso ' 

Com dois triunfos em 
outros tantos jogos, os 
"leões" vão ter pela frente 
uma equipa igualmente 
100 por cento vitoriosa, 
motivada, que se estreou 
a vencer o GUimarães 
(1-0) e depois triunfou na 
Amadora (1-0), com golos 
do húngaro Miki Féher. 

O conjunto de Manuel 
Cajuda, cujo guarda-redes 
Quim defendeu a baliza 
da equipa das "quinas" na 
vitória sobre a Estónia 

. (3-1), chega a esta altura 
com diversos problemas, 
sobretudo na defesa, que 
vai sofrer mudanças. 

Artur Jorge, castigado, 
poderá estar ausente do 
centro da defesa, embora 
os "arsenalistas" aguar
dem resposta ao recurso 
entregue na Lig'a, mas o 
central Idalécio (utilizado 
escassos minutos frente 
ao Estrela) está lesiona
do, pelo que Cajuda deve 
recorrer a Ricardo Rocha, 
da equipa B, da qual o jo
vem guarda-redes Rui Re
go poderá ser chamado, a 
substituir no banco, o ha
bitual suplente Paulo Mo
rais, ~tarnbémJmagoado~ ,. , 

• A terceira jornada da I liga do futebol português 
inicia-se amanhã com jogo de grande interesse: 
a deslocação do Sporting a Braga. Mas há outros 
encontros a gerar enorme expectativa. 

Benfica tem um teste complicado em Leiria. 

propósito, refira-se 
que Manuel Cajuda, em de
clarações tornadas públi
cas, aQ longo desta sema
na, tem demonstrado enor
me confiança nos seus pu
pilos com vista à conquis" 
ta de ... uma vitória. 

Porto e Benfica ' 
jogam sábado 

No sábado, jogam FC 
Porto e Benfica. Os "dra
gões", que vêm de uma 
derrota inesperad,a com o 
Belenenses (2-0), no Res
telo, recebem o Paços de 
Ferreira, que pOderá ser o 
adversário ideal para que 
os "azuis-e-brartcos", cla
ramente favoritos, reabili
tem a sua imagem. 

Excluindo o croata Sil
vio Ma['ic, a recuperar de 
lesão no joelhó direito, 
Fernando Santos tem todo 
o plantel à sua disposição, 
ao passo que José Mota 
não pode contar com Chi
co Fonseca. 

Para os "encarnados", 
que se estrearam com 
uma derrota precisamen
te nas Antas (2-0) e golea
ram depois o Beira-Mar 
( 4-1), em casa, a tar()fa 
desta ronda apresenta-se 
mais complicada, pois im
plica uma visita ao recin
to da União de Leiria. 

A maior dúvida na equi
pa do Benfica é a utiliza
ção do holandês Van Hooij

l ,dol}k,. que se, encontra le-

sionado, e, se não recupe
rar, pode ceder o lugar a 
João Tomás. Do lado con
trário, a dúvida recai so
bre Nuno Valente;-poden
do ser João Manuel a ocu
par o lado esquerdo da de
fesa. 

Leiria quer derrotar 
"encarnados" 

A lógica diz que o Benfi
ca deve conquistar os três 
pontos em Leiria, mas os 
pupilos de Manuel José di
ficilmente se deixam ven
cer em casa e querem 
mostrar que a pesada der
rota, sofrida na segunda 
jornada perante o Boavis
ta (4-0), não passou de um 
,acidente de percurso. 

Boavista vai 
à Amadora 

No domingo, destaque 
para a deslocação do líder 
Boavista, a equIpa mais 
concretizadora da Primei
ra Liga, ao terreno do Es
treIa da Amadora, uma 
das quatro formaçõ.es que 
ainda não pontuou no 
campeonato e que se arris
ca a manter a tendência 
mais uma semana. 

Contabilizando apenas 
vitórias, o' surpreendente 
Belenenses vai a Aveiro 
defrontar o Beira-Mar, ou
tro dos conjuntos que não 
somou qualquer ponto.,~ ,o, 

que mais golos sofreu nas 
duas primeiras rondas, en
caixandoquatro em cada 
jogo. As primeiras impres
sões dizem que a equipa 
lisboeta parte em vanta
gem. 

Jogos variados 
mas com interesse 

Em Vidal Pinheiro, o an
fitrião Salgueiros, inclUÍ
do no grupo da frente da 
tabela, com dois triunfos, 
e o Marítimo prometem 
embate equilibrado, tal co
mo Gil Vicente e Farense, . 
que se defrontam em Bar
celos. 

Ainda !i zero, o Despor
tivo das Aves espera arre
cadar os primeiros pontos 
na recepção ao Campo
maiorense: 

Guimarães "fecha" 
em Alverca 

A jornada encerra se
gunda-feira, com a visita 
do Guimarães a Alverca, 
onde o conjunto forastei
ro, derrotado dos dois jo
gos inaugurais, procura 
também pontuar e mos
trar algo mais do que fez 
até aqui. . Os vimaranen
ses atravessam um mau 
período, depois de duas 
derrotas, enquanto o Al
verca também não está 
muito melhor - . apenas 
cOIJ.ti(jgqiV \1-1P-, gql,ltO'J 1 J 
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FI FA dá explicações 
à UmãoEuropeia 

• A 'Comissão Europeia está a analisar a legalidade 
do actual sistemade transferências no futebol, AFederação Interna

cional de Futebol 
. , (FIFA) enviou, . à 

~ .1 Comissão Europeia, uma () ·que-I'evou-a FIFA 'ea UEFA a fazerem' propostas , . 
de alterações na semana, passada. . carta em que explica deta

lhadamente as propostas . 
de reforma para o sistema 
de transferências de joga
dores, informou ontem 
aquele organismo. 

A Comissão Europeia 
está, a analisar a legalida
de do actual sistema, no
meadamente as cláusulas 
de rescisão nos contratos 
dos futebolistas, o que le
vou a FIFA e a UEFA a fa-

· zerem propostas de altera
'ções na semana passada. 
Uma delas é a abolição 
destas cláusulas indemni
iatórias para jogadores 
com mais de .24 anos. 

Futebol pronto 
para:discutir 

«Na carta, foi indicadg 
que as autoridades do fu
tebol j:.§tã,o prontas para 
discutir~~~te~ assunt?s 
com a comlssao europem 
em data apropriada. Te
mos de aguardar resposta 
de (Mario) Monti (comissá
rio da concorrência) e dos 

· seus especialistas», disse 
Andreas Herren, porta-
-voz dá FIFA. ' 

Na sexta-feira, a comis~' . 
são europeia manifestou- ' 
-se satisfeita com a pronti" 
dão mostrada pela FIFA, 
para encontrar uma solu
ção, lnas criticou o projec
to de impedir as transfe-

· rências de jogadores, com 
idade inferior a 18 anos». 

O actual sistema de 
transferências obriga um 
clube, que quer contratar 
um joga,dor, a compensar 
o clube ' ~e proveniência 
do mesmo. ~· , 

Nalguns casos, o futebo
lista pode abandonar um 
clube ou transferir-se pa
ra 0111r..o, desde que seja 
pago o valor inscrito na 
cláusula de rescisão do 
contrato. 

A lei sobre 
, liVJ."e concorrência ' 

No entanto, a Comissão 
diz que o sistema contra
fia a lei sobre a; livre con-

- c~)I'rência e livre circula- . 
ção de trabalhadores na 
União Europeia, onde 
qualquer indivíduo deve 
poder deiXar o emprego a 
qualquer momento, mes
mo existindo um vínculo, 
e a éntidade patronal não 
deve ter o poder de exigir 
compensações. 

Entretanto, a Comissão 
Europeia anunciou ontem 
que O'''assunt'o' vai",esi'ap' 
em discussão, hoje; numa 

Transferências no futebol estão na ordem do dia. 

reunião entre a comissá
ria europeia para o des
porto, a luxemburguesa 
Viviane Reding, e repre
sentantes de cinco Ligas 
profissionais de futebol do 
espaço comunitário. 

Reding fará uma decla
ração ao Parlamento Euro
peu sobre as queixas enfi
tidas pela Comissão Euro-

, peia a propósito do siste· 
ma de transferências, an
tes de se encontrar com 
Franco Garraro e Giorgio 
Marcchetti (Itália), Mauri
ceWatkirrs e MikeFoster 
(Inglaterra), Jean-Marie 
Philips (Bélgica), Gérard 
Bourgoin(França) e Pe=. 
dro Tomas e Manuel Tarin 
(Espanha). 

Nesta reunião deverá es
tar também presente um 
representante ' da UEFA: 
As mudanças que Bruxe
las pretende introduzir 
vão no sentido de, ,entre ou-, 
tras coisas, li.J:nitar as so- ' 
mas astronómicas pagas 
por alguns clubes e exigi
das por outros na transfe
rência de um jogador. 

---------------------------. ----------------~------~--
F I F A E U; E F A J U N TAS 

Grupo de ·trabalho 
discute coni CE, 

AFIFA e a UEFA vão criar um grupo 
de trabalho encarregue de discutir 

a questão das transferências com a Co
missão Europeia, anunciou ontem I!-UE
FA, em comunicado. Este grupo será 
presidido por Per Omdal, vice~presiden
te da UEFA e membro do comité exeçuti
vo da FIFA, e contará com a colaborE\.
ção de Michel Zen-Ruffinen e Gerhard 

, Aigner, secretários geriüs da FIFA e UE
FA, respectivamente. A nova instância 
terá por missão, nomeadamente, defen
der «a estabilidade dos contratos» e vai 

uma vontade de diálogo - finalmente -
mas não está assente em qualquer docu
mento escrito», afirmou Reding, acres
centando que «se não for tomada uma 
decisão num futuro próximo, o Tribunal 
europeu de justiça será encarregue de 
resolver». «Se a UEFA des,eja evitar es
te extremismo, resta-lhe apenas fazer 
propostas cuja exequibilidade estudare
mos depois em conjunto. Mas nós não 

, vamos esperar anos», advertiu. 
Hoje, Viviane Reding fará uma decla

ração ao Parlamento Europeu sobre as 
dúvidas emitidas pela Comissão Euro-

reclamar «um período de transição» pa- peia, a propósito do actual sistema de 
ra se chegar a um novo sistema. transferências, reunindo-se em seguida 

Ontem, numa entrevista publicada com representantes das ligas profissio-
no jornal francês Le Figaro, a comissá- nais deItália, Inglaterra,Bélgica, Fran-
ria europeia para o desporto, a luxem- ça e Espanha para discutir o assunto. 
burguesa Viviane Reding; pressionou a «A mudança é necessária, vai- fazer-, 
FIFA e a UEFA, no sentido de lhe forne- -se, mas deve surgir através de um ver-

, cerem propostas concretas para nego- dadeiro diálogo e reconhecendo a espe-
ciar.v ... . ,"J <-''-'.!' c.,. '1' j " '"-" U , , ' . .,,,,,,,, 'h" <:rcciiicidade ,do despoNto,;<ile ,oomptttiçã(í)..»f 

«Nós temos tomado conhecimento de indicou Per Omdal. 
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Federação inglesa 
. apoia Liga Europeia' 

O director-executivo da " 
Federação Inglesa de 

Futeból (FA) , Adam Cro~ c 
zier, deu ontem um caúte
loso apoio para a criação 
de uma nova Liga Euro
peia de Futebol, napers
pectiva de dar um "impul
s'o" ao futebol escocês. 

Crozier mostrou apoiar 
esta ideia, contudo aler
t(m o Rangers e o Celtic -

. as, maiores eqúipas da Es
cócia e que estão na linha 
da frente para essa nova 
liga (Liga Atlântica) - pa
ra se acautelarem quanto 
às consequências de dei-

xarem a Primeira Liga es
cocesa. 

«Uma Liga Europeia é 
com toda a certéza ' algo 
que vale a pena pensar e ' 
vejo a razão pela qual os 
clubes se sentem atraí
dos}>, disse Adam Crozier. 

Alguns clubes de paí
ses com menor expressão 
futebolística nos respecti- . 
vos campeonatos têm vin
do a discutir a criação de 
uma nova Liga Europeia, 
que possa competir com 
campeonatos como o de 
Itália, fuglaterra, Alema
nha, Espanha e França. 

M ' O RR EU 

Adepto apunhalado, 
em jogo ·na Argentina 

O reinício do torneio 
de abertura do cam

peonato argentino de fu
tebol, cuja quinta jorna
da colocou na liderança 
a equipa do San Loren
zo, ficou marcado pela 
morte de um adepto. 

No intervalo do ehcon
tI'O entre as equipas do 
Talleres e Lanús, dispu~ 
tado terça~feira e no 

FRANÇA 

qual os primeiros vence
ram por 3-0, Paulo Mi
randa, de , 24 anos, foi 
apunhalado no peito, do 
lado esquerdo, durante 
incidentes entre os adep
tos. 

Paulo Miranda é o 68° 
adepto a morrerem inci
dentes ocorridos no fute
bol argentino, nos últi
mos 20 anos. 

P E R T O 

Brasil continua líder ' 
do "ranking'mundial 

. . .... 

O Brasil mantem, com 
.' "uma vantagem de ti 

pontos sobre a Françíl;; a li
derança no "ranking" mun
dial da Federação Interna
cional de Futebol ,(FIFA), 
ontem divulgado. ' 

O Brasil manteve esta 
posição devido ao seu triunc 

fo frente à Bolívia (5-0), em
bora.essa vitória fosse insu-

, ficiente, caso a França ti
vesse conseguido vencer 'a 
Inglaterra (l-i), no recente 
embate entre as duas selec-

ções, no estádio de França. 
Um empate que:impediu os 
campeões mundiais' e euro-. 
peus' de conseguirem des-' 
tronar os "canarinhos". 

Neste "ranking", Portu
gal manteve o sétimo lugar, 
com 724 . pontos, a apenas 
um ponto da Itália, que ocu
pa o sexto, não se registan
do grandes mexidas nos lu
gare~ cimeiros, com excep
ção para as subidas da Ju
goslávia (8a) e Alemanha 
(9a). 

ANGOLA 

Petro e Inter 
na final da '''Taça'' 

O Petro e 'o Inter' de 
Luanda , apuraram-se 

ontem para a final da Taça 
de Angola em futebol, que " 
se vai disputar a 11 de No
vembro,dia que ãssinala o 
aniversário da lrrQclama~ 
ção da independência iia~ 
cional. 

No Estádio da Cidadela, 
em Luanda, o PetrQ de 
Luanda, actuallíd'er desta- ' 
cado do campeonato ango
lano, acabou com il brilha:n
te carreira da Académica 
do Soyo na Taça de Angola, 
vencenôó por 4-0. 
.· .. A. A@adémica ~ da /Soyo , 
era a única equipa em pro-

va que não é da primeira üi
visão do campeonato ango-' 
lano, tendo-se notabilizado 
nos quartos-de-final da Ta
ça de Angola, ao eliminar o 
ASA, actual segundo classi
ficado. do Girabóla/2000. 

Na outra meia-final, dis
putada no Estádio dos Eu
caliptos, na cidade do Cui
to, o Inter de Luanda elimi
nou o Sporting do Bié par 
1-0, tendo o único golo da 
partida sido marcada na 
conversão de uma grande 
penalidade" numa altura 
em que estavam a terminar 

.; os.oinco.minutos .de .. descon" 
tos decididos pelo árbitro. 
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Supertaça na Calheta 
para ... · começar 

O início da tempora~ 
da 2000/2001, do 
andebol . feminino, 

arranca com um jogo m)li
to especiaL 

Assim, no próximo sá~ . 
bado, às 17 horas, no Pa-

· vilhão da Calheta, o Ma
deira Andebol SAD e o 
Club Sports Madeira dis
putam a primeira mão da 
Supertaça, competição 
que vai terminar no dia 
16, mas no Pavilhão · de 
Santana. 

Sábado também será 
de festa para as jogado
ras do Madeira Andebol 
SAD que, este ano, sem 
atraso, vão receber a ta-

· ça respeitante ao título 
· de campeão nacional da 

temporada 99/2000. 
"Condimentos" pois, de 

muito interesse, para 
que o Pavilhão da Calhe
ta viva uma tarde de bom 
espectáculo. 

«Somos favoritas, mas 
tudo pode acontecer» 

Celeste Viana, jogado-
· ra do Madeira Andebol 

SAD, vai iniciar a época 
jogando contra a sua an
terior equipa. Um senti
mento especial, como re
fere, mas que não lhe reti
ra a vontade de lutar pe
la vitória e de reconhecer 
que a sua equipa é favori
ta. «Vai ser com certeza 
um jogo muito especiaL 
Gostei de estar no Clube 
Sports Madeira, penso 
que as pessoas gostaram 
de meu trabalho, mas 
agora estou no' Madeira 
SAD e tenho muita vonta
de em ajudar o clube a 
ser de novo-campeão, em 
vencer, de novo, todas as 

• . Madeira Andebol SAD e Clube Sports Madeira iniciam, 
no próximo sábado, a temporada 2000/2001 com a 
,realização da primeira mão da Supertaça. 
O jogo disputa-se, às 17 horas, no Pavilhão da Calheta .. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Celeste Viana e Micaela Freitas acreditam num bom jogo, no próximo sábado. 

competições em que va
mos estar envolvidas». 

Sobre . esta competi
ção, Celeste assinala al
guns cuidados: «Somos 
favoritas, mas nesta fase 
da época ainda não esta
mos totalmente bem. Esti-

. vemos em estágio, a equi
pa está cansada, temos . 
algumas pequenas lesões 
e ' o Sports Madeira luta 
muito. Julgo que .vai ser 
um bom espectáculO. Em 
dois jogos, tudo pode 
acontecer». . 

Celeste Viana está 
apostada em ser tihilar 
numa equipa cheia de 
qualidade. «Vai ser difícil 
ser titular, Existem joga-

doras mais experientes, 
mas vou lutar por isso». 

«Avaliar a equipa sem 
facilitar jogo da SAD» 

Micaela Freitas vai de
fender, novamente, a bali
za do Sports Madeira. Es
ta jovem espera que ' a 
sua equipa possa fazer 
um bom jogo, não facili-

. ·tando o favoritismo da 
SAD. 

«Esta é uma aposta 
muito importante do nos
so clube, dado só termos 
madeirenses na equipa. 
Julgo que esta competi
ção será uma oportunida-

INTER-CLUBES 

de para avaliarmos a 
equipa, lutando pelo me
lhor resultado. Estive
mos bem no torneio de 
Gaia, a equipa demons
tra muita vontade em jo
gar, por isso estou opti
mista. Claro está que o 
Madeira Andebol SAD é 
favorito, tem .jogadoras 
mais experientes e com 
muita qualidade. Da nos
sa parte, o objectivo é jo
gar bem, contribuir para 
o espectáculo e obrigar o 
Madeira Andebol SAD a 
dar o seu melhor. Esta
mos no início da época, 
mas a qualidade .pode 
ser possível». 

des porto@dnatidas .pt 

. Piti Ténis Clube perde 
com o C. T. Porto 

São Roque 
pesca 

melhor 
. No passado fim-de-se

mana, o Clube de Tiro, Ca
ça e Pesca da Madeira, 
Club Sport Marítimo, Cen
tro dos Trabalhadores da 
EEM e o Clube Desportivo 
São Roque disputaram a fi
nal da Taça da Cidade, na 
modalidade de pesca à 
bóia. 

A pós três vitórias, em 
idêntico número de jo- , 

gos realizados, o'Piti Ténis 
Clube acabou por ser der
rotado ontem. Desta for
ma, desfez-se o sonho de 
chegar à final dos "nacio
nais" de Inter-Clubes, em 
cadetes. 

Diante do Clube de Té
nis do Porto, . a fbrmação 
madeirense não foi feliz. A 
equipa adversária é, tam
bém, bastante forte e os 
madeirenses não consegui
ram evitár a derrota. 

No entanto, a formação 
representativa da região 
acabou por ter uma presta~ 

ção positiva, atendendo a 
alguns condicionamentos. 

Piti Borges considera 
participação positiva 

À nossa reportagem, Pi
ti Borges, o conceituado 
técnico desta colectividade 
fez um balanço da partici
pação: «Aéabou por ser 
bastante positiva, atenden
do à falta de treino dos 
nossos atletas. Somente o 
Filipe estava "rodado". Ain
da assim, penso que tive
mos um pouco de azar 
com o Porto. Eles anisca-

ram muito e nós nem tan
to, e pronto acabaram por 
ser felizes». 

No encontro de ontem, 
a formaçãõJnadeirense co
meçou da melhor forma, 
com Filipe Farinha a ven
ceI' o primeiro singular em 
dois "sets". No segundo sin
gular, o PTC alinhou com 
Tomás Sotero que acusou 
um pouco a responsabilida
de. Desta forma, o CT Por
to empatava. No encontro 
de pares, a formação do 

' nOl'te com os dois atletas 
mais fortes terminaram o 
'encontro facilmente . . 

BV 

Sagraram-se campeões 
os são-roquinos, tendo os 
Trabalhadores da EEM ter
minado no segundo posto 

·e os·"verde-rubros" na posi
ção mais baixa do pódio. 

As provas decorreram 
no Caniçal, tendo os 20 
atletas capturado, no pri
meiro dia da competição, . 
30037 gramas de peixe e 
no segundo 24808 gramas. 
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CAMPEONATO NACIONA L D E C A ç A 

Madeirense lidera 
e quer o "Illundial"· 

G 
uido · Chícharo, 

, um dos ' dois ma-
deirenses apura

dos para o campeonato 
nacional de caça de San
to Huberto começou da 
melhor Jorma possível a 
sua participação nesta 
prova. Com uma excelen
te ' prestação, o caçador 
madeirense, que repre
senta o Clube de Tiro Ca
ça e· Pesca da Madeira, 
classificou-se no primei
ro lugar da sua série, co
locando-se, assim, numa 
posição privilegiada pa
ra ser um dos três apura
dos para o Mundial, a 
disputar-se entre 4 e 8 
de Outubro em Álava, no 
País Basco (Espanha). 

. ' Guido Chícharo, participante no campeonato nacional 
~e caça de Santo Huberto está a ter uma excelente 

. prestação. O caçador do Clube de Tiro Caça e Pesca 
da Madeira aspira uma presença no Mundial. 

O outro caçador ma
deirense apurado para 
este campeonato, Dinis 
Basílio, obteve o 5° lu
gar, o que não o afa-sta, 
contudo, da luta pelo títu
lo. Isto porque das três 
provas que . compõem o 
campeonato, apenas con
tam para efeitos de clas

:~lficação os dois melho
res resultados de cada 
concorrente. Assim, de
pois desta primeira pro
va realizada em Ciborro, 
Montemor, há ainda ou
tras duas possibilidades 
de pontuar, nas provas 
marcadas para os dias 9 
e 16 de Setembro, respec
tivamente em Alter do 
Chão e Sousel. . 

Aqui, os 24 caçadores, 
que estão divididos em 
duas séries; terão novas 
oportunidades de de
monstrarem as suas qua
lidade na caça na varian
te de Santo Huberto, que 
pelas regr'as que impõe 
aos seus praticantes, é 
conhecida' como sendo a 
"caça ecológica". É que 
neste tipo de prova, mais 
importante que atingir 
as duas peças a que ca
da um tem direito, há 
que cumprir toda uma sé~ 
rie de regras de seguran
ça e também de trabalho 
em equipa, no caso caça
dor/cão. Cite-se como 
exemplo disto mesmo o 
facto ' de, num total de 
100 pontos, 50 são desti
nados à apreciação do' 
caçador, 30 ao trabalho 
do cão e apenas 20 à pon
Ílúia na altura de atirar 
à peça de caça. 

À espera do campo 
de treino 

SATURN IN O SOUSA 

dade de aperfeiçoarem 
as suas qualidades e as 
dos cães, uma vez que, 
até agora, o projecto de 

. criação de um campo de 
treino para o clube ain
da não recebeu "luz ver-' 
de" da parte do Governo 
Regional. 

Dos três clubes que se 
dedicam à modalidade 
aqui na Região, o 
CTCPM é aliás o único 
que não possui o seu 
campo de treino, o . que 
cria grandes dificulda
des não só para o treino 
de competição mas, e es
sencialmente, para a for
mação de novos caçado
res. Isto porque a caça 
de Santo Huberto impli
ca toda uma série de re
gras desde a forma de 
deslocação do caçador, à 
Slla relação com o cão, 
passando pela seguran
ça no manejo da arma e 
pelo respeito da própria 
peça de caça. Tudo em 
nome da protecção e sal
vaguarda do meio am
biente. 

Algo que não pode de 
forma alguma ser apren
dido de forma teórica, 

Daí que .mereça ainda exigindo antes um inteft-
maior relevo a prestação so treino prático. «Há 
dos dois' caçadores ma- quem pense que.a caça é 
deirenses, que estão a matar ' animais para le-
competir sem a possibili- .. vaI' carne para casa. ' A 

.. J.li I . , 
,.. f •• ( "'ir,,' , , li 

Madeirense em bom plano. 

caça não é nada disso, 
antes pelo contrário, é 
uma actividade que pode 
ser benéfica para a natu
reza, permiti~do mesmo 
o repovoamento dos lo
cais. É que em muitos ca
sos as perdizes de cati
veiro largadas para o 
caJD.po de treino, não são 
caçadas e depois de al
gum tempo acabam re
produzindo-se, dando ori
gem ao repovoamento 
das áreas circundantes» 
explica Dinis Basílio, pre
sidente do CTCPM. 

Conscientes da situa
ção, os responsáveis pe
lo CTCPM já encetaram 
diligências junto do Go
verno Regional para que 
lhes seja concedida a 
possibilidade de criar 
um campo de treino nu
ma área segura para tal. 
«Sugerimos quatro lo
cais: 3 no Paul da Serra, 
em zonas próximas à ca
sa da guarda a fim de po
der ser sempre feita a ne
cessária fiscalização ~ e 
um outro no Chão das 
Feiteiras. Até agora ain
da não tivemos resposta 
mas- estamos confiantes 
que em breve teremos 
um espaço para treinar 
os caçadores e os cães e. 
até quem sabe, trazer 
até à Madeira um cam
peonato Nacional ou da 

II' " I 

III 

Europa» explica Dinis 
Basílio. 

Entretanto, os caçado
res do CTCPM vêem-se li
mitados no seu treino e 
acima de tudo no treino 
dos seus cães. «Quem 
tem possibilidades deixa 
os cães no continente, 
onde são treinados, mas 
isso implica um custo a 
rondar os 50 contos/mês. 
Neste momento, apenas 
meia dúzia de pessoas 
têm essa possibilidade, 
os outros desenrascam
-se como podem», expli
ca o presidente do clube, 
que considera que peran
te este cenário, um acto 
tão simples e normal co
mo treinar os cães na Re
gião é «mll acto de clan-

. destinidade feito em lu
gares como o adro de 
uma igreja», o que no ca
so dos caçadores a parti-

. cipar no campeonato na
cional, acaba por ser a 
única alternativa para 
apurar a obediência dos 
animais, uma vez que o 
treino físicõ é feito no 
cçmtinÉmte. 

Mesmo ' assim são 
grandes as. esperanças 
numa' boa classificação 
final, que permita o feito 
inédito de se ter .um ma
deirense nos mundiais 
de caça. 

despo rto@dnoticias .pt 
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"NAC IO NA L " DE GO LFE 

Seis madeirenses 
nas meias-finais, 

P rosse-
, guiu, on
tem, o Cam
peonato Na- . 
cional de Jo- . 
vens, em gol
fe, com' a 
efectivação 
da 2a jorna
da. Nesta 
competição, 
a decorrer 
no Estela 
Golfe Club, na Póvoa de 
Varzim, participam duas 
dezenas de jogadores ma
deirenses, em representa
ção do Clube de Golfe do 
Santo da Serra e do Clube 
Palheiro Golfe. 

Este segundo dia de 
competição foi, globalmen
te, positivo para os atletas 
madeirenses, mormente 
os do Clube de Golfe do 
Santo da Serra, já que 
seis deles atingiram as 
meias-finais e, consequen
temente, apresentam-se 
como potenciais candida
tos à conquista do título 
nacional. 

João Umbelino perde 
ficando fora da final 

Na prova masculino, 
nos juniores, depois do 

' afastamento de Andrew 
Oliveira dos primeiros lu
gares, ontem foi a vez de 
Joao Umi<lelino, em dia 
não, perder o jogo que dis
putou com José Pedro Pa
tacão, do clube organiza-

. dor, sucumbindo ao 15° bll
raco. Com este resultado, 
o jogador do Clube de Gol- . 
fe do Santo da Serra foi re
legado para a disputa dos 
5° e 8° lugares. 

Andrew Oliveira ga
nhou o jogo que realizou, 
ontem, ficando inserido 

. no grupo que disputa, ago
ra, os 9° e 12° lugares. 
Nesta categoria, Edgar Ro- / 
drigues, do Palheiro Golfe, 
venceu o seu colega Mi
guel Freitas e vai defron
tar, hoje, outro dos repre
sentantes deste clube ma
deirense, Ricardo Bráulio, 
para os 9° e 12° lugares. 
Miguel Freitas irá dispu
tar o grupo do 13° ao 16° 
lugares. 

, Sub-16 madeirenses 
com final garantida 

Nota de grande saliên
cia para João Pedro Sou
sa e Domingos Silvério 
Marques, ambos do Clube 
de Golfe do Santo da Ser
ra, que passaram . às 
meias-finais, na categoria 
de Sub-16, indo defrontar
-se hoje, pelo que o vence
dor deste jogo disputará, 
amanhã, a final do cam
peonato. Menos sorte teve 
Miguel ' Tavares Júnior, 
também do Clube de 'Golfe 

, do Santo da Serra, que 
perdeu o seu jogo no últi
mo buraco. Com esta der
rota, vai jogar, agora, pa-

, '. 1 • 

ra a disputa 
dos 5° e 8° lu~ 
gares da clas
sificação fi
nal. 

Nos juve
nis masculi
nos, Pedro 
Santos foi a 
grande sur
presa. O atle
ta do Clube 
de Golfê do 

Santo da Serra defrontou 
Artur Freitas, um dos fa
voritos ao título, e domi
nou todo o jogo,derrotan
do o seu adversário no bu
raco 14, disputando, hoje, 
as meias-finais . 

Juvenis causam 
boas surpresas 

Também Nuno Henri
ques, do mesmo clube, 
apurou-se pára as meias
-finais dos juvenis masculi
nos, após um jogo muito 
equilibrado disputado 
com Diogo Mesquita, da 
Quinta da Barca, apenas 
afastando-o ao 2° 'buraco 
do "play-off'. 

Nos Infantis masculi- . 
nos, há, igualmente, um jo
gador apurado para as 
meias-finais, Gonçalo Bri
to, enquanto Tomás Gon
çalves irá jogar para os 5° 
e 8° lugares. Ao invés, 
Francisco Pontes saiu der
rotado no jog'o que lhe cou
be fazer ontem e vai dispu
tar, agora, o 13° e 16° luga
res. Dois dos jogadores do 
Palheiro Golfe, nesta cate
goria, defrontaram-se, 
com Teodoro Faria a ven
ceI' Hugo André, juntando
-se aos seus colegas Gon- . 
çalo Corte e Frederico 
Corte, também vencedo
res ontem, na disputa das 
9a e 13a posições . . 

Lara Vieira e Catarina 
em grande plano 

No que concerne às se
nhoras, com representan
tes apenas do Santo da 
Serra, Lara Vieira voltou 
a estar bem, ganhando à 
sua adversária no 11° bu
raco, ficando apurada pa
ra as meias-finais com a 
sua companheira Caroli
na Catanho, esta apurada 
directamente na terça-fei
ra, na prova de "Stroke
-Play". 

Infantil Sara Camacho 
a um passo do título 

Sara Camacho, nos in
fantis, ~omeçou ontem a 
disputar a final deste esca
lão, jogando 9 dos 18 bura
cos e conseguindo uma 
vantagem de 3 buracos. 
Os restantes buracos se
rão disputados na sexta
-feira. mas, com esta van
tagem; Sara Camaého tem 
sérias hipóteses de sagrar
-se campeã nacional. 
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Filipe Abreu nomeíldo 
para çincoencontros 

O juiz inMerrÉmse Fllí" 
pe Abreú vai estar 

em grande áctividade, du
rante o. mês de Setembro.. 

No. ano. de estreia, en
tre o.S árbitro.sda 'Liga 
Pro.fissio.nal de Basquete
bo.l, Filipe Abreu estreia
-se no. próximo. sábado., no. 
To.rneio. Int.ernacio.nal 
,:tIyunday, o.nde vai dirigir, 
co.njuntamente co.m Fer-

, nando. Resende, a partida 
entre o. Benfica e o. Dart
mo.uth College. Este enco.n- . 
tro. está agendado. para as 
21:30 ho.ras, no. Pavilhão. 
de Almada. Nesta pro.va 
participam, ainda, o. Sei
xal e a Po.rtugal Teleco.m, 
que jo.gam, pelas 19:30, no. 
mesmo. lo.cal. 

" 

No. do.mingo., a citada. 
"dupla de árbitro.s viaja até 
Leiria, o.nde irá dirigir a 
partida da Final do. To.r" 
neio. da Cidade Lis. 

Filipe Abreu está, tam:' 
hérrr; no.meado. para ' api
tar, durante o. mês de Se
'tembro., três enco.ntro.s do. 
Torneio. de Preparação. da 
Liga Profissional. 

Assim, o. juiz madeiren
se vai estar no Gaia-Illia
blinl, no., dia 16 de Setem
bro., no. · Pavilhão. do. Gaia: 
No. dia seguinte; no.va ac~ 

, tuação, desta feita no. ,Bar- ; 
reirQ, na partida Barrei
rense-Benfica. Finalmen
te, no. dia 21, Filipe estará 
no. Queluz- Benfica. 

L. L. 

NOS PAVILHÕES 

Novas regras obrigam ' 
a, mexer nos quadros 
os do.is Pavilhões da 

Madeira, o.nde habi
tualmente se realizam as 
partidas de Basquetebo.l,
vão. sofrer, ho.je, mo.difica-

. ções co.m vista à · no.va 
tempo.rada. Durante a 
manbã ,o.s téc:tüco.s pro.ce
derão. às devidas altera
ções no. pavilhão. do. CAB. 
Pela tarde, será .a vez do. 
Pavilhão. de São. Jo.ão.. 

Esta alterações estão. 
relacio.nadas com as mu
danças verificadas nas re
gras, que vão. entrar em 
vigo.r na, no.va tempo.rada. 
Estas serão. realizadas 
no. marcado.r de trinta se
gundo.s, uma vez que o 
tempo. de ataque fo.i redu
zido., para 24 segundo.s. 

o marcado.r . elec~róI).i
Co. dos do.is recinto.s tame 
bém vai ser alterado., da
do. que será necessária a 
intro.dução. de no.vas jane
las. Esta alteração. tem 
de ser feita, uma vez que 
as partidas passam a ser 
divididas em 4 perío.do.s 
de 10 minuto.s. A intro.du
ção. de no.vas janelas está. 
ligada a essa situação.: 
uma vez que terá que ' fL
car assinalada cada para
gem realizada po.r cada 
técnico., em cada perío.do.. 

O primeiro. teste .a es
tas alterações será reali
'zado. amanhã, no. Pavi- . 
lhão. do. CAB, enquanto., 
no. sábado., será a vez de 
São. Jo.ão.. 

L.L. 

v C I D A D E ' D O F UNe H A L 

. Arroteiá, Vieira 
e Orlando ,nomeados 

J á são. co.nhecido.s o.S 
juízes que ; vão. dirigir 

o.S enco.ntro.s do. IV To.r
neio. Cidade do. Funchal, 
bem co.mo. o.s o.ficiais de 
mesa para o.S três dias: de 
pro.va. 
, Na sexta-feira, o. enco.n
tro. CAB-Nacio.nal vai ser 

. dirigido. pela dupla Mário. 
Arro.teia e Orlando. Abreu. 
Na mesa vão. é'star Odília 
Ro.drigues, Paula Guima
rães e Juan Zezinho. . . 

No. sábado., na partida 
Nacio.nal-Linares (18:00 
ho.ras, no. Pavilhão. de São. 
Jo.ão.), vai marcar presen
ça a dupla Jo.sé Vieira e 
Orlando. Abreu. A equipa 
de o.ficiaÍs de mesa será a 
mesma da partida da vés
pera. 

No. último. dia de pro.va, 
o. to.rneio. regressa ao. Pavi
lhão. dõ CAB, co.m a parti
da CAB-Linares, pelas 
16:00 ho.ras, a ser dirigida 

pela dupla Mário. Arro.teia 
e Jo.sé Vieira. A equipa.de 
o.ficiais de mesa será co.m
po.sta por Paula Cró, Luí
sa Velo.sa e Maria Jo.ão. An" 
drade. 

Feminino.s co.nhecem 
adversários na Taça 

Entretanto. ho.je, na se
de da Federação. Po.rtugue
sa de Basquetebo.l, realiza
-se o. so.rteio. da P elimi
natória, da 38. a edição. da 
Taça de Po.rtugal, em femi
n,ino.s. 

Esta pro.va tem o. seu 
início. a 5 de Outubro.. Re
co.rde-se, que entre o.S 24 
clubesinscrito.s para o. 
so.rteio., estão. as três equi
pas da Madeira: Nacio.nal 
União. e CAB. 

O .CAB e o. detento.r do. 
Tro.féu. 

. L. L. 
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B A S QUE T' E B O ' L I I D I V I S Ã . O A 

Chegar ao "play--off" 
objectivo do União ". e 

. AequiPa do. ' União. 
de senio.res mascu-

.' lino.s, erp.1basquete- . 
bo.l, que ' vai disputar o. 

. campeo.nato. naeio.nál da 
II Divisão. A, já está a tra

~ balhar desde .a passada 
segunda-feira. 

Para a no.va tempo.ra
da, a equipa vo.lta a ser 
o.rientada pelo. técnico. ma
deirense Emanuel Frei· 
tas. O plantel do. União., 
para -já, é co.mpo.sto. po.r 
12 jo.gado.res, sendo. que 
·10 são. ma'deirenses, üm 
no.rte-americano. e um na
tural do. co.ntinente po.rtu-

, guês. O que demo.nstra 
bem a apo.sta de Emanuel 
Freitas no.s jo.gado.res da 
Região.. . . 
, So.bre a no.va épo.ca, o. 

técnico. falo.u ao. DIÁRIO' 
das metas e o.bjectivo.s a 
cumprir. Co.mo. o.bjectivo. 
para a temporada que. 
tem o. seu início. no. dia 30 
de Setembro., . Emanuel 
Freitas afirma: «As nos
sas perspectivas para a 
no.va tempo.rada apo.nüim 
para, so.bretudo., atingir o. 
"play-o.ff"». 

Quanto. à ideia que tem 
so.bre o. valo.r das restan
tes equipas da pro.va o.pi
na: «Já co.nhecemo.s qua
se to.das as eq"üpas e este 
o.bjectivo. está perfeita
meI).te ao. no.sso. alcance, 
'istó tendo. em co.nta o. que 
passo.uno. último. ano.». 

. . 

Aposta no. jog~do.r 
' da Madeira 

Quanto. ao. facto. da 
equipa ser co.mpo.sta, em 
grande parte, po.r atletas 
da Madeira, Emanuel , 
Freitas t.em a seguinte 
ideia: . «Muitas vezes quan
do. me perguntavam quem 
é que vinha para o. UIlÍão., 
eu respo.ndia que não vi
nha ninguém, uma vez 

: que íamo.s apo.star no.s jo.
gado.res de cá. Isso. fazia 
co.m que as pessoas ficas-

. sem um po.uco. surpresas, 
porque 'não. acreditam. 
muito. no.s atletas madei- . 
renses., E nós, este ano., 
apo.sta)llo.s, mesmo., no. jo.
gado.r madeirense». 

Ao. fim e ao. cabo., um 
desafio.: «Po.deremo.s di
zer que sim, para po.der
mo.s verificar até o.nde po.
deremo.s ir co.m jo.gado.res 
madeirenses» . 

Fo.i importante 
ter sido adjunto. 

Quanto. ao.s ano.s em 
que Emanuel fo.i adjunto. 
terem sido. impo.rtantes 
na sua aprendizagem, o. 

• 0 -União já trabalha com vista ao campeonato 
da II Divisão A. O treinador- Emanuel ' Freitas aponta 
como principal meta atingir os "play-off", em ano -
de destaque p~rà a aposta nos a~letas madeirenses. 

LEONEL LuIs 

o treinador unionista estáco.nfiante numa bo.a épo.ca. 

. ,mesmo. não. tem dúvidas: 
«Sim po.rque aprendi co.m 
o.S técnico.s que passaram ' 
pela equipa». 

Na o.piniãÓ de Emanuel 
Freitas, o. grandecandida
to. assumido. para a subi
da de divisão. é o. Farense: . 
«Reálizaram uma apo.sta 
fo.rte em termo.s de co.ntra
taçõesneste defeso. co.m 

Freitas o.piÍla: «É a po.ssí
vel, téndo. em co.nta que 
as pesso.as que cá estão. 
não. são. pro.fissio.nais» 
co.ncluiu. 

São. Jo.ão. (segunda e quin
ta). No.s restantes dias da 

'. semana, o.S trabalho.s, pa~ 
ra já, são. dividido.s entre 
a Cancela e o. EstádÍo. do.s 
Barreiro.s. Na Cancela a 
equipa treina três vezes 
po.r semana (terça, quar
ta e sexta-feira). 

Trabalhos divididos 
po.r três recinto.s 

. Vista à subida de Divisão., 
daí que seja um sério. can
didatb nesta zo.na». 

A preparação. . unio.nis
ta para á ÍlOva tempo.rada 
tem vindo. a ser realizada 

. Finalmente o. Estádio. 
do.s Barreiros está a ser 
utilizado. nesta fase so.bre
tudo. no. apuramento. da 
co.ndição. física, o.nde Ema-' 
nuel Freitas tem ministra
do. trabalho.s de muscula
ção. e co.rrida. 

em três recinto.s. 
No. que diz' respeito. a 

co.labo.ração. do.s directo.
res do. União para co.m o. 
Basquetebol, Emanuel ' 

Desta feita Emanuel 
Freitas e a sua equipa 
treinam duas vezes po.r 
semana no. Pavilhão. de desport?@dnoticias.pt 

~~--~~~----------~---. ------~------------------
(. H I C O E HÉLDER D E REGRESSO 

Jogádores madeirenses 
para a meta pretendida 
A equipa rtlasculina do. União., que vai 

disputar o. campeo.nato. nacio.naLda 
II Divisão. A, é co.mpo.sta po.r 12 atletas 
até ao. mo.mentQ. Deste grupo., destaque 
para o. facto. da presença de- lO atlet~s. 
da Madeira, co.ntando. ainda co.m 4 jumó-= 
res que habitualmente vão. treinar co.m a 
equipa sénio.r. 

O grupo. apresenta-se co.mpo.sto. po.r 
Francisco. Silva '(base), Marco. Ro.sário. 
(extremo.), Hélder Abreu (extremo.), Ví
to.r Pires (po.ste), Cristiano. Mo.ta (extre
mo.), To.ny Freitas (base/extremo.), Go.n
çalo. Serra (extremo./po.ste); Nuno. Faria 
(Po.ste), Duarte So.usa (base/extremo.), 
Almerindo. Co.rreia (extremo.), Luís Sal
danha (base/extremo.) e o. no.rte-america-

no. Jo.sse Po.tter, que só deverá chegar à 
Região. daqui po.r: alguns dias. 

,Po.r definir está, ainda, a situação. do. 
po.~te Sérgio. Aguiar, que co.ntinua a ser 
hipótese de refo.rço. para a no.va tempo.ra
da. . 

Reco.rde-se que o. União. vai abrir o. 
campeo.nato. jo.gando. fo.ra de po.rtas. As
sim, no. dia 30 de Setembro., o. co.njunto. 
de Emanuel Freitas defro.nta ' a fo.rma
ção. do. Recreativo. Feijó na primeira jo.r
nada do. campeo.nato.. 

Este anoa fo.rmação. do. União. não. vai 
participar na' Taça de Po.rtugal, daí que 
Emanuel FreitaS' tenha só a preo.cupa
ção.de gerir a equipa co.m vista ao. cam': 
peo.náto. da II Divisão. A. 
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"Amigas" 
em 

'Canárias 
A equipa feminina do 

CAB desloca-se na próxi
ma semana às Ilhas Caná
rias, onde vai continuar a ' 
sua preparação com vista 
à nova temporada. 

A viagem deverá acon
tecer na próxima segunda
-feira, depois da participa
ção da equipa no VI Tor
neio Cidade do Funchal. 

Torneio 
é hipótese 

Por confirmar está, ain
da, a possibilidade de a 
equipa insular participar 
num torneio a ter lugar no 
arquipélago vizinho. 

Para esta deslocação a 
território espanhol, está, 
também, por confirmar se 
a equipa técnica vai ' con
tar com todo o plantel pa
ra estes dias de prepara

'ção, situação que só fica
rá clarificada nos próxi
mos dias. 

Recorde-Ele que o plan
tel apresentado pelo clube 
na passada terça-feira é 
composto pelas seguirites 
jogadoras: Tricia Andrew 
(Poste), Cindy Lima (Pos
te) , Jennifer Brzezinski 
(ExtremolPoste), Joana 
Drumond (Base), Mónica 
Duarte (Poste), Carla 
Abreu (Extremo), Mafal
dá Sanheiro (Base), Mari
sa Fernandes (Base/Extre
mo), Isabel Teixeira (Basel 
Extremo), Carla Freitas 
(Extremo), Fabíola Alves 
(Base), Susana Soares 
(Extremo), Joana Alves 
(Base/Extremo) e Carla 
Relva (Extremo). 

Está será, pois, mais 
uma boa oportunidade pa-

, ra a dupla João Paulo Sil
va/Ricardo Montes poder 
testar a equipa, uma vez 
que o início da temporada 
para o CAB está marcado 
para o dia 30 de Setem~ 
bro, com a disputa da Su
pertaça em Castelo Bran
co, diante do Desportivo 
da Póvoa. 

Oito dias mais tarde, as 
"Amigas" jogam a primei

.ra jornada do Campeona
to, diante da Escola de 
Santo André. 

O começo da competi
ção europeia está agenda
do para o dia 18 de Outu
bro, no Funchal, com as in
sular'es e defrontarem as 
francesas do COB Calais. 

O encontro da segunda 
mão desta pré-eliminató
ria terá lugar no dia 25 do 
mesmo mês, em França. 

L, L. 

, .. .. " 
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Schumacher e Ferrari 
com teste decisivo 

O alelJlão Michael 
Schumacher e a 
Ferrari vão encon

trar no Grande Prémio de 
Itália, a realizar no circui
to de Monza, uma prova de
cisiva na corrida Ms títu
los mundiais, onde já goza
ram de uma vantagem 
apreciável. 

Repetir o triunfo de 
1998 será certamente o 
único objectivo do piloto 
germânico, na pista italia
na, onde a sua prestação 
será seguida de forma emo
cionada pelos cerca de 
100.000 "tiffosi" que, se es
pera, venham a lotar as 
bancadas do circuito. 

Depois de ter dominado 
o campeonato a seu bel
-prazer, o piloto 'alemão da 
Ferrari está agora a seis 

"pontos do finlandês Mika 
Hakkinen, comandante do 
mundial, procurando en
contrar explicações para a 
diferença de andamentos 
entre a Scuderia e a McLa
ren-Mercedes. 

Alemão não ganha 
desde o Canadá 

A moral do germânico 
também não será a me
lhor, especialmente depois 
de ter deixado escapar a 
vitória no Grande Prémio 
da Bélgica para Mika Hak
kinen, depois de uma ma
nobra verdadeiramente es
pectacular do finlandês, 
que muitos já consideram 
a ultrapassagem do ano. 

, Para além disso, o pilo
to alemão não ganha des-

• . Correndo em casa, Michael Schumacher e a. Ferrari têm 
em Monza a oportunidade de se "reabilitarem" dos 
últimos desaires. Mas a enorme moralização de Mika 
Hakkinen é um obstáculo importante a ter em conta. 

Hakkinen está moralizado para a defesa da liderança. 

de o Grande Prémio do Ca
nadá e foi essa razão que 
levou li Ferràri a apresen
tar, em Itália, um novo mo
tor, bem como novidades a 
nível de electrónica, no 
flentido de ganhar vanta
gem nas partidas, onde 
Hakkinen tem sido supe
rior. 

Do outro lado, após o 
acusarem de correr desmo
tivado e de não estar a de
monstrar o mesmo empe
nho de anos anteriores, Mi
ka Hakkinen iniciou ' uma 
recuperação assinalável, 
superando, primeiro, o es-

CICLISMO VUELTA ' 2000 

,Primeiro dia de descanso 
para retemperar. forças 

A caravana da Volta à 
Espanha em bicicleta 

cumpriu ontem o seu pri
meiro dia de folga, um me
recido descanso depois de 
os ciclistas terem efectua
do, nos dois últimos dias, 
duas duras etapas de mon
tanha. 

Uma ocasião, igualmen
te, propícia para equipas e 
corredores prepararem as 
estratégias para os dias 
que se seguem, até porque 
nas últimas etapas têm si
do muitas as alterações 
no topo da classificação, 
com a camisola amarela a 
mudar sucessivamente de 
dono. 

Antes do arranque para 
a 12a etapa, a cumprir du-

Mikel Zarrabeitia sofreu amputação de um dedo. 

rante hoje,' o líder é o espa
nhol Angel Casero, da 
equipa Festina, que arre-

batou a camisola amarela 
precisamente na etapa de 
terça-feira. 

Casel'o tem o tempo to
tal de 37:32.51, dispondo 
de uma vantagem de 1.15 
sobre o seu compatriota 
Roberto Heras, que segue 
no segundo posto, à frente 
do também espanhol Igor 
Gonzalez de Galdeano, es
te separado já por 1.42 da 
liderança. 

, O alemão Jan Ullrich se
gue no quarto posto, já a 
2.21 de Casero, surgindo, 
depois, o espanhol Santos 
Gonzalez (a 2.44), o russo 
Pavel Tonkov e Manuel Bel
tran, ambos separados do 
camisola amarela por 
2.47. O italiano Wladimir 
Belli é o oitavo classifica
do, a 3.35, enquanto Abra
ham Olano, que já foi cami-

cocês David Coulthard, 
seu companheiro de equi
~a, e depois Schumacher. 

Hipermoralização 
de Mika Hakkinen 

No entanto, a verdade é 
que o piloto finlandês nun
ca venceu em Itália, e foi 
em Monza que cometeu em 
1999 um dos maiores erros 
dos últimos anos, situa
ções que podem ser ultra
passadas pelo facto de es
tar menos pressionado do 
que Michael Schumacher. 

' Por seu lado, David 
. Coulthard procura recon

quistar a supremacia que 
vinha exercendo no seio 
da McLaren. Depois de al
gumas corÍ"idas para es
quecer, algumas delas por 
culpa da equipa, o escocês 
quer repetir a vitória con
quistada há três anos. 

A fechar o pelotão da 
frente, como é norma, está 
o brasileiro Rubens Barri
chello. Indiscutível segun
do piloto da sua equipa, cu
riosamente a situação 
acentuou-se após a vitória 
na Alemanha, terá de "jo
gar" segundo os interesses 
do alemão Michael Schu
macher. 

Mais atrás, surgem os 
mesmo de sempre, com o 
alemão Ralf ' Schumacher, 
da Williams-BMW; à cabe
ça, seguido do canadiano 
Jacques Villeneuve, da 
BAR-Honda, e dos dois Jor
dan-Mugen Honda entre
gues ao alemão Heinz-Ha
rald Frentzenre ao italiano 
Jarno Trulli. 

sola amarela, está agora 
está a 3.39 do líder. 

Zarrabeitia sofre 
amputação de dedo 

Entretanto, o ciclista es
panhol Mikel Zarrabeitia 
(ONCE) ; vítima de uma 
queda na etapa de ontem 
da Vuelta, sofreu uma am
putação traumática do 
quarto dedo da mão direi
ta pelo Serviço de Trauma
tologia do Hospital de Sa
ragoça. 

Zarrabeitia, que sofreu 
uma queda violenta ao qui
lómetro 82 na descida de 
La Rabassa da 11 a etapa, 
foi transferido para o Hos
pital de Saragoça, onde foi 
submetido a uma interven
ção cirúrgica. 

Segundo o comunicado 
emitido pelo hospital, o ci
clista «sofreu amputação 
traumática da falange do 
quarto dedo da mão direi
ta e ferida incisiva no quin
to dedo» da mesma mão. 
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• 
Escolas 
de Vela 

competem 
o Clube Naval da Ca

lheta, contando,com a co
laboi'ação da: Fed~pação " 
Portuguesa de Véli ,_eda: ' 
Associação Regfonál , de ' 
Vela, Canoagem é Remo 
da Madeira, leva a efeito 
a partir de hoje e ,até ao 
próximo dia 10 do corren
te mês, o XIV Encontro 
Nacional das Escolas de 
Vela. 

Ao todo estão progra
madas sete regatas, nos 
quatro dias da competi
ção, -duas em cada dia, à ' 
excepção do último, que 
terá somente uma rega
ta. 

ORT FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

Posar 'nuas 
para pagar 

~stàgi-o : 
. - . 

.6 ' • 

CincO' esquiadoras in
ternacionais canadianas ' 

. posaram nuas para um ca
lendário' com o intuito de 
recolher fundos que permi
tam pagar os estágios de 
preparação para as diver
sas competições interna- , 
eionais. 

«São fotos de muito 
bom gosto: Não expõem 
as partes mais íntimas», 
frisou uma das "modelos", 
à esquiadora Sara R(:m
ner, de 24 anos, que numa 
das fotografias surge enco
berta apenas pela bandei
ra canadiana. ' 

Reuner revelou que reti
rou a ideia de uma iniciati
va similar efectuada na 
Grã-Bretanha, mas, neste 
caso, para recolher fun
dos para doentes de leuce
mia. 

Com sessenta e quatro 
jovens velejadores, em re
presentação de dezas
seis equipas, este Encon
tro Nacional conta com 
duas formações madei
renses. Três da região 
centro, outras tantas da 
região Sul, quatro açoria
nas, e mais quatro da re
gião Norte complemen
tam o número de equi
pas. Mais de meia cente
na de jovens velejadores 
com idades compreendi
das entre os 10 e os 12 
anos. 

A irritação de Carlos Moya. Seles foi impotente perante o melhor jogo de Hingis. 

No entanto, 30 por cen
to dos ganhos com este ca
lendário reverterão para 
a promoção do esqui de 
fundo amador, enquanto o 
restante ajudará a selec
ção feminina a cobrir os 
gastos dos estágios de pre
paração. 

T É N I S o P E N DOS E U A 

Martin dá a volta Taça Davis 
com 

favoritos 
Para além do número 

de velejadores menciona
dos, estarão presentes 
mais dezasseis treinado
res, para além de inuitos 
familiares que irão apro
veitar a circunstância pa
ra um pequeno "gozo" de 
férias. 

ao,jogo de Moya A Austrália e a Espa
nha, que se defrontam em 
Novembro, em Barcelona, 
na final da presente edi
ção, encabeçam a lista de 
favoritos no Grupo Mun
dial da Taça Davis em té
nis de 2001. Presidente do Naval 

satisfeito 

José Manuel Ferreira, 
presidente do Clube Na
val do da Calheta, aquan
do da apresentação ofi
cial do evento, sublinhou 
que este acontecimento é 
deveras importante e de
masiado grande para a 
dimensão do seu clube, 
tendo em conta a juventu-

, de da colectividade, com 
«poucas, ou nenhumas in
tra-estruturas», No en
tanto, afirmou que leva
rão a «bom porto» esta 

, iniciativa , , 

O tenista norte-ame
ricano Todd Mar
tin recuperou de 

uma desvantagem de dois 
"sets" e derrotou' o espa
nhol Carlos Moya por 6/7 
(3/7), 6/7. F /9) , 6/1, 7/6 
(8/6) ,e -.6/2 em encontro 
dos oitavos-de-final 'do 
quadro masculino no 
Open dos Estados Uni
dos. 

A vitória permitiu a 
Martin, de 30 anos, qualifi
car'-se para os quartos-de
-final do ' torneio, nos 
quais irá defrontar o sue
co 'Thomas .. JohanssoI!, 
que eliminal'a o'australia
n() ,- Wayne Arthurs por 
6(4, 6/7 (7/9), 6/3 e 6/4. 

Mai.s, de quatro horas 
de intensa disput{l Por seu turno, Paulo 

Rosa Gomes, presidente 
da As'sociação 'Regional O encontro entre Mar-
de Vela, Canoagem e Re- tin e Moya, que durou 4 
mo da Madeira subli- horas e 15 minutos e foi o 
nhou que o facto de este . mais longo do torneio des-
evento decorrer na Calhe- te ano, confirmou que" ote-
ta é sinónimo do traba- nista norte-americano, fi- . 
lho que se tem vindo a nalista do Open no ano 
realizar o Clube Naval 10- passado, reserva o seu 

I I d melhor ténis para os mo-
ca , em pro a modalida- mentos mais difíceis e 
de. que é um especialista em 

Resta acrescentar que anular desvantagens. 
o campo de regatas foi Martin perdeu os dois 
montado no mar em fren- primeiros "sets"em jogos 
te à vila de Calheta, po- de desempate, salvou um ' 
dendo estar mais próxi- ponto de encontro no "tie-
mo ou mais afastado da break" do quarto "set" e 
costa, consoante as con- acabou por conseguira 
dições marítimas». , sua quarta vitória no 

A primeira regàtà de Open, depois de ter perdi-
hoje está prevista para do as dU;iS primeiras par-
as 13.00 horas. ,0 11rtil!!lj,s.;von o \ fl(, ') "eo'f ~1~ (;:"1' 

• Todd Martin protagonizou uma recuperação 
sensacional na quarta ronda do Open dos Estados 
Unidos, em ténis, acabando por afa~tar '0 espanhol 
Carlos Moya, após mais de quatro horas de jogo. '-

Suécia, Estados Uni
dos, França, Rússia, Bra
sil e Alemanha, por esta 
ordem, preenchem os res
tantes lugares da lista de 
pré-designados do princi
pal agrupamento da mais 
importante competição de 
ténis entre selecções. 

mão Nicolas "ÍGefer, ~ 140 

pré-designado;" .-pór 6/2~ 
6/7 (3/7), 6/1 e 6/3. 

Com inesperadà facili
dade, o russo Marat Sa
rin, sexto cabeça de s~rie, 
derrotou o espanhol Juan 
Carlos Ferrero, , !2?, ~ pór ' 
6/11 6/2 ~6/2, '~!ll ápénas ,~ 
hóra,,~ 30 minu,fofi),' o' '. 

Venus e Hiniis-., , ' ,~. 
, p~omet~~ gi-a:Íide 'JQgo 

O sorteio da edição de 
2001 realiza-se hoje, no 
Centro Nacional de Flu
shing Meadows, em Nova 
Iorque, palco do Open dos 
Estados Unidos, que de
corre actualmente, 

Todd Martin foi a "estréIa" do dia. 

No quadro feminino, Ve
nus Williams perdeu o 
seu primeiro "set" na pro
va, mas acabou por elimi
nar a , france'sá, Nathalie 

'Tauziat, por 6/4, 1/6 e 6/1, 
e defrontará agora, nas 

GiberiIau 
reforça 
Suzuki 

No ano passado, tam
bém nos oitavos-de-final, ' 
Martin recuperou de uina 
desvantagem de dois 
"sets" para vencer o britâ
nico Greg Rusedski. 

«Mesmo a_ perder por 
dois "sets", nunca me dei 
por vencido, lutei para ga
nhaI' o terceiro, e, no quar
to, com um pouco de sorte 
e o meu serviço, salvei o 
ponto de encontro e de
pois acabou por chegar a 
grande vitória», disse 
Martin. 

«Foi um triunfo excep-
2cjonal, e agora espero re-

cuperar bem para' o próxi- ' meias-finais, tal como na O piloto espanhol Sete 
mo encontro e ter a opor- edição do ano passado, a Gibernau, que aétuálmen-
tunidade de cfiegar de no- suíça Martina Hingis, a lí- te participa no campeona-
vo à final», acrescentou der do "ranking' mundial. to do Mundo de motociclis" 
Martin, finalista do Esto- Hingis parecia aposta- mo de velocidade, classe 
ril Open em 1999. da em continuar a ganhar de 500cc ao serviço da 

O serviço toi uma arma os seus encontros em me- Honda, assinou um contra-
importante no jogo de nos de uma hora, depois to de dois anos com a Su-
Martin, que conseguiu 24 de ter vencido o primeiro zuki. 
ases, cometeu apenas "set" por 6/0 em apenas O catalão, 27 anos, vai 
três , duplas faltas e sal- 14 minutos e só deixando substituir o japonês No-
vou 17 dos 18 pontos de seis pontos para Seles. buatsu Aoki na escuderia 
que Moya dispôs para con- A norte::americana re- patrocinada pela Telefoni-
seguir um "break". sistiu melhor na segunda ca, gigante espanhol das 

A única surpresa da partida, recuperando de telecomunicações, depois 
jornada foi a eliminação 5/3 para 5/5, antes de Hin- da Suzuki ter falhado a 
do sueco Magnus' Nor- gis ganhar os últimos dois contratação do também es-
man, terçeiro cabeça d e- , jogos e terminar com o en- ' p~nh.ol Alex Criville, ac
série, derrotado lN~f»!tlfl3 (ll.hç~~t:n)o(,qw(;~,~R--~ftE9b ar obtlYí!fffU!i~Rjão do Mundo. , 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DESPORTO FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 I I 

o Campo da Ponta do Sol à espera de ficar com relva sintética. Nos Prazeres, um "sintético" está a ser construído ao lado do "pelado". 

CAMPOS RELVADOS A NASCER 

A hora do "tudo verde" 
O futebol madeirense 

prepara-se para 
. contar com um bem 

mars vasto número de recin
tos em melhores condições. 

Começando pelo Estádio 
dos Barreiros, referência 
para o facto de, no próximo 
dia 17, ser estreado o novo 
tapete relvado, com a reali
zação do Marítimo-Aves, 
não se prevendo a efectua
ção de qualquer treino an
tes dessa data. E se tudo de
correr como é esperado, o 
campo acaba por estar em 
condições no espaço de tem
po mais ou menos previsto 
- diferença de uma sema
na; praticamente, em rela
ção ao inicialmente anun
ciado. 

Bancos "e Espanha 

Para além do relvado, os 
chamados "bancos , dos su
plentes" também serão no
vos, agora alargados para 
permitir o assento de 18 jo
gadores - mais técnicos e 
dirigentes. Vêm de Espa
nha, tal como as novas ca
dBiras para os camarotes 
(30 de cada lado, por baixo 
da tribuna) . Material prove
niente do país vizinho, a 

• O Estádio dos Barreiros terá o primeiro jogo da "relva nova" no-próximo 
dia 17 - e aí se verificará qual o seu estado. Enquanto isso, sete outros 
campos de futebol aprestam-se para receber relvados sintéticos. 
Dois de imediato (1° de Maio e Ponta do Sol) e cinco logo a seguir. 

DUARTE AZEVEDO (texto). RUI MAROTE (fotos) 

Um dos relvados do União já está OK, o outro ainda se encontra "pelado". 

exemplo das re§tantes ca
deiras do estádio. 

Outra curiosidade reside 
nas redes das balizas que 
também serão estreadas. 

Dois sintéticos já 

Aptos a começarem as 
obras tendentes a recebe
rem relvados sintéticos, en
contram-se os recintos do 
10 de Maio e do POl1tassolen
se. Pal'a estarem prontos 
dentro de 30 a 40 dias, com 
o 10 de Maio a utilizar, en
tretanto, o sintético da Ca
macha e o Pontassolense, 
idêntico l'ecinto da Ribeira 
Brava. 

Cinco de seguida 

Logo de imediato será a 
vez de começarem obras 
em mais cinco campos que 
até Dezembro também fica
rão... sintéticos. Referimo
-nos aos Prazeres - aqui, 
um espaço novo junto ao ac
tual "pelado" - , Santana, 
Santo da Serra, Porto Mo
niz e Boaventura. Quando 
começar o campeonato re
gional, em Dezembro, todos 
estes espaços devem estar 
verdes. Obras da respol1sa
bilida,de dos clubes, mas 
com os imprescindíveis ' 
apoiOs do IDRAM. 

. Mais adiantado está o no
vo relvado do União, possi
velmente a ser pisado já no 
próximo dia 15. Um recinto, 
para já, apenas para trei
nos e jogos das camadas jo
vens. 
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Diferen~a 
horária 
afecta 

A diferença horá~ 
. ria entre a' Austrá lia e 
Portugal é de dez no
ras. Para mais, em 
Sydney, comparativa
mente, por exemplo, 
ao Funchal. 

Esta situação afec
ta, de algum modo, 
os contactos que po
dem ser estabelecidos 
entre as duas localida
des. Dificuldades, 
pois, sentidas, por 
exemplo, quando se 
pretende chegar à fa
Ia com o.s madeiren-. 
ses que estão, já, na 
Austrá lia, a prepara
rem as respectivas par
ticipações nos Jogos 
Olímpicos. 

É que enquanto 
uns dormem, outros 
trab?lham e:.. vice
-versa. 

Clube 
luso 

facilita 
A Federação Portu

guesa de Vela depa
rou-se com um pro.
blema que. p.orleria 
ser de complica€la SO~ 
,IUçaQ;",o.q,Oe r 

. em Sydney;o . 
adquirido para 
gos? . ~ 

'Tudo ficou resolvi
do, porém, numa an
terior viagem dos res
ponsáveis federativos 
à Austrália . Como em 
qualquer parte do 
mundo, existe um clu-
be de portugueses, 

, Sydney não foge à re
gra... Aliás, há 1$ 
do que um. No aso, 
uma agremiação fica 
localizada em zona 
ideal. Bem junto à 
baía de Sydney' Cha
ma-se Portugal Com
munity Sydney Club e 
fica em Fraser Park. 

Esta colectividade 
foi fundada por algar
vios e detém um 
pio espaço, c 
guardar os dois <too-
tentores de ' matê'rlâl 
que a Federação dis-
põe. ' 

para ver 
o tempo. 

• %M. 

,Em matéria ,de alta 
competição todos "OS 

cuidados são poucos. 
Que o diga a equipa 
de vela do Brasil - me
aalhada em Atlanta 
-, levando consigo 
um meteorologista 
para analisar as condi
ções de tempo que se 
vive rão em Sydney. 

J O G O SOL í M P I C O S ~ 2 O O O 

Vento inconstante 
preocupa João 

F oram muitas hora.s 
de viagem, como es
tava previsto, e al

guns contratempos à che
gada, com que não se con
tava obviamente. Mas, ul
trapassado tudo isso, João 
Rodrigues, atleta do Cen
tro de Treino Mar, já está 
em Sydney, preparando-se 
para a sua terceira partici
pação nos Jogos Olímpi
cos. 

. Material saiu primeiro 

mas chegou depois 

Instalado fora da Aldeia 
Olímpica, o contacto com o 
conceituado atleta madei
rense fica mais difícil. O 
mesmo já não se dirá relati
vamente ao seu técnico, Jo
sé António Gouveia-. Sur
preendido pelo DIÁRIO -
«É o priineiro contacto que 
tenho da Madeira depois 
de cá termos chegado» - , o 
treinador de João Rodri
gues elucida, desde logo, 
que «as coisas estão a de
correr, agora, dentro da 
normalidade». O «agora» 
foi vincado por que, com o 
explica António Gouveia, 
«tivemos problemas com o 
material». 
, Com efeito, transportan-

• João Rodrigues não começou a treinar no dia previsto, 
por chegada tardia do material. Além disso, o vento 
inconstante que se faz sentir na Baía de Sydney 
traz alguns problemas. Mas o madeirense está bem. 

do consigo a prancha para 
a competição, João Rodri
gues não dispunha do res
tante material. 

«As velas e as retrancas 
vieram antes, em conten
tor, como carga. Mas ape
sar de terem saído primei
ro de Portugal, acabaram 
por chegar depois de nós . 
Só ontem é que dispus e

. mos de todo o material», re-
fere. 

Um ligeiro contratempo 
que, todavia, não alterou 
substancialmente o que es
tava programado. «DeVido 
a isso apenas fomos para o 
mal' dois dias depois de cá 
estarmos mas, de qualquer 
modo, não nos acarretou 
problemas uma vez que as 
condições, no dia da nossa 
chegada, também não 
eram as melhores para trei
nar» comenta António Gou
veia, referindo-se ao forte 
vento que se fez sentir na 
Baía de Sydney e que afec
tou vários participantes 
nos Jogos que por essa al
tura estavam em treino. O 
madeirense explica: «O 
vento era muito forte, com 

rajadas a atingir os 40 e 50 
nós. Além disso, não era 
constante, alterava-se fre
quentemente. Houve mui
tos mastros partidos e ve
las rasgadas, barcos a 
voar .. . ». 

o problema 
do vento instável 

Enquanto isso,António 
Gouveia e João Rodrigues 
aproveitaram para arru
mar o material e cuidar de 
outros pormenores. Aguar
dando que as condições cli
matéricas também fossem 
mais favoráveis . «O vento 
hoje - ontem para os leito
res (e atenção à diferença 
horária!) - apresenta-se 
médio-fraco. E pelo conhe
ciinento que temos, até por 
outras estadas aqui, é as
sim que acontece normal
mente. Vamos, por isso, pe
la primeira vez para o 
mar», informa o técnico. 

Como aciina se escreve, 
João Rodrigues não está 
hospedado na Aldeia Olím
pica, como acontece, por 

exemplo, com António Gou
veia ou Marco Vasconcelos. 
O velejador optou por ficar 

, sediado a cinco minutos da 
Marina onde irão decorrer 
as provas e os treinos. 

Fora da Aldeia 
impede desgaste 

«Tal impede-lhe um 
maior desgaste», acentua 
o treinador, porventura 
lembrado de que gasta 
«mais de uma hora entre a 
Aldeia e a Marina». Um 
percurso feito diariamen
te, nos dois sentidos, claro, 
e que implica dois modos 
de transportes: autocarro 
e "ferry". «Para além disso 
- junta Gouveia - há que 
passar por uma apertada 
segurança, onde perdemos 
muito tempo». Situação ul
trapassada por João Rodri
gues que, desse !p.odo, fica 
com mais tempo para des
cansar, reservando-se úni
ca e exclusivamente para o 
treino e competição. 

D. A. 

dazevedoCd not icias. pt 

Aldeia 
a 1 hora 
da baía 
A marina onde se 

realizarão as regatas 
de prancha à vela dis
ta uma hora da Al
deia Olímpica'. Um 
percurso feito nesse 
espaço de tempo se 
houver a felicidade 
de "apanhar" o au
tocarro na hora cer
ta, de modo a "to- } 
mar" o "ferry" logo 
de seguida . 

E como o trans
porte terrestre só 
passa de 45 em 45 
minutos, por vezes a 
tal "uma hora" é 
bastante acrescenta
da. Um problema 
com que se debate, 
diariamente, José 
António Gouveia, o 
treinaqor de João Ro
drigues. 

João' 
" 
junto 

ao mar 
A opção de JOão 

Rodrigues em. ficar 
instalado fora da Al
deia Olímpicá é, lÓgi-
ca e corresp ao 
conheciment ue 
tanto o atlet ' como 
o seu t-écnico têm de 
Sydney, onde· jé ti
nham estado por 
quatro vezes. 

Assim, João não 
se desgasta em via
gens nem na buro
cracia das "entradas 
e saídas" da . Ndeia 
Olrmpica, por obriga
ções de rígiââ segu
rança . 

Instalado a cinco 
minutos do local dos 
treinos, o atleta po
de, assim, dispor de 
mais tempo para o 
imprescindível des-

- João Rodrigues 
vai contar, dentro de 
pouco tempo, com 
outro apoio no terre
no. 

Será a do·fisiotera
peuta João '. c::ãrva
lho, um madé.irense 
que tem acompanha
do os atletas madei
renses de alta com
petição, num traba
lho em estreita liga
ção com o Instituto. 
do Desporto da Re
gião Autónoma da 
Madeira (lORAM). 
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Jogo 
dos.EUA 
esgotado 

Os bilhetes para o 
. jogo de apresentação 
da equipa de basque
tebol americana com • 
uma equipa nacional 
australiana no próxi
mo sábado, em Mel
bourne Park, foram 
vendidos em menos ~ 
de uma hora. 

Na "Dream Team" 
encontram-se nom,eS1 
de atletas da NBA, co
mo Vince Carter, Ke
vin Garnett, Alonzo 
Mourning e Gary Payc 
ton, mas não os de 
Shaquille O'Neal ou 
Kobe Bryant A maio
ria destes jogadores 
dispõe de contratos su
periores a 100 milhões 
de dólares (cerca de 
22 milhões'de contos). 

Cubanos 
sem 
Visa 

to aceite, uma vez que 
o Visa é um dos prinéi-

' pais patrocinadores 
dos Jogos ,? Iímpicos. 

Kanu 
@ 

recusa 
Sxdfley 
o avançado interna~ 

cional nigeriano Kanu 
recusou ' ir com a sua 
selecção é/a OS Jogas 
Olímpicos de Sydney, 
optando antes por per
manecer no Arsenal. 

" KanLj, de 24 anos, 
disse que em toda a 
sua vida «deu tudo pa
ra ajudar o futebol ní
geriano» e que foi um 
'grande dilema ter que 
fazer uma opção, mas 
que tinha a «obriga
ção moral» de perma
necer com a equipa 
do Arsenal. 
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JOGOS OLíMPICOS 

Os treinos de Marco Vasconcelos acontecem com diferentes. companheiros, 

Marco Vasconcelos 
com medo da gripe 
Vinte e .seis horas no 

ar, maIS umas quan
tas perdidas em 

três aeroportos - Lisboa, 
Amesterdão, Singapura -
e ... eis a Aldeia Olímpica. 
Marco Vasconcelos fecha 
os olhos: «Um sonho!», 
Não, é a grata realidade, 
Os Jogos Olímpicos! O ma
deirense arregala-se e con
firma que o.trabalho ... com
pensa. Mesmo com a chata 
burocracia a fazer "perder" 
horas, a alegria de estar 
entre ós melhores do Mun
do - ele que é um deles! -
ultrapassa tudo. Tudo me
nos o trabalho, Esse conti
nua tão exigente como sem
pre. «Vou agora treinar», 
comenta desde a ilha/conti
nente, elucidando o primei
ro órgão de comunicação 
social que o contactou em 
Sydney. «Até agora só ti
nha falado com os meus fa
miliares», elucida. 

Garganta 
"a arranhar" 

Com a gargant~ "a arra'
nhar" por causa da amplitu
de térmica que tem sentido 
- «de dia faz muito calor, a 
temperatura chega aos 
25/26 graus, mas ao fim da 
tarde e à: nojte baixa Gonsi. 

• O at leta do Estreito, Marco Vasconcelos# está 
entusiasmado nos primeiros dias de vida em Sydney. 
Apenas uma ameaça de gripe o preocupa. De resto, 
tudo bem. Em termos de ambientação e não só. 

deravelmente, aí para os 
5/6» -, Marco debate-se 
com o problema que o DIÁ
RIO perspectivara aquan
do da chegada do madei
rense à Austrália - ler, so
bre a matéria, notícia aqui 
ao lado. «Estou receoso 
por causa do surto de gri
pe que há por aqui. Tanto 
assim que esta tarde vou 
ao médico», informa ao 
mesmo tempo que, soltan
dó uma gargalhada, lamen
ta a inexistência de uma 
poncha, "remédio santo" 
para esse mal ... 

Companheiros 
escolhidos 

No entanto, faz questão 
de ressalvar, «sinto-me 
bem e estou a treinar nor
malmente». A propósito, 
Marco explica que tem va
riado de companheiros nas 
sessões de preparação. 
«Hoje - bntem para os leito
res - vou treinar com a se
lecção polaca», uma situa
ção que é ordenada pela or
g~ni~~ção .dos, Jogos, «C~~ I 

mo não há muitos courts 
disponíveis, agrupam-nos 
para os treinos», explica. 

Pavilhão de manhã 
e físico à tarde 

No programa da prepa
ração pessoal, o atleta do 
badminton do Estreito 
agenda duas sessões diá
rias. «De manhã faço trei
no de pavilhão, enquanto 
reservo a tarde para o pre
paro físico, sobretudo corri
da», dá conta, Tudo a acon
tecer sem problemas, salvo 
a tal "irritação de gargan
ta", Nem "o fuso" mexeu 
com Marco. «Ainda não no
tei a diferença horária. 
Não sei se por estar habi
tuado a viagens longas, em
bora nunca tenha estado 
na Austrália, ou porque a 
viagem foi boa e chegámos 
aqui à noite, a verdade é 
que me adaptei bem, não 
me sinto cansado». 

Marco Vasconcelos fala
va com evidente entusias
mo. Confiante, também. 
Ciente, ao ~~JIl.q teWPQ, r 

do muito trabalho que, ain
da, tem de desenvolver, 
Conquanto o seu treinador, 
David Freitas, algo inexpli
cavelmente, ter ficado na 
Madeira. Mas isso foi, 
igualmente, ultrapassado, 
Marco, lá longe na Austrá
lia, sabe que na Madeira o 
seu técnico apoia-o incondi
cionalmente, 

Tudo normal 
até na comida 

Por outro lado, a instala
ção do madeirense na Al
deia Olímpica . também 
aconteceu com normalida
de, «Para já não há nada a 
apontar, também só serve 
para dormir ... Mas as insta
lações são razoáveis e a co
mida é boa, muito varia
da». Ou seja, conclui Mar
co Vasconcelos, antes de 
enviar «um grande abraço 
a todos aí na Madeira», pro
metendo «dar o meu me
lhor», «por aqui está tudo 
bem». Que assim continue! 

DU ARTE AZEVE DO 
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Epidemia 
na c'idade 
olímpica 

• 

Os responsáveis 
australianos pela saú
de aconselham os 
at letas e os turistas 
que chegam a Syd
ney para participar 
nos Jogos Olimpicos 
a vaCinar-se conta a 

S gripe, devido a uma 
epidemia que amea
ça milhões de pes
soas. 

Duas crianças não 
resistiram à doença e 
mais de 800.000 pes
soas foram contami
nadas em Sydney por 
uma epidemia sazo
nai de gripe, indica
ram os respon~áveis 
pela saúde do Estado . 
australiano de Nova 
Gales do Sul, onde se 
situa a cidade olímpi
ca . 

Cada epidemia de 
gripe 9rigina vít imas 
e toGlas · .as pessoas 
com mais de 65 anos 
ou que sofrem de 
doelLÇas respiratórias 
develifvacinar"sê,dis
se um responsável pe
lo serviço de epjde-
mologia. 

"', Co~o o número 
de cásos aumenta de 
dia para dia, o ·( 1')mi
té Organizador dos 
Jogos éle Sydney;(SO
COG) propôs a váci
nas a todos os atletas 

" olímplços. Os atletas 
de alto nível, bomens 
e mulheres, também 
fazem parte das pes
soas mais vulneráveis 
ao vfru$. 

Duas epidemias 
deste vírus, conheci
das pelo nome de gri
pe de Sydney tipo A 
e B, chegaram recen
temente à Grà-Breta
nha e à Europa com 
a aproximação do in
verno no hemisfério 
norte, e têm feito 
muitas çjezenas de ví
timas. 

Atingido 
tI S de 

4 milhões 
u;r epidemiotógis

ta dos serviços de saú
de d~NoYa Gales do 
Sul, Jeremy. M~A
nulty, estimou que 
cerca tle um quinto 
dos quatro milhões 
de habitantes de Syd
ney poderá estar con
taminado com a 
doença. 

As epidemias sazo
nais de gripegras
sam habitualmente 
entre Julho e Setem
bro, durante o Inver
no e no início da Pri
màvera no hemisfé
rio Sul. 
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• 

China 
afasta 27 

desportistas 
A China excluiu 27 atle

tas da sua equipa para os 
Jogos Olímpicos Syd
ney'2000, incluindo sete re
madores que acusaram po
sitivo pelo consumo da hor
mona EPO, revelaram on
tem dirigentes olímpicos. 

Da lista de 311 despor
tistas, elaborada há dez 
dias pelos dirigentes chine
ses, 27 atletas foram afas
tados de Sydney; juntamen
te com 13 treinadores, mé
dicos e dirigentes. 

O controverso técnico 
de atletismo Ma Junren e 
várias atletas da sua "ar
mada" foram afastadas, in
cluindo Li Jingnan, Lan Li
xin, Daí Yanyan e Dong 
Yanmei, esta última uma 
das favoritas ao pódio nos 
5.000 metros. Apenas Li 
Ji, que vai correr os 
10.000 m, se manteve na 
lista para Sydney. 

Atletas de Ma Junren 
, entre os excluídos 

, Segundo o secretário 
geral do Comité Olímpico 
Chinês, nem todos os atle
tas foram aJastados por re
sultados positivos em con
trolos "antidoping':. «Al
guns sofrem de lesões, ou
tros estão em má forma fí
sica e vários estão doen
tes», afirmou. 

«Estou muito contente. 
Isto mostra que o sistema 
de detecção de substân
cias ,dopantes está a fun
cionar... O objectivo é ter 
equipas limpas», comen
tou o presidente do Comi
té Olímpico Internacional 
(COI), Juan Antonio Sama
rancho 

John Coates, presiden
te do Oomité Olímpico Aus
traHano, revelou que, para 
além dos sete r emadores, 
foram afastados 14. ·atle- ·, 
tas, quatro nadaaores ·.e 
dois canoístas. . , 

Sete remadores . 
acusaram EPO 

'Os sete remadores acu
saram a presença de uma 
percentagem elevada de 
eritropoietina durante con
trolos efectuados na Chi
na. 

A China ficou mancha
da por uma série de escân- ' 
dalos de "doping" na nata
ção e em outros desp.ortos 
durante a última década e 
tem realizado um grande 
esforço para evitar o em
baraço de controlos positi
vos durante os Jogos de 
Sydney. 

Dick Pound, presidente 
da Agência Mundial anti
-doping (WADA) , conside
rou o afastamento dos re
madores chineses como 
um «importante passo em 
frente na luta contra subs
tâncias dopánfe's\> ~ ,; " 

JOGOS OLíMPICOS 2000 

Os últmos Jogos 
de Sam.aranch 

E m Sydney, Juan An
tonio Samaranch 
vai presidir à lOa e 

última edição de uns Jo
gos Olímpicos por inerên
cia de funções, já que 
abandona a presidência 
do organismo a 16 de Ju
lho de 2001, em Moscovo. 

«Tenho consciência' de 
que as minhas responsabi
lidades aumentaram no úl
timo ano. Quero fazer o 
que tem que ser feito até 
ao fim», referiu o respon
sável máximo do moviinen
to olímpico. 

«Estou muito contente. 
Até agora todos OS Jogos 
terminaram de forma posi
tiva e alguns com um im
portante saldo positivo. 
Será um momento muito 
especial proclamar o en
cerramento dos Jogos pe
la última vez», referiu Sa
maranch, de 80 anos. 

Resistente ao "abalo" 
de Salt Lake City 

Há pouco menos de um, 
ano, e na sequência do es
cândalo de corrupção qu~ 
envolveu elementos da 
candidatura de Salt Lake 
City aos Jogos Olímpicos 
de Inverno de 2002 e mem
bros do COI, muitos se in
terrogaram sobre se Sa
maranch estaria em Syd
ney. 

Algumas vozes críticas, 
em particular vindas dos 
Estados Unidos, Austrália 
e Grã-Bretanha, solicita
ram a sua resignação do 
cargo, depois de revela
ções bombásticas sobre o 
envolvimento de membros 
do COI em casos de cor-

.' rupção com os organizado
res de Salt Lake City e de 
outras cidades candida
tas. 

Mas Samaranch resis
tiu e os delegados do COI 
reiteraram a confiança no 
seu líder. Dez elementos 
foram afastados e a orga
nização adoptou uma sé
rie de reformas, por for
ma a tornar o organismo 
mais aberto e responsável 
e menos susceptível de re
gistaI' casos de corrupção 
entre os seus membros. 

Demissão nunca foi 
sequer equacionada 

«Antes da crise era im
possível convencer os 
membros do COI a desisti
rem de alguns privilégios 
e poderes, mas depois do 
escândalo ficaram conven
cidos de que era importan
te mudar algumas coi
sas», frisou. 

Samaranch nunca colo
I cou a hipótese de demis-

• Em 21 anos como presidente do Comité Olímpico 
Internacional (COI), Juan Antonio Samaranch . 
já presidiu a 10 Jogos Olímpicos, durante 
duas décadas de sucesso e prosperidade 
sem precedentes, mas manchadas pelo maior 
escândalo da história da Era Moderna. 

Samaranch preside, em Sydney, aos seus décimos Jogos Olímpicos. 

são. «Quando se tem uma 
posição como a minha 
tempos que mostrar às 
pessoas que somos capaz 
de comandar o organismo 
nos bons e nos maus mo
mentos» , disse. 

Samaranch é o sétimo 
presidente do COI, orga
nismo que dirigiu durante 
21 anos, mais um que o 
norte-americano Avery 
Brundage (1952- 72). Ape
nas o francês Pierre de 
Coubertin, o fundador dos 
Jogos da Era Moderna, es
teve no cargo mais tempo, 

, 29 anos, de 1896-1925. 

Um digno sucessor . 
de Pierre de Coubertin 

Para John McAloon, 
professor da Universida
de de Chicago e um estu
dioso das matérias olimpi
cas, não há dúvida de que, 
depois de Coubertin, Sa
maranch foi o mais impor
tante líder do movimento 
olímpico moderno, sendo 
o mentor de várias mudan-
ças no sistema. . 

Samaranch foi eleito 
presidente do COI em 
1980, durante os Jogos 
Olímpicos de Moscovo, su
cedendo ao irlandês Lord 
Killanin, num momento 

particularmente conturba
do devido a um boicote, 
na sequência do qual ape
nas Los Angeles se mos
trou disposta a organizar 
a'edição. de 1984. 

Mesmo antes do escân
dalo de Salt Lake CHy; Sa
maranch foi alvo de vá
rias críticas, nomeada
mente pela sua ligação ao 
antigo regime espanhol do 
ditador Francisco Franco. 

Outra das crises com 
que o dirigente teve que li
dar foi com o boicote da 
antiga União Soviética 
aos Jogos Los Angeles'84, 
na sequência do que acon
tecera quatro anos antes 
com os de Moscovo. 

Jogos de Barcelona 
- os melhores 

Na ocasião, Samaranch 
elogiou a Roménia -por ter 
desafiado Moscovo e con
duziu a equipa para Los 
Angeles. Em reconheci
mento, entregou a Ordem 
de Mérito Olimpica ao di
tador' Nicolae Ceaucescu, 
posteriormente executado 
por populares, em 1989. 

Olhando um pouco pa
ra trás, Samaranch consi
dera que se deveria ter .re
tirado em 1992 depois dos 

Jogos de Barcelona, os 
quais continua a classifi
car como «os melhores da 
história», mas reconhece 
que lhe deu especial pra
zer especial abril' os Jo
gos do Centenário, em 
Atlanta'96. 

Em 1997, o COI alargou 
a idade limite, permitindo 
que Samaranch estivesse 
mais quatro anos na presi
dência, facto que agora la-

'" menta. 
, «Talvez tenha sido um 
erro», admitiu. 

Mas Samaranch tem 
mesmo por missão inaugu
rar os Jogos Olímpicos de 
Sydney e, dêpois de cerca 
de 30 horas de viagem, o 
presidente do COI já está 
na cidade australiana, .on
de participou numa reu
nião da Comissão Executi
va e presidiu à 111 a ses
são do organismo. 

Agora, de saída da pre
sidência, promete não in
terferir na campanha pa
ra a sua sucessão, onde 
os mais bem colocados 
são o canadiano Dick 
Pound e o belga Jacques 
Rogge. 

Findo o último manda
to, Samaranch pretende 
regressar a Barcelona e 
'escrever as suas memó
rias. 

Coreias 
juntas 

é inviável 
A hipótese de os atle

tas da Coreia do Norte e 
da Coreia do Sul desfila
rem juntos na cerimónia 
de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Syd
ney'2000, a 15 de Setem
bro, parece inviável, disse 
ontem Juan Antonio Sa
maranch, presidente do 
presidente do Comité 
olímpico internacional 
(COI). 

Samaranch tinha pro
posto que os atletas da-

, queles dois países, dividi
dos, desfilassem como um 
só, atrás da bandeira 
olímpica, mas enquanto 
os sul-coreanos mostra
ram estar receptivos à 
ideia, os norte-core'anos 
não responderam ao ape
lo. 

«Não estou muito opti
mista» , disse Samaranch, 
acrescentando que a deci
são final da Coreia do Nor
te nunca chegou e que 
neste momento o que exis
te são duas selecções. 

O presidente do COI ti
nha enviado cartas aos lí
deres dos dois países an
tes do histórico encontro 
de Kim Dae-Jung (Coreia 
do Sul) e Kim Jong II (Co
reia do Norte), em Junho, 
na capital Pyonggyang, 
sugerindo-lhes um desfile 
unificado. 

Fuga de gás 
na tocha 
olímpica 

Uma fuga de gás na to
cha olímpica provocou on
tem uma pequena queima
dura numa jovem de 12 
anos, Tahnee Clysdale, 
que participava na estafe
ta tradicional da chama 
olímpica, informou a orga
nização dos Jogos. 

Clysdale queimou-se 
no polegar da mão e as
sustada largou a tocha pa
ra o chão, sendo, no entan
to, capaz de prosseguir o 
percurso, tendo inclusive 
sido vista por um médico 
que acompanha o trajec
to, e já com uma outra to
cha. 

«Já tivemos cerca de 
11 mil pessoas a transpor
tarem a tocha desde que 
a estafeta começou em 
Atenas e foi a primeira 
vez que uma coisa destas 
aconteceu», disse uma 
porta-voz. 

De' acordo com a mes
ma fonte, o problema pa
rece ter estado na agulhe
ta que regula a quantida
de de gás, que teve uma 
falha e permitiu a saída 
de mais gás do que o ne-

I cessário~ "" J _ J j I J I 
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Casanova na "praia" 
das responsabilidades 

. J OSé Fernando Lopes 
Casanova será mem
bro do Comité de Con

trolo e Júri de Apelo da 
Competição de Voleibol de 
Praia nos Jogos Olímpicos 
de Sydney. 

Nascido no Porto a 11 
de Março de 1957 (há 43 
anos , pois) , José Casano
va, em 1980, optou por vir 
para a Madeira, exercendo 
a sua profissão de arqui
tecto. Ao mesmo tempo foi 
praticante federado de vo
leibol em clubes como o 
Marítimo e o Madeira, co
lectividades qu,e ajudou a 
conquistar títulos nacJo
nais. 

Finda a carreira como 
atleta, José Casanova enve
reda pela arbitragem. De
pois de uma breve passa
gem como juiz em Portu
gal, consegue, em 1979, a 
sua primeira internaciona
lização. Daí para a frente 
faz um percurso sempre 
em ascensãó. Dirige jogos 
internacionais em finais 
do Campeonato do Mundo 
e Europa, màs em 1995 
"muda-se" para o Voleibol 
de Praia. 

Nomeado Delegado ' de 
Arbitragem da FIVB e Ins
trutor . do mesmo organis
mo, José Casanova conse
gue este ano o ponto mais 
alto da sua (brilhante) car
reira desportiva ao ser dis
tinguido com esta presen
ça em Sydney. 

Parte no próximo sába
do para a Austrália, para 
uma «vida de loucos», co
mo o próprio gostou de o 
frisar, numa entrevista con
cedida ao DIÁRIO, onde 
abordou vários temas, en-

" tre os quais o orgulho de 
poder representar Portu
gal, nas olimpíadas. 

Orgulho e honra 
pela distinção 

Começou por referir 
que «esta nomeação é o 
culminar de uma série de 
indigitações para diversas 
funções que desempenhei 
nos últimos anos. Depois 
de me licenciar com árbi
tro internacional de Volei
bol de Praia, fui convidado 
para Supervisor da Federa
ção Internacional e fiz 
mais de 20 provas nessa 
função. Na sequência do 
trabalho que desenvolvi . 
aparece esta indigitação 
para os Jogos Olímpicos» . 

Feliz com o facto, José 
Casanova sublinhou que 
«é com muita honra e satis
fação que .recebi esta no
meação, muito prestigian
te. Para chegarmo~ia Jtf:'",Í@) 

• José C;asanova será o grande responsável pela arbitragem do Voleibol 
de Praia, durante os Jogos Olímpicos de Sydney. Uma nomeação que muito 
honra o árbitro internacional que vive na Madeira há mais de vinte anos. 
Ao DIÁRIO explicou os motivos desta distinção e o orgulho sentido. 

FILIPE SO USA 

Jqs§! ~asanova terá muitas responsabilidades nas olimpíadas de Sydney. 

nível, existem muitas in
fluências políticas e inte
resses e como Portugal 
não tem muito poder nes
tas áreas, ainda me sinto 
mais satisfeito já que tudo 
vem da minha competên
cia, e não de outros facto
res» . . 

O árbitro internacional 
"madeirense" - referido as-

.sim, já "'gue se encontra a 
residir entre nós há vinte 
anos - preparou com todo 
o cuidado esta sua (rica) 
experiência . desportiva, 
tendo realizado imensas 
reuniões de trabalho, para 
que nada falhe. · Por isso já 
sabe o que o espera: «Te
rei um programa de traba
lho muito apertado. Chega-

rei 11.0 dia 12 a Sydney e, . 
nessa mesma noite, terei 
uma reunião, com a outra 
pessoa que irá trabalhar 
directamente comigo e 
com os 14 árbitros escolhi
dos para apitar nos Jo
gos». As reuniões vão ter 
continuidade até «ao dia 

. da Cerimónia de Abertura 
dos JO - 15 de Setembro -

para que tudo esteja a pos
tos. A partir daí, e diaria
mente, a minha vida será 
um caos». 

Explicando, adiantou 
que «o voleibol de praia te
rá uma actividade intensa, 
só com um dia de interva
lo. Todos os dias haverá 
duas sessões de jogos, 
uma que começará as 9.30 

• 

horas e a outra que terá 
início pelas 14.00 horas. 
Como júri terei de avaliar 
os jogos todos até ao fim, e 
para além disso antes do 
início e no final' das compe
tições teremos reuniões pa
ra preparar as nomeações 
do dia seguinte. Ou seja, o 
trabalho será bastante du-
1'0, sem muito tempo para 
respirar e com muita res
ponsabilidade» . 

Voleibol de praia 
"abraçado" há 5 anos 

Há cinco anos, como já 
foi referido, José Casano
va "abraçou" em definitivo 

. o voleibol de praia, "pres
cindindo" do voleibol de pa
vilhão. Questionado sobre 
esta opção frisou que «há 
vinte anos, embora houves
se, não se ouvia falar d.e vo
leibol de praia. Só há relati
vamente dez anos, a Fede
ração Internacional insti
tuiu esta vertente da moda
lidade. O fenómeno depois 
foi crescendo e há cerca 
de cinco anos, fui convida
do (nomeado) para apitar 
no I Campeonato da Euro
pa de Voleibol de Praia». 

Depois as nomeações 
continuaram e em função 
do trabalho desenvolvido 
«apareci na lista de vinte 
árbitros que eram candida
tos a serem nomeados pa
ra os Jogos Olímpicos de 
Atlanta. Contudo, e por mo
tivos que não quero falar, o 
meu nome não coube nes
sa lista» . Apesar de tudo 
continuou e um ano mais 
tarde «fui convidado pela 
FIVB para ser Supervisor 
e até que cheguei aquÍ». 

Em relação ao voleibol 
de pavilhão «fiz um percur
so interessante - Campeo
natos do Mundo e Europa 
- mas cansei-me. Vinte 
anos era muito tempo e o 
voleibol de pavilhão aca
bou por desiludir-me. São 
as mesmas pessoas há 
muitos anos. É uma máqui
na muito pesada e dura . 
No voleibol de praia isso. 
não acontece. Trata-se de 
uma mo.dalidade nova e jo
vem que evitou os "vícios" 
do peso estrutural e insti
tucional do voleiboh>. 

Interrogado sobre se es
te era o caminho normal 
de evolução da modalida
de, ou seja, se o voleibol de 
praia tinha conquistado o 
lugar do voleiboL de pavi
lhão, José Casanova subli
nhou que «são duas moda
lidades para dois públicos 
diferentes. Uma grande es
tratégia por parte da Fede
ração Internacional, de en
globar as duas numa só, 
evitando, assim, males 
maiores - "matou" dois coe
lhos com uma cajadada só. 
O voleibo.l de campo ficou 
muito mais espectacular 
nestes últimos anos, com 
as alterações introduzi
das. Já o voleibol de praia 
pela sua essência é um 
grande espectáculo. Mas 
as duas modalidades são 
compatíveis e não"rouba
ram" o espaço de uma ' da 
outra», f~,;tp'-Jj~P"I{I () ) «fJj:)r.r&J 
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SOCIEDADE: ·SERPA\-IUM - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
UMITADA" . 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi aumentado o capital de 5.000.000$00 para 
20.048.200$00 e redenominado o capital em 1 oO.ooá euros, tendo também, 
a sociedade em epígrafe, sido transformada em sociedade anónima, tendo, 
em consequência sido também transformado o contrato que ficou com a 
redacção que junto em anexo. 

CAPíTULO PRIMEIRO 
TIPO, DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO,SEDE E OBJECTO 

ARTIGO PRIMEIRO 
(TIPO, DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO E SEDE) 

1 - A sociedade assume o tipo comercial anónima, adopta a firma 
"SERPALlUM - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.", rege-se pelos 
presentes estatutos e pela legislação aplicável, e terá duração por tempo 
indeterminado. 

2 - A sociedade tem a sua sede na Rua 31 de Janeiro, n.o 12-D, 4.° P, 
freguesia da Sé, concelho do Funchal. 

3 - Por deliberação do Conselho de Administração poderá a sociedade 
transferir a sua sede para qualquer outro local, dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limítrofe, podendo ainda, nos mesmos termos, criar ou extinguir 
filiais, sucursais, delegações, agências ou quaisquer Çlutras formas locais 
de representação, no território nacional ou no estrangeiro. 

ARTIGO SEGUNDO 
(OBJECTO SOCIAL) 

O objecto da sociedade é a promoção, desenvolvimento, 
comercialização imobiliária e construção. 

ARTIGO TERCEIRO 
(PARTICIPAÇÕES) 

Por mera deliberação do Conselho de Administração a sociedade pode, 
livremente, adquirir, onerar e alienar participações de toda a espécie, incluindo 
participações em sociedades com o objecto diverso do referido no artigo 
anterior, em sociedades reguladas por leis especiais, bem como pode 
associar-se, por qualquer forma, com quaisquer outras pessoas, jurídicas, 
nomeadamente para formar agrupamentos complementares de empresas, 
agrupamentos europeus de interesse económico, consórcios e associações 
em participação. 

CAPíTULO SEGUNDO 
CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES E OBRIGAÇÕES 

ARTIGO' QUARTO ' . 
(CAPITAL SOCIAL E SUA REPRESENTAÇÃO) 

1 - O capital social, integralmente subscrito e realizado em dinheiro, é do 
montante de CEM Mil EUROS, representado por vinte mil acções, com o 
valor nominal de cinco euros cada uma. 

2 - As acções são nominativas, podendo ser incorporadas em títulos de 
uma, cinco, dez, cinquenta, cem, duzentas, quinhentas, mil e cinco mil acções. 

3 - Os títulos são assinados por dois administradores. 
ARTIGO Ql:JINTO 

, (AUMENTO DE CAPITAL) 
1 - O Conselho de Administração pode aumentar o capital 'social, uma 

ou mais vezes, por novas entradas em dinheiro, até ao montante de dois 
milhões e quinhentos mil euros. 

2 - Nos aumentos de capital a realizar em dinheiro será atribuído aos 
accionistas direito de preferência na subscrição das novás acções, ha 
proporção das que possuírem, salvo se outra forma for deliberado pela 
Assembleia Geral, dentro dos condicionalismos impostos por lei. 

ARTIGO SEXTO 
(OBRIGAÇÕES E OUTROS VALORES MOBILIÁRIOS) 

1 - Mediante deliberação da,Assembleia Geral ou do Conselho de 
Administração, que igualmente fica autorizado para o efeito, a sociedade 
poderá emitir quaisquer modalidades ou tipo de obrigações e outros valores 
mobiliários que não sejam acções, nos termos e limites legais, e nas condições 
que forem afixadas pelo órgão que deliberar a emissão, e, bem assim, efectuar 
todas as operações financeiras por lei permitidas. 

2 - Os accionistas terão direito de preferência na subscrição das 
obrigações e outros valores mooiliários na proporção das acções que 
possuírem, salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral. 

ARTIGO SÉTIMO 
(DIREITO DE PREFERÊNCIA NA TRANSMISSÃO DAS ACÇÕES) 
1 - Os accionistas têm direito de preferência, na proporção das acções 

que possuírem, na alienação de acções, nos.terrilos e condições estabelecidas 
neste artigo. 

2 - O accionista que deseje transmitir parte ou a totalidade das suas 
acções, comunicará por escrito ao Conselho de Administração a sUa intenção, 
identificando o adquirente, o número de acções a transmitir, o respectivo 
preço e condições de pagamento e as demais circunstâncias relevantes do 
negócio. 

3 - logo após a recepção da comunicação referida no número anterior, 
o Conselho de Administração enviará a todos os accionistas a proposta de 
venda recebida, concedendo a cada um o prazo máximo de vinte dias a 
contar da notificação', para decidirem se exercem ou não o direito de 
preferência de que são titulares, valendo o silêncio como renúncia ao exercício 
deste direito. 

4-- O accionista que decida exercer o seu direito de preferência, deverá 
comunicar tal facto ao Conselho de Administração, no prazo concedido por 
este órgão, .indicando o número de acções que pretende adquirir. 

5 - Se as solicitações dos accionistas que exercem o respectivo direito 
de preferência forem superiores às acções oferecidas, as acções serão 
repartidas entre eles, na proporção das que ao tempo possuírem. 

6 - Caberá ao Conselho de Administração assegurar e concluir a 
transmissão das acções entre o transmitente e os adquirentes, num prazo 
não superior a quarenta dias a contar da data da recepção da comunicação 
referida no número dois deste artigo. 

, 7 - No caso de nenhum accionista exercer o seu direito de preferência 
ou este não cobrir a totalidade das acções oferecidas, a transmissão da 
totalidade ou parte das acções não pretendidas pelos accionistas dependerá 
do prévio consentimento da sociedade , a prestar pelo Conselho de 
Administração, no prazo máximo de trinta dias findo o prazo estabelecido 
no número três deste artigo, sob pena de, não o fazendo , tornar livre a 
transmissão. 

8 - Sendo o consentimento recusado, a sociedade obriga-se a fazer 
adquirir as acções por outrem nas condições de preço e pagamento 
propostas. 

CAPíTULO TERCEIRO 
ÓRGÃOS SOCIAIS 
ARTIGO OITAVO 

(ÓRGÃOS SOCIAIS) 
São órgãos da sociedade a Assembleia Geral, o Conselho de 

Administração e o Fiscal único. . 
SECÇÃO 1 

ASSEMBLEIA GERAL 
ARTIGO NONO 

(COM POSiÇÃO E DIREITO DE VOTO) 
t - A Assembieia Geral é composta pelos accionistas com direito de 

voto. 
2 - A cada acção corresponde um voto. 
3 - Qualquer accionista pode fazer-se representar na Assembleia Geral, 

sendo instrumento suficiente de representação uma carta dirigida ao 
Presidente da Mesa. ' 

ARTIGO DÉCIMO 
(MESA DA ASSEMBLEIA GERAL) . 

A Mesa da Assembleia Geral será composta por um presidente e dois 
secretários, eleitos de entre os accionistas ou outras pessoas, por um periodo 
de quatro anos, podendo ser reeleitos. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 
(CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL) 

, A Assembléia Geral é convocada, nos termos da lei, porcarta registada 
expedida com· vinte e um dias de antecedência sobre a data da respectiva 
reunião .. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 
(COM PETÊNCIA) 

Para além do 'disposto na lei e nestes estatutos, compete à Assembleia 
Geral: 

a) Eleger a Mesa da Assembleia Geral, os membros do Conselho de 
Administração e o Fiscal único e deliberar sobre a remuneração dos corpos 
sociais; 

b) Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do exercício; . 
,c) D.eliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 
d) Proceder à apreciação geral da administração ou fiscalização da 

sociedade; . 
e) Deliberar sobre quaisquer alterações aos estatutos e aumento de 

capital; 
f) .Deliberar sobre qualquer outro assunto para que tenha sido convocada 

e no âmbito das suas competências. 
SECÇÃO II 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 

(COMPOSiÇÃO) 
1 - A gestão da sociedade é exercida por um Conselho de 

Administração, composto por três, cinco ou sete membros, eleitos pela 
Assembleia Geral, por um período de quatro anos, podendo ser reconduzidos 
por uma ou mais vezes. 

2 - A Assembleia Geral que eleger o Conselho de Administração 
designará igualmente o respectivo presidente. 

3 - Ao presidente do Conselho de Administração cabe dirigir os trabalhOS 
das reuniões deste' órgão, e orientar as actividades da sociedade em 
conformidade com a lei, os presentes estatutos, e as deliberações da 
assembleia geral e do próprio conselho. 

ARTIGO DÉCIMO QUARTO , 
(REUNIÕES) 

1 - O Conselho de Administração reunirá sempre que for convocado 
pelo seu presidente ou por outros dois administradores. 

2 - Um administrador poderá fazer-se representar numa reunião por 
outro administrador, mediante carta dirigida ao presidente, bem como poderá 
enviar-lhe o seu voto por escrito. 

3 - Em caso de empate nas deliberações, o presidente terá voto de 
qualidade. -

ARTIGO DÉCIMO QUINTO 
(COMPETÊNCI,A.) . ' 

Compete ao Conselho de Administração, sem prejuízo das demais 
atribuições que lhe conferem a lei e os presentes estatutos: 

a) Gerir com os mais amplos poderes a sociedade, praticando todos 
os actos tendentes à realização dos fins sociais que não sejam da 
competência de outros órgãos sociais; 

b) Representar a sociedade em juizo e fora dele, activa e passivamente, 
podendo desistir, do pedido ou da instância, transigir e confessar em'quaisquer 
processos judiciais ou administrativos, e, bem assim, celebrar compromissos 
ou convenções de arbitragem; 

c) Adquirir, alienar, oherar, locar ou permutar quaisquer direitos ou bens, 
imóveis ou móveis, incluindo quotas, quinhões, acções e obrigações de 
outras sociedades; 

- d) Deliberar que a sociedade se associe com outras pessoas, nos termos 
do artigo terceiro destes estatutos; • 

e) Trespassar, ou tomar de trespasse, quaisquer estabelecimentos; 
f) Estabelecer a organização técnica e administrativa da sociedade e 

designar quaisquer outras pessoas, singulares ou colectivas, para o exercicio 
de cargos sociais noutras empresas; 

g) Contrair empréstimos em Portugal ou nO'estrangeiro; 
h) Aprovar o orçamento e plano de actividades da empresa; 
i) Constituir mandatários, com poderes que julgue convenientes, 

incluindo os de subestabelecer. . 
ARTIGO DÉCIMO SEXTO 

(DELEGAÇÃO DE PODERES E MANDATÁRIOS) 
1 - O Conselho de Administração poderá delegar em algum ou alguns 

dos seus membros, ou numa comissão executiva formada por um número 
impar de administradores, poderes e competências de gestão corrente e de 
representação social. 

2 O Conselho de Administração poderá nomear procuradores da 
sociedade, com ou sem a faculdade de subestabelecimento, para a prática de 
certos e determinados actos, com o âmbito que for fixado no respecti vo 
mandato, uma ou mais pessoas, accionistas ou não. 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 
(FORMA DE A SOCIEDADE SE OBRIGAR) 

1 - ,A sociedade obriga-se validamente em todos os actos e contratos 
pelas assinaturas: 

a) Conjuntas de quaisquer dois dos administradores; ou 
b) Por um mandatário ou procurador da sociedade, no cumprimento 

do respectivo mandato; ou . 
c) Por umou mais administradores-delegados, dentro dos limites da 

respectiva delegação de poderes. 
SECÇÃO III 

FISCAL ÚNICO 
ARTIGO DÉCIMO OITAVO 

(FISCALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS SOCIAIS) 
1 - A fiscalização dos negócios sociais será exercida por um Fiscal 

Único, que deve ser Revisor Oficial de Contas ou Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas, com a competência, poderes e deveres fixados por lei. 

2 - O Fiscal Único terá sempre um Suplente, que será igualmente Revi~or 
Oficial de Contas ou Sociedade de Revisores Oficiais de Contas. 

3 - O Fiscal Único e o Suplente são eleitos pela Assembleia Geral por um 
período de quatro anos, podendo ser reeleitos. 

CAPíTULO QUARTO 
DISPOSiÇÕES GERAIS 

ARTIGO DÉCIMO NONO 
(DISTRIBUiÇÃO E APLICAÇÃO DE lUCROS) 

Os lucros do exercício que sejam legalmente distribuíveis terão a 
aplicação que a Assembleia Geral determinar, podendo este órgão igualmente 
deliberar no sentido de os distribuir ou não. 

ARTIGO VIGÉSIMO 
(DISSOlUÇÃO E LIQUIDAÇÃO) 

1 - A sociedade dissolve-se nos casos previstos na lei ou mediante 
deliberação da Assembleia Geral, 

.2 - Salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral, a liquidação do 
património social em consequência de dissolução será feita extrajudicialmente, 
servindo como liquidatários os administradores em exercicio. 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO ' 
(FORO COMPETENTE) 

Para todos os litigios que oponham a sociedade aos accionistas, seus 
herdeiros ou representantes , emergentes ou não destes estatutos, fica 
estipulada a competência do foro da comarca do Funchal, com expressa 
renúncia a qualquer outro . . 

CAPíTULO QUINTO 
DISPOSiÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 
- (ÓRGÃOS SOCIAIS) 

. Ficam desde já designados, para'o primeiro mandato, com dispensa 
de caução, os seguintes membros: 

FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

MESA DE ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente - Dr. Adolfo de Freitas Brazão, casado, com domicílio 

profissional à Rua De Fernão de Ornelas, n.o 25, no Funchal. -
Secretário - Isabel Maria de Jesus Neves Rodrigues Mendes, casada, 

residente à Urbanização Balancal, lote 18, Palheiro Go~, São Gonçalo, Funchal. 
Secretário - Márcia Regina Mendonça de Mendes Teixeira Costa, 

casada, residente à Urbanização das Neves, Rua Vale das Neves, lote 29, 
São Gonçalo, Funchal. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Presidente - Sérgio Júlio de Barros 
Rodrigues Mendes, casado, residente à mencionada morada à Urbanização 
Balancal, lote 18. 

. Vogal - Dr. Paulo Vítor Nunes Costa, casado, residente na apontada 
morada da Urbanização das Neves. 

Vogal - Basílio Correia Rodrigues, casado, residente ao Caminho da 
Nazaré, n.o 14-B, Funchal. 

Fiscal único: Sociedade de Revisores Oficiais de Contás "JOÃO 
FERNANDES & ASSOCIADOS", sociedade inscrita na Cãmara de Revisores 
Oficiais de Contas sob o n.o,132,com sede ao Edifício Monumental, Avenida 
Praia da Vitória, 71-A, 11 .°, Lisboa representada por João Carlos de Almeida 
Fernandes, inscrito na Câmara de Revisores Oficiais de Contas sob o n.o 
744, casado, portador do bilhete de' identidade número 5162509, emitido 
pelo Centro de Identificação de Lisboa em 30/11/1993, contribuinte número 
179688871, residente à Rua General Firmino Miguel, lote G - 5A, em Lisboa. 

Suplente: Rui Miguel Nogueira ~achado, inscrito na Lista dos Revisores 
Oficiais de Contas sob o n.o 1012, casado, portador do bilhete de identidade 
número 7705113, emitido pelo Centro de Identificação de Lisboa em 3/4/1997, 
contribuinte número 189038527, residente à Rua Praia da Vitória, 71-A, i 1.°, 
em Lisboa. 

ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO 
(NEGÓCIOS ANTERIORES AO REGISTO) 

Nos termos do número quatro do artigo duzentos e setenta e sete do 
Código das Sociedades Comerciais, qualquer um dos Administradores fica 
desde já autorizado a proceder ao levantamento das entradas depositadas em 
nome da sociedade, incluindo a requisição e uso de livros de cheques, antes 
do registo deste contrato, para solver às despesas de constituição , 
instalação, giro social ou qualquer outra transacção comercial permitida por 
lei e por este Estatuto. 

O texto completo do contrato transformado ficou depositado na pasta 
respectiva. . 

Funchal , 18 de Agosto 2000 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DOFUNCI-W.. 

f\l.o MATRíCULA: 07773/000804 
N.I.P.C.: P511160550 
N.o INSCRiÇÃO: 01 
N.O E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 01/000894 

14380 . 

SOCIEDADE: "VOL TÉRMICA - SERViÇOS DE MANUTENÇÃO DE 
MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que entre José Carlos Rodrigues de Jesus B Carlos Alberto 

Fernandes Camacho, foi constituída a SOCIEDADE em epígrafe, que se rege 
pelo contrato em apêndice: 

PRIMEIRA - 1. A sociedade adopta a firma VOlTÉRMICA - SERViÇOS 
DE MANUTENÇÃO DE MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, 
lDA." e tem sede na Estrada Visconde Cacongo, número 35, freguesia de 
Santa Maria Maior, concelho do Funchal. 

2. A gerência poderá alterar o local da sede para outro local no mesmo 
concelho ou em concelho limítrofe. 

SEGUNDA - A sociedade, por deliberação da Assembleia Geral, pode 
criar ou extinguir sucursais, filiais, agências, delegações ou outras formas 
de representação social em qualquer outro local. 

TERCEIRA - O seu objecto é a prestação de serviços de manutenção, 
• montagem de equipamentos electromecânicos, térmicos, electricidade, 

estudos e consultadoria. 
QUARTA - O capital social é de oito mil euro, integralmente realizado 

em dinheiro e está representado por duas quotas iguais de quatro mil euro, 
pertencendo uma a cada um dos sócios. 

QUINTA - A sociedade pode adquirir participações noutras sociedades 
com objecto ou natureza jurídica semelhante ou diferente da sua. .. 

SEXTA - A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada 
ou não, pertence aos sócios que forem eleitos pela Assembleia Geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Ficam desde já nomeados gerentes os 
sócios. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - A sociedade obriga-se com a assinatura de 
dois gerentes. 

SÉTIMA - UM. A sociedade poderá amortizar quotas nos seguintes 
casos: 

a) Falência do sócio titular; 
b) Arresto, arrolamento ou penhora de quotas; 
c) Venda ou adjudicação judiciais; 
d) Cessão sem prévio consentimento; 
e) Divórcio, caso a quota seja adjudicada ao cônjuge não sócio; 
f) Exercício de actividade concorrencial ao objecto da sociedade; 

. g) Demais casos previstos na lei. 
DOIS. A ámortização, considerar-se-á efectuada, mediante o depósito 

em qualquer banco, à ordem de direito, do valor da mesma amortização ou 
pagamento da primeira prestação. 

TRÊS. O valor da àmortização será, nos casos de cessão sem prévio 
consentimento, exercíciode actividade concorrencial ao objecto da sociedade, 
o valor nominal da quota; se outro inferior não resultar do último balanço 
aprovado para efeitos fiscais. 

QUATRO. Nos restantes casos de amortização, o valor desta será o 
que' resultar para a quota na proporção do último balanço geral, aprovado 
para efeitos fiscais. 

OITAVA - A cessão total ou parcial de qúotas é livre entre sócios, e, se 
para estranhos, depende do prévio consentimento da sociedade que terá, 
em primeiro lugar, e os sócios não cedentes, em segundo lugar, preferência 
na aquisição da quota que se deseja alienar. 

NONA - Em caso de morte de qualquer sócio, a sociedade continuará 
com os seus sucessores, os quais deverão entre si nomear um que a todos 
represente. Quando aqueles não o façam no prazo de dois meses, a sociedade 
pode amortizar a respectiva quota ou fazer adquiri-Ia por sócio. 

DÉCIMA - As assembleias gerais serão convocadas por carta registada 
com aviso de recepção, dirigida a cada um dos sócios com a antecedência 
mínima de quinze dias, desde que a lei não exija outras formalidades ou 
prazos. 

DÉCIMA PRIMEIRA - A sociedade iniciará a sua actividade no dia de 
hoje, podendo a gerência desde já, e mesmo antes de concluído o reg isto 
da presente constituição, praticar actos ou negócios jurídicos conexos com 
a actividade da sociedade, que se considerarão por esta assumidos com 
aquele registo. 

DÉCIMA SEGUNDA - Qualquer dos gerentes fica autorizado a desde já 
movimentar o saldo da conta do depósito do capital social no "Banco BPI", 
agência da Cancela, no Caniço, para os fins previstos na cláusula anterior. 

Funchal, 18 de Agosto de 2000 

o Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 14382 



DIÁRIO DE NOTfclAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
00 FUNCHAL 

N.o Matrícula: 07774/000804 
N.I.P.C.: P511130341 
N.o Inscrição: 01 
N.o e Data dá Apresentação: Ap. 02/000804 

SOCIEDADE UNI PESSOAL: "AFONSO GOUVEIA BATISTA -
UNI PESSOAL LIMITADA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que, por Eduardo Jorge Afonso Gonçalves Gouveia Batista, 
foi constituída a SOCIEDADE UNI PESSOAL em epígrafe, que se rege pelo 
pacto em apêndice: . ' 

ARTo 1.° 
1. A sociedade adopta a firma "Afonso Gouveia Batista - Unipessoal, 

Lda. ", tem a sua sede no Caminho Santo António, n.o 237, Vilas MadaJena
Bloco A - 3.° Q, freguesia de Santo António, concelho do Funchal. 

2. A. gerência da sociedade poderá mudar a sede para qualquer outro 
local dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

3. Por simples deliberação da gerência, pode a sociedade abrir 
sucursais, agências ou delegações 1'),0 território nacional e no estrangeiro. 

4. A sociedade durará por t~d1po indeterminado e o início çl.a sua 
actividadE) será a partir da presente data". ' 

ARTO 2.° 
A sociedade tem por objecto: "Compra, Venda e Administração de 

propriedades, aluguer e gestão de bens imobiliários, destinados ou não a ' 
habitação, urbanização e loteamento de terrenos, construções de habitações 
por conta própria, agentes imobiliários, avaliadores imobiliários e 
administraç,ão de condomínios" . 

2. A sociedade pode adquirir participações em sociedades com obJjcto 
diferente do seu , em sociedades reguladas por leis especiais e em 
qgrupamentos complementares de empresas. 

ART.03.0 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de um milhão e 

dois mil e quatrocentos e dez'escudos, correspondente a cinco mil euro, e 
corresponde ii uma única quota do igual valor nominal pertencente ao sócio 
único Eduardo Jorge Afonso Gonçalves Gouveia Batista. 

ART.04.0 
1 - A administração e représentação da sociedade será dispensada de 

caução e remunerada ou não, conforme vier a ser deliberado em Assembleia 
Geral, é confiada, a um ou mais. gerentes que fo~em nomeados em Assembleia ' 
Geral. • 

2 - É desde já designado gerente o sócio único Eduardo Jorge Afonso 
Gonçalves Gouveia Batista. ' 

3 - P-ara obrigar a sociedade em todos os actos e contratos que 
envolvam responsabilidade para a mesma, é obrigatória a assinatura do 
'sócio único Eduardo Jorge Afonso Gonçalves Gouveia Batista. 

Parágrafo único - É expressamente proibido ao gerente obrigar a 
sociedade em actos e contratos estranhos ao seu objecto social , 
nomeadamente em letras de favor, livranças, ,abonações, avales, fianças e 
outros de natureza semelhante. 

ARTo 5.° 
1 - A sociedade não se dissQlve por morte, interdição ou inabilitação 

do sócio. 
2 - No caso de morte, a sociedade continuará com os herdeiros do 

sócio falecido os quais, se'forem vários, escolh'erão um entre si que a todos 
represente enquanto a quota se mantiver em contitularidade. 

ARTo 6.° 
A sociedade pode amortizar compulsivamente a quota quando seja 

arrestada, penhorada, ou por qualquer forma apreendida judicialmente, seja 
cedida sem o prévio consentimento da sociedade, ou desde que o sócio, ' 
culposa ou deliberadamente prejudique os interesses da sociedade. , 

Parágrafo único - 0 valor da amortização será no caso de apreensão 
judiciál o que resultar do balanço a dar para o efeito, e nos casos de cessão 
sem o consentimento ou de prejudicação culposa do sócio, do interesse da 
sociedade, o valor nominal da quota, se outro inferior não resultar do último 
balanço. 

ART.07.0 
A sociedade deliberará, em Assembleia Geral, o montante a distribuir a 

título de lucros, bem como a percentagem de lucros a afectar a fundos de 
Reserva Social. ' 

ART.08.0 
O sócio único pode deliberar que lhe sejam exigidas prestações 

suplementares até ao montante de trinta milhões de escudos. 
ARTo 9.° 

A sociedade tem a faculdade de exigir ao sócio único suprimentos, 
proporcionais à sua quota, a qual definirá as condições em que tal se fará, 
nomeadamente quanto a prazos, remunerações e condições de reembolso. 

ART.o 10.° 
As reuniões em Assembleias Gerais serão convocadas mediante carta 

registada com aviso de recepção, dirigida à morada do sócio único que 
conste d'os registos da sociedade, com a antecedência mínima de quinze 
dias, sempre que a lei nao exiga outras formalidades, nem outro prazo. 

ART." 11.° 
O ~ócio único fica autorizado a celebra, negócios jurídicos com a 

sociedade, desde que tais negócios sirvam à prossecução do objecto social. 
, I 

Funchal , 18 de Agosto de 2000 

o.Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓÀIA 00 REGISTO COMERCIAL 
DE SÃo VICENTE 

N.o DE MATRíCULA: 00049 
N.I.P.C.: 511012101 
N.o DE INSCRiÇÃO: 11 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: 03/20000.704 

SOCIEDADE. "FERREIRA & BRUM, LDA." 

14381 

Maria João Lira Caldeira, 2. " Ajudante, certifica que em relação à 
sociedade em epigrafe, foram efectuados os seguintes actos de registo: 

Aumento de capital e Alteração Parcial do Contrato: Artigo Alterado: 
ARTIGO QUARTO: "O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é do 
montante de dez milhões de escudos, e está representado em duas quotas 
iguais no valor nominal de cinco milhões de escudos, pertencendo um'a ao 
sócio Fernando Ferreira e outra à sócia Maria Goretti Gonçalves Duarte 
Ferreira". 
. QUINTO - Gerência compete a ambos os sócios; Forma de Obrigar 
suficiente a assinatura de.qualquer dos sócios Fernando Ferreira ou Maria 
Goretti Gonçalves Duarte Ferreira. ' 

O texto completo do contrato na sua nova redação actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

São Vicente, 24 de Agosto de 2000 

Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 14383 

, . 

,CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
DE SÃo VICENTE 

N.o DE MATRíCULA: 00095 
N.o DE INSCRiÇÃO: 1; 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: ·01/20000816 

"CAEPA - COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉCTRICO; LDA." 

Maria João Lira Caldeira, 2." Ajudante: 

Certifica que no dia trinta de Junho de 2000, no primeiro Cartório Notarial 
do Funchal, entre João Pedro de Abreu Vieira e Carlos Alexandre Abreu Vieira, 
so lteiros, maiores, residentes ao sitio da Fajã do Amo, São Vicente , foi 

. constituída a sociedade em'epígrafe que se rege p'elo seguinte contrato : 
Um - A sociedade adopta a denominação "CAEPA - COMÉRCIO DE 

MATERIAL ELÉCTRICO, LDA.", e tem a sua sede ao sítio do Pé do Passo, 
onde chamam Fonte da Hortelã, freguesia e concelho de São Vicente. 

Dois - A sociedade poderá, por simples deliberação da gerência deslocar 
a sua sede dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe e, bem 
assim, criar ou encerrar sucursais, agências, delegações ou outras formas 
locais de representação, no território nacional ou estrangeirá. 

Artigo Segundo (Objecto Social) 
Um - A sociedade tem por objecto o comércio a retalho de material. 

eléctrico, electrodomésticos, aparelhos de rádio, televisão e video; comércio 
a retalho de artigos de iluminação; reparação de electrodomésticos ; 
actividades ligadas à informática. 

Dois - A sociedade poderá, mediante deliberação da Assembleia Geral, 
subscrever ou adquirir participações no capital de outras sociedades, ainda 
que com objecto diferente do seu ou reguladas por leis especiais, podendo da 
mesma forma associar-se a quaisquer entidades, singulares ou coleétivas, ou 
com estas agrupar-se, coligar-se ou colaborar, nomeadamente em 
agrupamentos complementares de empresas. 

hoje. 

ARTIGO TERCEIRO 
(DURAÇÃO) _ 

A sociedade durará por tempo indeterminado, com início a partir de 

CAPíTULO SEGUNDO 
CAPITAL SOCIAL E QUOTAS 

ARTIGO QUARTO 
(CAPITAL SOCIAL) 

O capital social, integralmente subscrito e realizado em dinheiro, é no 
montante de cinco mil euro, e está dividido em duas quotas iguais no valor 
nominal çle dois mil e quinhentos euros cada, pertencendo uma a cada um dos 
sócios, João Pedro de Abreu Vieira e Carlos Alexandre Abreu Vieira. 

ARTIGO QUINTO 
(QUOTAS PRÓPRIAS) 

Mediante prévia deliberação da Assembleia Geral a sociedade poderá 
adquirir quotas próprias e negociá-Ias em qualquer operação não veElada 
por lei. 

ÁRTIGO SEXTO 
[TRANSM ISSÃO DE QUOTAS) 

A transmissão de quotas fica subordinada ao seguinte regime: 
Um' - A cessão de quotas é livre entre sócios, mas para estranhos fica 

dependente do consentimento da sociedade. 
1.1. O sócio que pretenda transmitir a quota deverá informar a sociedade. 

e os restantes sócios da sua intenção, coIJ1 a devida antecedência, po'r carta 
registada com aviso de recepção, indicando o nome do adquirente ou 
adquirentes, o preço da transmissão, a forma de pagamento e os demais 
termos e condições da transmissão. 

1.2. A sociedade deverá deliberar e pronunciar-se sobre o pedido de 
consentimento no prazo de sessenta dias a contar da respectiva recepção. 

1.3. No caso de recusa de consentimento pela sociedade esta fica 
obrigada a, juntamente com a'respectiva comunicação dirigida ao sócio, ' 
enviar uma proposta de amortização o'u de aquisição da quota, com as 
condições de preço e'pagamento do negócio para qué foi so licitado o 
consentimento. . 

1.4. Tratando-se de cessão a titulo gratuito, ou provando a sociedade 
que no negócio pretendido pelo transmitente houve simulação de preço, a 
aquisição far-se-á pelo valor real da quota, calculada nos. termos previstos no 
artigo 1021 .° do Código Civil. 

1.5. Se for omitida a proposta referida ou se·o negócio proposto pela 
sociedade não for efectivado dentro dos sessenta dias seguintes à aceitação, 
o pedido de consentimento da cessão considera-se tacitamente autorizado 
e esta torna-se livre. 

Dois - Os sócios gozarão de direito de preferência na transmissão de 
quotas a estranhos. 

2.1. Nos oito dias subsequentes à data da recepção da notificação do 
transmit.ente referida no número 1.1 supra, os sócios poderão exercer o 
respectivo direito de preferência. ' 

2.2. Se mais do que um sócio exercer o respectivo direito de preferência, 
abrir-se-á licitação entre todos, revertendo o excesso para o·alienante. · 

, ARTIGO SÉTIMO 
(AMORTIZAÇÃO DE QUOTAS) 

, Um - A sociedade poderá amortizar qualquer quota, nos casos 
seguintes: 

1.1. Interdição, insolvência, falência ou ausência em parte incerta por 
mais de seis meses, do sócio titular; 

1.2. Arresto, arrolamento ou penhora da quota; 
1.3. Cessão da quota com incumprimento do estipulado no Artigo 

Sexto; " 
1.4. Falta de cumprimento da obrigação de prestações 'suplementares; 
1.5. Venda ou adjudicação judiciais; 
1.6. Demais casos previstos na lei. 
Dois - A amortização da quota far-se-á pelo seu valor nominal, ou, se for 

menor, pelo. valor segundo um balanço expressamente elaborado para o 
efeito, a pagar em três prestações semestrais, iguais e sucessivas com 
vencimentos, a contar da primeira prestação, de sessenta dias após a fixação 
definitiva da contrapartida. 

Três - A amortização considera-se realizada, com o depósito efectuado 
numa Instituição Bancária, à oJdem de quem de díreito, da primeira prestação 
referida no número anterior. 

Quatro - A quota amortizada figurará como tal no balanço, podendo 
os sócios deliberar nos termos legais a correspondente redução do capital ou 
o aumento do 'lalor das restantes quotas, ou, ainda, a venda·aos sócios Ou a 
~~~ . 

CAPíTULO TERCEIRO 
OBRIGAÇÕES E DIREITOS DOS SÓCIOS 

. ARTIGO OITAVO 
(PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES) 

A sociedade poderá exigir dos sócios prestações suplementares 
de capital, na proporção das respectivas quotas, até ao montante de cem 
mil euros, desde que deliberado em Assembleia Geral por, pelo menos, 
setenta e cinco por cento dos votos representativos de todo o capital social. 

, ARTIGO NONO 
(LUCRÓS E SUA DISTRIBUiÇÃO) 

Um - Os lucros distribuíveis terão sempre a aplicação que for deliberada 
em Assembleia Geral, por maioria qualificada de cinquenta e um por cento 
dos votos representativos do capital social. 

DQis - A Assembleia Geral poderá deliberar a 'constituição' de reservas, 
nelas aplicando até vinte por cento dos lucros distribuíveis. 

CAPíTULO QUARTO 
GER~NCIA E FISCALIZAÇÃO 

. '. ARTIGO DÉCIMO 
(GER~NCIA) 

Um - A administração e a representação da sociedade é confiada a 
dois ou mais gerentes, ficando, desde já, ambos sócios, João Pedro de Abreu 
Vieira e Carlos Alexandre Abreu, nomeados gerentes. 

Dois - Os gerentes serão ou não remunerados conform'e for deliberado 
,pela Assembleia Geral. 
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Três - Os membros da gerênCia ficam dispensados de prestar caução. 
ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

'COMPETÊNCIA DA GER~NCIA) 
Um - A ger~ncia terrrpoderes de administração e de representação da 

sociedade, incluindo os de praticar actos que forem necessários ou 
convenientes para a realização do objecto social, activa e passivamente, em 
juizo e fora dele, respeitandp sempre as deliberações dos sócios. 

Dois - A gerência podera delegar nalgum ou nalguns gerentes 
competência para determinados negócios ou espécie de negócios. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 
(FORMA DE OBRIGAR A SOCIEDADE) 

Um - A sociedade obriga-se em. todos os actos e contratos, em juízo e 
fora dele: 

1 .1. Pela assinatura de qualquer um dos gerentes; 
1.2. Pela assinatura'de um mandatário ou procurador nomeado, que a 

gerência poderá constituir, no ãmbito dos poderes concedidos no respectivo 
,mandato. 

Dois - Nos poderes de gerência ficam compreendidos os necessários 
para movimentar contas bancárias, comprar, vender e a oneração e locação 
de estabelecimentos e equipamentos. 

Três - Os gerentes não poderão obri.gar a sociedade em actos e 
contratos alheios aos negócios sociais, nomeadamente em fianças , 
abonações, letras de favor ou quaisquer responsabilidades similares, 

, incorrendo o gerente que violar esta disposição pelas perdas e danos a que 
der lugar, independentemente de outras consequências legais. 

OAPíTULO QUINTO 
ASSEMBLEIA GERAL 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 
(CONSTITUiÇÃO E FUNCIONAMENTO) 

Um - A Assembleia Geral será constituída por todos os sócios. 
Dois - Os sócios poderão fazer-se representar nas reuniões Ela 
Assembleia Geral por um membro da Gerência, por outro sócio ou por 

terceiro, sendo, em qualquer caso, acreditada por escrito simples. 
Três - As votações serão feitas pelo modo designado pelo presidente da 

Mesa da Assembleia Geral, que será eleito , de entre os sócios, pelos 
participantes no início da reunião. 

ARTIGO DÉCIMO QUARTO 
(MESA DA ASSEMBLEIA) 

A mesa da Assembleia Geral é constituida pelo presidente eleito'nos 
termos do artigo anterior e por um Secretário escolhido por este. 

ARTIGO DÉCIMO QUINTO , 
(REUNIÕES E CONVOCATÓRIA) 

Um - A Assembleia Geral reunirá até ao dia trinta e um de Março de 
cada ano, para deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do exercício 
anterior, sobre a proposta de apliéação de resultados e para proceder à 
apreciação geral de administração e fiscalização da sociedade. 

Dois - Ficam' sujeitas a deliberação, além das matérias previstas na lei , 
a chamada e a restituição de suprimentos e a amortização da quota por falta 
do cumprimento de prestações suplementares. 

Três - A Assembleia Geral reunirá extraordinariamente sempre que seja 
convocada por qualquer gerente, por sua iniciativa ou a requerimento de 
qualquer sócio. 

Quatro - As Assembleias Gerais serão convocadas por meio de carta 
,registada, expedida para cada um dos sócios, com a antecedência mínima de 
quinze dias sobre a data de realização da reunião. 

Cinco - Na con\(oc,atória de uma Assembleia Geral pode logo ser fixada 
uma segunda data de reunião para o caso de a mesma não poder reunir na 
primeira data marcada, por falta de "quórum", devendo contudo mediar entre 
as duas datas um mínimo de quinze dias. 

Seis - Por deliberação dos sócios poderão ser derrogadas aS 
normas legais disjJositivas. 

CAPíTULO SEXTO 
DISPOSiÇÕES GERAIS 

ARTIGO DÉCIMO SEXTO 
(EXERCíCIO SOCIAL) 

O exercicio anual da sociedade coincide com o ano civil. 
ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO ' 

(DISSOLUÇÃO) 
Um - A sociedade dissolve-se nos casos previstos na lei e quando for 

deliberado pela Assembleia Geral, por pelo menos setenta e cinco por cento 
dos votos correspondentes ao capital social. . 

Dois - No caso de morte de um dos sócios a sociedade não se dissolve, 
continuando com os herdeiros ou representantes do falecido, que escolherão 
entre si, um que, de acordo com a sociedade, a todos representará no 
exercício dos direitos sociais. 

CAPíTULO SÉTIMO 
DISPOSiÇÕES TRANSITÓRIAS , 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO 
(LEVANTAMENTO DAS ENTRADAS) 

Fica, desde já, a gerência autorizada a levantar o capital social para as 
despesas inerentes à actividade da sociedade, nos termos da alínea "b", do 
n.o 4, do art. 202.°, do Código das Sociedades Comerciais. 

São Vicente, 24 Agosto de 2000 

A Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 14385 

NOTARIAOO PORTUGU~ 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 
Certifico narrativamente, para fins de publicação, que por escritura de 

trinta e um de Agosto de dois mil, exarada Ele folhas vinte e cinco a folhas 
vinte e seis do Livro,de Notas para Escrituras Diversas quatro-C deste Cartório, 
MANUEL MENDES DE ABREU e mulher MARIA LuíSA FERNANDEZ Y 
PICOS, casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia 
do Seixal, deste concelho onde residem ao sítio da Seira'de Água e ela natural 
da Espanha, declaram~se donos e legitimas possuidores com exclusão de 
outrem de um prédio rúst ico, sito em Vinhatagal, freguesia do Seixal , do 
Concelho de Porto Moniz, com a área de cento e vinte metros quadrados, a 
confrontar do Norte com Manuel de Ponte Jardim, do Sul com José Pereira de 
Abreu, uo Leste com Franciscá Pestana Batista e do Oeste com Manuel dos 
Ramos, inscrito na respectiva matriz em nome do justificante marido e sob o 
artigo 3181 , com o valor patrimonial de 958$00 e a que atribuem o valor de 

, vinte mil escuElos, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho. 

Que adquiriram o referido prédio por compra nieramente' verbal feita a 
Alfredo Joaquim Ferreira, residente que foi no Seixal , Porto Moniz, no ano 
de mil novecentos e setenta e oito, em dia e mês que não podem precisar, não 
tendo ficado a dispor na altura nem dispondo agora de documento algum 
que lhes permita fazer a prova do seu direito de propriedade, por o mesmo' já 
ter falecido. ' 

Que desde então têm vindo a cultivar o dito prédio colhendo os seus 
frutos, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas e pagando 
os respectivos encargos, com ãnimo de quem exercita um direito próprio, à 
vista e com conhecimento de toda a gente, ininterrupta e ostensivamente, 
sem oposição de quem quer que seja, desde o seu início, numa actuação ' 
correspondente em toda a linha com o exercício do direito de propriedade. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse os justificantes 
adquiriram o direito de propriedade do referido prédio por usucapião. ' 

Está conforme o original. . 

Cartório Notarial de Porto Moniz, trinta e um de Agosto de dois mil 

) I .-3')"-:;' I... .} 

A notá ria destacada ' 
Ana Maria Prata Dias .Silva 809373 
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CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
DE SÃo VICENTE . 

N.o DE MATRíCULA: 00069 
N.I.P.C .. : 511107374 ' 
N.o DE INSCRiÇÃO: 4 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: 02/20000817 

SOCIEDADE: "MARCOS ROSA & ROSA, LDA." 

Maria·João Lira Caldeira, 2." Ajudante, certifica que em relação à 
sociedade em epigrafe, foram efectuados os seguintes actos de registo: 

Aumento de capital e Alteração Parcial do Contrato: Artigo Alterado: 
ARTIGO TERCEIRO - "O objecto consiste na exploração , aquisição e 
construção de ~mpreendimentos hoteleiros e turisticos". 

O texto completo do contrato na sua nova redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. . 

São Vicente; 24 de Agosto de 2000 

A Ajudante 
Maria João Lira Caldeira 14384 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO'MONIZ 
Certifico narrativamente, para fins de publicação, que, por escritura de 

vinte e quatro de Agosto de dois mil, exarada de folhas treze a folhas catorze 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número quatro-C deste 
Cartório, JOSÉ NICOLAU FRANÇA E CÃMARA e mulher DEOLlNDA 
VERíSSIMA SANTOS CÂMARA, casados no regime da comunhão geral, 
naturais da freguesia 'e concelho de Porto Moniz, onde residem ao sitio da 
Junqueira, declararam-se donos e legítimos possuidores com exclusão de 
outrem de um PRÉDIO RÚSTICO terra de cultivo, ao. referido sítio da 
Junqueira, com a área de duzentos e oitentâ e cinco metros, a confrontar do 
Norte com Vereda, Sul com Josefina Correia Nunes, Leste com a Levada e 
Vereda e Oeste com á Vereda, inscrito na matriz sob o artigo 4282, em nome 
de João de França da Câmara, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Porto Moniz. 

Que o identificado prédio veio à posse dos justificantes por o haverem 
herdado por partilhas meramente verbais por óbito do pai do justificante 

- marido, o referido João de França da Câmara, residente que foino dito sítio 
da Junqueira, falecido no ano de mil novecentos e setenta, partilhas essas 
feitas com os demais herdeiros no referido ano de mil novecentos e setenta, 
não tendo a ficado a dispor na altura nem dispondo agora de documento 
algum que lhes permita fazer a prova do seu direito de propriedade, pois que 
a maioria dos herdeiros se encontra ausente em parte incerta. 

Que desde então, têm vindo a cultivar o terreno, colhend9 os seus 
frutos, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas e pagando 
os respectivos impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, à vista 
de toda a gente e sem oposição d.e quem quer que fosse, ininterruptamente 
e ostensivamente, sem oposição de quem quer que seja, 'numa actuação 
correspondente em toda a linha com o exercicio do direito de propriedade. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, os justificantes 
adquiriram o direito de propriedade do referido prédio, por usucapião. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, vinte e quatro de Agosto de dois mil. 

A notária destacada 
(ANA MARIA PRATA DIAS SILVA) 809462 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO SANTO 
Notário Lie: Rita Gouveia Caldeira de Brito 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que neste Cartório 
. e no livro de escrituras diversas, número três-B , de folhas setenta e oitQ a 

folhas setenta e nove, se encontra lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL, com data de vinte e sete de Julho do ano dois' mil, na qual 'Juvenal 
da Silva e consorte Maria Edite Gomes de Sousa e Silva, casados no reginie 
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de Porto Santo, 
onde residem ao sitio das Casinhas, se declaram, com exclusão de outrem 
donos e legítimos possuidores de um prédio ú[bano com área .total de 
duzentos oite,nta e três metros quadrados, sendo oitenta virgula setenta 
metros superfície coberta ao sítio das Casinhas, freguesia e concelho de 
Porto Santo, a confrontar pelo Norte com Herdeiros de Teütónio da Silva, 
Sul e Oeste' com entrada 'de José Pestana Leão e Leste com Estrada da Serra 
de Fora, inscrito na matriz predial em nome do justificante varão sob o artigo 
1.660.°, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Porto Santo. 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence, por usucapião, 
já que estão na posse daquele prédio há mais de vinte anos, por ter-lhes 
ficado a pertencer por doação verbal, feita pelo ano de mil novecentos setenta, 
por seus pais e sogros respectivamente, Teotónio da Silva e consorte Aldora 
Escórcio de Brito , casados no regime da comunhão geral, e naturais da 
'freguesia' e concelho de Porto Santo onde foram r,<sidentes ao sitio das 
Casinhas. 

Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio 
do identificado prédio. 
. Está conforme o original. 

Porto Santo, 2 de Agosto de 2000 

A Ajudante 
Maria Benigna Rodrigue$ 141 98 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO SANTO 
Notário Lie. Rita Gouveia Caldeira de Brito 

Certifico narrativamente para efeito. de publiepção que neste Cartório e 
no livro de escrituras diversas, número três-S, de folhas ses~enta e seis a 
folhas sessenta e sete, se encontra lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL, com data de dezoito de Jul.ho.do ano dois mil., na qual Maria da 

. Conceição Silva Pestana e marido José Pestana Leão, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de Porto Santo, 
onde residem ao sítio das Casinhas, se declaram, com exclusão de outrem 
donos e legítimos possuidores de um prédio urbano com área total de 
seiscentos vinte e oito metros quadrados, sendo duzentos setenta e sete 
metr0~ de superfície coberta ao sítio das Casinhas., freguesia e concelho de 
Porto Santo, a confrontar pelo Norte com Herdeir.os de Cipriano Velosa, Sul 
com José Alfredo da Silva, Leste com Juvenal da Silva e Herdeiros de Teotónio 
da Silva e Oeste com Herdeiros de Manuel Escórcio de Melim, inscrito na 
matriz predial em nome do justificante varão sob o artigo 1.891.°, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Porto Santo. . 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence, por usycapião, 
já que estão na posse daquele prédio há mais de vinte anos, por ter-lhes 
ficado a pertencer por doação verbal, feita pelo ano de mil novecentos setenta 
e seis, por seus pais e sogros, respectivamente, Teotónio da Silva e consorte 
Aldora Escórcio de Brito, cf)sados no regime da comunhão geral, e naturais 
da freguesia e concelho de Porto Santo onde foram residentes ao sítio das 
Casinhas. 

Que não são detentores.de qualquer título formal que legitime o domlnio 
do ident if icado préd io. 

Está conforme· o original. 

Põrto Santo, 24 de Julho de 2000 

A Ajudante 
Maria Ivóne T. A. Soares Oliveira 
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~USTIFICAÇÃO 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SÃo VICENTE 
~Maria Celéste Vieira, Ajudante, certifica para efeitos de publicação, que 

no dia BO de Agosto do ano 2000, a folhas 29 do livro de notas para escrituras 
diversas.n.o 178, foi lavrada uma escritura de justifiéação notarial na qual 
José de Sousa Vinagre e mulher Maria Ângela de Sousa Vinagre, residentes 
no Beco da Penha França de Baixo, freguesia do Imaculado Coração de 
Maria, concelho do Funchal, se declaram donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem do seguinte imóvel: . . 

Prédio rústico, ao sítio das Ginjas, onde chamam Vimes, freguesia e 
concelho de são Vicente, com a área de quatrocentos e quarentametros 
quadrados, compõe-se de terra de cultivo, a confrontar de Norte com João de 
Sousa Vinagre, Sul e Oeste com Agostinho R9drigues Soares, Leste com 
António dos Santos, inscrito na matriz predial rústica, em nome de João de 
Sousa Vinagre, pai do justificante marido, sob o Artigo 4.787(1/3) com o valor 
patrimonial correspondente à fracção de 781$00 e o atribuido de cem mil 
escudos, nãp descrito na Conservatória do Registo Predial de São Vicente. 

Que não são detentores de qualquer titulo formal que legitime o direito 
sobre aquele prédio. Este veio à sua posse, e propriedade, por partilhas 
verbais feitas com os demais interessados por óbito do pai dojustificante 
marido João de Sousa Vinagre, residente que foi no Sítio das Ginjas, freguesia 
e concelho de São Vicente, no ano de mil novecentos e setenta e oito. 

Que não obstante isso, têm usufruído esse direito sobre o· pr$dio 
colhendo os seus frutos, gozando todas as utilidades por eles proporcionadas, 
pagando os respeCtivos impostos e acorrendo a todos os outros encargos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos, por toda a gente, fazendo-o de boa-fé por ignorarem lezar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência contínua .e publícamente, à vista 
e com Gonhecimento de toda a gente, por um período superior a vinte anos. 

Que estão os justificantes na posse do referido prédio há mais de vinte 
anos, pelo que à falta de outro título formal suficiente por um período o 
adquiriram a título originário,por usucapião, título este qlJe, por natureza, 
não é susceptível de ser comprovadC( pelos meios normais. 

Está conforme o original. 

São Vicente , 30 de Agosto de 2000 

A Ajudante 
Maria Celeste Vieira 

Efectuamos 
desinfestações 

sem cheiros ou manchas! 

TEL .: 291 930 500 fAX.: 291 930 509 
PARqUE INVUS1'IUAl.VA CANa'LA M.1. 4.6 

9125 -042 CANICO - MAVE!RA 

·14386 

. 

FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

'CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. o 333/2000 

CONDICIONAMENTO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NA ESTRADA MONUMENTAL 

Faz-se público que, a fim de se proceder à abertura 
de uma vala, fica condicionado o trânsito automóvel na 
Estrada Monumental, logo após a curva do Hotel Duas 
Torres, nos dias 7, 8 e 9 de Setembro de 2000. 

Este condicionamento dE) trânsito será coordena· 
dos pela Polícia de Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 5 de Setembro 
de 2000. 

14486 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara . 
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ALUGA-SE 
APART. T1 

TOTALMENTE 
MOBILADO 

Edif. Quinta Miramar, frente Ho
tel Reid 's, c/ piscina e garagem. 
Tel.: 919910057. 809488 

ALUGAM-SE 
CASAT3, 

MOBILADA. 
APART. T3. 

Tel.: 291224953. 

AMl 2894. 809351 

PARA ALUGAR 
CAMACHA 

Loja comercial, escritório. Tel .. 
291230965,966378681. 809416 

ALUGA-SET1 
Tipo casa, mobilado, c/ estacio-

. namento, 75 cts.; c/ luz e água in
cll,lídas, S. Gonçalo. Tel. : 
938291354, 291793521 , até às 
12:00 ou depois das 22:00. 809306 

ALUGAM-SE 
Casa ou quartos, a professores 
ou a estudantes, Travessa 
Penha de França, n.o 5, Imacu
lado Coração de Maria. 
Tel. : 291236207. '809459 

ALUGAM-SE 
LOJA 

Na Achada, c/ 86 m2, boa mon
tra. 2 escritórios, no céntro do 
Fx., c/50 m2. Bom preço. Tel.: 
965012025. 809477 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE 

Casa c/2 quartos, mobilada, no 
centro, de 15/9 a 30/9. Contac-
tar telel.: 291942219. 809530 

ALUGA-SE 
LOJA 

NOS ARREDORES DO . 
FUNCHAL. 

Tel.: 291793171. 809519 

PRECISAM-SE 
CASAS 

OU APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR " 
Pode ser no centro 
. e fora do Funchal. 

Contacte-nos, agradece-se 
vosso telefonema 291223275. 
Rua S. Francisco, n.o 5, Fun

chal. AMl 3289. 809549 

• Alugam-se quartos cl kitche
nette, TV Cabo, banho privativo. 
Tratar: Rua Ponte S. Lázaro, 7. 
• Precisa-se para alugar TO, T1 , 
T2 . Contacto: 291228768, 
962386600. 
• Aluga-se T1, T2 . Contacto : 
291228768. 
• Alugo sala, no Centro Comer
ciallnfante, 95 m2, cl garagem, 
ar condicionado, tudo 200 cts. 
por mês. Te!.: 965011546. L. 
1421. 
• Casa~continental precisa alu
gar apart. ou casa TO ou T1 , en
tre 80 e 100 cts. Te!.: 291236508 
TM: 967041482. 
• Preciso de alguém sexo tem. 
par~ dividir T1, centro. Te!.: 
919500153, . . 
• Aluga-se quarto mobilado, no 
Funchal. Telem.: 966084554. 

RUA DA PONTE NOVA, 15· TELEF.:291221335 
, Pedro Din~: 963086886 

RUA 31 OE JANEIRO, 94· TELEF. 291221367 
V&$CO Diris: 960070834 

NOVOS E USADOS 
ATt 72 MESES SEM ENTRADA 

• Opel Corsa 1.5 TO ' 5 p. 2000 , 
cl DANE/FC/RDc/RDS/2X AIRBAG . 
Desde 62 cts. mês 

• VW Polo (novo modelo) ·5 P. 2000' 
c/DNRD/2X AIRBAG/PINT. METZ 
sem entrada, desde 49 cts. mês 

• Fiat Punto 1.2 ELX· 5 p.2000 
c/DN VE/FC/RD 
sem entrada, desde 47 cts. mês 

• Ford Puma 1.7 VCT coupé 1998 
c/DANE/FC/AC/JLL 
sem entrada, desde 70 cts. mês 

• OpeICorsa·l .4 ECO· 3p. 1996 
cNE/FC/RD . 
sem entrada, desde 42 cts. mês 

• Honda Civic 1.4IS ' 3 p. 1996 
c/DANE/FC/RD/JLLlTAÊ 
sem entrada, desde 68 cts. mês 

• Nissan Micra GX, 5 p. 1996 
c/DANE/FC/RD 
Desde 40 cts. mês. 

• VW Polo coupé • 3 P 1992 
clTNJLL 
Desde 35 cts. mês. 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. ?ostn Jr. 

TeIás.:291:!'.!1m!ClJ291221!l18-!m).lot Ftrdlij 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

BMW 318i Cabrio . 1992 
Merc. Benz VITO 110 Turbo Furgão 1997 
RenauH Megane Scenic 1996 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

EMPRESA EM EXPANSÃO ADMITE 
. . 

3 VENDEDORES/AS 
Exige-se: 

• Viatura própria 

• Experiência comercial 

• Idade até 30 anos 

Oferece-se: 
• Formação a cargo da empresa 

• Integração em equipa jovem e dinâmica 

• Ordenadq base 100 cts. + comissões 

Os interessa dos devem marcàr entrevistas 
pelo telef. : 291771419, das 9h às 14h.' 

-- ........ - .. ..., ... _- ....... ~ ................. "" ......... ~ ... _ ....... ~ 

FACIUDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATt 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
CI GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen Saxo VTL 1.4 96 
• FiaI Brava 95 
• Fiat Punto 6 speed 96 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno Turbo 87 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
• Ford Courier 93 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia HF Turbo 87 

. • Lancia Y10 Turbo 87 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91 
• Nissan Patrol 91 
• Nissan Sunny GTi 1.4 89 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Corsa' GT- 87 
• Opel Corsa Joy 1.2 - 3 p. 95 
• Opel Corsa Sport . 97 
• Ope) Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Peugeot 106 97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 205 XAD 93 
• Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Peugeot 106 Diesel 96 
• Renault 5 GT Turbo 87 
• Renault Clio 91 /92 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Golf Cabrio 83 

Telef.: 291742627 ou 291782475. 
. ~ . Rua da Torrinha, n.o 162. 

~ Eslrada do Livramento, n.o 170. 

AUTO PURIFICAÇÃO 
Rua da Toninha, 5 A ~ 

TeleI.: 291238925-966093301 g 
MUL TIMARCAS, NOVOS E USADOS 
• FiaI Strada 1.7 TO 70 01 IDO 
• Nissan Terrano 2.7 TOI 12/98 
• Opel Corsa 1.4 ECO 05/96 
• Renaull Laguna 1.8 RT 11/95 
• Nissan Sunny 1.4 SLX . 11/94 
• Nissan Almera 1.4 GX 04/96 
• Ni.ssan Primera 1.6 SLX 02/95 
• Rover111 1.2 CabrioleI 04195 
• Nissan Sunny 1.4 SLX 05/92 
• Honda Civic 1.4 GL 540 CTS. 
• Peugeol 2051.4 SR 650 CTS. 
• Seal Ibiza 1.2 Sport 650 CTS. 
• Nissan Micra 1.0 GL 380 CTS. 

• Vende-se VW antigo, ano 1957 
+ 1, 1954. TM N: 962829083. 
• Vendem-se Golf gasóleo, 650 
c., Golf, 1.300 gasolina, como 
novo, 1.400 C. Alfa 450 C. Auto 
Polivalente. Te!.: 291524998. 
• Fiat Sei cento 1.2, amarelo, 
1998. Te!. : 917851222. 
• Alfa Romeo 145 TS 1 .4 (103 
c. v.), preto, 1997. Te!.: 
917851222. 
• Antigos Citroen 2 C. v., Carocha 
1.300, Carocha 1.302, vendem
-se, Auto Polivalente , Santa 
Cruz. Te!.: 2915249.98. 

. • Opel Tigra 1.400 C.C. , 15.000 
km, azul metalizado, impecável, 
ano 96, 2.300 contos. TM: 
966906898. Carlos Reis. 

·'~~'é;jm-) 
EM PREGADO/A 

De bar/mesa para turnodas 18h 
às 2h, admite bar zona turísti
ca, remuneração compatível 
com experiência. Contactar sr. 
Freitas, tel.: 291236040. 14492 

RESTAURANTE 
TU RfsTICO 

Precisa raparigas c/ ou s/ expe
riência para sala e cozinha. Boa 

. oportunidade de carreira profis
sional e boa remuneração. 
Tel. : 291762177. Telefonar das 
10:30 às 13:00 e das 15:30 às 
18:00. 809436 

EMPRESA DO RAMO 
ALIMENTAR 

Precisa 2 motoristas c/ dispo
nibilidade de horário . Paga
-se bem. Tel :: 965012196, 
291964154. B09303 

SELECCIONAM-SE 
VENDEDORES 

Serralheiros , montadores e 
aprendizes. Empresa,caix. alu
mínios. TM: 962694326. 14457 

PRECISAM-SE 
. CARREGADORES 

. Com carta de condução. 
Contactar: 291232118. 809501 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

DE ESCRITÓRIO . 
. Contactar tel. : 2919~4909. 1450_4 

PRECISAM-SE 
Empregadas/os de balcão e 
mesa, na Ponta do Sol, c/ ou s/ 
experiência. 

Tel.: 291972241 
ou 965778389. 809553 

PRECISA~SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 
que saiba engomar . 

Telem.: 965380358. 809537 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se para casa, na Boa Nova, . 
das 8h às 18h, 2" a sábado. 
Pede-se referências, saiba 
cozinhar e carta de condução. 

.. Bom ordenado, c/ caixa. 
! Tel. : 291230647 das 10h às 18h. 

ENG.o/a CIVIL 
P/ALVARÁ 
EMPRESA. 

Conl. : 966389566. 809522 

. EMPREGADA/O 
DE MESA 

Admite res!. zona turística, à 
beira-mar, preferência c/ ex
periência. Contactar tel.: 
291944538 ou 962981529, 
das 12h às 18:00. 809541 

Hotel de: 4, .*"" 
no Funchal 

AD M I T E para entrada imediata 

i CHEFE DE RESTAURANTE 
Resposta às iniciais GRG·2 a este jornal com Curriculum e uma fotografia . 
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SERVENTE DE 
LIMPEZA · 

PRECISA~SE 
Tel.: 291230971 .. 14377 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO PARA 

SNACK-BAR. 
Tel.: 291773282, 967093014. 

809480 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A DE 

MESA, 
Part-time ou full-time. 
Contactar: 919592769. 809460 

PRECISA-SE 
Empregada/o para 

tabacaria, recepção. 
C. C. Europa, Rua Bom Je-
sus, n.o 8. 809540 

PRECISAM-SE 
JARDINEIRO 

caril experiência comprovada 
e carta de condução e 

APRENDIZ DE JARDINEIRO, 
disponibilidade imediata. 

Contacto: 291227604. 809538 

PRECISAM-SE 
Empregada mesa, sabendo in
glês, ajudante de cozinha, des
canso: sábados, domingos, fe
riados. Tratar pessoalmente à 
Rua do Bom Jesus, 40. 809529 

PRECISA-SE 
Empregada a dias, preferência 
com mais de 35 anos; sabendo 
engomar e cozinhar. Te I. : 
291743966 ou 966620398809533 

• Precisa-se carpinteiro e mar
cenéiro. Inf.: 965010503. 
• Empregada/o de balcão e me
sas, ajudante de cozinha, preci
sam' se, snack-bar Trigal, R. Car
reira, 187. Tel .: 291225736. 
• Empregada doméstica preci
sa-se, um ou dois diéls por se, 
mana. Contactar: 96.7023615. 

··mc-PI"" 
CAMPANHA 

DAS VINDIMAS 
ALUGA-SE 

Casa tipo T 4, 120.000.00. Apart. 
T3, T2 , T1 , a partir 60.000.00 . 
Armazéns para alugar, no cen
tro, óptimos preços. 

VENDEM-SE 
Casas, em Santa Cruz, gemina
das, a partir de 18.000 cts. 

TRESPASSAM-SE 
Bares e restaurantes e venda do 
local , a partir de 6.000 contôs .. 
Contacte-nos telef.: 291223275. 
Rua S. Francisco, n° 5 , 1 ° andar, 
porta 1, Funchal. AMl 3289. 809548 

PRECISA-SE 
T1 

Funchal ou arredores, até 15 
mil cts. 
Tel. : 966259154. 809558 

PRECISAM-SE 
Casas T2 ou T3, . 

até 30 mil cts. 
Tel.: 291241604 
ou 966259154: 809559 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No sítio da Barreira, Santo An
tónio, corri 1.170 m2, com uma 
estrada de cada lado (Caminho 
da Barreira e Caminho do Boli
queme). Quem estiver inte
ressado favor contactar 
936380785. 809513 

LOJA 

COMERCIAL 
VENDE-SE 

Loja, no centro do Funchal, 265 
m2 de área, para qualquer 
ramo. Preço: 65 mil contos. 
Contactar: 291229322. 809525 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Ribeira Brava, bom estado (ou 
arrenda-se). Tel.: 962636571, 
291957750 (dep. 19hOO). 809463 

CAsA 
VENDE-SE 

OU PERMUTA-SE 
Por lote de terra p/ construção. 
3 quartos, 4 banhos, sala, quar
to jantar, churrascaria, garagem, 
grandes arredores, b/ vista s/ 
Funchal. P: 55.000 cts. S/ oferta. 
Tel.: 966774519. 809538 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Construção recente, 4 quartos, 
4 C. banho, grandes salas, bons 
espaços, garagem, bom aces, 
soo Pode ser negociada com ou 
sem móveis. TM: 964415809. 

809371 

• Vendem-se novos c/ boas 
áreas , 2 W.C. e garagem. 
Bons preços nesta fase c/ 
sinal 450 C. e restante 
desde .... 
Mostra no local das 9h às 18h 

~ T/291935872-964213347 
ou 962503163 

PrediFunchal (AMl 914) 

PRETENDE-S'E 
ALUGAR OU EXPLORAR 
SNACK-BAR OU RESTAURANTE 

TELEM.: 966382544. 
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CANIÇODE BAIXO 
Apart. T1 - 17.900 ctS. 
Vende-se apartamento duplo, 
cdm bons acabamentos, uma 
varanda e garagem, pertoda 

praia e vista mar. 

BARREIROS 
T3 

Excelentes áreas, bons aca
bamentos, vista sobre o Fun
chal,3 varandas, garagem e 
arrecadação, cozinha equipada, 
Preço: 38.500.000$00. 
Contactar 

!@§!ll i.i 11 ! C (; 11 MBlIAÇJD 'MOOuARiA 
iiIÊi1 . 

,. RUA JOÃO TAVIRA, 12-A, 
~TELEF.: 291225455 -291220603 - FAX. 291227395 
;': LlCEN AAMI N,'662 

PRONTOS HABITAR 
' 1.1, 16.500 cts, (70 m2). 
' T1 , 21.000 cts. (87 m2). (Ajuda) 
, T1, 18.500 cts. (73 m2). 
' T2, 22.000 cts. (109 m2): (Pilar) 
' T2, 24.000 cts. (120 m2). 

NOVOS 
' T1, 15.450 cts. (65 m2). 
' T1, 19.000 cts. (65 m2). 
' T1, 14.700 cts. (63 m2). 
, T2 , 17.450 cts. (106 m2). 
' T3, 28.500 cts. (300 m2). § 

T/291241250 
TMN: 966324725 - 968084443. 

VENDEM-SE 
Loja comercial + armazém,tu
do por 35.000 cts._, em Santo 
António . 
Armazém, no Caniço, 25.000 
cts. 
Terreno 5.800 m2, com projecto 
aprovado para 14 casas em 
bandá. _ 

Cont..:96638~696 .' 809445 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

COM FRANCHISING 
DE PRONTO-A-VESTIR 

PARA CRIANÇA NO 
CENTRO DO FUNCHAL 
Contactar . 
~ UNWMl .~'MOOuARiA 

RUI\JOÃOTAVIRA,12-A 
gj TELEF.: 291225455 • 291220603 - fAX. 291227395 
;': LlCEN MMI N.'662 . 

' Santa Cruz 
. Pronto a estreàr -
T1-14.600éts. T3-23.000cts. 

Em construção . 
T1 -14.000 cts.J2·-17.750 ciso 

I 'BQ~s acabamentqs: 
- Loiças Roca. 
~ Soalho tradicionalel1l tábua. 
-Vidros duplos. , 
~Armários com tampo de 
granito. 

Boas áreas: 
- Salas 26 m2, quarto 13 m2 e 

cozinha 10.55 m2. 
Boa localização; 

- A15 minutos do Funchal, com 
fácil acesso à via rápida. 
Tratamos de seu precesse 

e empréstimo' bancário'. 

VENDA URGENTE T2 
RUA 5 DE OUlUBRO 

APARTAMENTO 
ESPECTACULAR COM 
ESTACIONAMENTO. 

ARRECADAÇÃO 
E VARANDA. 

PRONTO A ESCRITURAR 
Contactar 

~.--fl! 

~ 
TAVIRA,12·A. 

~TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
;': LlCEN AAMI N.'662 

-Penteada 
(a 2 minutos do Tecnopólo) 
Últimos apartamentos: 

T2 -20.000 cts. 
Excelente localização 

Beneficie desta excelente 
. oportunidade 

Tratames de seu precesse 
e empréstimo' bancárie .. 

'" "' ~ ~ 
Soe. de Mediação Imobiliária ' 

LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifíc io Oudinot, sala 313-3. ° andar 

Telat.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

CANiÇO 
Apart. T3 - 130 m2 
Vende-se novo (pronto a habi-

tar), cl lareira, 2 banhos, ' 
cozinha mobilada e equipada, 
varanda com 10 m2, c/2 es
taco e arrecadação na cave. 

VALOR: 24.500 CTS. 

19.500 CTS. 
T2CANIÇO 

C/GARAGEM E 
ARRECADAÇÃO, 

PI ESTREAR. 
, Tel.: 291238506, 965076856, 

965012242. 809429 j .'---'--__ ....,-___ ---J 

VENDE-SE 
APART. 

EM 
CONSTRUÇÃO 

T3 grande cl estacionamento e 
,!rrecadação, situado nos Bar
reirós. Preço: 26 mil cts. 

VENDE-SE 
. APART. ' 

. T2, preço: 17.500 cts. Tratar cl 
Udia-. 'Tel. : 291229816, 
966013028, R. Bispo, 36-1g~91 97 

VENDEM-SE 
· Em fase de acabamento: 
o Magdalena Vi lias II . 

T2 - 23.850 cts. 
T3 - 26.850 cts. 
Em fase de construção: 

o Villas da Quinta II 
T2 - 20.900 cts. 

· T3 - 25.900 cts. 
o Apartamentos Santa Rita 

T1 - T2 
o Barrei ro_s _ 

J2 - 26.000 cts . 
o Centromar 
· T1 - T2 - T3 

Soe. de Mediação Imobiliária J. L. Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI Rua 31 de Janeiro, 81 
Edifício Oudinot, sala 313-3.° andar ~ C. C. do Bom Jesus- Loja 3 

Telat.: 291201170 ~ Contacto: Tel.: 291228768 
1.1M:"9629~1967{m6ía- - - '" 9f9ffiZ09F962'3'8oo(ra-'- ) 

GARAJAU 
Apart. T2 - 108 m2 

SINAL: 200 CTS. . 

"' ~ 
~ 

Em construção, c/2 banhos, 
cozinha mob. e equip., 

varanda com 11 m2 
e estacionamento na cave. 
(Tratamos crédito bancário) 

Entrega e escritura imediata. -

Soco de Mediàção Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3. ° andar 

Telat.: 291201170 
TM:962980304/967043618 

BOA 
OPORTUNIDADE 
Vendo vivenda de luxo, no Fun
chal, por estrear. Cont.: 
966385696. 809444 

'MORADIAS 
o Penteada, T3, 26.500 cts. 

. o St.° António, moradia pi recu
perar cl 580 m2, p: 30.000 cts. 

o Campanário, cl piscina, 
47.000 cts. 

o Til, T2 ,.25.000 cts. 
o São Gonçalo, T4, 120.000 cts. 
o Ur.banização das Neves, T4, 

125.000 cts. 
TERRENOS 

• St.° da Serra; 4.250 m2, 
14.000cts. 

o St.° da Serra, 5.200 m2, 
15.500 cts. 

o S. Gonçalo, 3.250 m2, 40.000 
tts. 

~ T/966324725- 9680a4443 
: - 291241250. 

BOM 
INVESTIMENTO 

VENDEM-SE' 
PROPRIEDADE 

CI snack-bar, pi funcionar, cl 
área de 200 m2 + armazém cl 
área de 300 m2,' cl 2 casas de 
banho t 2 apartamentos tipo 
T2, situado na Boa Nova, P: 110 
mil cts. 

PRÉDIO AN11GO 
Dá para construir 6 apartamen
tos + 2 lojas comerciais, índiCe 
0,6, situado S: João: Preço: 31 
mil cts. Tratar: · 291238506, 
965076856,965012242. 809428 

.. 

AMI1011 

VENDEM-SE 
o Lote de terreno, em Gaula, 
zona baixa cl 800 m2; 
o Lote, Imaculadó C. Maria, cl 
586 m2. 
o Quinta do Faial, cl 400 m2; 
o Livramento, 2.300 m2, já 
loteado (4 lotes); 
o Lote, St.° António, cl 520 
m2; ,", 
o Lote, Boa Nova, cl 400 m2; . 
o Terreno, St. ° ,António, cl 
5.800 m2 para qualquer tipo 
de construção. . 

MORADIAS GEMINADAS 
T3 c/ garagem 

. CANiÇO DE BAIXO 
ESCOLHA JÁ A SUA 

Zona privilegiada do Caniço, 
boas áreas, bons acabamentos. 
Preços de lançamento. 

Infonna - Prediguia 
Galerias 5 Outubro. "' 

AMl 3398 ~ 
T/29124125Ó' .

TMN" 966324725 - 968084443. 

VENDA · 
PARTICULAR -

Vende-Se casa T 4 cQm terreno, 
área aproximada de 3.400 m2, 
zona do Funchal. Tratar tel.: 
964094620. 809546 

Moradias 
novas e usadas 
T2 - C. Palheiro 
21.500cts. 
T2+1 - Assomada 
24.750cts. 
T3 -B. Ajuda 
27.500cts. 
Garajau, excelente 
vivenda - 70.000 cts. · 
T3 - Caniço 
32.000cts. 
T3 - Garajau 
27.500cts. 
T3 - S. Gonçalo, no
va, 45.000 cts. CI vis
ta bonita, 

_ Consulte: Rua da Al
fândega, n.010-3.0 
Telef.: 291200990 

&. IMOBll..IÁRIA "11 
~EGIONAL 

AMI1011 

VENDE-SE 
Casa em estado de nova 
c/4 q.d., 2 c.b. , cozinha, 2 
lojas e pequena horta, 
quintal c/ linda vista 
Funchal e mar. 
(Nota: esta casa fica á 50 
m da estráda. ) 14435 

Rua do Esmeraldo, 61 _1.° A 
Telet.: 291233711 

Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

TRESPASSAM-SE 
LOJAS COMERCIAIS 

COM 100M2 
E OUTRA COM 50 M2, 

NO CENTRO DO FUNCHAL 
~Contactar 

TAVIRA, 12-A . . 
$ TELEF.: 291225455 -291220603 - FAX. 291227395 
;J: LICENÇA AMl N,'662 

VIRTUDES 
Vendo casa tipo quinta T4, um 
grande jardim, 480 metros em 
arredores, sótão aproveitável e 
muitos extras, só vendo. Preço: 
65 mil cts. Vendo apartamentos. 

' Tel. :962675459, cl próprioà09493 

PARA VENDA 
SAVOYEUDO 

Apartamento T3. Telefone : 
291230965,966378681. 809419 

VENDEM-SE 
CASAS 

Garajau, tipologia T3, térrea, 
área 650 m2. Outra T3, cl sala, 
cozinha, 2 W.C ., salão pi jogos, 
quintal e jardim em volta, gara
gem pi 2 carros, área 620 m2. 
Preço: 43 .000 ets, Tel. : 
965012025. 809479 

VENDE-SE 
Lote de terreno cl 1.250 m2, 
aprovado pará construção, óp
tima vista sobre a baía dei Fun
chal, situado à Rua Carlos Maria' 
dos Santos, Bica de Pau. Tel. : 
962864739,291743343. 809550 

OPORTUNIDADE 
Trespasso Ou vendo café
ba:r e artigos regionais, a 
10 minutos do Fúnchal. 
Tel.: 291743910 .. 

VENDE-SE 
,CASAT3 

~I -i ; 

809551 

Precisando de obras. Preço uni
co 24.500 cts. Tel.: 291241604 
ou 966259154. 809557 

TERRENO 
Vende-se junto ao Entre
posto da Cancela com área 
de construção de4.0.00 m2, 
aprovado para- armazéns e 
infra-estruturas já concluí
das. 
Tratar com: 

NO~MI fERNANDES 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA LICENÇA II' 85 AMl 

R. Câmara Pestana, 18 • 2' sala 1 . Funchal 
Tell.: 291229661/2912J4506 

Fax: 291229538 

PRECES,R.ALFORRA 
F. PONTE DOS FRADES 
T1 a partir de 56 çts. 
T2 a partir de 62 cts. 
T3 a partir de 76 cts . 
C/ empréstimo até 
100%, excelentes apart. 
c/ cond. fechado, vista 
mar, zona c/ muito sol , 
5 mino Funchal e c/ auto
carro jt. 0 ao ediL 

FUNCHAL, 7 DE SE1JMBRO DE 2000 

ARMAZÉM 
C/300 m2 + outro 
200 ri12 - Funchal. 
Terreno 5.000 m2 pi 
armazéns - Funchal. 

Consulte: RuadaAl
fândega, n.o 10 - 3.· 
Telef.: 291200990. 

GRANDE 
OPORTUNIDADE 
Vende-se T2 novo, no fim da 
Pena, cl área 135 m2, boa vista, 
'cozinha-totalmente equipada + 
extras. Preço: 25 mil cts. Tel. : 
966368863. 809544 

VENDE-SE 
T2, no Caniço, novo, totalmente 
equipado e mobilado com al
gum requinte. Preço: 20 mil cts. 

Tel.: 291241604 
ou 966259154. 809555 

VENDEM-SE 
MORADIAS 

C. Dr. Barreto, T3 dúplex, nova. 
Sant~ Rita, T3 , zona sossêga
da, nova. Gaula, T3 (constru
ção), vista mar. Tel.: 291241629 
Telem.: 919182272. ' • 809567 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

'No Pico de S. João, em início 
de construção. n desde 15.900 
cts., sala cl 29 m2. T2 desde 
21 .900 cts. T3 desde 29.700 
.cts. , sala cl 41 m2 + 2 estacio
'namentos cobertos. 
Tel. : 966368863. 809545 

T2 S. Martinho 
Nova c/ qui.ntal e 
churrasco' + estacio
namento. 21.500 cts. 

Consulte: RuadaAl
fânc:1ega, n.· 10 - 3.° 
Telef.: 2912009~. 

. TRESPASSA~SE 
Restaurante grande, 

no centro do Fun,chal. 
Contactar 9661441-51. 

ou 963012059. . á09~52 

VENDE-SE 
ESPECTACULAR 

. CASA 
Estado novo, vista mar, no 
Garajau, cl acabamentos de lu
xo. Tel.: 29123731'6, 962995367 . 

809393 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1 - 14.000 cts. 
1'1 -16.500cts. 
T1 -17.500 éts. 
T2 - 20.000 cts. 
T2 - 22.000 cts. 
T2 - 23.000 cts. 
T2 - 23.500 cts. 
T2 - 26.500 cts. 
T2 - 27.000 cts. 

T2 dúplex - 30.500 ·cts. 
T3 - 23.000 cts. ' 
T3 - 29.000 cts. 

T3 dúplex - 50.000 cts. 
~ CASAS EM BANDA 
, ' T2, T3, T4 

LOTES DE TERRENO 
Santo da Serra (centro), Gaula, 

Consulte: Rua da Caniço (Reis Magos), Garajau. 
Alfândega, n.'10-3.' - Tel.: 291776108 
.1elef.: 291200990 939280608-919280608. 
____ o --- ---- - tTcençaA'lvlfriT9'j)---



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

SIO ANTÓNIO 
Vende-se último T3, no

, vo, c/ sót?O e garagem. 
Facilita-se pagamento. 

~ T/291228206 óu 962503163. . . . 

CENTRO DO FUNCHAL 
Vende-se apart. T3 bastante 
ámplo, muito bem conser
vado, pronto a habitar. 
Preço: 31 .000 cts. 
Tratar com: 

'''''~_ NOWlfERNANDES 
1~::::::iII. MEDIAÇÃO IMOBllIÀRIA l~EIÇA W85 AMI 

R. Câmara Pestana,.18' 2'sala I . Funchal 
Telf.: 291229661/291234506 

, Fax: 291229538 

CASAS 
24.500 C. 

• Vendem-se novas, na zo
na do Caniço de Cima, 
Caniço de Barxo e Asso- . 
mada.· Bons acabamentos 
e garagem. Sinal 500 c. e 
restante banco. 

~ Mostra PrediFunchal tAM191 4) 
- T/291935872- 964~13347 

ou 962503163. 

VENDEM-SE 
Casa, Livramento, 3 qts., sala, co
zinha, 3 s. de banho, garagem, gran
de quintal, 45 mil, negociável; casa 
geminada, no Funchal, tipo T3, com 
garagem, 25.500 cts.; apart. T2, com 
churrascaria, g. quintal, parque es
tacionamento, 23.500 cts.; casa, 
Bom Sucesso, 4 qts. de donnir, 2 sa
Ias, q. de jantar, 2 cozinhas, 1 com 
forno, garagem, grande quintal, 52 
mil, negociável. Lote de terreno, Jar
dim Botânico, 520 m2, 27 mil; Cani
ço, Tendeira, terreno 15 mil. Tel.: 
291229564,965588254. 809554 

APARTAMENTOS 
Vendem-se, últimos aparta: 
mentos do tipo T2, prontos a 
hatlitar no início do mês de 
Setembro, com 2 W.C., ga
ragem e bons acabamentos. 
Local sossegado com vista 
mar. 
Preço a partir de 19.000 cts. 
Tratar com: 

Ir--.F~_ N°W' fERNANDES 
MEDIAÇÃO IMOBIUÀR~ l~EIÇA W 85 AMl 

.. R. Câmara Pestanl, 18 • r sala 1 . Funchal 
~ TeIt.: 291229661/291234506 
g Fax: 291229538 

T2 Caminho 
St. o António 

c/ garag. 'impecável, 
21.900 cts., 

2 passos do Funchal. 

Consulte: 'RÚíl 
da Alfândega, n.'10-3.' 

Tefef.: 291200990 

VENDEM-SE 
CASAS EM BANDA 

CANiÇO • ASSOMADA 
Tipologia T2 e T3, sala ampla 

c/ lareira, linda vista, 
acabamentos de qualidade 

e cantaria. 
~ Preços: 32.000 e 35.000 cts. 

Contactar telem.: 966305803 
Promotor. Construções Aires, Lda. 

- VENDE-SE 
Terreno no sítio do Porto Novo 
(ao lado da ribeira), freguesia de 
Gaula, com cerca de 12.000 m2. 
Indicado para construir um es-
taleiro. Tratar tel.: 291 522736. 

REIS MAGOS 
Zona tu rística, Caniço de Baixo, 
vendem-se últimos T1 e T2, pron-
tos a habitar. . 
Faci lita-se c/ sinal e restante 
escritura a 30 dias. 

Trata T/291200260 
ou no local T /291935872. 

VENDEM-SE 
Terreno c/ 1.500 m2, 13.000 cts. 
Casa, no Garachico, c/ terreno. 
Casa antiga, ná Rua Dr. João 
Abel de Freitas, c/ 525 m2. Ca
sa, em SI." Cruz, c/ terreno. Ca
sa, na Água de Mel. Aparta c. 

mento T3, ao pé do Casino. Ca
sa, no Campanário, com 4 q., 
sala, cOZ., terreno. Tel. : 
291238373, 965082439, 
962986594. 809527 

CENTRO DO CANiÇO 
T1 . 

Com 70 m2 + varanda +, 
estacionamento coberto, ' 
cozinha toda equipada, 
acabamentos de boa quali
dade e boa vista. 

Contactar 
~f?i . \J N! C Q il M8lIAÇ.\O IIAOBlUÁAlA 

fia 
RUA JOÃo TAVIRA, 12··A 

iijTELEF.: 291225455·291220003- FAA. 291227395 
:o: LlCENCAAMI N.' 662 . 

F CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
CURSO DE MARINHEIRO 

Início a 11/9/00 - Término a 25/9/00 
Horários pus-laborais 

Inscrições 

"' CURSOS DE PATRÃO LOCAL 
~ Informações e inscrições na Secretaria do Clube. Teler.: ,291231402 

VIR'I'UDES 
CASA NOVA, PRONTA A HABITAR 

ZONA CALMA • C/ BOA VISTA 

LOTE DE TERRENO NA MONTANHA, 
COM ÁREA APROXIMADA D E 580 M 2. 

VENDE-SE 
ANDART4/5 

Tipo casa, c/ garagem, quintal 
e jardim. Bom 10cq.1. Trata o pró-
prio 965Ó1 0201. . 809~36 

VENDO 
BOMT2 

Pronto a habitar, estado novo, 
no Garajau. Preço: 19.800 cts. 
Tel.: 291237316, 965694268. 

809394 

VENDE-SE 
T2 

"' 

Junto ao BANIF - Caniço, 
c/2 casas de banho, varanda, 
arrecadação e estacionamen
to; em fase de acabamentos. 

Preço: 18.000cts. 

~ Vendas no local. 

Contactar telem: 966305803 
Promotor. Construções Aires,Lda. 

VENDE-SE CASA 
EM 

CONSTRUÇÃO 
Situada em S. João, 4 qts. d. , 3 
b. , sala comum, lavandaria, co
zinha, garagem para 4 carros. 

VENDE-SE LOTE 
DETERRENO 

680M2 
Situado na Quinta do Faial. Tra
tar c/ Lídia tel.: 291229816 , 
966013028, R. Bispo, 36-1;Ó9196 

• Vendo loja c/ 79 m2, no Fun
chal , bem localizada. T~ I. : 
291 237316 - 965694268. 

• Vendo loja nos Barreiros, bem 
localizada, ide<'il para um banco, 
c/ garagem 2 carros, junto apar~ 
tamentos T2 c/ início de cons
trução. Tel.: 965076819. Ami 
1421. 

• Vendo apartamentos Ajuda, 
T2, 13 c/ piscina. Casa Branca 
T1, T2, T3. Barreiros T2 c/ 2 ga
ragens fechadas . Tel :: 
291238732, 965011546, 
965076819. L. AMl M. 1421. 

• Vendo casa mobilada c/ gosto, 
ideal para emigrante ou estran
geiro, c/ Iil1da vista Funchal. Tel.: 
965011546.L.1421. 

• Vendo casas,Assomada, Gau
la, c/ linda vista mar, Garajau, T 4 
de luxo, Quinta do Faial, T3:de 
luxo, linda vista baía do Funchal, 
Caniço, T3. Tel. : 965011546. 

• Vendo apartamentos,. no Ca
niço, T1, T2, T3, c/ terraços, 
prontos habitar. Tel.: 965011546: 
L.1421. 

I, 

• Trespassa-se loj<'i C. C. Tavira. 
Bom preço. Tel. , 965617720. '. 

• Apart. T1 c/ estac. , Rua do 
Pombal, n.O 6-3°, Funchal. Tel.: 
919076354. 

• Vendo casa gemir.Jad,a T2, 2 
quart., 2.s.d.b. , cozo equip., Ca
niço. Telef.: 291235814. , 

4 ASTRÓLOGO MESTRE 

\:.. MORK~BA 
ESPIRITUIiUSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel. : 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna
cional. Aiuda a resolver'todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co
mércio, amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 809343 

Consulta pessoalmente ou por correspondência 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Ribeirinho BaiXO, n.' 29 
(frente ao Super Anadia) - 9050 Funchal 

Pagamento após resultado. 

GRANDE ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRE lASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 
Telef.: 291745888 

'NkJH4 Fm3/.EM4SSEM RES<l.LÇÃO. 
22 ANOS DE EXPERItNcIA. 

Espiritualista, na resblução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Considerado 
um dos melhores profissionais em 
Portugal. Consu~a das 9 às 20 ho
ras. Trabalho eficaz e rápido. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° O r:; 
9050 Funchal (frente à Clínica g 

deSt.' Catarina) Telem.: 966187328. 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUAUSTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIOI 

Pagamento após o resultado. 
Não M vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

Contaclo: 291221075/914708098 
~ Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
~ 9000 Funchal 

MESTRE CASSAMA 
Grande mestre c/ reputação interna
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas em 15 dias: amor, trabalho, 
prolecção, comércio, família, ímpo
tência sexual. Para todos os seus pro
blemas que queira conhecer na sua 
vida. Facilidades de pagamento: "' 
Das9hàs12h. ~ 
Contacto tel 291238724 - 966552122 

Est Dr João Abel de Freitas, 38 b 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS / CARTAS 
Aconselho e oriento na solução 

de problemas difíceis. 
* Não cobramos tratamentos. 

t Marcaçóes: 291758854 

~ 

DR. ALíPIO 
ARAÚJO 
RETOMOU 

~ A CONSULTA 

M 
o 
M 

~ 
" CASA DOS OCULOS 

ÓPTICA MÉDICA 

, ___________ f~~'l.t 

21 
FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 ~ 

RICARDO ALHO 
Explicador de Matemática: 10°, 
11 0, 12° anos. Análise I, III e com

plexa. A.L.G.A.I e Álgebra I, intr. 

à programação/comp. (Mathe
matica 3.0). 

Tel.: 96 90 200 37 
. ou291 237359. 809233 

SUN-LlGHT 

L~~J~ 
Toldos e Estores 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma
rias, 7 Credos, peça a grilça que 
tanto deseja e será concedida, 
mesmo sem ter fé. Mande pu
blicar no 7.° dia. M.M.P,F. 809523 

Telet.: 291221024 
Talem.: 966341218 

• Explicações, profs. Lic. com . 
experiência, grupos pequenos, 
matemática, física, química, 10°, 
11 ° 12° anos. Inscrições 2000/1. 
Tel.: 962312708/0, 291230044. 

ONDE 
ENCONTRAR 

• Ao divino Menino, reze 7 Pai
Nossos, 7 Ave-Marias, 7 Credos, 
durante 7 dias. Peça a graça que 
deseja, mande publ icar ao 7.° 
dia. ZGA. 

Sofás em pele para a saúde. 
Tome nota: "MADEIRA 
COMERCIAL". 14378 

UM SUCESSO 
Melhor do que a sua cama. 
SOFÁS em pele tratada para a saúde. 
Nunca vistos - experimente, sinta a diferença. 
Saúde - descanso - relaxe - prazer. 
Demonstrações na MADEIRA COMERCIAL 

cuRsos DE INGLÊS 
PARA ADULTOS 

Vamos falar Inglês! 

PRINCIPIANTES 
• TODOS OS SÁBADOS DUAS LIÇÕES 

• INícIO: 9 SETEMBRO .2000 

~ • HORÁRIOS: 10H, 12H, 14H, 16H 

CONTACTE-NOS PARA INFORMAÇÕES, 
INSCRIÇÕES: Telef_: 291 765 568 -Est Monumental 

FUNCHAL, das,9hOO às 21hOO, de 2,· a sábado. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 337/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NA AV. ARRIAGA, TROço A NASCENTE DA AV. ZARCO 

Faz-se público que, devido à realização de uma 
serenata, torna-se necessário interromper o trânsito 
automóvel na Avenida Arriaga (faixa Sul e Norte), no 
troço compreendido entre a Av. Zarco e a Sé Catedral, 
no dia 7.9.2000' (quinta-feira) entre as 21 h45 e as 
23h30. 

Por este motivo as viaturas que circularem na Av. 
Arriaga (faixa Sul) serão canalizadas para a Av. do Mar 
e das Comunidades Madeirenses, utilizando para o 
efeito a Av. Zarco. 

Como alternativa deverá-ser utilizada a .Av. do Mar 
e das Comunidades Madeirenses. 

Funchal e Paços do Concelho, ao.s 5 de Setembro 
de 2000: 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gonçalo de Mato~ Noronha da Câmara 

I i ~~~ ,;.\-l 1';\:,.; ",' , ~r I I l ________ • __________ . 

) 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: .291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l' ANDAR 
Cirurgia III, Ciru rgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das .Wà3.'16 horijs'''-;, 
2' ANDAR ..' , ' 
Cirurgia I e Ciru rg ia II - 'das 15 às 16 hor,as 
3' ANDAR .. . .. -
Cardiologia e Ginecologia - das 1 Ús 15 
horas . '- .. ,,' . ,, 
4' ANDAR 
Obstetricia ~ das 14 às :1'6.h'oras ' 
Tarde - Só para os paii - das 19'às 20.3à-horáS":·' 
5' ANDAR . ',., . 
Pediatria - das 15 às 16 horas''-:, . _ " 
QUARTOS PARTICULARES - das '14'às 20 
horas . 
6' ANDAR 
Ortopedia e T raurnatologia - das 14 às 15 horas. 
7° ANDAR . 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e. 
Urologia - das 15 às 16 horas ' . 
ANDAR TÉCNICO (Aff) 
Unidade Cuidados Intensivos , 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1'.ANDAR· ; 
Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de protecção Civil 
Número Nacional ~e Socorro 
SANAS - Socorro ·no mar . 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endoàinologia 
3',ANDAR - _ 
Medici na 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOT.À: Não é perníibda, oa qualidade de 
visitan,tes, entrad~ de crianças com idade 
inferior a 10 anOs.- . " .. 

. , !. S JOÃO DE DEUS " -
Tel~fones 29 i 741 036n 

.: .. HORÁRIO DAS VISITAS -, 

Visitas aos doentes todos os dias .dªs) 5 às 
lq'hóra>:' ':'c : -. 
Q)JiOlas e domíngos _ . ,__ -
~ das 1'0 às 12 e das 15 às 17'hÇ;iàSé'" 

-:· DR. JOÃO DE ALMADÁ 
. Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- das -1\3 .30 às 14.30 horas ' _O' ,- '. 

A segunda-fei ra não há vis!tas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga; n' 50-1' 
andar (sa la 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 1.9 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO VIDA 
GABINETE DE INFq,RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail: pvidagip@mail. telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

Bombeiros Municipais ·do Funchal 
Bombeiros Municipais da Cam.acha -
Bombeiros Municipais de Machico -
Bombeiros -Municipa1s de Santa, Crub ' 
Bombeiros Voluntárias de ca 'de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombejros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
BombeirosVoluntários de S. Vicentel P. Moniz 
Bombeiros Voluntarios do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

29170ôl12 -
112 .'-

291230112 . 
291222122. 

.' -' ~§Jª~~ig 
2915201121291524228 

291942100 
29 1957112/291952288 

291229115 
2915734441291572211 

291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
966779896' 

Urgências Médicas Domicílio 24 Hor.as 

,c. 

~. SAÚDE: neste aspecto está basjante forte. . .•.. " 
" '. AMOR' : uma re lação antiga pC5de entrar'ém fase de·reno-

. 'vação intensa • . 
_ D.lNHEIRO: dificilmente se sentirá satisfeito com.as condi

ções de trabalho ou com as compensações eçonómicas. 

·TOURO'- 20/4 A 21/5 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Adelaide Jardim Branco; D. 
Delora B. Vasconcelos de Mendon
ça; ·D. Maria Carolina Figueira Costa 
Pereira; D. Maria L. dos Passos 
Freitas Pereira; 
D, Maria Teresa Vasconcelos 
Lomelino Rodrigues; 
[l. f0arià Regina Viei ra; 

JA'RDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Mci~te, 174 
.Çamjnho das Babosas,A. 
ielels:: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábadp;ÇJas 9.00 
às 18:00 horas. Encerrado ~? _~ó(T.lingo 

FORTE DE S. J<?AO,BAPTISTA" ' 
(FORTALEZA DO PICO) 

. Rua do Castelo (transversal à Calçada· do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9' 
às 18.00 horas. 

BIBLlOTE.CA DE CULTURA~ ESTRAN
GEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Comer e Winston Churchil l. 
Quinta Magnólia, à_Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerraaa. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
"Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 1400-18.00 
horas. Encerrá ao domlngo. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, _História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 -Funchal 
Sego a sexta, 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 12.30 
'e das 1400 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 

:,,:-, 

II SAúDE : -saúde sem problemas re levantes. . . --
. . AMOR. o factor renovaç~o eÍ!á patente na çonjuntura, 

: sem preocupações. 
AMOR: uma paixão secreta pode conh~cer agora a luz.· 

, DINHEIRO: o trabalho está favorec ido; faça"as coisas ao · 
seu estilci. Pode conhecer Um aumento de reíPo)1sabilida
des. : 

motivo pelo qual tende a estar bem acompanhado, - . 
DINHEIRO: difici lmente consegui rá reagir fria e calma--.. 
mente a critiCas ou mudanças de ' estrat~gia .. . . . 

.. tendêntia a dores de cabeça e .cansaço.·' 
. : 'não exerça pressões nem'tente mudar comporta-
mentos ou personalidades. . . . 
DINHEIRO ' terá de lidar com factores desconhecidos ou 
com pessoas q~e não cQn~ecé.sob~jamente. . 

D. Maria leonia Vieira da Silva 
Alves'"_':~Çb.§.,...,, "-" . 

~:b~~trt~t~~:;~d:T.;,i:Th' 
João Á~~5t~c io ROa~·g'\J.~S;L4:~ · 
Figueir~ 'Qúintal Jt1i'J.fb { .. ~ 
E o mê'Ql~;\!: " :~.:' . 
Ricardo JQige Fern8'nd~5 
Sous~: ' </~~> .. ~., -

Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCU LTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS ' 
Patente ao publico de 3" feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 1ROO 
horas. Domingo: das 1.0 às 13.bo horas. 
Encerrado às segundasefeirás e~dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS' CRUZES 
Calçada Elo Pico,'1 . Aberfo de ,3' feira a 
domingo, ·10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado ~ s~gynda-fei ra. 

r::~"'~ ~: 
CASA-MUS~IKf.REDÉRICO 
DE FREITASi'i; . ' 
Calçada sf~lê1ª;7 __ 'o, .. 
Aberto dé 3~.fêira' a sábadó;!tiâs iO:oo,' 
às 1230 .é;d~s 140Q às J 8:0~:Dó;TlÍn
gos (gráij$)f~~fuÜJ;2d~~ 1 2!;átneçhado 
às 2' feiras··e'fenaaos. .:.1';. 

MUSEU·· 
CONTEM" 
(FORTE DE SÃO TIAGO) •. , 
Arte Contemp(Írânea Portuguesa aos 
anos 60 à actuâlidàde 
Aberto das 10.00 às 12.30 e da~ 1'4.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telef:: 291226456. 

QUIr)il A BOA VISTA -'.. . 
Expcisl~6à'D~ ORQUfDlAS; TODI3 O 
ANO;'.f J1.I:~D IM SIiIBTROPICAL 
Rua [-U1S;1'Jgljeirpa de.Albuquerque. 
De s~94 ~ . as 09.00 às 
18W .Qor ,220468 

Rua 5 de Outubro,78 
. Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 

·14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

~ARDIM BOTÂNICO ÔA:MADEIRA -' ... ' : ,,< -' 

Caminho,do'Meio - qta. doBqm 
Sucesso- teleJ. 29.1 200200_0, " .. 
Aberto das 9 às 18 horas, oe segunda a 

_, domingo e aos feriados. "': .. ,.a~. 
_ ..... ,.-, . . 'v',:. .·.e 

" " .. >.: ,'-1 

, PALÀVRAs CRUZADAS· 
._ .HORIZON]"A1S 

1 .Ó' Márte; costá . .2 ~,Orai; vi re.-3 -
remar; dá; tr. '4' - Diá'; Ivo; eme. 5 
- Lá; tu. 6 - Ró; ri. 7 - pó; lã : 8-
Rei; meu; ·taL 9 :-,AM; pé; muita . 
10 - Vaca; içam .-:1l - Ossos; usa.: 
ra . " 

. . YERTIC~IS , . 
1 - Morda;: CfijVO·. 2 ':- Arei; emas . . 
3- ' Ramal·. pi· ·Cs . . ll - Tia' -aro' 
pao. 5 - Ri ;' m~ 6 - .\li.; pé. /- Dó: . 
um.- S .'- Ova; til; uis. 9 - _ Si; eu; 
àtica./ 1 ü :Tr_em; atar. 11 - Aéreo; 
clama. 

Praç~ d~'\Iiatur;s até-l.OOO kg 
Telef. : 291162777 oU.2917627.78 

• Praça de viaturas i\i:parti'r de 
. . l.OOO kg .. :"'. f,;-, /.' '-". 

Telef.' 29f77252?'-_,l: .. f~ . 

Loca lizada na . Ru-a ·da.-.L-ev.ada·dos 
Barreiros (fregt:J~sia\'1~ S~o. Marti-
nho) . ;li;j- .... ~?: ,r 
. . : ~'~(t~ ':.' 'y.~ ~: ~~, 
Praça de viaturás de Santa Cruz 
Telef.: 2915241?o õ~.i9 ·i ~23897 

Praça de viat\Jra~ Av, das 
Comunida~e~ Ma,d"ir"n«'. 
Telef.: 29123369il 

FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

HF4333 08.35 Hannover 
549807 08.50 Toulouse 
TP4763 09.20 Porto Santo 
TP1617 \ 09.30 Lisboa 

f;~~T~ ~' ' .. g~~g ri~%;la . 
•. 5TÓ41S'> ·~,-<C09 . 50 Dresden/Leipzig 

-' " HV637:1.'-'·09.:S0 . 'Amsterdão' 
TP1~625 - ' -,1à.30 Lisboa '. 
lT0802 :__, 10.30 " ' Hambu~o 

~~m~+ ;.; 1 g~~ . cfs~2t' a 
TP4765 11.20 Porto Santo 
DE4536 11.20 Munique 
LX8454 11,40 Basle-Mulhouse/Faro 
A2S0001 12.10 Frankfurt 
DE4524 12.55 Estugarda 
TP4767 13.00 Porto Santo 
TP1651 14.1 0 Lisboa 
TP4769 14,40 Porto Santo 
TP1725 14.50 Porto 
AB4066 15.35 Nuremberga 

TPI610 
TP4762 
HF4334 
TP4764 
TP1634 
IT0431 
TP1730 
IT0419 

~~6~1f 
LT0803 
TP4766 
Lm07 
TP5194 
OE4537 
LX8455 
TP4768 
OE4525 
TP5726 
TP4774 
TP1658 
AB4067 

08.10 LISboa 
08.10 Porto lanto 
09.25 Hannover 
10.10 Porto Santo 
10.15 Lisboa 
10.20 Tegel 
10.25 Porto 
10.40 Leipziq/Oresden 
10.50 Amesferdão 

' 11.15 Lisboa 
11'30': , Ha'mburgo . 
11.50 Porto Santo 
11.55 Estugarda 
12.05 Londres . 
12.20 MURlque 
12.30 Faro/Basl.e-Mulhouse 
13.30 Porto Santo' 
13.55 Estugarda 
15.05 Lisboa/Madr,id 
15.25 Porto Santo 
15.35 Lisboa 

tmg~ ~ ~66 ~~~k1~~ 
LT0102 lJ.OO Dusseldorf 
TP4775 17.05 Porto Santo 
TP1665 17.55 Lisboa 

> LTOI05 
" '~' -TP4776 . ,vLT0103 

16.30 Nuremberga/Leipzig 
17.50 MUnique' 
17.50 __ Porto Santo 
1805_\:': DUis~Id,9rt 
181.5, :." ~[aQl;luâ 
18.40(, ' UsIíOiW<.'· TP1675 18,45 Lisboa 

TP4777 19.00 Porto Santo 
TP5195 19.55 Londres 
TPI677 20.50 Lisboa 
TP4779 21.00 Porto Santo 
549433 21.1 O _ " Lisboa 
TP4781 22.40 .- Porto Santo 
TP5729 2-2.55 Madrid/Lisboa 
TP3717 23.10 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa 
TPI729 23.59 Porto_ 

FUNCHAL 
Partida 

7.152-S 
7.30 
8.302-S 
9.00 , 

10.00 2-S . 
11.152-S 
12 .15 
12.40 
12.40 F 
13.002·6 
'1315S 
15.002-6 . 
15.00 DF 
15.302-S 
'16.1 52-6 

• 16.30 DF 
16.30 S 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152-S 
19.005 
19.002-6 
19.00 DF 
19.15 2-6 
19.45 S 
20.002-6 
20.00 DF 
20.30 S 
20.452-6 
21.00 DF 

AEROPORTO 
Passagem 

7.55 
8.10 
9.10 
9.40 

10.40 
11.05 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
1.6.10 
16.55 -

. ' 17~ iO " .. 
17:-10 

1~~ ~ § 
18:55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.4Ô 

CARREIRA 

20 
113 
113 
113 
53 

113 
113 
20 
78 
53 
53 

113viaRS 
113 
113 

53 
113 
78 

.1 13 
53 

113 
156 

11-3 via RS 
113 
113 
20 

113 via RS 
113 
156 
156 
11 3 

TAXAS S/LATERAIS 

AMi!bm 
Franco belga 4.96984 

. Maréo alemão 102.505 
~eséta espànhola . 1.20492 
Franco francês . 30.5634 
Franco luxémbunjuês 30.5634 
Liora irlandesa' . 254.56 

· .florim nolandês -909753-
Xelim austríaw - '.14.5697 

· Markka ·finlandesa· 337188 
· Ura italiana b.103541 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem 
para qualquer destas moedas exige a rrrévia 
~assagem para Euro. Taxas irrevogave mente . 
txas entre o escudo:e as del10minações . 

nadonais do Euro . 

LT1209 
TP1680 
TP1734 
TP4778 
TP1688 
TP4780 
TP1690 
149432 
TP1694 m717 
TP1600 

. 19.30 Porto --'." 
./ :19.50;: ~ é'Eprto,âanto 

,0045':'< bs~oa' ~~_ 
m~:-~, :~i.santo 
22.00 Lisboa 
2340 Lisboa 
23.55 Porto Santo/Lisboa 
00.05 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL : CARREIRA 
Passagem Chegada 
7.10 7.55 113 
8.052·S "',8,45 _,:, 78 
8,40 DF ;;:- ._..; 156 
8.50 2- 14''"é,,20 
9.05 2 .~ ,&~l 13 

1000 • "1-':'i 13 
10:302-'" :,:::., tI. · '. '~. 20 
11.002-S ."-';';';.12.90 -7 ' 113 
12.10 :;;. "'.J3.iJO ' .,>;' ~ 113 

1 ~S~ ~t::':~ ii1~:.R :1i.·::~ ;~~ 
13.35S - 1 4~;30;'·.'·~· 113 
13.302-6 -,. i_ 14:;3()'- ' ..• ~". 113 via RS 
14.30 SDF " '-:-' 1.5,:15 -,; .:;, '. '113 
15.252-6 16:1'5'·:-- 'C.' 20 
15.55S 16A5 . ," ';')56 . 
16.1 0DF 17,00' ""':: ..156 
1635 2-S 1730 ',' '.·; 53 
1i 30 18:20 ' "~ i 13 
)8.352-S 19.15 :- 113 
18.35 DF 19.30 78 
19.252-6 20.15 156 
19.3S DF 20.1'5 113 
21.20 SllF 22.10' 113 
21.202-6 22.10 113 via RS 
22.55 DF 23.45 156 
22.552-S 23.45 23 

' 2-6 ," De sêguncla a . .sex,ta-fe,i ra-

. DF ~-Só aos doni i(1gps e feriados 

·S - S6aos sábados 
• l'· •• 

2-5 - .De segund.a· a-sátiado. -

. , '1\10 dia 2.5 de·'o.ezenibro nFio se . 

, ~ , , 
.Portugal escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanhq 1.95583 ~~rcos 

.. ESfl'lnlJa: 166.386 [l€S"Ias 
F[ança 655957 francos 
Luxemburgo. 6.55957 francos 
Irlanda 0.787564 .Jibras 
Holanâ_~ 2.20371 fiOÍins 
Áustria 13.7603 xelins 
Finlândia 5.94573 markkas · 
ltáli~ 1936.27 liras 

Dólar australiano. .. ... .AUD . .... ........ . " ... .. ... .. . ".1.5605 ..... . ..... ... .......... 128,473 

Dólar c:anadiano.. . .., .. : .. :; .. ' .... ~~ ... , ::: : ::::::::::::t;~~ : : : :::.:::::: '. o .. o:: ~~~::~: 
~r5r~C~p~~~~f .... ::. . .. . : ......... (.Yp.. .. .0.57241 .......... .. .350.242 
Coroa checa ... .. ..... .. , . .. .. . ~~; . . CZK ............ .... .... .. .. ... .35.312 . .. .. . ....... .. ......... .. . 5.6774 
Coroa dinamarquesa..... . .. · •...... ~;'.DKK ............ 7.4611 ........... : ........ :.26.870 
Coroa estoniana ... . .... .. .. ·.':' .. :: . . EEK. .. . .. ," ... 15.6~66 ~ ..... ..... .... ......... . 12.813 
Ubra esterlina.... . .................. : .. BP ............... . ........... 0.60870......... . ..... ;, ... 329.361 
Dracma grego ... ..... .... ........ .... ........ GRD .... ................. ... .. .. ... . 337.95 .. .... . 0.59323 

i~~i~j;~~~:~~ ....... ................................................ ~~~.: . . : :::::: :::::~~~:~~ ::::::::::::::::::: ....... :?;~~~~ 
~~r:ran~~~z~~n~~ss~ ... . . ...... ~ . ~~~~NN~~:::·::: . ··:· :;:: : ~:<,· :: :::~::Ig~~~ :·::::':··::::::::: : ::::~: ~:~:~:~::~~ 
Zloty polaco .. .. ... ...... .... ... .... ... PLN... . . .'3.8448. "",, .52.1.44 
Coroa Sueca. . . .. .. .5EK . .., .. .. 8 ~4l10 .... . , ........ ..... .. ..... "'.23;836 
Tolar esloveno.. . . ....... ...... .. . SIT ..... .. :2.08.9626 : ... .. ..... : .......... , ... . 0.9594 
Dólar americano ... . ..: .. USD .. _ .. 0.8818 .... 227.355 
Real brasileiro ... .... . ...... \ ............. ... BRL. ......... .. ...... 1'.6071 .. .. ......... ...... .. .... 124.748 
Escudo cabo-verdiano .. ... ........ ... ....... CVE ..... ..... ... ......... .. ~ .. .. 110.264 . . .. . ..... .. 1.8182 
Pataca macaense ........ ......... . ...... MOP .. .......... .. ...... .. . : .. .... 7.0831. . .. : .... .. 28.304 
Rand sul·africano.............. ..ZA". . ... 6.2323. . .... : .... 32.168 

Sistema Europeu de Bancos Centrais· Fonte: Banco Central de Portugal 

29194 8316 - Est. c.' Lobos, Praça ae '.~ lug. 

%250 5926-Hotel BeIoSol-minibll5de·5Iug. 

2917821 S8 : L da Fonl,{Montel . 29J9624io-Ma(hko{C~ad,) 
29176S620-~,,~{S.Mar1inho) - 291%2189-Mad1,oICoade)' 

29122 0911-~Av. Arriaga (P. nO 4) 291765620 - Madeira Patnl 291962220- Machko (Centro de Saúde) 
'VIRGEM - 24/8 A' 23/9 29122-2~OQ -, Av. Arriaga i 291762780 -Nazaré 19'15221 OQ :... Sanlo da Serra 

~
' IJ~'" \ 2912220 OO-Lar9000 Munidpio 29m\070-R,(6negoDiasl~ite - 291961989-Caniçal 

291822421-ArrodaCal"'" 
291972110.-t'onlaOOSol 
2919724 70- ~ecta dos Cantias 
2919518QO-RibeiraBlava(ViIa) 

291952606-R, Brava(lg l°Mab) 

2919S2349-Ro.'Brava{Hér~) 

291953601-Campamoo 

29194S229,E.C.'lobol{1gre~) 

291942700-Esp.SanioeC,\ada 
29t942144 ·C.delobos{éKlad,) 

- - .. ' ~ 291224588-Av. do Mar (Baião) 291934640-V.ar~m(Caniço} 29156~411 -Po.1odaCruz 
-'- - • ~" . SAÚDE: saúde equilibrada sé se at1veraos seus hábitos normais. 29122 6400-M"cado 291934606-"ter-At.,lCan~o) 291S72S,40 -San"naiVi.) 

OR .. d i ' AMOR é ' Ihá I d f' . est f sta d 29t2279 OO-Campoda 8órca' 291934S22. -0ndaMar{C.,~) Z91S72416·fa.1 
AM : a conquista eve ser permanente. As r~ ações _ I' : .acoflse, ve t.esf.lnif-se.n e çampo e a a r-se e 2912283 OO-Rua OOfilVi. . 29192218S.-Camacha 291842238 -SâoV"nteiVi.) . 
com fami liares podem ser· fonte. de discórdia. . uma Igaçao que nao o sa I azo . . . 

'Tk, ''; ."".DINHE IRO~. indic;,aqqr~s, g~Jraca djs~Qnibj!idarlelçoDÓ!J1 i: .... , " , DINHEIRO: as coisas boas e asooortunidades tendem a "cai.lhe . 29177 16 10- Gorg.ho , . . 291S2 66 43 -Gau. ' Z918S 2iA3 - Porto Moo" 
~" ,~ .. ~t ... ".~'tall:~" .'t,~.%~, 'o~.t.dí.",.".~.'f~+Jí>,.1l'Vi<,;:"'~~ " ",-Jj".~.:;;,.,~.: ~.r~t~-t:-',.l'"}~t;f;1:;tJl"''{~'Ij;!,,~.'f. .. #;,l'--'f:.'f .. t,.~'''''t.-..j;,..,,;f; .... ~J,,. .. ''i/l;ib?i,.'I!R;t; ie.~).~·};I~~~&~{~.~i\ljJ;~';1t."""Í'ãt~" X~_W:t.~88.-:l.~j,"f;\,~4..~;:tr~~~~:.~t ~Â~*,lV\~;tgm{.!~~~:~;~ 

nopralO. _"". 29174311O - SAnl6no{1gr~) 291524430-San"Cruz[LJide) 'j'9 1~2'1IM- Âi(QílâtaIMta 
, ~"~94.24, OJ·":~h.'·,,, 
>; ::DL91Ws'21'j~;gP'tt'é5it~i6rcifa<j~)'4-'i ~"~~~ 
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Salmão Encapotado 
com Er,vas e .f/o de 

' QueiJo' 

ou 
Carne 

. Filete de Novilho em Folha 
de Vinha 

O~) 

Zà 
FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 • 

PUBLICIDADE ~ _ • 

EDIFICIO SOLAR DA AZENHA 
Caniço 
entos, escritura lmediata 

130",' 

Siga estas indicações para descobrir os melhores apartamentos do Caniço ... 
Venha conhecê-ios ou contacte Imotelmade. 

I motelmade ir 291237619 ~ Email: Imotelmade@mail.com 

. Urbanização da Queimadca· 
, .. 
Agua de Pena· Machico 

~ A sua casa a 5 minutos do centro de Machico, parà além da'linda vista 
~ mar. Um local agradável com o sol a brilhar logo que amanhece. 

Construídas com' materiais de óptima qualidade e a preços acessíveis. 

,-
Centro Comercial Europa 

Rua do Bom Jesus, 29' 1.' andar 
AMl 4m2' Telei.: 291220240 

COMPRA B VENDA DE PROPRlEDADI'.'l 
REAL ESTATE 

T3 desde 

28.000 cts. 

Estamos também na Rua Major, n.o 4 - Machico· Telef.: 291967643· Telemóvel: 918211151 

.- . 
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CINE D. JOÃO ANADIA 1 
14 .. 00 e 16.30Jíoras , 14,05,16.35, 19.05 ·e 21.35 horas

W "O homem transparente" < , '. "Titan - DellOis da déstrúiçào ' 
. da Terra" , 

SANTA MARIA 
14.30, 17.0.0 e"2 1.30hor,a~ 
"A foga das galinhas" 

06:30 Notici~rio Nacional 

06:40 Títulos da Actualidade 

Regional 

07:00 Notici~rio Nácional 

07:30 Noticiário Regional 

08:00 Notici~rio Nacional 

08:30 Notici~rio Regional 

08:45 Revista Imprensa Regional 

08:50 Crónica do Ambiente 

09 :00 Notici~rio Nacional 

. 09:30 Síntese Informativa Nacional 

09:45 Revista Imprensa da Madeira 

(Repetição) e dos Açores 

1 0:00 Notici~rio Nacional 

-' 12:60 Noticiário 'Nacional 

19.00 e 2 1.30 horas .~ 
"Elá. eu.e o outro· 

12:25 Tltulos Noticiário Regional 

12:30 Slntese Informativa Nacional 

13:00 Noticiário Regional 

13:30 Síntese Informativa Nacional 

13:40 Jornal Financeiro I 

14:00 Noticiário Nacional 

14:30 Síntesé Informativa Nacional 

15:00 Noticiário Nacional 

15.30 Sín tese Informativa· Nacional 

16:00 Noticiário Nacional 

16:30' Slntese Informativa Nacional 

16:35 Jornal Financeiro II 

17:00 Noticiário Nacional 

17: 15 Rádio DiáriolTSF; Empresas. 

Espaço comercial com 

publicidade, entrevistas, 

promoções 

19~0 Noticiário NaciOnal 

19:25 Noticiário Regional (Slntese) 

t 9:30 Jornal do Desporto II 

- Emiss~ó 'à partir' d~ TSF Lisl:tÔa 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manhã 
09.30 O saber ocupa-lugar 
10.00 Espaço BIOFORMA 
13.00 Música Selec. pelo Ouvinte 
18.30 Princfpio, meio e fjm (em diferido) 
19.30 Recitação do Terço do Santo Rostlrio 
20.30 Agora acontece 
21.00 Diredamente do loreto - Novena 

louvor Nossa Senhora do Loreto 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio Renascença 

o ~.nãQ se ~pelT5a",.)mza <pot~ntuai:s;,(fltef'açGes , ' 
",,~ '. ,<:bÚrunlc~i)'lj'P9s O;,f-et;bO ·de~t"'\p~jna.:., .'., . 

FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 .. 

J 
" , 



MáriO' Silva entende 
que, a eficácia naALR 

não dépende das palavras 

Mudamos tempos 
. 'mas os "slogans" 
mantêm vontades 

" 

Fundações 
e empresas públicas 

irÍlpeclldas de financiar 
• "PÁGINA 4 • ~ .. _ ............ 

Sorteio coloca 
"populares" em 10 

no boletim de voto 

o I T o D I A S N A M A D E I R A E M D U AS ' P E S'T A ç Õ E S 

Portas de fartura 
na crunpanha do PP 
Carvalhas elogia intervenção da CDU-M 

e critica' «arrogância» de Jardim 
o secretário-geral doPCP está satisfeito com à Madeira enaltecer tal obra e denunciar a 
a intervenção da CDU-M que, na sua óptica, existência de exclusão social. Jardim não é 
tem sido qualificada, exigente e muito pró- póupado,por causa de ameaças queprovam 
:cima dosproblernas. Carlos Carvalhas vem «arrogância epauco exercício demor:rálico». 

, ., i, 
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Paulo Martins visto por ... 

« Conheço de' vista, 
mas ach o que 

não faz um traballio mQ.i
to especial». 

." 

. 'N ão COnhe!o, mas ' « também 'política 
não é uma coisa a que 
m 'que muitO) . ~ . . 

L . 

'-
FUNCI1AL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

PAU L O MA R T I NS 

UDldeputado 
~ . 

unICO 
• Paulo Martins é o rosto visível da UDP. Dentro e fora do 

Parlamento. O facto de ser deputado único não lhe retira 
protagonismo. É um dos mais antigos parlamentares, 
a quem. os opositores reconhecem qualidades. 

MIGUEL SILVA 

Paulo Martins é deputado pela UDP desde 1976. Apesar de elogiado até pelo líder 
do PSD-M, hoje é o único representante, do partido que lid!lra, no Parlamento madeirense. 

O líder da União De
I?oc:á!ica Popular 
e a Ulllca presença 

do partido na Assembleia 
Legislativa Regional. Em-

bora sendo deputado úni
co, Jogo sem os meios e o 
apoio de um grupo parla
mentar mesmo que dimi
nuto (como teve na ante
rior legislatura), essa cir
cunstância não tem signifi-

cado diminuição de prota
gonismo. O deputado, em
bora mais reservado de
pois de um susto provoca
do por questões de saúde, 

t idos da oposição,. sobretu
do o PS-M, a quem acusou 
diversas vezes de fazer o 
jogo do poder. 

Mesmo assim, Paulo 

• É um dos "'~ino~sàuros" da política 
made,irense. Eleito pela primeira vez 
no dl.a em que fez 23 anos, a 27 de 
Junho de 1976, Paulo Martins, hoje 
com 47 anos, continua com lugar 
reservado no hemiciclo. 

tem mantido viva a UDP 
no Parlamento madeiren
se. 

Voz incómoda para a 
maioria social-democrata, . 

. revela-se igualmente incó
modo para alguns dos par-

Martins é visto, até entre 
deputados de outros parti
dos, como um parlamen
tar bem preparado. Terá 
sido com base neste reco
nhecimento que o próprio 
Alberto João Jardim terá 

"aliciado" o líder da UDP 
durante anos, dando a en
tender que esperava conti
nuar a vê-lo como deputa
do, mas na bancada social~ 
-democrata, conforme foi 
noticiado. O próprio Paulo 
Martins não hesita em 
classificar certos elogios 
do líder do PSD como uma 
forma clara de <'assédio 
político». 

Este ex-professor é um 
. dos "dinossauros" da polí
tica madeirense. Eleito pe
la primeira vez precisa
mente no dia em que fez 
23 anos, a 27 de Junho de 
1976, Paulo Martins, hoje 
com 47 anos, continua 
com lugar reservado no 
hemiciclo. 

Na actual legislatura, 
apresentou um vasto le
que de propostas sobretu
do de cariz social. Algu
mas chegaram a merecer 
a unanimidade da ' ALR, 
outras foram recusadas 
ou perdem-se nos corredo
res de Assembleia da Re
pública. O que faz com 
que o deputado sé queixe 
tanto da injustiça -social
-democrata no Parlamen
to madeirense, bem como 
das atitudes do PS em 
São Bento. 

A reforma e subsídio de 
desemprego das bordadei
ras, pensões de reforma, 
alterações ao regimento, 
são algumas das áreas on
de a UDP teve interven
ção directa através de 
Paulo Martins na actual le
gislatura. 

O deputado integra as 
Comissões de Política Ge
ral, Permanente e a de Re
gimento e Mandatos. Parti
cipou nos trabalhos da co
missão eventual para a 
elaboração do Estatuto Po
lítico-Administrativo e do 
regim~nto e ainda na co
missão de inquérito à 
Meia Serra. 

ms il va@d no t ic ias.pt 

O" PA J A' FI RAZÕ E,S P AR .A SAI Ji 

E a face visível 
<do p ido. 

· @ .ecomPaulo 'MartinS 
O em cabeça de lista a 
a UDP apenas elegeu um 
deputado nas últimas elei
çõee regionais, imagine

que seria a úandida
sem a presençâ do lí

der. Ora aí está uma boa 
razão para que Paulo 
Martins seja quase força
do a continuar cAmo can
didato númeró ;:nm peÍo 
círculo eleitoral onde tem 
mais hipóteses de ganhar 
uma entrada para a As
sembleia Legislativa Re-

Outra das razões que 
levam à continuldade de 
Paulo Martins no ' Parla
n;t~nto ~ Q seu prestígio 
c'l:(líÍo deputàdoque inter
véDi, que apresenta pro
postas e, mesmo sendo 
deputado único, revela co
nhecimento profundo em 
diferentes matérias. 
' Us reconhecidos dotes 

parlamentares do líder 
da UDP são outro contri
buto para a reeleição. 

M. s. 

Vontade própria 
ou 6 fim da UDP 

E"· m boa vel'da,à~, l!:ão se 
pode apontar razões 

credíveis que levem à saída 
de Paulo Martins da Assem
bleia Legislativa Regional. 
(fj). O líder da UDp,· um dos 
"dinossauros" da vida políti
ca madeirense, tem resisti
do às sucessivas derrotas, 
embora com uma notória 
quebra eleitoral nas últi
mas votações. 

No entanto, seriâô'Paulo 
Martins o líder incontesta
do que é, não se vislumbra, 
para já, qualquer razão pa-

ra':l1ão continuar a ser o ca
beÇa de lista pelo CITculo 
eleitoral do Funchal - co
mo, de resto, volta a aconte
cer .... mesmo que o partido 
estejá ãpostado ém Jazer 
urna profunda renovação. 

Assim, só a sua própria 
vontade em não continuar 
como deputado" ou uma 
eventual descida signficati
vanestas eleições; poderá 
deixar Paulo Martins fora, 
da ALR, o que seria o fim 
da UDP no Parlamento. 

M. S. 
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o S " SLOGANS " PA R TI D -Á R lOS 

Mudam~se OS tempos 
ficam as vontades 

Desde 1976 que os 
partidos na Madei
ra laçam mãos à 

obra e força à imagi)1ação 
para criarem os "slogans" 
que fizeram a história das 
eleições regionais, 

Basicamente, mudaram
-se os tempos mas ficaram 
as vontades, pois apesar 
das variações de "slogan" 
de ano para ano, os -parti
dos m~ntêm 'os objectivos 
de conquistar eleitorado e 
fazer passar uma mensa
gem em poucas palavras, 

PalavI'as de ordem que 
deiXam transparecer o per
curso dos próprios parti
dos e até o historial da luta 
politica na Madeira, 

Ao longo do percurso 
também se assiste a al
guns plágios, de "slogans" 
usados por determinados 
partidos, e que, anos de
pois, são usados por ou
tros, É este o caso do àc
tual"Mais CDU", que já em 
1988 tinha sido utilizado 
pela UDp, que obviamente 
não pedia "Mais CDU", mas 
sim "Mais UDP", 

De resto, alguns parti
dos são mais fiéis a um úni
co "slogan" durante uni àc
to eleitoral, enquanto ou
trosutilizam dois Ou mais, 
sendo por vezes até difícil 
de definir qual foi a frase 
usada em determinada 
campanha, 

O PSD, partido que tem 
. ganho todas ' as eleições 
desde 1976, não tem pro
priamente um historial , de 
"slogans" bem definido, 
Centrou sempre a sua men
sagem em dois pilares fun
damentais, sendo estes a 
autonomia ' e o desenvolvi
mento, embora sem deixar 
de lado palavras como re
volução, esta Qltima pre
sente num. dós "slogans" 
mais conhecidos e ainda 
utilizados" que é o da "Re
volução Tranquila", 

Como : exemplo . deste 
comportamento ' podemos 
citar o "slogan!' usado em 
1980, "Vota no Futuro! Vota 
na Autonomia", que foi 
acompanhado por um ou
tro que dizia "O que por ti 
cumprimos", Aliás, a ideia ' 
de votar no futuro e na Au
tonomia, esteve também 
presente em 1984, enquan
to nas regionais de 1988 o 
horizonte tornou-se mais 
lato, com a Europa a cons
tar Nafrase "Ganha a Euro
pa, ganha os próximos qua-
tro anos", . -

Em 1992, o PSD-Madei
ra . lança o "Sempre pela 
Madeira", e em 1996 surge 
o "Sémpre em Mudança", 

No cqrrente ano, o "slo
gan" uS,ado 'no principal 
cartaz de campànha, e tam
bém na brochura que con
tém o programa de Gover-

• . Desde 1976 qúe os partidos na Madeira dãó largas à imaginação na procura 
do melhor "slogan" para as diversas campanhas eleitorais. Entre ideias 
felizes e outras menos bem conseguidas. também pelas palayra~~~e_ qrd~p1y
utilizadas se pode fazer um pouco da história política da Região. /", '-' 
Basicaménte. mudam-se os tempos mas fica a vontade de chegar facilmente 
ao eleitora~o e ·fazer passar uma mensagem de apelo -ao v~to. . 

.. 

RAQUEL GONÇALVES 

Os cartazes e as frases deste ano já estão na rua, na campanha para as eleições regionais de Outubro, 

no, é bem mais palavroso, 
e bastante centrado na 
mensagem que o cabeça de 
lista; Alberto João Jardim, 
quer transmitir à popula
ção, Depois dos quatro pila
res "Estabilidade, Desen-

, volvimento, Emprego e 
Qualidade", surge um ape
lo directo ao eleitor com a 
frw;;e "Mas", preciso de Si", 

Pelos caminhos da Auto-

nomia e do desenvolvimen
to também andou o PS, 
através dos seus "slogans" 
nas diversas eleições regio
nais, embora não conse
guindo alcançar o sucesso 
que a receita do PSD tem 
permitido, 

Deste modo, em 1976 os 
socialistas adoptaram a 
frase "Defender a autono
mia para desenvolver a Re-

gião", enquanto em 1980 o 
"slogan" muda para "Uma 
vida melhor e mais justa 
para madeirenses e porto
-santEmses", 

Já em 1984, o PS opta 
por uma frase bem .mais 
curta e directa, sendo esta , 
"Ganha a Democracia", ' 

A partir de Ül88, nota
-se cada vez mais a llita di
recta com o PSD e a-bipóla-

rização que sempre aconte- . 
ceu na Madeira, entre a 
maioria e o maior partido 
da ,oposição, Com este últi
mo a revelar uma vontade 
cada vez maior de conquis
tar ,o poder aos social-de
mocratas, 

Nesse ano; o PS afirma
va "Connosco uma Madeira 
melhor", o que em 1992 se 
transformaria numa men-

sagem mais directa de que
rer chegar ao poder, com . 
as frases "Mais PS, melhor 
Madeira", e "Mais PS, me
lhor democracia". 

Nas últimas eleições re
gionais, em 1996, os soci.a-

' listas adopta:ram o slogan 
"A Nova Autonomia", en
-quanto este ano, e tendo 
em vista as eleições de Ou-

. tubro, adoptaram uma es-

tratégia bem mais enigmá
tica com a frase "A Madei
ra é de todos". Um "slogan" 
que muitos consideram ser 
uma contra-ofensiva de Mo
ta Torres, perante a acusa-

. çao muitas vezes dirigida à 
sua pessoa por não ser na
tullal da Madeira, mas sim 
do continente. 

Aliás, esta ideia tem si
do inclusivamente aflorada 

entre os social-democra- ' 
tas, que por diversas'vezes 
têm afirmado que a Madei
ranão é de todos, mas ape
nas de todos os madéireJi
ses, e daqueles que «têm :'a 
Madeira no coração», 

Por seu turno, o Pp, que 
este ano centra a sua men
sagem nas frases "Oposi
ção com razão" e "A mudan
ça começa agora", foi, des-

de sempre, um partido, 
com "slogans" bem defini
dos, tendo iniciado, em 
1976, com a frase "Alterna
tiva 76". 

Em 1984 foi a vez de um 
"Juntos, valemos mais", en
quanto em 1988 a campa
nha se centrava na figura 
de Ricardo Vieira e da fra
se "O deputado que fala à 
nossa gente". 

• 
Em 1992, surge "O voto 

da Verdade", e em 1996 o 
"Vamos dar a volta a isto" 

_ Presente na vida' poiíti
ca regional desde o início, 
a UDP concorreu às primei
ras eleições à Assembleia 
Legislativa Regional, em 
1976, com o "slogan" "UDP 
ao Parlamento", conseguin
do logo aí um grupo parla
mentar com dois deputa
dos. 

Número que manteria 
em 1980, quando concor
reu sob o lema "UDp, o voto 
necessário". O mesmo acon
tecendo em 1984, onde a tó
nica de campanha foi dada 
com "UDp, o voto certo". 

Em 1988, o panorama ia 
alterar-se, conseguindo o 
partido aumentar o seu 
grupo parlamentar para 
três deputados, fazendo 
justiça ao "slogan" que 
. usou e que pedia "Mais 
UDP". Frase esta que ago
ra é usada, na actual cam
panha, pela QDU. 

Em 1992, a campanha 
faz-se sob o lema !'Uma 
equipa para vencer", en
quanto em 1996 surge "Mu
dança a valer". Sé que, des
ta vez, o final foi menOS fe
liz, . pois a UDP mudou, 
mas essa mudança fez-se 
no sentido de perder o seu 
grupo parlamentar, fican
do reduzida a um único de
putado, perdendo o segun
do por apenas 270 votos. 

Nestas eleições, a UDP 
aposta na recuperação do 
seu grupo parlamentar, ele
gendo como principal ad
versário o partido que está 
há mais de 20 anos no po
der. 

É neste contexto que 
surge o cartaz com' a frase 
"Reduzir o laranjal,. reci
claI' a democracia e reutili-
. zar o voto". Mas outras pa
lavras de ordem e outros 
cartazes vão aparecer, cen
trados em três palavras es
senciais. São estas o "con
quistar", que afirma a von
tade em recuperar o grupo 
parlamentar, o "cumprir", 
demonstrando que a UDP 
fala e faz, e, por isso, tem . 
conquistado alguns direi- ' 
tos sociais para a popula
ção, e ainda o "crescer", 
que demonstra a aposta na 
juventude, 

Um dos únicos partidos 
que não concorreu às elei7 , --: 

ções sempre com a mesma 
designação foi-a CDU, pelo 
que foi apenas possível 
apurar alguns dos "slo
gans" que usou. 

Assim, em 1992, aquela 
força partidária usou vá-
rios "slogans", alguns deles 
bastante ligados à figura 
de Mário Tavares, como foi 
o caso de "CDU, a voz que 
faz falta". 

Contudo, naquelas elei
ções outras palavras de or
dem surgiram, como seja 
"CDU, oposição diferente 
só com nova gente", "Mais 
CDU vale a pena", "Desta 
vez CDU" e "Vamos mu
dar". 

Em 1996, data em que o 
partido conseguiu um gru
po parlamentar, o slogan 
das regionais foi "A Força 
da Esperança". 

Este ano, a CDU aposta 
numa antiga frase da UDp, 
qUe é "Mais CDU". 
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FUNDAÇÕES E EMPRESAS PÚBLICAS V I G I A DA S 

Nem todos podem 
financiar camp 

Acampanha eleito
ral para as "regio-, 
nais" de Hí de Outu

bro está já na rua, mesmo 
que o, seu período legal só 
comece no dia 4 do próxi
mo mês. 

Multiplicam-se alguns 
arraIaIS, . comícios-festa, ' 
abrilhantados com actua
ções de estrelas da músi
ca ligeira portuguesa, pan
fletos às cores, fotocópias 
para desenrascar, carta
zes da praxe e "mailings" 
inovadores. É tempo de 
fartura, sendo certo que 
não tardarão a aparecer 
aventais, saCO$, bonés, 
T-shirts, "kits" de costura 
e um sem-número de sedu
çõés para entreter e cati
var o eleitorado. 

A diversidade é grande, o 

impressa em plástico, car
tão ou em materiais reci
cláveis. Por estes dias, cir
culam milhões, com as 
candidaturas a ter que de
sembolsá-los se é que que
rem impressões, som e 
imagem de qualidade. 
Mas, afinal, quem paga a 
campanha e como é que 
se rege toda esta situa
ção? 

Contabilidade 
separada 
e mandatário 

A lei é clara: as campa
nhas eleitorais só podem 
ser financiadas por sub
venção estatal, contribui
ção de partidos políticos, 
contribuições de pessoas 
colectivas e singulares e 

. produto de actividades da 
campanha. Por isso é que 
se exige que cada partido 
concorrente faça contabili
dade separada desta acti
vidade. 

Nem mais. As recomen
dações legais avisam que 
as receitas e despesas re
ferentes às campanhas 
eleitorais devem constar 
de contas próprias, cuja 
organização e responsabi
lidade principal cabe a 
mandatários financeiros 
obrigatoriamente designa
dos pelos partidos políti
cos. 

o Alguns partidos já fize
ram saber à população, 
através de anúncios na im
prensa, quem são os res
ponsáveis financeiros pe
la candidatura. O presi
dente do PSN nacional, 
fez publicar, ontem, um 
anúncio no qual Nfere 
que Isabel Mafia Santos 
Carvalho Gomes da Silva 
é a mandatária financeira 
para as próximas elei
ções. A UDP também já o 
fez, em Agosto, anuncian
do que tal cargo é desem
penhado por Assunção Ba-

• A lei determina que as campanhas eleitorais só podem-ser financiadas por 
subvenção estatal, partidos políticos, pessoas colectivas e singulares e pelo 
produto de actividades da campanha .. As regras impedem que as empresas 
públicas, concessionárias de serviços públicos, pessoas colectivas 
de actividades de beneficência ou fim religioso, fundaçõ,es, governos 
ou pessoas colectivas estrangeiras façam d,!nativos. 

RICARDO MIGUEL OLIVE IRA 

Os resultados eleitorais determinam ,os montantes a receber pelos partidos, no âmbito das subvenções do Estado. 

canhim. 
Para que conste, e se

gundo o mapa definido pe
la Comissão Nacional de 
Eleições, os partidos te
rão que prestar contas da 

campanha eleitoral até 90 
dias após a proclamação 
oficial dos resultados. De
pois, proceder-se-á à apre
ciação pela CNE da regula-

Está ainda previsto que , 
os partidos possam vir a 
ser chamados a fazer no
va apresentação de con
tas, se forem notificados 
pela CNE .' Tal só acontece- o 

rá em caso de verificação 
de irregularidades e de
vem fazê-lo até 15 dias 
após a notificação. 

Para que seja possível 

ticos, uma vez que lhes é 
permitida a transferência 
de importâncias das suas 
contas para as das candi
daturas. 

As pessoas singulares 

e colectivas também estão 
contempladas, sendo que 
as contribuições de cada 
pessoa, singular ou colec
tiva não podem exceder 

panha . 
Importa realçar que há 

entidades que estão proi
bidas por lei de contribuir 
para as campanlías. O im
pedimento abrange empre-

sas públicas, concessioná
rias de serviços públicos, 
pessoas colectivas de acti- o 

vidades de beneficência 
ou fim religioso, funda-

• A lei limita os montantes admissíveis de despesas réalizadas 
em cada campanha eleitoral: No caso das eleições para as Assembleias 
legislativas Regionais, o "pl~dond" é de 20 salár~.os mínimos 
mensais nacionais por cada candidato. o , 

ridade das receitas e das 
despesas, para que elas 
possam ser publicadas no 
Diário da República. Tal 
deverá acontecer até 90 
dias a partir da apresenta
ção de contas. 

fazer contas, as candidatu
ras precisam de verbas; 
mormente as concedidas 
no âmbito do financiamen
to dito privado. 

Neste particular estão 
incluídos os partidos polí-

100 salários mínimos na
cionais, ou seja, 6.380 con
tos. No caso das pessoas 
colectivas, o total do mon
tante atribuído não pode 
ultrapassar 1/3 do limite 
legal de despesas de cam-

ções, governos ou pessoas 
colectivas estrangeiras. 

A "subvenção estatal" é 
a modalidade mais conhe
cida no âmbito do financia
mento de campanhas. Es
taé atribuída aos parti-

dos que concorram no mí
nimo a 51% dos lugares 
na Assembleia da Repúbli
ca, nas Assembleias Legis
lativas Regionais ou para 
os órgãos municipais, e 
que obtenham pelo menos 
2% dos lugares a que con
correm. 

A subvenção tem o va
lor total de 250. salários 
mínimos nacionais se as 
eleições se destinarem a 
eleger representantes do 
povo nas Assembleias Le
gislativas Regionais, ou 
seja, 15.950 contos. 

Se o sufrágio for para 
Assembleia da República 
e autarquias locais, o va
lor é de 2.500 salários mí
nimos. 

As subvenções são dis
tribuídas da seguinte for
ma: 20% é atribuída em 
montante igual aos parti
dos, 80% é distribuída pro
porcionalmente aos resul
tados eleitorais. 

Há ainda o denominado 
"financiamento indirecto" 
que decorre do facto de os 
candidatos beneficiarem, 
no período de campanha, 
do direito de acesso às es
tações de rádio e televi
são de forma gratuita, da 
utilização de espaços pa
ra afixação de cartazes, 
do uso de edifícios públi
cos e recintos pertencen
tes ao Estado, e utiliza
ção, a preço especialmen
te reduzido, de salas de es" 
pectáculo. 

Despesas 
são limitadas 
por lei 

A lei limita os montan
tes admissíveis de despe
sas realizadas em cada 
campanha eleitoral. No ca
so do sufrágio a realizar a 
15 de Outubro, e sempre 
que houver eleições para 
as Assembleias Legislati
vas Regionais, o "plafond" 
é de 20 salários mínimos 
mensais nacionais por ca
da candidato apresentado 
na campanha eleitoral. 

Uma vez que o salário 
mínimo nacional mensal fi
xado para o ano 2000 é de 
63.800$00 cada candidato 
pode gastar até 1.276 con
tos, se os tiver. A soma glo
bal pode vir a ser astronó
mica. 

Por exemplo, se o PS~ 
-M gastar tal verba por ca
da candidato, uma vez 
que submete a sufrágio 
127, pode ter que passar 
uma factura de 162.052 
contos. 

No caso da campanha 
eleitoral para a Assem
bleia da República só são 
permitidos 35 saláriosmí
nimos mensais nacionais 
por cada candidato apre
sentado, enquanto nas Au
tárquicas o limite é de um 
quinto do salário mínimo 
mensal nacional por cada 
um. 

Na campanha eleitoral 
para o Parlamento Euro
peu é que se abrem os cor
dões à bolsa já que são da
dos 180 salários mínimos 
mensais nacionais por ca
da candidato , apresenta
do. 

rmoliveira@dnoticias .pt 
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DIÁRIO - Que espe
ra da CDU-M nas 
eleições regionais 

de Outubro? 
Carlos CaI'Valhas 

Creio que a CDU-Madeira 
tem todas as condições pa
ra ter um bom resultado. 
Se iss.o se verificar, quem 
ganha é o povo da Madei
ra. Isto porque a interven
ção da CDU tem sido quali
ficada, exigente e muito, 
próxima Slos problemas. 
Creio qué haverá a ideia, • 
mesmo junto dos nossos 
adversários, de que a CDU 
trouxe um valor acrescen
tado à, Assembleia Regio
nal. 

DIÁRIO - Um bom re
sultado será o aumento ' 
do número de deputa
dos? 

C.C, - Os camaradas na 
Região Autónoma da Ma
deira não definiram pro
p~iamente objectivos quan
titativos. O que pretendem 
é "Mais CDU"; o que pode 
naturalmente se exprimir 
em mais votação e maior 
percentagem, havendo 
também o desejo de 'terem 

, mais deputados: . 

. Reforçar 

a CDU 

,DIÁRIO - Para além 
do desejo político, é real
mente possível obter um 
bom resultado tendo em 
conta a conjuntura ma-o 
deirense? 

C.C. - Por aquilo que co
nheço da intervenção dos 
meus 'camaradas, não só 
na Assembleia Regional 
como no contacto com o 
povo e nos problemas que 
levantam, creio que have
rá em muitos sectores do 
eleitorado a ideia de que é 
importante que a CDU es
teja representada na As
sembleia Regional e que 
até seja reforçada. Sei que 
o poder, pelas obras que 
fez, pela propaganda que 
está a fazer, poderá atrair 
uma grande votação. Mas 
há também faixas impor
tantes no eleitorado que 
vêem ser necessário a 
existência de uma oposi
ção séria, credível, qualifi
cada e exigente. 

Aeroporto gera 
aproveitamento 

DIÁRIO - Já que falou 
em obras, a CDU não es
tará presente na inaugu
ração do aeroporto. Acha 
que haverá aproveita
mento político, numa ceri
mónia que contará com a 
presença do Presidente 
da República e do primei
ro-ministro? 

C.C. - É evidente que 
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CARLOS C A R V A L H A S 

«O PS não telD 
credibilidade» 

, \ 

• O secretário-geral do PCP diz que o PS não é uma alternativa na Madeira. 
Carvalhas, dirigindo-se ao eleitorado socialista na Região, fala na 
importância de «reforçar» a CDU. O dirigente comunista também acha que 
o partido pode ir buscar votos ao PSD. ' 

StRGIO GOUVEIA, e m Lisboa 

({A CDU apresenta-se efectivamente camo uma altêrriativa, Creio que muitos simpatizantes 
,I em ver se 'llão é importante reforçar a CDU» . 

há um aproveitamento po
lítico. 

DIÁRIO - Mesmo com 
a presença dos mais al
tos responsáveis nacio
nais? 

C.C. - Não podiam dei
xar de estar presentes; 
eles estarão em represen
tação do Estado. Agora, 
do ponto de vista político, 
é evidente que há um aprp
veitamento. Tendo em 
atenção todo o comporta
mento do presidente do 
Governo Regional da Ma
deira, a atitude que tomá
mos é uma atitude séria. 
Estamos naturalmente de 
acordo com as obras ' 
elas devem ser feitas e são 
uma mais-valia para a Re
gião - , mas quçtnto ao seu 
aproveitamento politico is
so é evidente. Quant6s 

dias depois realizam-se as 
eleições? 

DIÁRIO - O que vai di
zer na intervenção de 
sexta-feira à noite? 

C.C. - Será uma inter
venção de aprésentação 
das candidaturas. Vou cha
mar à atenção de que não 
há paz social sem justiça 
social. A paz social pode 
ser uma paz adormecida. 
É preciso ver que os pro
blemas na Madeira exis
tem. A Região tem cresci
do, mas há uma grande ex
clusão' social. Há muitos 
problemas de carência de 
habitação, de desigualda
des, que se têm vindo a 
acentuar, e há inclusiva
mente o problema da falta 
de saídas profissionais pa
ra os jovens. E estas ques
tões têm que ser coloca-

das e têm que ter respos- ' 
ta. 

A vida quotidiana de .mi" 
lhares de madeirenses 
não é só o aeroporto e . a 
estrada, que são muito im
portantes, inclusivamenté 
para o turismo, que é uma 
das indústrias fundamen
tais da Madeira. Mas, de
pois, temos que ver como 
é que se distribui a rique
za criada. Creio que não 
estou a dizer nenhuma in
verdade ao afirmar que há 
muitos madeirenses à mar
gem do crescimento econó
mico. 

DIÁRIO - O PSD tem 
ganho todas as eleições 
e perspectiva-se nova vi
tória. Não há também 
uma falha da oposição? 

C.C. - Somos uma pe
quena força, apesar de ter-

mos vindo a crescer. Mas 
numa Região relativamen
te pequena em que o prin
cipal empregador é o pró
prio Governo e em que es
te muitas vezes é usado 
para todo um sistema 
clientelar - onde aquele 
que discorda ou levanta a 
voz sabe que a amanhã po
de ter o seu lugar em peri
go - cria-se uma muito 
maior dependência. E, por
tanto, este clima é sem dú
vida nenhuma' condicio
nante. 

Nada 
é interminável 

DIÁRIO - O ciclo PSD 
é então interminável? 

C.C. - Não. Nada é inter
minável. 

-----------------------------------------. -----------------------------------------

ACÇÕES DE CAMPANHA 

Pescas e Agricultura 
dominam visita à Madeira 

A pouco mais de um mês das elei
ções regionais, o secretário-ge

ral do PCP desloca-se, amanhã, à Re
gião Autónoma da Madeira. Carlos 
Carvalhas estará no jantar de apre
sentação dos candidatos da CDU-M, 
onde terá oportunidade de se dirigir 
aos presentes- recorde-se que Ed
gar Silva é o cabeça de lista pelo Fun
chal e Leonel Nunes o número. dois, 

pelo que concorrem a um segundo 
mandato no Parlamento madeirense. 

Antes disso, a agenda do dirigente 
comunista · prevê, durante o dia, a 
participação em acções de pré-cam
panha da estrutura regional com o 
objectivo de chamar à atenção para 
os problemas sentidos nos sectores 
da Pesca e da Agricultura. Haverá 
contactos com os pescadores de Ma-

chico e do Caniçal, bem como com os 
agricultores presentes na feira a de
correr no Campo D. Carlos I. 

Carlos Carvalhas será, assim, o 
primeiro dos responsáveis nacionais 
a visitar a Região na recta final para 
a realização das eleições (15 de Outu
bro) para a .Assembleia Legislativa 
Regional. 

S,G, 

• 
DIÁRIO - Mas não se 

perspectiva que este ci
elo se quebre pelo me
nos a curto prazo ... 

C.C. - Isso era também 
o que se dizia quando Sala
zar estava no poder: o fas- -
cismo nunca iria ruir. Mas 
havia gente que acredita
va e tinha razão. Creio 
que na Madeira o ciclo 
PSD também acabará. É 
difícil. Até porque muitas 
pessoas acreditam que a 
alternativa está no PS. ·O 
PS não tem credibilidade e 
então na Madeira não tem 
mesmo. Não é uma alterna
tiva, nem sequer uma al
ternância. 

DIÁRIO - Acha que a 
CDU poderá ir buscar vo
tos ao PS? 

C.C. :... A CDU apresenta
-se como uma alternativa; 
tem propostas alternati
vas. Creio que muitos sim
patizantes do PS fariam 
bem em ver se não é impor
tante reforçar a CDU. 

DIARIO - E no PSD, 
há eleitores a conquis
tar? 

C.C. - Há muitas pes
soas que votam no PSD 
porque gostam de votar no, 
cavalo vencedor ou devido 
ao receio que têm relativa
mente ao emprego,( pela.s 
condicionantes que já refe
ri. Mas haverá muitos cida
dãos madeirenses que vo
tam no PSD e qúe poderão 
vil' a votar na CDU. É tam
bém uma questão de or
dem prática e pragmática. 
Trata-se de dar voz àque
les que também lhes dão 
voz. Quanto mais força ti
ver a CDU, mais força po
derá dar aos outros. 

Chão da Lagoa 
«foi provocação» 

DIÁRIO - A actualida
de vai vo!tar a passar pe
la Lei da Droga, que o 
PSD diz não ir aplicar na 
Madeira. Como comenta 
as declarações social-de
mocratas proferidas no 
Chão da Lagoa? 

C.C. - Foram uma provo
cação inqualificável. Quan
to à afirmação da não apli
cação, é uma prova de ar
rogância e de pouco exercÍ
cio democrátiço. Agora, 
nós que fomos pioneiros 
num conjunto de leis em 
relação à toxicodependên
cia, achamos que não deve
mos meter jovens' na ca
deia pelo consumo. Uma 
coisa são os traficantes -
todo o combate aos trafi
cantes - outra são os toxi
codependentes, que são 
doentes. E isto não signifi
ca qualquer liberalização 
- somos contra uma medi
da desse tipo. Pretende-se 
é que os toxicodependen
tes sejam acompanhados 
para a recuperação e não 
empurrados para as pri
sões ou fiquem abandona
dos ao pequeno furto e cri- ' 
minalidade. 

E pode-se perguntar ao 
presidente do Governo Re
gional: se não vai aplicar a 
lei, significa então que vai 
meter ' os toxicodependen
tes na cadeia, de acordo 
com a lei actualmente em 
vigor? 

sg o u veia@dnoticias.pt 
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PSN I c O M D U A S LISTAS E M DESTAQUE PS divulga 
candidatos Sorteio põe PP eIn 1.° ' 

no boletiIn de voto 
O Partido Socialista vai 

apresenta~ nos próximos 
dias, os seus candidatos 
concelho a concelho. 

Para já estão a ser mar
cadas as várias visitas, 
que deverão contar com a 
presença do líder do parti
do, Mota Torres. 

O juiz de turno na Va
ra Mista, Paulo Gou
veia, presidiu ontem 

ao sorteio para a ordenação 
dos partidos no boletim de 
voto das próximas eleições 
regionais. Depois de espe
rar cerca de uma hora pelo 
man'datário da candidatura 
do PS, Mota Torres, que aca
baria por não comparecer, e 
de constatar a bizarra can-

, didatura dupla do PSN, o 
" juiz Paulo Gouveia proce

deu ao sorteio, que 'deu a se
guinte ordenação: CDS-Pp, 
PS, PSN, PPD/PSD, UDP e 
CDU. 

De salientar que os repre
sentantes dos diversos par
tidos concorrentes às elei
ções regionais de 15 de Ou
tubro concordaram .que o 
sorteio efectuado ontem va
lerá para todos os círculos 
eleitorais da Região Autóno
ma. Com esse acordo, dita
do pelo facto de todos os 
partidos concorrerem por 
todos os círculos, os repre
sentantes partidários evita
ram a sucessão de sorteios 
de concelho em concelho, co
mo impõe a lei em vigor. 

O sorteio ficou ainda mar
cado pela confusão gerada 
pelas duas candidaturas do 
PSN - com Helena Jardim a 

• Pp, PS, PSN, PSD, UDP e CDU. É esta a ordem 
dos partidos concorrentes às eleições regionais, 
que, surgirá no boletim de voto. O sorteio teve 'lugar 
ontem, numa sessão atrasada pela não comparência 
de Mota Torres e pela confirmação da entrega 
de duas listas concorrentes do PSN. 

Os boletins de voto já podem começar a ser executl;ldos. 

BANDEIRAS · JUNTO ' À IGREJA M A TR I Z 

PS acusa PSD. de' adUlterar ' 
. - , .... 

centro histórico de Santa Cruz 
A forma como o PSD es

tá a promover o "ar
raiaI laranja" que se reali
za no próximo fim-de-se
mana em Santa Cruz, pro
mete alimentar a polémi
ca sobre a propaganda 
eleitoral nesta cidade. 

A colocação de mastros 
'e bandeiras no centro his
tórico deixa os socialistas 
perplexos perante o que 
consideram ser a prova 
da «dualidade de critérios 
daCâm~ra». 

Para hoje e:stá marcada 
uma conferência de im
prensa onde a comissão 
política concelhia dos so
cialistas pretende expli
caI' a diferença de atitu
des da autarquia, lem
brando que,«quando o Par
tido Socialista colocou car
tazes da pré-campanha 
eleitoral, a mesma Câma
ra tomou providências 
imediatas no sentido cla
ro de retaliar os partidos 
da oposição», segundo 
adianta um comunicado 
do PS de Santa Cruz. 

Os socialistas conde
nam «a atitude do PSD de 
adulterar o cento históri-

O PS diz que a propaganda do PSD revela «a dualidade de critérios da Câmara» . . 

co da cidade com propa-
, ganda eleitoral, nomeada

mente mastros e bandei
ras colocados em redor da 
igreja matriz, numa tenta
tiva ridícula de plagiar as 
tradicionais festas religio
sas», acrescenta o mesmo 
comunicado. 

A concelhia do PS consi
dera que este gesto da 
maioria social-democrata 

«além de escandaloso, é 
ofensivo e chocante» e re
vela «a insaciável sede do 
PSD de tudo açambar
car». 

Os dirigentes do PS' des
te concelho lembram que 
foi Savino Correia quem 
apresentou uma proposta 
«no sentido de impedir a 
colocação de propaganda 
política nos centros histó-

ricos das freguesias do 
concelho», proposta essa 
que terá sido votada por 
unanimidade. Por isso, o 
PS «desafia o presidente 
da Câmara a tomar idênti
ca atitude» à que tomou 
«relativamente ao Partido 
Socialista», retirando to~ 
do o material colocado. 

M.S '. 

msi IvaOdn oticias .pt 

confrontar-se com Mário Al
buquerque - e por alguns pi
ropos da candidata "A" do 
PSN (foi assim que ficou re
gistada a candidatura de 
Helena Jardim) ao represen
tante do PSD ao sorteio, An
tónio Candelária. 

Relativamente ao imbró
glio no Partido de Solidarie
dade Nacional, a palavra fi
nal deverá ser dada pelo 
juiz de turno na Vara Mis-

. ta. Em princípio, o juiz Pau
lo Gouveia decide hoje qual 
a lista que representará o 
PSN no próximo acto eleito
ral. 

Editais exp~stos 
no átrio do Governo 

Entretanto, no âmbito 
das suas competências em 
matéria de procedimento 
eleitoral, o gabinete do Mi-_ 
nistro da República já desig
nou o átrio do edifício,onde 
se encontra instalado o Go
verno Regional, à Avenida 
Zarco, no Funchal, para afi
xação dos editais legalmen
te previstos no âmbito da 
eleição da Assembleia Legis
lativa Regional. . 

AGOSTINHO SILVA 

as il va@d noticias.pt 

Assim, a primeira apre
sentação de candidatos se
rá feita já no próximo dia 
10, no concelho,da Calhe
ta. Segue-se a lista do Fun
chalno dia 11 e a: de San
tana no dia 12. Os candida
tos de São Vicente serão 
apresentados publicamen
te no ' dia 16, os da Ponta 
do Sol no dia 17 e a lista 
da Ribeira Brava no dia 
18. A 19 é a vez do Porto 
Moniz, a 20 serão apresen
tados os candidatos do 
Porto Santo, a 22 os de Ma
chico, 23 será a lista de 
Santa Cruz e', finalmente, 
a 24 deste mês será apre
sentada publicamente a 
candidatura socialista por 
Câmara de Lobos: 

Durante o dia 15 de Se~ 
tembro, data de inaugura
ção do aeroporto, o PS 
não aproveitará a circuns
tância de ter na Madeira 
alguns dirigentes nacio
nais do partido e mem
bros do governo de Guter
res, disse ontem, ao DIA
RIO, José Silva. «A inaugu
raçáo da ampliação do ae~ 
roporto é demasiado im
portante para o PS, pelo 
que não haverá contactos 
partidários», ' assegura 
aquele dirigente. 

M.S. 

M A R C O PAU L O E M , S. C R U' Z 

Arraiais "lar~ja" 
com Anjos e Agata 

-O s arraiais "laranja" 
vão levar música e po

lítica a todos os concelhos 
da Região, no âmbito da 
pré-campanha do PSD pa
ra as próximas eleições le
gislativas regionais. 

O primeiro dia de festa 
é já depois de amanhã, sá
bado, em Santa Cruz e na 
Ribeira Brava. O "arraial 
laranja" destes dois muni
cípios, que se prolonga até 
domingo, conta com a pre
s~nça de Marco Paulo de
pois do discurso pplítico 
de Jardim, na qualidade 
de presidente do PSD-Ma
deira. Antes, para animar 
os militantes, está previs
ta a participação do con
junto Galáxia, seguida por 
actuações de bandas de 
música e de grupos folcló
ricos. Como arraiais que 
pretendem ser, estas acti
vidades políticas contam 
com a habitual presença 
de feirantes em barracas 
de comes e bebes. 

Depois da Ribeira Bra
va e de Santa Cruz, esta 
iniciativa "laranja" vai de
correr no Porto Santo, dia 
16 e na Calheta no dia 17. 
Quanto aos restantes nove 
municípios, as respectivas 
datas ainda estão sujeitas 

a confirmação, ·se.ndo cer
to que o PSD vai promover 
"arraiais laranja" em to
das as sedes de concelho. 
No caso do Funchal estão 
mesmo previstos comícios 
ao nível das sedes de fre
guesia, igualmente com da
tas ainda por confirmar. , 

Segundo disse, ao DIA; 
RIO, Filipe Malheiro, secre
tário-geral adjunto do 
PSD, está prevista a pre
seI~ça de artistas llacio
nais em todos os arraiais" 
adiantandq que, além de 
Marco Paulo, que vem este 
fim-de-semana, estão 
agendados es:pectáculos 
com os Anjos e Agata. 

Esta c~mpanha, de 
acordo com aquele dirigen
te, vai ser sobretudo cen
trada na figura de Alberto 
João Jardim, conforme fo
ra já antes anunciado. Por 
isso mesmo, acr~scenta Fi
lipe Malheiro, os cartazes 
deverão sofrer poucas alte
rações em relação ao que 
já existe. 

Atendendo a que é Al
berto João Jardim o candi
dato a presidente do Go
verno Regional, o PSD não 
vai apresentar cartazes 
com cabeças de listas de 
outros círculos eleitorais. 

m silvaOd not icias. pt 
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Mário Silva não nas,
,« eu nq ']?orto Santo, mas 
vive na ilha há vinte e 

: seis anos. Foi o serviço mi
litar que o lev.ou à)· Ilha 
Dourada, tendo conheci
do na época a oompanhei
ra que o acompanha des-
de então. 

Bancário desde 74, Má
"'rio Silva assume a sua 
profissão com paixão, 
que só ~. partilhada com ó 
seu en1iílsiasmo pelo Hó
quei em' Patins.' 

Dirigente do Porto-san
tense desde o ano em que 
veio viver para a ilha, ten
do desempenhádo vários 
cargos ,dentro do clube, a 
sua colaboração levou à 
implantação do Hóquei 

. em Patins no clube e na 
ilha, com os resultados 
que se conhecem. , 

também o jornalismo 
ocupa um espaço espe
cial, tendo trabalhado pa
rá o JM, DIÁRIO, RTP-M e 
RDP. ' < 
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Falar na Assembleia 
.' -

não resolve nada 
M ário Silva sabe que 

é um deputado cri
ticado por ser dis

creto, . confessando que 
«existe, de facto, uma ideia 
que um deputado para ser 
bom, tem de falar muito na 
Assembleia. 

A sensação com que fi
quei, depois ' destes dois 
anos e meio de experiência, 
é que falar na Assembleia 
dos buracos da estrada, do 
esgoto e de outros proble
mas deste género não resol
ve nada. 

É um engano, pois a As
sembleia não pode resolver 
questões ql!J:tl têm a ver com 
as Câmaras e o governo». 

Fazendo questão de re
cordaI' que fez «umas seis 
ou sete intervenções, embo
ra estas não tivessem sido 
publicitadas, já que apenas 
uma vez a televisão fez refe- ' 
rência a uma intervenção 
que fiz no debate do Ol'ça
mento», o deputado 'admite 
«que é normal que as pes
soas possam dizer que esti
ve lá e que não falei». 

Dando como exemplos as 
suas intervenções «quando 
foi a discussão e aprovação 
do diploma que criou a ~ocie- j 

dade de Desenvolvimento, 
bem como a Operação Inte
grada de Desenvolvimento», 
Mário Silva diz «que aí, sim, 
tive uma participação acti
va, pois foram dois diplomas 
que foram defendidos por 
mim na Assembleia, pois foi 
esse o entendimento que o 
meu grupo parlamentar te
ve, já que os assuntos em 
discussão diziam respeito 
ao círculo eleitoral pelo qual 
foi eleito». 

Procurando explicar me
lhor a actuação de um depu
tado, Mário Silva considera 
«normal, que estando do la
do do partido que está no 
governo, que.os problemas 
de quem representamos se
jam colocados e resolvidos 
directamente nos diferen
tes departamentos do gover
no. E essa tem sido a minha 
actuação, trabalho este que 
não é visível mas que resol
ve, de facto, os problemas 
das pessoas. 

Quantas vezés vou a 
uma direcção regional, à de
legação do governo ou à Câ
mara para colocar proble
mas, tentando resolvê-los. 
Deixe-me, aliás, dizer que 
sem pretender fazer elogios 
fáceis, o senhor delegado 
tem tido um papel importan
tíssimo na resolução dos 
problemas que se colocam 
aos cidadãos». 

Compromissos 
. para o futuro 

Falando do futuro, da 
proposta que tem para 

• Para o deputado Mário Silva, f alar na Assembleia 
Legislativa Regional do buraco na estrada e do 
esgot~ nã~ resolve nada. E diz que a sua actuação 
situoÔ~se à outro:-nível, não deixando de intervir ' 
sempre.que o assunto dizia respeito ao Porto Santo. 

MIGUEL TORRES CUNHA, no Porto Santo 

Már'ip 'Silva prefere .contribuir para que o programa de Governo se cumpra. 

apresentar ao _ eleitorado 
em Outubro, o candidato 
do PSD pelo círculo do Por
to Santo revela: «O funda
mental do meu compromis
so com os eleitores é contri
buir para que ,0 programa 
do governo se éumpra, pois 
assim o' Porto ·Santo e a 
sua popúla~ãb ficarão a ga- ' 

'.':": 

,vem. É que não ganhamos 
nada em vir para a:, praça 
pública com questões que 
por vezes são incómodas, 
até porque as podemos re
solver directamente nos 
centros de decisão, pois te
mos acesso a eles. 

Veja os casos despoleta
dos pelos partidos da oposi-

Lapeira. 
Ainda no desporto, que

remos apostar no mar, nes
ta imensa área desportiva 
que aqui temos, por forma 
a optimizar este recurso. 
Aliás, eu próprio trouxe 
uma vez ao Porto Santo um 
grupo de pessoas ligadas 
ao Hóquei, mas que gost.a-

• Fazendo questão de recordar que fez «umas seis ou sete 
intervenções, embora estas não tivessem sido 
publicitadas ( ... )>>, o deputado admite «que é normal que 
as pessoas possam dizer que estive lá e que não falei». 

nhar com a execução de no
vas obras, algumas .delas 
bastantes ambiciosas, mas 
todas realistas pois temos 
que contar com o orçamen
to previsto para os próxi
mos quatro anos». • 

Deste modo, os porto
-santenses n~o pQdem con
tar com -Mário Silvà para 
polémicas, pois é seu enten
dimento que as «pessoas 
ao votarem no partido 
maioritário, estão natural
mente a sancionar a sua 
política bem como a sua ac
tuação, pelo que não vejo 
razão para denúncias ou 
polémicas em directo na 
Assembleia, pois assim os 
problemas não se resol-

ção. São eles ' que resolvem 
os problemas dos cidàdãos, 
ou são as Câmaras e o go- ' 
verno? Por isso é que nós, 
no PSD, preferimos resol
ver as questões directamen
te. Essa é a minha maneira 
de ver as coisas e de ac
tuar». 

Sobre os grandes desa
fios do futuro, o deputado 
considera «que com a OID o 
Porto Santo tem o seú futu
ro acautelado. E existem 
três ou quatro obras que 
são fundamentais, também. 
Na Educação e Desporto fa
lamos da piscina, uma obra 
esseIlCial e que tem de ser 
feita neste mandato, bem 
como o polidesportivo da 

va de fazer mergulho, que 
saíram do Porto Santo ma
ravilhados com o potencial 
da ilha. 

Ao nível da Cultura, jul
go que é muito importante 
a criação de Um cenfro , de . 
Artesanato, pois existe um 
valioso espólio disperso 
que é fundamental para as 
novas gerações compreen
deram a história do Porto , 
Santo. 

Também é importante 
que o Conservatória esten
da os seus cursos de músi
ca ao Porto Santo. 

Igualmente importante é 
a gare marítima, já que 
com a vinda do novo barco, 
que será uma realidade den-

tI'O de dois anos, esta infra
-estrutura afigura-se vital 
pois o porto continua a ser 
a nossa "porta de entra- ' 
da"». 

Assuntos tabu 
,em análise 

A' concluir a entrevista, " 
quisémos saber o que pen
sa o candidato sobre algu
mas questões que têm pro
vocadoalguma discussão 
na ilha. As suas respostas: 

- O que pensa da saúde? 
- Penso que foi um sec-

tor que melhorou muito, até 
porque é preciso lembrar o . 
que era ,a Saúde há uns 
anos atrás. Neste momento, 
uma pessoa que tenha um. 
acidente grave no Porto' 
Santo chega mais depressa 
ao hospital no Funchal que' 
um cidadão de Bragança 
que tenha de se deslocar pa
ra o Porto, É preciso não es- ' 
quecer esse pormenor. 

Reconheço' que eventual
mente deveria haver mais 
consultas de especialidade, 
já que em termos de apetre
chamento do Centro de Saú
de preferia não "entrar por 
aí", pois de uma maneira ge
ral penso que o funciona
mento é razoável atenden
do à dupla insularidade em 
que vivemos. 

Em relação à questão da 
Saúde, deixe-me fazer um 
aparte. 

Gostaria, neste momen
to, de manifestar a minha 
solidariedade total ao Dr. 
Francisco Gomes, que vive 
um momento difícil que é 
consequência da justiça 
que temos. Espero, sincera
mente, que continue no Por
to Santo. 

- Ligações aéreas ... 
- O problema dos trans-

portes aéreos não tem a ver 
com o facto de o avião ser 
maior ou mais pequeno, já 
que hoje entendo que o 
avião tem o tamanho ideal, 
pois quanto maior for o 
avião, menos viagens ele 
vai fazer, o que naturalmen
te viria a condicionar as 
pessoas do Porto Santo em 
relação aos horários. 

Do que nos queixamos é. 
a qualidade do serviço, pois 
achamos que deveria ser, 
aqui colocado um avião 
mais novo, com tecnologia 
mais actual e fiáveL.. 

- Porto Santo quer após
tal' no turismo de qualida
de, mas não tem mão-de-o
bra qualificada. Como é 
que pensam resolver essa 
questão? 

- Penso que esta é uma 
aposta que terá de ser feita 
e que já está em andamen
to, com a realização de cur
sos e acções de formação. 

mtc u n h a@ dn ot lcias.p t 
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DESTAQUES DAS LEGISlATURAS 

as desaparece 

;\ ;inauguração. do. no.vo. eruiício. da As- ' social..-demo.crata, as peças 
.i"1..sembleia Regio.nal, a 3 de Dezem: bertas pelo. seguro., po.r isso. não 
bro. de '1!}87, fico.u marcada pelo. desapa- existido. negligência da part.e 
recimento. das pratas, cedidas pelo. ' Mu~ ·guém. Mas, D~arte Caldeira, do. Partido. 
seu das Cruzes para aquela cerimónia. Socialista, evidenciava que o. importante ' 
_ "Guardadas" entre .o.S dias 3 e 6 da- era saber quem «gamo.u» o.U «guardo.u» 

quele mês, durante Q Percurso. entre o. as ditas peças. . 
· antigo. e o. no.vo. . ício., a qliestã,o. só fói Peran'te a co.ntestaçã,Q da o.Rosição, 
· 'tQruaqa p ' . 'nJ'. te}llpó depo.is, a Jaime p.amos requereu .a CQllcl'\lsãp do. . 
25 de' .1 $8, quando. o. CDS- debate. . 
--!Madeir . quérito. ao. desa- !C /. A. votação. final n'ego.u a .cQnstituição. 
parem a~ peças, ~a'As" ' , no. i.J;1quéDito., enquanto. não. fo.ss~ co.nh,e-
sembJei( .e J ' :.i .. ' . "Cid,<ro. resultado. das investigações dà Po-

No. dia seguinte, o. DIARIO de No.tícias 1íciaJudíciária.~Jaime Ramo.s considera-
no.ticiava que a "Qro.po.sta de inquérito. va mesmo. que a discussão seria despres-
parlamentar do.s demo.crata-cristão.s se tigiante para a Assembleia Regio.nal 
fundamentava no. facto. de o.S o.bjecto.S po.is a po.pu1a~o. nã,o. esperava que o.s' 
co.nstituírem património. regio.nal, e de a deputado.s fo.ssem investigado.res mas 
situação pQr em cau,sa «o. no.me e o. pres- que apresentassem pro.Po.stas co.n~retas 
tígio. da Assembleia Regio.nal - legítima de reso.lução. do.s pro.blemas da so.eieda-
Po.ssuido.ra tempo.rária das referidas pe- de. 
ças», quer' co.mo. óWão. .. de go.verno. pró- ' A 14 de No.vembro., o. assunto. 'sús~ito.u 
prio.quercçmu;cQbfunto. de pesso.as que um caso. úniCo. na AssembleiasRe~ónal; 
a co.mpunham. a' r~tírada de mandato. a um d~utado.. 

A 4 de Março., pe1a Vo.z de Ricardo. Marfins Júnio.r, independente'po.r Machi-
Vieira, o. assunto. regressa ao. plenário.. Co., acabo.u Po.r ser suspenso. das suas 
O deputado. so.licita a co.nstituição. de funções Po.r decisão. maio.ritária da As-
uma co.missã,o. eventual para inquérito. sembleia Regio.nal, apesar dó "não." da 
parlamentar so.bre o.S aco.ntecimento.s. o.po.sição.. 
Co.nsiderava impo.rtante pro.ceder a . A suspensão. de mandato., e a retira <la 
uma análise para «lavar a cara de to.do.s ' de imunidade parlamentar, surgia após 
o.S trabalhado.re~» do. Parlamento., subli- pedido. do Tribunal Co.nstituciDnal;para 
nhando. que, pior que o. pedido. de inqué- que desse co.ntinuidade .ao.sauto.s de 
rito. era n.ão. ~ faze'!'. ~,. , . . . ' . pro~es~o-cJ;jme o.nde era citadqO depu;~ 
, A perspectiVa colheu o. apo.Io. do. depu- taqo.. :rinha sido. instaurado. peloJ?arbdef 
t~do. Martins Júnio.r, mas Jo.ão. Cunha eSoci3J.~emo.crata-Madeira po.r se decla
SIlva, do. PSD, em no.me da maio.ria, res- rar ofendido. co.m afirmações públicas 
po.ndia que o. caso. tinha sido. entregue à: ' pro.feridas po.r Martins .Júnio.r. 
Po.lícia Judiciária e afirmava que trazer Mas o. parlamentar não. desarm~. 
a questão. para a Assembleia não. era Após o. pro.cesso. de que tinha sido. alVo. e 
«~ensato.», po.rque era «disfarçar o.S de- aquandó do. seu regresso. à Assembleia, 
. putado.s . de po.lícias». E acrescentava a 16 de Abril, as pratas são.' relembra-
que .no.mear uma ~o.~ssão. para o. efeito. 'das: «Subo. a esta tribuna para agrade-
<<teria ,po.uca credIbIlidade». . . cer a Deus ,Po.r ter co.nservado. a vida 

E a pro.po.sta do. CDS acabo.u po.r não ao.s srs. deputado.s que me puseram na 
passar. Aco.nteceu do.is meses mais tar- rua, para me po.derem ver no.vamente cá 

• de,a 9 de Março.. O assunto. do.mino.u en~ dentró». Pro.ferindo. a frase que ,tinha le-
tão. . o. plenário.. A , m.aioria so.cial-demo- :.. vaâo à sua suspensão. - «O PSD p,bafo.u 
crata ac-abo.u po.r .dizer "não."ao. ,inqúéri- ' . »,de fo.rma co.mpro.metedo.ra o. . inquérito. 
t~,~pesaql()svo.to.~fayo.ráv:eis d~.opo.si- .pelUdo. .nesta casa so.bre ,as pratas» -
çao.. .. reafirmo.u: «Eu, co.mo. deputado., ·co.nti-

Durante a apreciação. da pro.po.sta, 1;1Uo. a perguntar: o.nde é que estão. as 
MáriO A.gu~~, <lo. PCp, acuso.u o. Go.verno. pratas da Assembleia?». 

.' de negligênCia, relativamente à seguran- Uma interrogação. que fico.u sem res- , 
. ça do. património. regional, no.meadamen- po.sta, atéc hoje. ' . 
te do religiqso. JaU:Q.e .Ramo.s, deputado. 

" dqFSr.>.~f.lo. . . ~rÇtoJ>.arl"lnenta( 
~ ...... ".;ow.. ... ''';;.;....' ""V!, ,". 

FUNCHAL, 7 DE SETEMBRO DE 2000 

CAMPANHA D O P P 

Portas passa: 
8 dias na Madeira 

• o líder nacional dos "populares" prepara-se para 
visitar a Região por duas vezes. Ao todo, Paulo 
P~rtas vai estar oito dias a fazer campanha pelo 
CDS/PP-Madeira. O contacto pessoal é a aposta. 

o líder do CDS/PP vem à Mad~ira ainCia este mês e repete a visita em Outubro.. 

A s estruturas regio.
nal e nacio.nal do 
CDS/PP já têm as 

datas acertadas para a 
deslo.cação. de Paulo. Po.r
tas à Madeira no. âmbito. 
das eleições regio.nais de 
Outubro.. O presidente do.s 
"po.pulares" deslo.ca-se à 
Regiã,o. po.r duas vezes -
uma durante a pré-campa
nha e o.utra durante a cam
panha - . para estar ao. la
do. de Jo.sé Manuel Ro.dri
gues. So.mado.s o.s dias que 
durarão. as duas visitas, 
co.nclui-se que Paulo. Por
tas estará em so.lo. madei
rense durante oito. dias. 

De aco.rdo. co.m Sílvio. 
Cervan, o. respo.nsável na- ' 
cio.nal pela articulação en
tre as duas estruturas, o. lí
der do. CDS/PP estará na 
Regiã,o., num primeiro. mo.
mento., de 14 a 18 do. co.r
rente mês. Uma estada 
que- apanha a inaugura-

ção. do. aero.po.rto. no. dia 
15. No. entanto, o. no.sso. in
terlo.cuto.r ainda não. co.n
segue precisar se Po.rtas 
estarápresente na respec
tiva cerimónia o.u se se.rá 
Anaco.reta Co.rreia, co.orde
nado.r para as eleições re
gio.nais e autárquicas e 
que aco.mpanhará o. presi
dente na deslocação à Ma
deira, a assumir essa tare
fa. 

Segunda visita 

Depo.is de cumpridas as 
acções de pré-campanha 
durante cinCo. dias, Paulo. 
Po.rtas viajará de novo até 
à Regiã,o., desta vez já co.m 
o. perío.do. de campanha 
eleito.ral a deco.rrer. Segun
do. Sílvio. CeI'Van, essa des
lo.cação está marcada pa
ra o.S dias 5, 6 e 7 do. próxi
mo. mês de Outubro.. Tudo 

"somado., significa então. 
que o. presidente . do.s "po.-

Quais as co.mpetências da Assembleia ~""~ ...... ' .. 
de fiscalização? 

pulares" prepara-se para 
passar o.ito. dias na Madei
ra a fazer campanha pela 
estrutura regio.nal. 

Na explicação. que avan
ço.u, o.ntem, ao. DIARIO, pa
ra tal estratégia, Sílvio. 
Cer'Van disse que esta visa
va apo.star no. co.ntacto 
pesso.al. Ou seja, é preciso 
tempo para desenvo.lver 
essas acções - «Paulo. Por
tas vai encontrar-se co.m 
várias pesso.as prestigia
das da sociedade madei
rense». 

Fico.u também a ressal
va de que quem «manda» 
na Regiã,o. é o. CDS/PP-Ma
deira, limitando.-se o.s diri
gentes nacio.nais a corres
po.nderem às «so.licita
ções» desta estrutura. ° 
próprio. Sílvio. Cervan, bem 
co.mo. Luís Queiró, deve
rão. igualmente passar pe
lo. arquipélago. no.s tempo.s 
mais próximo.s . 

sgouveia@dnoticias .pt 

Co.mpete à Assembleia Legislativa Regio.nal, no. exercício de funções de fiscalização., 
zelar pelo cu~primento. da Co.nstituição., do. Estatuto e das leis e apreciar o.S acto.s do. 
Go.verno. e da: Administração. Regio.nal. Apro.var as co.ntas da Região respeitantes a 
cada ano. eco.nómico. e apreciar o.S relatório.s de execuçã,o. do. plano. regio.nal de desen" 
vo.lvimento. económico. e so.cial. So.licitar ao. Tribunal Co.nstitucio.nal a declaraçã,o. de 
inco.nstitucio.nalidade e de ilegalidade de no.rmas emanadas do.s órgão.s de so.beránia 
pQrvio.laçã9 de direito.s da Região, designadamente do.s direito.s previstos no. Êstatúto.. 
fis.calizar a . - do.s ,fundos estruturaif) +taEegi - .e de,outro.s progr!lm uni-
táci6s'.de'" 'o.U l1aci6n 'h~~td~ à, Região, ' ., , 
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